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Do varios Irabalhos esparsos pela impronsa brasi- 
leira o em opúsculos diversos recolhémos ostes Estudos 
e Escriptos (esbogos e chronicas), no iuteresso de des- 
pertar para alguns dos assumptos ahí ligeiramente to- 
cados a atteuQ&o dos estudiosos • 

Editada por Leo Borg, em Berlim, existe urna bella 
colloccao de oito elegantes volumes com o titulo geral 
KuUurprobleme der Gegentcart, o terceiro dos quaes se 
deve á ponna brilhante do seguro estylista Alfred 
Klaar, e se denomina — Vir und die Rumanitcet (Gedan- 
hengasnge u. Anregungen). 

Sem que ousassemos comparar-nos ao distincto fra- 
gmentista allem&o, foi, comtudo, inE^pirado no metbodo 
do seu delicioso e variado volóme que intentamos a 
edig&o dos Estudos e Escriptos. 

Certos capítulos do presente livro demandam algu- 
mas obscrvagóes, pois s&o aqui reproducidos quasi taes 
quaos f ahiram em opúsculos, nos Annaes^ do Rio, Gase^ 
ta de Noticias, Diario de Pernambuco^ do Recife, Jornal 
do Gommerdo, de Juiz de Fóra, o Minas Geraes, Folha 
Peqtiena e Vida Mincira, desta Capital. De proposito n&o 
modificamos álguns o fundamento básico, como tambem 
n&o alteramos num ponto siquer outros capitules, egual- 
mente estampados— ou naquella revista, ou nos jornaes 
mencionados, ou anteriormente publicados em volumes. 

O capitulo — Quesióes Bí^asileiras^ em suas tres par- 
tes primeirap, é o cometo de uma serie quo encetámos 
e nao levamos a cabo por um motivo politico. 
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Agitaya-se, nessa oooasi&o, em todo o paiz, a qaest&o 
da suocoesfto presidencial da República. Nos, mineiros, 
tinhamos o nosso candidato, o Sr. Dr. Alfonso Penna, de 
quem n&o abririamos m&o em hjpothese alguma. 

No momento, porém, em que surgiu o terceiro arti- 
go da serie aliudida, parecen como que firmada de vez a 
candidatura do Sr. Bornardino de Campos, mas sem o 
apoio de Minas. 

Deanto daquelle facto tristissimo, dolorosissimo, pa- 
ramos com o nosso trabalho, visto ser inútil escrever 
cousas serias num paiz que ia ter como ohefo supremo 
um homem, sobre cuja honestidade publica e particular 
pairavam as maiores duTidas, as maiores suspeitas, sem 
uma defosa radical, completa, absoluta. 

Felizmente, o attentado n&o se consumen, e é boje 
presidente eleito da República o honrado, o probo, o 
immaculado mineiro Dr. Alfonso Penna. 

Accrescentámos á serie aliudida um outro artigo. 
No capitulo sobre Gaxias, tomamos a Sylvio Romero 
os dados puramente históricos. 

Ha no capitulo Candidatura Literaria um pequeño 
equivoco : ' o candidato á Academia Brasileira de Le- 
tras era o Sr. Duque Estrada, e n&o o digno Sr. Gonzaga 
Duque, que, a esse respeito, nos esoreveu entAo delicada 
e, ao mesmo tempo, espirituosa carta. Nessa occasi&o, 
foi eleito o illustrado Sr. Souza Bandeira. 

Na oleÍQ&o seguinte, n&o so quiz apresentar o nosso 
illustre candidato, Dr. Campista. Apresentaramse os 
Srs. Domingos Olympio e Mario de Alencar, tendo o dis- 
tincto romancista sido derrotado pelo meninote das 
nossas letras ! Que fergonha para os Srs. académicos ! 

Ó ultimo capitulo foi publicado na Gazeta de Noti- 
ciasy na secQ&o Momento Literario, alli aborta por Jo&o 
do Rio, conhecido psoudonymo do finissimo escriptor 
Paulo Barrete. 
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O leitor yeriflcará noste livro certa divorsidade de 
estylo 6 tratamento, pois os trabalhos cogitam de the- 
mas yarios e apparccoram em épocas differentes. e h^ 
de notar oertamente outras imperfeicoes. 

Diz üm eminente ñlho da nossa amada e querida Al- 
lemanha (Uirich yon Hutten, Brief an PifhJieimer 1518) 
que 

Es ist eine Lust in einer Zeit zu lebetu 
Da die Geister erwachcn. (•) 

Si, realmente, faz gosto yiver numa época, em 
que os espirites despertam, é tambem agradavel des- 
pertar com ellos. 

E estes Estudos e Escriptos, embora ligeiros esbO' 
QOé e chronicas, s&o, sem duyida, a proya de que nfto 
dormimos em meio á lucta que se fere actualmente cm 
todas as tangencias da actiyidade intelleotual. 



S^uauá/b xjr^'^anco. 



Bello Horizonte (Minas), Malo — 1906. 
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O Apüd — Albert Hcsso, JVa/wr und GesellschafL 
p. 221 (Halle, 1904). 
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SEU FÜÍÍDAMEIÍTO E UTILIDADE 

Podemos dizer com seguranza que bem pou- 
cas disciplinas do espirito humano tém soffrido 
tao intensamente a influencia das defínÍ9oes como 
o methodo. Entretanto, podemos tambem accres- 
centar que todas essas definÍ95es tendem a um 
fím único, a um mesmo ñm. 

Mas que é o methodo ? A que sciencia per- 
tence ? Qual o seu objectivo ? Qual a sua utili- 
dade ? Como se divide ? 

E' o que vamos ver rápidamente . 

O illustre philosopho hollandez Rene Descar- 
tes ( nascido em Haya ) deñne o methodo como 



(1; Prova escripia de Philosophia do Direito apre- 
sentada á, Faculdade do Helio Horizonte, o cuja lingua- 
gem 6 autor oonservou som modiñcaQ&o. 
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sendo a ordem na disposÍ9áo dos nossos pensa- 
mentos — no sentido de achar a verdade. 

Define-o Bertrand como sendo o conjuncto de 
regras ou processos para o alcance da verdade. 

Paul Janet ( Traite de Philosophie ) diz que 
methodo é um conjuncto de preceitos, regras 
ou processos de que nos servimos para procurar 
a verdade quando a ignoramos, ou para demons- 
tral-a quando a possuimos. 

De milhares de defini^oes, que se dáo do 
methodo, essa de Paul Janet nos parece a que me- 
Ihor se coaduna com a razao e a lógica. 

Desde os tempos mais afastados que a metho- 
dologia ( cxpressíio do Dr. Pedro Lessa, na Revis- 
ta da Faculdade de S. Paulo) prcoccupa a espi- 
ritos eminentes. 

O primeiro ensaio, porém, verdadeiramente 
serio a tal respeito é o famoso Organon^ de Aristó- 
teles. Organon quer sig-iiificar, metaphoricamen- 
te, instrumento^ o que quer dizer — desempcnhar 
o methodo a func^ao de instrumento para a pes- 
quiza, descoberta e demonstra9ao da verdade. 

Depois de Aristóteles, sem duvida o maior 
dos philosophos gfreg-os depois de Sócrates, vem o 
Novum O r gañían^ do grande chanceller inglez Fran- 
cisco Bacon, que, floresccndo por meiados do secu- 
lo XVII, melhorou consideravelmente, augmentan- 
do-os, os processos e theorias aristotélicas . 

Em seguida, vem o ja citado Descartes, que, 
no trabalho Discours de la Méthode^ desenvolveu o 
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systema de Bacon, adaptando- o ao seu modo es- 
pecial de encarar os factos do dominio lógico. 

Surgiram ainda o iUustte Malebranche com a 
sua Recherclu de la Véñté, Pascal com a Artdeper- 
suader, Newton comas %yx^^ Regula philosophandt, 
a Ugica de Port-Royal, o Systema de Logtcaáe 
Stnart Mili, a Lógica inductiva e deductiva de Ale- 
xandre Bain (2vols.) e outros trabalhos de philo- 
soplios e pensadores modernos, que tém dado a 
methodologia notavel desenvolvimento. Ella é bo- 
je uma das partes da lógica ( pois o methodo, como 
se sabe, faz parte da lógica ) mais carinhosamen- 

te estudada. 

Será mistér relembrar que houve quem negasse 
a utilidade do methodo ? E será necessario accres- 
centar que foi Joseph de Maistre quem o fez ? 

Com effeito, esse douto philosopho negou a 
utiUdade methodologica, no seu celebre ensaio in- 
titulado Examen de Bacon . 

Mas, como bem pondera o Dr. Augusto de Li- 
ma, de Maistre andou assim mais por espirito pa- 
radoxal do que por qualquer outro motivo. 

Essaé a verdade. 

Nem convém refutar o conceito de J. de Mais- 
tre, o qual é apenas citado como fazendo parte da 
historia da methodologia. E' um conceito atirado 
para o canto das cousas falhas. 

Procuremos dar agora a divisáo geral do me- 
thodo, segundo as diversas scienctas a que elle se 
applica. 
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Antes disso, porétn, cumpre recordar que o 
methodo a principio constitnin urna aptidSLo biolo- 
g-ica^ que, na phrase do illustrado Lente, « se con- 
fundía com o proprío instincto de conserva9ao » . 

As necessidades orgánicas do homem primitivo 
levaram-no naturalmente a usar de certos meios e 
determinados processos para adquirir aquillo com 
que pudesse satisfazer á sua manuten9áo, ¿ sua 
subsistencia. Ahi demora o g-ermen, ahi estSLo os 
pródromos da methodolog-ia, que, mais tarde, deve- 
ria constituir disciplina táo importante para o espi- 
rito humano. 

Mesmo em épocas bastante achegadas das ci- 
vÜizsiqdes embrionarias, primevas, ometbodo ainda 
era uma aptidáo biológica, principalmente devido 
ao estado em que entao viviam os povos, o esta- 
do de bellum omnium in omn$Sy em que, como di2 
Th. Hobbes, hamo Aomini lupus. 

Era a guerra de todos contra todos (contra 
omnes ) que punha em ac9áo os meios de cada um 
para a acquisigto daquillo com que supprir ás ne- 
cessidades da natureza organico-physiologica. 

Ha varias divis5es do methodo^ podendo ser 
elle de observa f do ^ compara fáo^ inducfáo^ generali- 
eafdo (que é quasi a inducfdo mesma), analogía^ 
hypothese^ deducfáo, experimenta f do ^ cUissificafdo^ 
methodo empírico^ exegetüo, systematico\ dogmático y 
á prioriy áposteriori. . . 

Seja, porém, qual foro methodo, quaesquer 

que sejam os diversos meios de que se sirva o es- 
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pinto para a rebusca, descoberta on demonstra^io 
da vefdade, o methodo deve sempre consorciar 
estes dons processos, que se integram mutua* 
mente : a analyse ( eu decomponho) e a synthise 
(eu reúno). 

Na íntroduc9ao ao seu livro Thiorie de la r<h 
tatian dés corpSy escreve o eminente engenheiro e 
mathematico francez Sr. Poinsot: 

€ Notre vraie méthode n'est que cet heureux 
mélange de l'analyse et de la synth¿se.> 

Poinsot refere-se ao methodo a empregar-se 
noestudo das scíencias phjsico-chimicasi astronó- 
micas e mathematicas. O facto, no emtanto, é 
que, sejam quaes forem os ramos de conhecimentos 
a estudar, nelles se podem sempre empregar os dous 
processos ácima alludidos. 

O methodo mais rudimentar é o de obsirvafáOy 
pan* o qual sao precisas ao agente ou cognoscente 
(cognoscensy de Bacon) certas qualidades ou f acui- 
dades, como a destresa^ a paciencia^ a attenfáo^ a 
argucia, ?ipen$trafáo^ a exactidao ou rectidáo^ a ii»- 
parcialidade etc. 

< L'observateur — diz Sennebier — doit étre un 
bon critique. . . » 

Segundo Bacon, vinte e sete sao as classes ou 
prerogativas em que se subdivídem os factos, que 
podem cahir no dominio da observáoslo (Vede Cur^ 
so de Lógica^ do Dr. Vicente de Souza). 

O sociólogo Rene Worms reduziu essas cate- 
gorías a : 
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a) /actos clatidestinos ; 

b) fados cruciaes ; 

c) fados brilhantes ou ostensivos ; 

d) fados anormaes ; e 

e) fados de transigdo. 

Pela observa^ao, assim como pela ezperimen- 
ta9áo, temos os seis sentidos affectados — o olfa-- 
tivo, o auditivo y o visual (diz Comte serem estes 
dous — sentidos intelleduaes)^ o do paladar^ o do 
tado e o da, pondera f do. 

Muito de industria falamos no sentido da 
ponderafdOy mencionado por Comte, e que difiere do 
de tactafdo, 

Com effeito, pelo tado podemos conhecer o 
calor, o frío, ou, melhor, o estado de temperatura 
de um corpo, mas sem Ihe conhecermos o peso. E, 
por outro lado, chegamos a conhecer este sem que 
toquemos o corpo, sem Ihe conhecermos o grao de 
temperatura. Por exemplo, com o auxilio de um 
fio bem fino e resistente, podemos sentir o peso do 
corpo sem tocal-o, 

O methodo experimental é especialmente do 
dominio das sciencias physicas e naturaes. Entre- 
tanto, é tambem empreñado no estudo da sciencia 
jurídica e administrativa. 

Até na politica, como o demonstrou Léon 
Donat {La politique experiméntale^^ ou na literatu- 
ra, como o estabeleceu Zola ( Le román experimen- 
tal) baseado ñas doutrinas de Cl. Bernard, pode 
esse methodo de certo modo ser applicado. 
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O seu mais vasto campo de ac^áo, todavía, é 
na chimica, na physica, na physiologia, na biolo- 
g-ia e ñas diversas subdivisQes dessas sciencias que 
se depara. 

Na política administrativa, poder-se-ía delle 
usar mais ou menos assim : 

O congresso approva e o executivo sancciona 
urna lei de carácter administrativo ; 

P5e-se em execugSo essa lei e experinuntchse 
si ella, de accordo com os ínter esses do povo e do 
govemo ou do Estado, dá resultados uteis ; 

Si os dá^ a experiencia justifica a execufao da 
lei ; 

Si nao, deve a lei ser revocada, porque a ex- 
perienda nao provou a seu favor, mas a condemnou. 

Os editos annuos dos pretores na antiga Roma 
constituem argumento solido para a affirmativa de 
que, aínda no direito e na política administrativa, 
épossivel empregar-seo methodo experimental. 

Da observa fáo^ em que o homem //, e da expe- 
rimenta f do ^ em que elle interroga ou provoca a na- 
tureza, no conceito de Zimmermann, nasce, por 
assim dizer^ a comparando, a que algún s chamam 
analogia. 

Consiste ella em comparar os facto e os phe- 
nomenos entre si, para dahi tirar conclusóes. 

Da comparando advem a generalizando, que, se- 
gundo um pensador, constítue a verdadeira in- 
ducfdo. 

Pela comparando estu damos aquellas sciencias, 
F. - 2 
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que tém mais ou menos certa connexáo, certos pon- 
tos de parídade ou de simílhanga. 

O estudo das linguas^ por exemplo, deve ser 
feito pelo processo comparativo. E' verdade que 
tambem se pode usar^ nesse estudo, o methodo 
experimental. 

Usam*se consuetamente esses dous meios — 
comparativo e experimental — quando se conside- 
ram as linguas biológicamente e históricamente a 
um tempo. 

Quando as consideramos apenas como produ- 
cto biológico, temos a lingüistica ; quando, como 
resultante de uma evolu^áo histórica, apparece-nos 
a philologia propriamente dita. 

Essa, a dou trina dictada por August Schlei- 
cher na parte geral do seu livro Die deutsche Spra- 

che. 

A analyse histórica das lingtias deve ser f eita 
^¿í'SkCOtnparafáo^ donde provém ^philologia compa" 

rada. 

Os f actos dá historia^ bem como os da vida li- 
teraria de um povo, incidem quasi sempre no do- 
minio comparativo. 

Ka critica de letras, quando manejada por um 
Taine, um Ed. Scherer, um Sylvio Romero, um 
Hennequin, um Sainte-Beuve, é o systema compa- 
rativo extraordinariamente fecundo e proveitoso. 

Em summa, qualquer que seja o ramo de sci- 
encia ou conhecimento humano a estudar^ ahi se 
pode fazer uso do methodo de compara^fto. 
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Denominamos inducido o processo pelo qual de 
f actos particulares chegamos a estabelecer leis e in- 
ferir principios g-eraes ; de cousas particulares con- 
cluimos alguma cousa de universal. Os escolásticos 
diziam ( nao podemos garantir a certeza da cita^áo, 
guardada na memoria em meio de tantas leituras ) 
os escolásticos diziam que... apluribus singulari- 
bus universaU aliquid concluens. 

Quando estudamos o facto particular da queda 
de um corpOy devemos procurar saber quaes os mo- 
tivos, as causas, que influiram para a queda do cor- 
po. A primeira é o desprendimento desse corpo do 
supporte, do log-ar, em que estava ; a segTinda,a 
attrac9áo que o centro da térra exerce sobre todos 
os corpos que estao envoltos na camada atmosphe- 
rica (os corpos fóra da ac9^o atmospherica nao sSLo 
solicitados pela attrac9ao terrestre ). Dahi, por in- 
ducgáo^ e pela repetifao do mesmo phenomeno com 
outros corpos em condÍ95es e circumstancias idén- 
ticas, concluimos que todo corpo desprendido do 
espa90 tende a cahir em direc9§Lo ao centro da tér- 
ra. Formulamos entáo a lei g-eral da queda dos cor- 
pos, ahi envolvendo o tempo, a distancia, o peso^ o 
volume, a resistencia do ar e outras quantidades in- 
cog'nitas, que acharemos por meio de cálculos al- 
gébricos e arithmeticos. 

Para Stuart Mili, a inducfáo é z. generalizapáo 
da experimenta fáo. 

No processo inductivo, segundo esse philoso- 
pho, cumpre empregar os metliodos : 
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1? — de concordancia ; 

2? — das differenfas ; 

3? — das varía(5es concommitantes ; e 

4? — dos residuos. 

Nao ha tempo para desdobrar esses quatro 
meios scientificos, cuja sigfnifica;áo as respectivas 
denominagSes est&o claramente indicando. 

Desses methodos os tres primeiros correspon- 
den! ás tres tabulas de Bacon : tabalee prce sentía^ ta- 
bulas absenticSj tabula graduum ou camparationis. 

Dahiy as tres regras ou aphorísmos classicos : 
— 1? — posita causa^ panitur effectus ; 2? — subíala 
causa, tollitur effectus \ 3? — variante causa y variatur 
effectus. 

A applica9&o desses aphorísmos é que distin- 
g-ue o methodo inductivo do hypothetico ou ápriori. 

Este, em sciencias positivas^ está por térra. 
Hoje^ predomina o methodo áposteriori. 

Sejam, porém, quaes forem os methodos, de- 
vem todos elles ser lógicos, isto é, devem seguir o 
curso natural da cultura humana, da intelligencia 
perquiridora. 

Devem ser positivos^ ou, melhor, scientificos, 
constituidos pela analyse e pela synthese. 

Esforcemo-nos por nao errar na seguinte cita- 
9SL0 de Newton : 

« Methodus analjtica est experimenta capere, 
phenomena observare, indeque conclusiones gene- 
rales inductione inferre ; synthetica est causas in- 
vestiga tas et comprobatas afirmare pro príncipiis, 
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earumque ope explicare phenomena eziísdem orta, 
istasqueexplicationes comprobare. » 

Mas, afinal, qual o methodo para se estudar a 
philosophia do Direito, ou a sciencia jurídica em si? 

Nao é urna resposta, que damos ; sao ligeiras 
consíderafdes, que vamos fazer a respeito. 

Sendo o Direito um desdobramento, digamos 
melbor*— um desmembramento daEthica, que, por 
sua vez, deriva da Sociología, sexta sciencia na 
classifíca9áo seriada de Comte, segue-se que o me- 
thodo para o seu estudo deve necessariamente ser 
o methodo sociológico. Releva, comtudo, notar que 
elle é o mesmo methodo experimental, de observá- 
oslo, comparagao, induc9áo, deduc^SLo etc., isto é, 
o mesmo methodo scientifíco — o que tudo quer di- 
zer o methodo ana ly tico e synthelico. Porque, em 
suas manifesta9oes e func95es^ a vida jurídica 
abrange todas essas ramifícafdes da methodologia. 

O Direito é, como sabemos^ um phenomeno 
extremamente complexo, comprehendendo um gran- 
de e vasto scenario de rela^óes na sociedade . 

A philosophia do Direito, a scientia altior^ no 
conceito de um mestre^ estudando as leis geraes c 
os principios básicos dos phenomenos jurídicos, 
suas rela95es no immenso quadro social, terá de 
empregar commummente, ou quasi sempre, diffe- 
rentesmetliodos, nSlo fícando adstricta a nenhum 
delles e manejando-os conforme o phenomeno so- 
ciológico que tenha em mira examinar e comparar. 
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No emtanto, seráfor90sameiite um dos ramos do 
methodo scientifíco o empreg-ado . 

Nao conheceram os romanos o methodo pro- 
priamente scientifico. Quasi completamente igno- 
rantes em philosophia da historia, superficiaes em 
philosophia geral ( ao contrario dos gregos ) e in- 
comparavelmente profundos em Direito, contenta- 
ram-se com o conhecimento do methodo exegreti- 
co ou interpretativo de textos, o methodo systema- 
tico, o dogmático e ontros que taes. 

Como dissemos, o Direito comporta differentes 
methodos, de accordo com o modo por que é elle 
estudado, ou conforme os aspectos diversos atra- 
vés dos quaes seja elle encarado. 

Assim, quando estudamos a evolu9áo juridica 
desde os tempos mais distanciados até á actualida- 
de, servimo-nos da historia, a grande auxiliar do 
jurista, na phrase de um escriptor. E' natural que, 
nesse longo trabalho de investiga9ao e pesquisas, 
empreguemos o methodo de compara9áo — que é o 
methodo por excellencia da historia — para dahi de- 
duzirmos e concluirmos. Eis o Direito estudado 
por methodos diversos. 

Si o estudamos como facultas agendi^ isto é, 
como sendo a faculdade de agir, de fazer ou nao al- 
guma cousa, te remos de empregar o methodo sub' 
jectivo^ que é uma subdivisao do methodo de obser- 
va9ao psychologica. 

Já no estudo do Direito como norma agendi^ 
isto é, significando norma de ac9áo externa, o me- 
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thodo empreg'ado será outro ; será o methodo de 
verificando objectiva. 

Quando, com o moderno e notavel jurista e 
pensador allemáo Binding-, divisamos no Direito a 
ordent na liberdade humana^ um reg-alador a essa 
liberdade ( Das Recht ist eine Ordnung menschlicher 
Freiheit)y é de mister empreguemos no seu estado 
todos aquelles methodos que nos permittam conhe- 
cer-lhe as causas e os eíTeitos, as leis g-eraes e as 
regras particulares, os phenomenos e as suas ma- 
nifesta^Ses e rela^óes no organismo social. Sao, em 
definitiva, todos os methodos, cujo conjuncto con- 
stitue o scientifico. Pois a liberdade do homem se 
manifesta e se exerce na sociedade por modos dif- 
ferentes, creando rela95es varias, que sao regula- 
das tambem por processos varios. (2) 
•••.•■.•.••.••..*•••.••••■ «.••.... .•••.•••••• 

Sala dos exames do 1? anuo da Faculdade de 
Direito de Bello Horizonte , 2S de mar90 de 1904. 
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(2) Esta prova é reproduzLda com todas as saas fa- 
Ihas, imporfei^oes e lacuaaSf únicamente como documen- 
tadlo expositiva do ideas, que, deslobradas, talvcz te- 
nham algo de aproveitavel. 
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« O Sr. Dr. Francisco Salles é uiu 
nome conhecido e respeitado em 
toda a Re publica. » 

Dr. Lauro Müller. 



No dia 7 de setembro próximo, completa -se o 
prímeiro anno de g-overno do Cxmo. Sr. Dr. Fran- 
cisco Salles. 

O que ha sido a administra9áo do preclaro 
estadista durante esse tempo — todos o sabem. 

Eleito Presidente do Estado por uma votafao 
assombrosa, que bem reflectiu a opiniao consciente 
do povo mineiro, o Sr. Dr. Francisco Salles so tem 
tido em mira o seg-uinte : administrar Minas hon- 
rada e proficuamente . 

As culminancias do poder S. Exc. as encara 
apenas como um posto de trabalho. 
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Ponderado e calmo, reflectido e criterioso, il- | 

lustrado e clarividente, o nobre Chefe do Estado é 
um homem superior, que se nSlo illude com a pro- 
eminencia da posÍ9áo. 

Ponderado — S.Exc. pensa antes de agir, e, 
quando age,fa1-o pre vendo o futuro, previsando 
os acontecimentos. 

Calmo — S. Exc. nao tem grandes atilamentos, 
affoitos movimentos, que nem sempre sSLo provei- 
tosos, mas possue a energia lucida dos brilhan- 
tes e claros cspiritos. 

Kefiectido — S.Exc. tem ideas productivas, 
mais praticas do que theoricas, mais de accordo 
com as necessidades do momento e das condifOes 
actuaes do Estado. 

Críteríoso — S. Exc. sabe julgar as imperiosi- 
dades da crise por que passamos, para a ir suffo- 
cando pouco e pouco. 

lUustrado — S. Exc. é um Presidente na altura 
da civilizafáo mineira, dignificando e ennobrecen- 
do as func9des que desempenha. 

Clarividente, em summa — S. Exc. enxérga 
longe e sem obscuridades, com a previsáo das 
mentalidades bem formadas. 

Esse é o Sr. Dr. Francisco Salles em traaos 
geraes como homem de governo. 

Relembrar a sua immacula honestidade, a sua 
probidade intangivel, a pureza do seu carácter, a 
bondade do seu cora9!Lo e de sua alma — é inútil, 
é dispensavel. Essas qualidades, essas virtudes, 
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s§o velhas conhecidas do povo mineiro, que as 
proclama como tradicionaes. 

Táo helios predicados caracterízam tanto o ci- 
dadfio publico como o h( mera particular. Mesmo 
porque um é o complemento do outro, e recipro- 
camente. 

A vida do Sr. Dr. Francisco Salles, quer ñas 
relaqSes sociaes, quer na intimidades é um exem- 
plo de correcfaOy um modelo de dignidade hu- 
mana. 

Magistrado^ deputado, ministro, senador, pre- 
feito, chefe do poder estadual — o benemérito mi- 
neiro nao tem uma falba, que se Ihe possa notar. 

No primeiro caso, a justÍ9a foi sempre o seu 
guia, a sua divisa, pois que conservou sempre 
impoUuta a toga sacrosanta do juiz. 

Como deputado, a firmeza de principios, o 
adeantado das ideas e o zelo pelos negocios par- 
lamentares Ihe valeram, de par com a estima dos 
collegas, a distinc9ao da presidencia da Cámara, 
bem assim a solu^ao de questSes do maior al- 
cance. 

No secretario de Estado viu-se quSLo forte era 
o pulso do administrador infatigavel e operoso, il- 
lustrando a pasta das finanzas com uma compe- 
tencia admiravel. 

Depara-se no prefeito e no leader da bancada 
mineira no Congresso Nacional a continua^ao do 
valor extraordinario do governador e do politico, 
dotado do mesmo criterio ponderativo. 
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Os sufEragios populares collocam S. Exc. na 
magistratura suprema do Estado. Ahi é que se 
tem realfado, ahi é que se vai demonstrando, em 
toda a plenitude^ a capacidade do administrador. 

O periodo de doze mezes seria insufficiente 
para se ajuizar do gt>vemo do Sr. Dr. Francisco 
Salles, si muitos e táo salientes nSLo fossem ja os 
serrinos prestados pelo eminente mineiro ao glo- 
rioso Estado de Minas. 

Esses servÍ90s ahi estáo patentes. Estio no 
conhecimento de todos. A sua proficuidade é pal- 
pavel. Os seus beneficios sao manif estos. As suas 
consequencias já se estáo averiguando. Ellas já 
v2lo evidenciando os seus resultados. 

Com effeito, nao é preciso esfor9o para se 
compro var essa affirmativa. 

Póde-se encarar a administra9áo do Sr. Dr. 
Francisco Salles através de dous aspectos princi- 
paes : — politico e economico-financeiro. 

Em ambos, sua ac^áo tem sido decisiva e fru- 
ctífera. 

Na ordem politica, S. Exc. timbra em respei- 
tar a vontade do povo, em concorrer para a ver- 
dade do voto, para a moraliza9áo dos costumes, 
para a educa9áo do civismo popular. 

Faz questao de honra em garantir a plena 
liberdade dos direitos do cidadáo, em proporcio- 
nar, tanto quanto possivel, a livre manif esta^áo 
da opiniáo publica em os comicios eleitoraes,náo 
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interviiido, por forma alguma, nos pleitos para 
carg-os electivos. 

Essa tem sido a lic9áo republicana e demo- 
crática de S. Exc, fecunda, digna e aproveitavel, 
inspiradora de conflanfa aos politicos e ao eleito- 
rado, agora no goso absoluto de seus direitos ci- 
vicos. 

Sem duvida, nSLo é a ostenta9áo que ha leva- 
do o illustre Presidente a assim proceder — osten- 
ta^áo de parecer um puritano em meio mais ou 
menos corrompido, como o ambiente politico do 
Brasil actual em materia de eleÍ95es. 

Nao é isto absolutamente. Nao é este o mobil 
inspirador do Sr. Dr. Francisco Salles. 

S. Exc. assim procede, porque obedece á sua 
educa9áo de republicano histórico, aos seus sen- 
timentos de patriotismo moralizador ; obedece á 
Índole natural do seu temperamento democrático i 
procurando nobilitar a representando dos parla- 
mentos e as assembléas pela expressáo da verda- 
de do voto ; obedece, emfim, ao desejo louvavel de 
acabar para sempre com as tendencias corrupto- 
ras em assumptos politicos. 

O primeiro passo para essa empresa consiste 
na neutralidade do governo em face dos tomeios 
eleitoraes. Assim íez e continúa a fazer o notavel 
Presidente. Vote o povo á vontade,em quem qui- 
zer. O governo administra e zela os interesses pú- 
blicos, mas nao imp5e candidatos, nSo tem poli- 
tica^ nSLo se envolve nessas luctas. 
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Sua esphera é outra, outro o seu plano de 
acfáo. 

Só isto, só este honradissimo procedimento, 
bastava para aureolar o Sr. Dr. Francisco Salles, 
oure jando o nome de S. Exc. como o de um re- 
publicano sem macula. 

Na órbita economico-financeira, patenteia«se 
exuberantemente, com mais frisante evidencia, a 
fecundidade administrativa de Minas. 

Para longe as palavras retumbantes, os ter- 
mos farfalhosos, com que se costuma a fazer a 
apología das administra;5es. Nao é necessarío 
esse falho e eco processo para se elogiar o muito 
que o g'ovemo mineiro tem feito para em pról do 
nosso Estado. Os f actos, e sómente elles, se en- 
carregam de confirmal-o. 

As industrias, a actividade commercial e a 
lavoura de Minas encontraram no Sr. Dr. Francisco 
Salles, nao um protector apenas, mas tambem um 
amigo dedicado. 

N&o se exaggere a ac9áode S. Exc. em auxi- 
liar esses ramos da riqueza. Nem é mistér isso, 
pois que tudo quanto o seu govemo ha podido fa- 
zer em beneficio dessas fontes productoras tem 
sido feito com promptidao e profícuidade. Simáis 
nao tem conseguido, é porque é humanamente im- 
possivel deante da premencia das condi;5es criti- 
cas em que ainda se debate o Estado, reflexo da 
situa9ao geral dopaiz. 

Mas, ainda assim, as finan9as estaduaes mui- 
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to* tém melhorado e segiiem caminho de futuro 
promissor, o que auctoma a antever novos auxi- 
lios do govemo á iniciativa particular no sentido 
de elevar esta, dentro, é certo, dos limites possi- 
veis, do circulo trabado as for9as do Estado, acujo 
Presidente sobeja boavontade. 

Em resumo, póde-se garantir que o periodo 
decorrido da actual presidencia mineira tem sido 
de salutares resultados para o nosso progresso e 
o nosso adeantamento em todos os sentidos. 

O que cumpre é que todos os mineiros ampa- 
rem e contLnuem a apoiar o govemo sabio e pre- 
vidente do Exmo. Sr. Dr. Francisco Salles, táo mo- 
desto quio iUustre estadista, cujo nome, como bem 
disse o Sr. ministro da Via9ao, € é conhecido e 
respeitado em toda a República >. 

30 — Agosto — 1903. 
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III 

QUESTDES BimSIlElllJlS 



Nao ha muito, o engenheíro agrónomo Dr. 
A. Gomes Garmo escreveu no Jornal do Commer- 
cío um substancioso e longo trabalho ¿cerca da 
sítua9ao financeira do paiz, fazendo um confron- 
to estatistíco entre o Brasil, a República Argen- 
tina e o Canadá . 

O estudo do digno engenheiro merecen da 
Tribuna um bello artigo, que o Minas Geraes de 
2 do corrente transcreveu em suas columnas prin- 
cipaes • 

Alludindo á nossa dacadencia em materia que 
condiz com os interesses vitaes da nafáo, diz a 
Tribuna : 

« As causas da inferioridade de condÍ9áo que 
cabe ao Brasil residem na indífferen9a que nos 
merece tudo que se relaciona com os modernos 
processos agronómicos, na falta absoluta de in« 
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strac9áo profíssional agrícola, aa expaasáo cada vez 
mais accentaada da burocracia e em oatras clrcatn- 
stancias que derivam de nossa forina9áo ethnolo- 
gica, alias susceptivel de modifícaoslo pela cultura 
intellectual bem dirig-ida e pela transfusáo do san- 
gue de outros povos mais vigorosos e de mais alta 
civilizaoáo. » 

O sympathico orgam vespertino carioca po- 
dia ter accrescentado, como neccssarias ao meUio- 
ramento das nossas actuaes condifdes, a ímmigra- 
9ao bem escolhila e a colonizafao criteriosa e pro- 
porcionalmente distribuida pelas differentes zonas 
brasileiras . 

Em carta, que posteriormente dirig-iu áquelle 
jomaU o Dr. Gomes Carmo referiu-se a esses dous 
factores do nosso levantamento vital. A sua re- 
ferencia, porém, foi leve e incidente. 

Num ligeiro estudo critico, que^ ha uns quatro 
anuos, fízemos sobre o livro Ensatas de Saciólo^ 
gia e Literatura^ do Dr. Sylvio Romero, tivemos 
ensejo de tratar desse assumpto, acompanhando o 
illustre mestre ñas suas pesquizas e observaodes. 

Bscrevémos entáo que (1), na sua qualidáde 
de abalizado e douto ethnologo, Sjlvio Romero, de- 
pois de, racionalmente, dividir o Brasil em qua- 
tro grandes regi5es territoriaes — a do valle ama- 
zónico, a chamada Far- West brasilico, a do sul e a 



(1) Fragmentos Literarios^ paga. 35—40. 
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central — , observa que, na primeira, cuja extensSLo 
é vastíssima, o colonizador portuguez creou ape- 
nas salteados e raref eitos núcleos de populagao . 
Dahi, o facto cottsequente de ficar a maior parte 
das térras, ou habitada por simples selvagens, ou 
despovoada completamente . Sylvio acha que, da- 
das certas circumstancias, alias fataes, nem daqui 
a centenas de anuos será a populáoslo brasileira 
sufficiente para refluir por aquellas ainda quasi de- 
sertas parag-ens e implantar acola o seu predomi- 
nio exclusivo e absoluto. «E}m futuro, tal vez nao 
muito remoto, popula^Oes europeas, de ra^aextran- 
geira, ou^ porventura, os excessos da populaoao 
dos Kstados Unidos, hSlo de encaminhar-se para 
aquella ubertosa terra> h3.o de afastar os selva- 
g-ens ou cruzar com elles. . . » Bntende Sjlvio que, 
verificado isso, e porque « n&o temos forfa para 
colonizar», a superabundancia dessa gente exótica, 
ou mesti9ada com o indígena, mas sempre predo- 
minando, e agora senhora única de todos esses 
confins, vira delles transbordando, e, afina 1, po- 
voará por completo a segxinda regiáo, ou com o 
fácil afastamento dos povos habitantes nativos, 
ou com a suiBíoca^ao destes, consoante conhecida 
lei de absoroáo dos seres inferiores e fracos pelos 
superiores e fortes da mesma especie e em con- 
tacto. 

A terceira, que comprehende os Estados do 
extremo sul, em pouco tempo haverá escapado, 
quasi de todo, á influencia do elemento portugtiez, 
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devído espedalmente á pasmosa afluencia de co- 
lonos allemSLes e italianos. «Dentro de tres secu- 
los {mm tanto, caro mkstre. . .)« ^ lingua de Ca- 
móes terá desapparecido talvez do Rio Grande do 
Sul, de Santa Catharina, do Paraná e de S. Paulo.» 
Horrível e medonha previsto^ essa, a que, em 
dura verdade, convém se ligue a importancia me- 
recida, sobretudo por parte dos govemos ! 

Na ultima regiáo, que, partindo do MaranhSLo, 
corre até ao Espirito Santo, tendo ao centro o im- 
menso rio S. Francisco e por limites lateraes o 
océano e os altos dos chapaddes g-ojanos, domina 
ainda e ainda dominará por longo tempo o ele- 
mento luso. Nao, porém, absolutamente, posto haja 
sido ahi o local onde o cruzamento do portugiiez 
com indio e o africano se dera em maior escala^ 
mas apenas relativamente,pois nuns pontos impera 
o ntJílatismo e noutros o cáboclismo^ consequencia 
explicavel do mestÍ9amento de uma ra9a europea 
com duas inferiores, formagáo na qual o sangtie da 
primeira ra9a entrón em maior por9ao e com mais 
seiva e vigor. 

Uma parte dessa pobre zona tórrida, procura- 
da de continuo por terriveis e impiedosas seccas , 
flagellada commummente pela miseria em quasi 
todos os sentidos, e onde um sem numero de ci- 
dades e villas, ou representa o atraso^ ou offere- 
ce o aspecto melancólico de antigás ruinas, a essa 
parte assim brindada de tantos infortunios, táo des- 
herdada de proventos, nao aportam immigrantes. 
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Que succederá, pois, a esse infeliz territorio e 
aos seas oppressos habitantes em táo pessimas con- 
dÍ95es climatéricas e de vida ? Sylvio responde a 
essa interrog-ativa com o segttinte dilemma cruel : 
«ou continuará a ficar sem ainoculafáo do ele- 
mento extrangeiro, e, neste caso, definhará mais e 
mais, acabando finalmente pelo predominio de uma 
popula^áo egual á da república de S. Domingos; ou 
será o theatro de vastas immigra^des europeas, e, 
nesta hjpothese, ainda definhará, como na prí- 
meira, o elemento portugués » . 

O definhamento deste, nao podendo certamen- 
te ser substituido pelo apparecimento do puro ele- 
mento brasileiro, e sim por um outro de orígem ex- 
tranha, é que augmentará, de facto, a crueldade 
das conclus5es do dilemma proposto. 

A circumstancia de, em geral, terem os ex- 
trangeiros obstinada predilec9áo por determina- 
das regi5es brasileiras, ond2 se accumulam e de 
onde, mais tarde, e de ordinario attrahidos por in- 
teresses propríos ou compellidos por cega ambÍ9ao 
de dinheiro e de haveres, se váo, em grossas e po- 
derosas cor rentes, alastrando pelo paiz^ no intuito 
de conquistas, assusta e inquieta a Sylvio Ro- 
mero, que, com razáo, enxérga nesses aconteci- 
m en tos serio perigo para a nossa nacionalidade . 
Porquanto, taes < extrangeiros desalojados pelo 
excesso de popula9áo da Kuropa e dos Estados Uni- 
dos *, surgindo aqui em fortes levas, e, em segui- 
da, espalhando-se pelo Brasil, < suavemente o en- 
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gtúlAo » e < O Brasil futuro será de urna outra 
rafa que tiSLo a nossa ». 

Apesar de log'ico e verdadeiro o facto, nSLo é 
dev^éras triste prever*se essa resultante em relafáo 
ao nosso futuro ? Tristissimo ! 

Koutro log^ar, aj untamos que (2) a immig'ra- 
9SL0 europea tem sido infeliacmente feita para a 
nossa patria de modo a se accumularem extran- 
geiros em zonas determinadas, ao passo que non- 
tras a ausencia de adventicios é completa. 

Isso ha dado como consequencia aug'mentar 
extraordinaria e desproporcionadamente o numero 
de immigfrantes em certos Estados da Uniao, 
quando, por motivos alias imperiosos, outros se 
acham quasi de todo despovoados de extrang^ei- 
ros, como os centraes e algfuns costeiros a leste. 



II 



E' evidente o perig-o, que dahi resulta para 
a integrídade nacional. 

E nao é só isso. Difficilmente se poderá, por 
outro lado, aperfeifoar a nossa rafa, caracteri- 
zar o tjpo brasileiro, sem que haja predominan- 
cia do elemento branco, ou do indígena, ou do 
africano. A transfusao só com difficuldade se 
conseguirla effectuar. 



(2) Op. di., pag. 176. 
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De modo que o problema é triface — bioló- 
gico, sociolog-ico e económico. A primeira face 
tem a base no cruzamento das rafas ; a segunda, 
no aperfeífoamento do sentimento de nacionalida- 
de ; e a terceira, no trabalho, na producfáo. 

Convém nS.o esquecer a instrucfSLo adequada 
ao nosso meio actual, e de que trataremos depois. 

A continuar o systema de colonizaíSLo regio- 
nal agglomerada, o resultado será o que, com 
Sylvio Romero, já expuzemos linhas atrás. 

O fusionamento das ra^as nao se dará. Nao 
se dará a unificábalo do idioma patrio — puro, can- 
tante, limpido. 

Alias, é o que pensam, pela parte que toca 
aos seus patricios, publicistas allem&es de todo 
ponto insuspeitos. 

Ahi vao os nomes de algnns delles e de suas 
principaes obras a respeito : 

1. Das Deutschtum in Südbrasilien 
und Südchile, von Dr. AtPRED Hettner, 
A. O. Professor der Geographie an der 
Universitát Heidelberg, — Leipzig, 1903. 

2. Deutsches Kolonistenleben im Sta- 
ate Santa Catharina, von Hermann Leybfer 
Mit einem Vorwort von A. W. Selin (2? ed.) 
Hamburgo, 1902. 

3. Die Besiedlung des ostlichen Süd- 
amerika mit besonderer Berücksichtigung 
des Deutschtums, von Dr. Awrkd Funk^ . 
HeUe a. S. 1903. 



44 QUESTOBS BRA81LBIBA8 



4. Die Deutschen im Tropichem Ame- 
rika, von Dr. W11.HKI m Winizbe, — Mün- 
chen, 1900, 

5. Brasilien und seine Bedeutung* für 
Deutschlands Handel utid Industrie, von Dr. 
WAI.THER KuNDT. — Berlín, 1903. 

6. Deutsche Síedlung See : Ein Abriss 
ihrer Geschichte und ihr Gedeihen in Sio 
Grande do Sul, von Alfrkd Funkk.— Hal- 
le a Salle, 1902. 

7. Ratlischláge für Auswanderer nach 
Südbrasilien, von Dr. R. Innash.— Ber- 
lín, 1898. 

8. Deutsche Interessen ín Brasilien, 
von Dr. R. Krauki., Geheímer Legatíons- 
rath und Kaíserlicher Gesandte z. D. — 
Hamburgf, 1000. 

O Jornal do Commercio^ de 6 de Janeiro des- 
te anno, tradu;siu alguns trechos dessas monogra- 
phías. Vamos resumir os mais frisantes em refe- 
rencia a lingua e ao cruzamento. 

Fala o Dr. Alfredo Hettner : 

« Tivemos ja occasiáo de regosijar-nos do as- 
pecto gfenuinamente allemáo desses allemáes sul- 
americanos, que se conservaram puros de mistura 
com os naturaes do paíz, e cujo physico, longe 
de ser affectado por influencias climatéricas, ad- 
quiría um desenvolvimento mais accentuado aínda. 
E, quando esses homens louros abrem a bocea, 
resóa aos nossos ouvidos o idioma allemao o mais 
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puro, nao raro o legitimo dialecto pomeraniano 
ou o de Hasbruck. 

Ñas cidades, onde os allemáes, nao obstante 
a sua importancia numérica, constituem minoria 
em rela9§o ¿ popula9áo luso-brasileira, é possivel 
observar milito freqnentemente uma certa falta de 
forga de resistencia nacional, negligencia do uso 
da lingua materna e fusao no elemento indigena, 
o que pode passar por mais nobre. Mas os cam- 
ponezes do sertto^ esses se conservaram allemáes. 
NSLo só os nascidos na Allemanba, mas tambem 
os que nasceram na colonia, e nao raro perten- 
cem ja á terceira e quarta gera9ao, falam alle- 
máo e nao falam sinao o allemao. > 

O Dr. Alfredo Funcke nSo contesta que se ve- 
rifiquem, embora de longe em longe, casamentos 
de allemáes com brasileiras. E narra o facto com 
as seguintes palavras, as ultimas das quaes devem 
ser lidas com especial atten^SLo : 

€ Ñas cidades, onde o elemento brasileiro do- 
mina, é muito mais frequente encontrar allemáes 
que, no convivio diario com o luso-brasileiro, tac 
seguidamente empregam o idioma destes que aca- 
bam por adquirir o gosto de o falar e com isso 
adquirem tambem inconscientemente muitos hábi- 
tos e modos de ver proprios do brasileiro. Aceres- 
ce que, si um desses allemáes vem a casar-se com 
uma brasileira, nao é raro assistir-se a esse espe- 
ctáculo vergonzoso -» de uma casa allemá onde só 
se fala portugués. » 
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Agora, este pedaciuho do Dr. Wálther Ktmdt : 
« O Brasil é o único paiz de além mar onde 
aUemfies emigrados em massa, após geraq^eSf tém 
conservadas pura a lingna e a ra^a. A rasSo disso 
nSLo reside apenas na circamstancia de estarem as 
colonias allemSLs bastante isoladas do centro do 
paiz, mas sobretndo na di£Peren9a de ra^a entre 
o colono e a populado dominante, de descenden- 
cia latina. » 

Depois de muitas observa(6es sobre a estreL 
ta ligáoslo de germánicos e norte-americanos, con- 
cine o mesmo escríptor, referindo-se particular- 
mente ao Brasil : 

€ Pode o allemSLo naturali2ar-se cidadSo bra- 
sileiro ; lá por isso n§o é que elle ba de virar bra- 
sileiro, isto é, latino. Mesmo quando elle cbega a 
as9imilar-se á lingua portuguesa, cousa que será 
possivel em certas regiCes do centro, mas que ab- 
solutamente nSLo se dá em nenhuma das do sul, 
ainda assím o allem&o nSLo se fusiona com o ele- 
mento dominante, > 

Commentando as monographias, de que repu- 
blíca extensos fragmentos, alguns dos quaes resu- 
mimos nos tópicos ácima, o Jornal do Commercio^ 
sem perder a linha austera de orgam conservador 
e moderado, amigo dos eztrangeiros e adversario 
dos jacobinos ridiculamente exaltados, diz que os 
allemSes no Brasil devem contentar-se com o papel 
de hospedes e nSo almejar o logar de senhcres^ 

O yamal tem ra«9o, mas adma dos seus de- 
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sejos e da sua Tontade estSo os f actos reaes e po- 
sitivos. Estes sSLo a consequencia de nm conjtin- 
cto enorme de circtimstancias, cuja orígem demo- 
ra a tima distancia muito af astada da actnalidade. 
Entretanto, ainda é tempo de se Ihes cortar, 
oti, ao menos, retardar nm potico a marcha acce- 
lerada. 



m 



Com nma superficie de qnasi 8.400.000 kilo- 
metros qnadrados, possnindo todos os climas, cor- 
tado de grandes ríos, nSLo muito montanhoso, ten do 
nma flora ríqnlssima e nma fauna vanada, dispon- 
do das melbores e mais ferteis térras, o Brasil 
está, mais do que nenhum outro paiz^ ñas condi- 
;5es de receber immigrantes fortes e vigorosos e 
de ser colonizado por extrangeiros, que nelle se 
fixem e com elle se identifiquem por umavez. 

Sem duvida haverá nisso uma reciprocidade 
de interesses e de lucros, 

A nossa popula^fLo é mesquinha para o terri- 
torio, que possuimos. Apenas 16.000.000 de ha- 
bitantes approximadamente. Ha accordo unáni- 
me em affirmar-se que uma das causas da actual 
decadencia da Is^voura, e, portanto, de uma das 
príncipaes manifestantes yitaes do paiz, é a falta 
de bra908. 

Ora, eates só se podem obter pela immigra$fto 
epda coloaÍM$io. 
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Quanto a ra^as, a que cumpre recorrer para a 
escolha de elementos immigratorios, isso pode va- 
riar. 

O Dr. Sylvio Romero acha que deveser o ele- 
mento portugnez o escolhido de preferencia. (3) 

Nao ha duvida de que a identidade de ra^a, 
de lingua, de sentimentos religiosos em grande par- 
te, é altamente significativo como garante de boa 
harmonia entre naturaes e adventicios. 

Mas isso n3o exclue que elementos de outras 
ragas aqui venham estabelecer-se, trabalhar, fazer 
fortuna, ajudar-nos, misturar-se comnosco, fundin- 
do-se com a populagáo nativa. 

"E^ para tal, é mistar, nao apenas a selecgao na 
escolha, si bem que esta tem grande importancia, 
mas sobretudo — este é que é o ponto central da 
questao— a dissemina9ao,por todo o paiz, desses 
elementos coUaboradores do nosso futuro. 

Precisamos especialmente do lavrador, do ho- 
mem da enxada, da picareta e do alviáo . Nada de 
mascatesy de vendedores ambulantes, que para aqui 
vém com um capital insignificantissimo, e, parasi- 
tarios, andam pelas mas, pelas f agendas, pela roga, 
arraiaes atrasados e logarejos incultos, a vender, 
com 200 % de lucro, bugigangas, fitas, bot5es, 
cheiros, sabonetes, santos e outras quinquilharias. 

Estados quasi inteiros já estao invadidos por 
esses individuos. O MaranhSo é um delles, se- 



(3) No opusoulo— O Elemento Portuguez Ho Brasü. 
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gundo lémos ha mezes num escripto do Dr . Víctor 
Goudinho, publicado no Es fado de Sao Paulo. 

Árabes e syrios diffundiram-se por tal forma 
naqnelle territorio que hoje o commercio allí qua- 
8i Ihes pertence de todo, estáem suas máos. 

Eis ahi mais urna prova da grande inconve- 
niencia resultante da immigraqao mal distribuida 
pelo paiz . 

Precisamos — diziamos — do lavrador, do tra- 
balhador de enxada, do homem que cultiva a tér- 
ra. Desta é que nos vem tudo. A ella é que deve- 
mos recorrer, portanto 

O industrial, o commerciante, o engenheiro, 
o medico, o advogado, até o literato, todos depen- 
dem do solo, dos seus recursos, da sua riqueza, dos 
seus productos. 

Tudo isto é comesinho, mas releva repetir 
sempre, nomeadamente num paiz em que, embora 
essencialmente agrícola (boa ironia !...), ainda ha 
uns certos preconceitos quanto á vida da agricul- 
tura, restos da nossa má educagILo occasionada por 
tresentos anuos de existencia de uma instituÍ9áo 
deshumana, qual a da escravatura. 

W da lavoura que é necessario cuidar. E nem 
se diga que ella nao dá lucros. 

Nenhum meio de vida no Brasil proporciona 
ao immigrante maiores resultados • 

Nos Estados Unidos, o mesmo se tem obser- 
vado. 

F. — 4 
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Rousiers, em La Vie Amiricaine, narra que foi 
encontrar no Kansas patricios e tjpos doutras 
nacionalidades — relojoeiros, carpinteiros, pedrei- 
ros, alfaiates, hoteleiros^ transformados em lavra- 
dores e prosperando satisfeitos com a nova occu- 
pa^ao. (3) 

Ha no Brasil egiialmente exemplos frisantes 
de innúmeros f actos idénticos a esse . £ em muito 
maior numero sao os exemplos de immigrantes que 
aqui aportam paupérrimos e sem profissáo algu- 
ma, nem mesmo de alfaiate ou sapateiro, e que, 
entregando-se de corpo e alma a lavoura, á cultura 
da térra fecunda e boa, tém conseguido fortunas 
fabulosas, enormes. 

Vamos citar um exemplo tjpico, um caso ca- 
racterístico. E quem nol-o fornece é um extran- 
geiro insuspeito, o economista Sr. Friedrich v. 
Kánel • 

Num longo artigo intitulado In der brasilianis- 
chen Kaffeeregion^ inserto em Der Tropenpflanser'^ 
Ziitschrift für tropisck$ Landwirtschaft^ que te- 
mos agora presente sobre a nossa mesa de traba- 
Iho, esse publicista conta que chegou a S. Paulo 
um patricio seu, pobre e descaigo {^ein armer bar- 
füssiger)^o qual comegou a tratar da cultura do 
café, conseguindo fazer algumas pequeñas econo- 



(3) Apud— Questóes Económicas Nacionaes, do Ar- 
thur Ouimar&es. 
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mias ( kleinen Erspamissen ). Quando pode ajun- 
tar, por esse modo, um certo capital, empregou-o 
na compra de térras. Resultado : hoje é proprieta- 
río das melhores e maiores fazendas daqtielle Es- 
tado, avaliadas em cerca de 20.000:000$000 I E 
isto^ em menos de 20 annos. 

€ Entretanto — accrescenta o Sr. v. Kánel , 

este homem, vinte vezes millionario, n9o sabe 1er 
nem escrever \ -^ Aber dieser zwanzigfache Milito^ 
nár kann weder Usen noch schreiben. » 

NSLo é esta uma prova evidente de que o im- 
migrante, o colono, o nacional, em summa, culti- 
vando a térra, tratando da agricultura^ honesta, 
pertinaz e intelligentemente, sem desacoro9oar, 
p6de, ao cabo de um certo tempo, tornar-se rico, 
independente, poderoso ? 

Está claro que sim. (4) 



IV 



O bello artigo publicado no Minas Geraes 
pelo illustrado clínico local Dr. Cicero Ferreira 
abrange uma serie de problemas sociaes realmen- 
te importantes e urgentes sob mais de um ponto 
de vista. 

De feito, o distincto medico mineiro, que é, 
sem duvída, urna das ncssas mais altas competen- 



(4) Estes tres artigos efto de mar^o de 1905. 
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cias no assumpto, refere-se no seu interessatttc es- 
cripto : 

a) á necessidade imperiosa da protec9ao á in- 
fancia desta Capital; 

b) á crea93.o do asylo de mendicidade ; e 

c) á funda9ao do Ijcen de artes e oficios. 

So a enumeradlo das questSes aventadas pelo 
Dr. Cicero Fe rreira basta para despertar interesse 
e enthusiasmo pela idea nobilissima e hnmanitaría 
do estimado facultativo. 

E essas quest5es tem um alcance seg'urameníc 
muito vasto ; constituem certamente uma das faces 
mais salientes do grande problema nacional, que c 
o povoamento do sólo brasileiro. 

Já c enfadonho repetir que o Brasil precisa de 
g-ente, carece de povoar-se. Dahi, a immigra^áo 
extrangeira e a coloniza9ao como consequencia. 
Ambas, porém, mal feitas,mal dirigidas, tendo am- 
bas até hoje sido de effeito, ora nullo, ora contra- 
producente. E uma das causas desse facto está 
em que, por um lado, a immigra9ao nao é impul- 
sionada por um criterio selector bem segtiro, e, por 
outro, a distribuÍ9áo dos colonos pelo paiz tem sido 
feita de modo desastroso e até perigoso, pelo accu- 
mulo de individuos de uma só nacionalidade em de- 
terminadas zonas do paiz. Sobre isso já temos 
escripto bastante em livros e pela imprensa. E 
havemos de voltar ao assumpto em momento op« 
portuno. 

A protec9SLo á infancia brasileira é a capitali- 
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za^áo d(i nossa nacionalidade. &' um problema 
que se prende muito de perto ao preparo do futuro 
typo brasilico, ainda em camínho de fonna9to pela 
convergencia de factores internos e extemos. O 
principal factor da primeira categ-oría, que é essen- 
cialmente biolog-ica ou anthropologica, é, como 
muito bera observou o Dr. Cicero Ferreira, a ali- 
menta9áo^ que, nos grandes paizes europeus, como 
a AUemanha, a Fran9ay a Inglaterra, a Italia etc. , 
constitue objecto capital dos cuidados dos governos 
e dos particulares . 

O outro lado da questao^ a face externa^ deve 
terasuabase na educa^ao infantil. B' a escola 
que completa e integra a educa9ao do menino. E 
da junc9áo dos elementos interiores e ambientes 
é que ha de surgir o futuro homem, o futuro ci- 
dadao. 

O desenvolvimento infantil — escreve o no- 
tavel sociólogo allemáo prof essor Curt Michaelis — 
segué duas direc95es a um tempo : a corporal e a 
espiritual. Uma e outra devem ser auxiliadas | pela 
hygiene publica e pela escola, pois a crían9a é, nao 
so um cidadáo do Estado, como tambem parte in- 
tegrante da familia, que deve ser phjsicamente 
robusta e forte (S). 



(5) Ci'RT Michaelis — Prinzipien fier yinldrlichcn 
und sozicUen Kntwíc/ilunjxí/euMnhíe des Mcnschen, S, 
174 (lona, VM)Í). 
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Nao falta qtiem considere a rafa brasileira 
como inferior^ como ama especie le sub-rofa^ at- 
tribuiado-se essa iuferíoridade á debilidade orgá- 
nica dos tjpos devido a um fundo anémico em 
consequencia da má alimentafáo, sobretndo quan- 
to á qualidade desta. Dahi, os nossos males so- 
ciaes, os nossos defeitos physiologicos, as nossas 
lacunas espirituaes e até os nossos erros politicos. 
B¡' dessa theoria o publicista francez Max Lecrerc 
(6), que foi seguido nessas observafóes pelo eco- 
nomista e ethnologo germánico Oskar Cans- 
tatt (7), havendo, alias, ambos escripto graves in- 
verdades a nosso respeito,e que, emtempo,have- 
mos de refutar cabalmente. 

O segundo desses escríptores accrescenta que 
o brasileiro, além de se alimentar mal, dorme 
sempre em camas duras como pedras {steinharten 
Betten)^ e quem assim vive nao pode ser sinao um 
degenerado, um inferior physica e espiritual- 
mente. 

Pondo de parte os exaggeros dessas observa- 
95es, oriundas, quer da ignorancia, quer da per- 
versidade, nao ha negar que a maioria dos nacio- 
naes deve muitas de suas imperfeifdes moraes e 
biológicas á insufficiencia da alimentafao^ causa 



(6) Max Lecrexc — Lettres du Brésil, pags. 204 — 5 
(Paris, 1890). 

(7) Oskar C\xstatt — Dan Brasilien in Vergati' 
genheü und Gegenicarty S." 368 — 9 (Leipzig, 1899). 
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egtialmente de diversas formas de delinquencia, 
como o roubo, o assassinato e outras. 

No ponto de vista sociológico, a protecíio á 
iafancia brasileira é urna das cousas mais serias 
da nossa actualidade. Cumpre, por isso mesmo, 
que todas as for9as sejam postas em acgio, sejam 
activadas no sentido de se resolver o grande pro- 
blema infantil. O trabalho deve ser feito ñas ci- 
dades,onde o phenomeno mais se impde, onde a 
necessidade da solu9áo do assumpto é mais pal- 
pitante. 

Com rela$áo á Capital mineira, o digno e ope- 
roso director de hyg-iene ja tra90U o bello pro- 
gramma, no artigo alludido. Agora, é de mistér 
auxilial-o na tentativa humanitaria e fecunda. Bs- 
forgos particulares e amparo publico conduzirao, 
em harmonía decisiva, a energía das vontades para 
o fim pratico, que é o objectivo visado pelo Dr. 
Cicero Ferreira. 

A crea9ao do asylo de mendicidade e a f un- 
da9áo do lyceu de artes e offícios completaráo o 
plano ideado pelo illustre medico. 

Em referencia ao segundo, que é de impor- 
tancia cardeal, basta por em execu9ao o projecto 
do eminente Dr. Mendes Pimentel, que encarou 
a questáo por todos os lados, sem deixar de en- 
carecer a face nacionalista, que, no caso, é a mais 
seria. 

Esses assumptos devem preoccupar a todas 
as classes sociaes, pois que a todas interessam em 
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alto grao. Nao nos pouparemos de retomar aínda 
esses themas^ vindo apenas ñas linhas presentes 
trazer o nosso caloroso applauso ao Dr. Cicero 
Ferreira, um dos homens mais amig-os da formo- 
sa Bello Horizonte, á qual tem servido com a ab- 
negagao e o zelo de um profissional sinceramen- 
te patriota. (8) 



(8) Esto trocho é do povembro do 1905. 
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DR. tlITOIIIO CURIOS 
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DR. INTOIIIO CAIILOS 



O Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
nasceu na cidade de Barbacena, a 5 de setembro 
de 1870. 

E' filho legitimo do notavel advog-ado pau- 
lista Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada e 
Silva^ já fallecido, e que foi deputado geral no 
Imperio e senador deste EJstado na República, e 
da Exma. Sra. D. Adelaide Duarte de Andrada, 
veneranda matrona, residente em Barbacena. 

Pelo lado paterno, é bisneto do grande José 
Bonifacio, o Patriare ha da Independencia^ e, pelo 
lado materno, sobrinho do fallecido Visconde de 
Lima Duarte, conselheiro e senador do Imperio. 

Fez todo o curso de preparatorios no afamado 
CoUegio Abilio, tendo obtido sempre excellentes 
notas de approva9áo. 
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Em 1887, matriculou-se na Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, onde fez um curso brilhantis- 
simo, havendo sido approvado com distinc9ao em 
varias materias, inclusive as de todo o 4? anuo, 
considerado o mais difficil nessa época. 

Ahi deu provas do mais dedicado amor ao 
trabalho e ao cumprimento recto de seus deveres, 
como o tem mostrado em toda a sua vida publica 
e particular. 

Logo que se matriculou na Faculdade, fundou 
o laureado mo90 mineiro, com Delfím Moreira,Wen- 
ceslau Braz, Bstevam Lobo, Baptista Martins, 
Estevam Pinto, Valerio de Rezende e outros, o 
seg-undo Club Republicano Mineiro existente em 
S. Paulo. 

No seio dessa ag'g'remia9ao de ideas liberaes, 
trabalhou com añnco em pról do advento da Re- 
publica, sendo, portanto, republicano histórico. 

Na Capital paulista^ collaborou activa e bri- 
Ihantemente na imprensa periódica, e, durante o 
curso académico, redíg-iu com muito lustre, em 
Barbacena, o Popular e o Liste de Minas ^ valentes 
orgfams de combate por novos e calorosos idéaes. 

Bacharel em sciencias jurídicas e sociaes em 
1891, veiu para Minas, sendo nomeado promotor 
de Justina da comarca de Ubá, e, posteriormente, 
juiz substituto de Palma. 

Magistrado, impeccavel foi a correc9ao com 
(jue exerceu acuelles cargos, 
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Em 1894, mudou-se para Juiz de Fóra, oüde 
abriu o seu escríptdrio de advocada. 

No cxercicio dessa nobre e elevada profissao, 
o Sr.Dr. Antonio Carlos, estudioso, competente, ho- 
nesto e estimado a toda prova, conquistou logo po- 
SÍ930 preeminente, qner disputando no jury, sempre 
com bellissimo successo, as mais importantes cau- 
sas crimes daquella comarca, quer patrocinando 
os mais complexos feitos civeis, com egxtal succes- 
so e brilho. 

Dahi nasceu a illimitada confiaufa, que, no 
provecto advogado, sempre depositaram seus nu- 
merosos clientes durante os oito anuos, em que il- 
luminou o f&ro dalli. 

Além de advogado notavel pelo seu formoso 
talento, pela sua forte cultura jurídica e pela pro- 
bidade do seu carácter purissimo, o Sr. Dr. Antonio 
Carlos fez-se professor distincto e competente, ten- 
do sido lente de Direito Commercial e Economia 
Política na Academia de Commercio daquella ci- 
dade e de Historia na Escola Normal dalli, estabe- 
lecimento de ensino do qual foi egualmente digno 
vice-Director. 

Na qualidade de professor abalizado, o Sr. Dr. 
Antonio Carlos, auxiliado por uma intelligencia lu- 
cida epor um solido cultivo intellectual, resultante 
de assiduo e continuo estudo, notabilizou-se para 
logo e creou justo e merecido renome, assim como 
a estima sincera e a amizade enraizada de seus dis- 
cípulos. 
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Em 1896, adquiríu a propriedade do Jornal do 
ComtnerciOy da Princeza de Minas, e cuja chefia de 
redacfáo assumiu logo. 

Jornalista emérito e destro, o Sr. Dr. Antonio 
Carlos, durante seis annos ínínterruptos, desem- 
penhou galhardamente papel salientíssimo ñas co- 
lumnas do Jornal^ discutindo, anal jsando e escla- 
recendo, com seguro criterio, ponderada directriz 
e indisputavel patriotismo, os mais palpitantes pro- 
blemas e as mais intrincadas e interessantes ques- 
t5es financeiras, económicas e políticas surgidas, 
agitadas e debatidas em Minas no espado daquelle 
tempo. 

Sempre com independencia, nobreza e altivez, 
e pela sua posÍ9áo lisa e escorreita no periodismo 
e inteireza com que defendía com denodo os gran- 
des interesses do Estado, especialmente daquelle 
municipio e da riquissima zona da Matta, conquis- 
tou prestigiosa e real influencia no movimento po- 
lítico daquella parte da térra mineira, angariando 
muitos e devotados amigos e correligionarios. 

Advogado de nomeada, jornalista de pulso, 
político superior, intellectual de raro mérito, estas 
e outras qualidades elevadas Ihe valeram a escolha 
honrosa, com que o distinguiu o seu eminente ami- 
go e illustre estadista, Exmo. Sr.Dr. Francisco Sal- 
les, ent&o Presidente eleito do Estado, para o alto 
cargo de Secretario das Finan9as, do qual foi in- 
vestido a 7 de setembro de 1902. 

Como titular dessa importante pasta, complexa 
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por seiis múltiplos servÍ903, o Sr. Dr. Antonio Car- 
los tem revelado predicados notaveis de adminis- 
trador brilhante, cuja ac9ao poderosa se ha feito 
sentir de modo fecundo, útil e proveitoso sob todos 
os aspectos, através dos quaes se encare e se es- 
tude a sua gestao no mais complicado departa- 
mento administrativo do Estado. 

Os seus admiraveis relatónos ahí estariam 
para comproval-o, si o facto nfto estivesse radicado 
na consciencia do povo mineiro, cujos magnos in- 
teresses tém encontrado na pessoa do joven 
estadista um defensor, um propugnador e um 
guarda intransigente, como auxiliar do preclaro 
Dr. Francisco Salles. 

Ainda agora, como Prefeito interino desta Ca- 
pital, tem S. Exc. mais uma vez demonstrado o seu 
alto valor na execu^ao de medidas e melhoramen- 
tos de importancia radical para Bello Horizonte. 

Pessoalmente, oSr. Dr. Antonio Carlos é de 
uma delicadeza de trato, de uma gentileza de ex- 
pressao, de uma amabilidade de maneiras e de uma 
sympatliia physionomica taes que é um encanto 
approximar-se a gente de S. Exc, sempre meigo 
e bondoso, mal encobrindo o poder de uma von- 
tade forte, irretorcivel, quando se trata do inte- 
resse publico, quando se cogita do Direito e da 
Justina. 

Casado com a Exma. Sra. D. Julieta de An- 
drada Guimaráes, prendada e distinctissima senho- 
ra, filha do fallecido Barao do Rio Preto, e neta 
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do Márquez de Olinda, tem o Sr. Dr. Antonio Car- 
los desse consorcio tres bellos filhinhos — Anto- 
nieta, José e Fabio — , que Ihe povoam o lar de 
poesia e garrulice. 

Eis ahi, rápidamente, o que é o nosso querido 
Amigo, de quem trafamos hoje este lig-eiro perfil 
como homenag-em cordial ás suas virtudes exce- 
pcionaes. 

22 — Abril -- 19U6. 
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^epfíl bÍ6-p©Ii6ÍGe 

o Minas Geraes publica hoje o programma-po- 
litíco do eminente brasileiro Exmo. Sr. Dr. Affon- 
so Augusto Moreira Pbnna, indigitado successor 
do illustre estadista Exmo. Sr. Dr. Francisco DE 
Paula Rodrigues Alves, na presidencia da Re- 
pública. 

Por isso jtilgamos de interesse publicar, neste 
dia, algtins ligeiros dados biog'raphicos do cidadáo 
preclaro, a cujo abnegado patriotismo, tino previ- 
dente, ac9áo decisiva e purissima probidade váo 
ser entregues, no próximo quatriennio, os sagra- 
dos destinos da Patria. 

S&o paludos os bosquejos que se v^o 1er em 
seguida. 

Do feliz consorcio do honrado commerciaüte 
Domingos José' Teizeira Penna, portugués de 
nascimento e brasileiro de sentimentos, e da v\t- 
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tuosa setthora D. Amna Moreira dos Santos Pbn- 
NA, mineira de boa selva — ambos fallecidos já — , 
nasceu Apponso Pknna a 30 de novembro de 1847, 
na cidade de Santa Barbara de Matto Dentro, pou- 
co distante da antiga Capital mineira. 

Cabem aqui as seguintes palavras de um bio- 
grapho : 

« Do pae, velho mineiro adoptivo, portnguez 
de nascimento, encanecido na dura escola das lu- 
ctas civicas da independencia e da regencia^ herdoa 
Affonso P^nna a inflexibilidade de seu carácter e 
a austeridade de seus costumes públicos e priva- 
dos ; mas, de sua saudosa máe, mineira educada na 
velha e tradicional escola das familias serranas, 
herdou •— com a poderosa tenacidade de sua von- 
tade — a do9ura de sua aSabilidade, a paciencia 
do seu trato domestico, a bondade do seu coragáo 
e a benevolencia para com quantos delle se acer- 
cam ». 

Apprendidas as primeiras letras, partiu para o 
famoso e celebre Collegio Cara9a, afím de fazer os 
estudos secundarios. Ahi estudou com grande pro- 
veito todos os preparatorios exigidos para a matri- 
cula no curso juridico-social. £m fins de 1865, con- 
cluía Affonso Pbnna os exames das materias pro- 
pedéuticas, e, em 1866, partía para S. Paulo, no in- 
tuito de se matricular na Faculdade de Direito da- 
quella Capital. Ahi, com effeito, se matriculou no 
mesmo anno, destacando-se logo por sua intelli- 
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gencia de escól, notavel applica9áo ao estudo e ez- 
cellentes qualidades como collega. 

Com um dos seus companheiros de auno, o 
académico Francisco de Paula Rodrigues Alves 

— hoje o brasileiro distincto, que dirige superior- 
mente a administra9áo do paiz —, fundou Affon* 
so Pesnna um periódico politice e literario, em cu- 
jas columnas deu sobejas pro vas do seu valor como 
ardoroso polemista e doutrinador. 

Depois de um curso brilhante, receben o jo- 
ven mineiro, a 25 de novembro de 1870, o grao de 

— bacharel formado em sciencias juridicas e so- 
ciaes. 

Nao contente com a laurea adquirida a golpes 
de talento e applica9ao assidua, requeren defesa de 
theses, para o fim de obter o titulo de — doutor em 
Direito> e, mais, para disputar uma cadeirano in« 
stituto superior, por onde se diplomara. 

Inscripto para o doutoramento, apresentou o 
Dr. Affonso Penna o seu luminoso trabalho e o 
defendeu plenamente, com louvor dos lentes e dos 
collegas. 

Desistindo de tirar a cadeira na Faculdade, re- 
gressou para Minas, recolhendo-se á sua cidade na- 
tal, onde viria exercer a sua nobilissima profissáo 
de advogado. 

Mais tarde, transfeiiu residencia para Bar- 
bacena, ahi desposando, a 23 de Janeiro de 1875, 
a distinctissima e virtuosa senhora D. María Güi- 
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I«HERMINA DB Olivkira Pknna, sua dedicada com- 
panheira vaí para mais de 30 annos. 

Filiando-se ao partido liberal, foi o Dr. Affon- 
80 Pbnna eleito deputado á Assembléa Provincial 
no biennio de 1874-75, tendo sido reeleito ñas le- 
gislaturas de 1876-77 e 1878-79. 

Os Annaes do corpo legislativo da entao pro- 
vincia de Minas registrara, nessa época, os fulgu- 
rantes trabalhos do digno parlamentar e os seus 
fecundos servÍ9os á causa publica. 

Do parlamento provincial sahiu o Dr. Affonso 
Penna para occupar a cadeira de deputado geral 
pelo antigo terceiro districto mineiro, cadeira que 
consecutivamente occupou com brilho até 1889, 
apenas a deixando para desempenhar tres vezes as 
altas func95es de ministro, ñndas as quaes era logo 
reeleito. 

Do modo por que se aveiu o Dr. Affonso Pbn- 
na como deputado geral do Imperio dao testemu- 
nho as seguintes palavras do seu illustre biographo 
por nos já citado : 

« Dos annaes legislativos e do precioso archi- 
vo da Cámara constam, em paginas muito para se- 
rem lidas e meditadas, os trabalhos importantes 
que, na tribuna e ñas commissoes, fez o illustre 
mineiro durante o decennio em que teve assento no 
parlamento nacional. Enumeral-os, citar mesmo os 
principaes, excedería os estreitos limites deste des- 
pretencioso estudo; mas, para indicar-lhes o alto 
valimento, basta lembrar que, mercé delles, o aus- 
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tero e íntegro parlamentar — retrahido no trato 
diuturno e erradio, por índole e temperamento, dos 
saldes da sociedade brílhante, que sempre consíde- 
rou^ como Condorcet — o turbilhdo da dissipaQdo 
sem prazer^ da vaidade sem motivo e da ociosidad^ 
sem repouso — merecen por tres vezes ser chamado 
ás responsabilidades do Governo superior do paíz 
e convidado, em 1888, para membro da Commís- 
sáo incumbida da org-anizafao do nosso Código 
Civil. > 

A primeira vez, que o Dr. Alfonso P^nna 
occupou o elevado posto de ministro e secretario 
de Estado, foi no ministerio-MARTiNHO Campos, 
constituido a 21 de Janeiro de 1882. Foi-lhe desi- 
g-nada a pasta da Onerra, a que deu cabal e com- 
pleto desempenho, tornando-se estimado e respei- 
tado entre g'eneraes e demais officiaes, que nelle 
encontraram um enérgico executor da lei e da jus- 
tÍ9a. 

No ministerio-IfAPAYBTrE, organizado a 24 
de maio de 1883, coube ao Dr. Apponso Pbnna 
gferir os complicados negocios subordinados á pasta 
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 

Tambem geriu de novo, por essa occasiao, e 
por duas vezes, mas agora interina e cumulativa- 
mente com os negocios da Agricultura, a pasta da 
Guerra. 

Nesses departamentos da alta administragao 
do Imperio, prestou o conselheiro Affonso Pbnna 
extraordinarios e assignalados servigos, pondo sem- 
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pre á mostra o seu grande patriotismo, a sua inex- 
cedivel dedica9áo aos serios iateresses da patria e 
o seu acendrado amor ao progresso do paiz. 

Aitida em 1885, no g-abinete-SARAiVA, con- 
stituido a 6 de maio, foi o conselheiro Affonso 
Penna chamado a occupar a poltrona de ministro 
de Estado. Nesse g-abinete, que teve a fortuna de 
referendar a humanitaria lei de 28 de setembro de 
1885, libertando os escravos maiores de 60 anuos, 
foi confiada ao criterio e á illustragao do conse- 
lheiro Penna a g-erencia dos negocios do Interior e 
e JustÍ9a. 

Como titular dessa importante pasta do Impe- 
rio, relevantissimos foram os servifos prestados 
pelo honrado mtneiro ao paiz. 

Proclamada a República a 15 de novembro de 
1889, retirou-se o Dr. Affonso Pbnní dos negocios 
públicos, mas inteiramente convencido de que esse 
radical acontecimento politico « fóra a consequen- 
cia fatal do natural desdobramento da vida nacio- 
nal », e ao mesmo tempo certo de que « a fede- 
ra9S,o proporcionaria á sua térra natal rápido e ex- 
traordinario desenvolvimento >. 

Nao se podia comprehender que, em a nova or- 
ganiza9ao política do Estado de Minas, pudessem 
ser dispensadas as luzes, os ensinamentos ealon- 
ga pratica administrativa e parlamentar do Dr. 
Affonso Penna. 

E assim o entenderam bem claramente os pro- 
ceres do régimen republicano no Estado, tanto que 
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appellaram para o patriotismo de sempre, para a 
larg-a experiencia e o criterio do notavel compatri- 
cio^ pedindo o seu concurso valiosissimo^ o seu 
prestimoso auxilio, os seus sabios e auctorizados 
conselhos na implanta9áo institucional da nova or- 
dem de cousas em Minas. 

Licito nao f ora ao preclaro estadista recusar o 
seu apoio a um movimento que era impulsionado 
pelos mais eminentes republicanos do Estado^ os 
quaes, no appello insistente feito ao probidoso ho- 
mem publico, apenas consubstanciavam o sentir e 
o querer de todos os mineirosbem intencionados. 

Accedendo o Dr. Affonso Pknna em collabo- 
rar na organiza9ao constitucional mineira, com in- 
dizivel contentamento dos politicos dominantes, 
foi-lhe dada urna cadeira na Assembléa Constituin- 
te, cabendo-lhe o elevado posto de presidente da 
commissáo encarregada da redacfao geral da Con- 
stituÍ9áo do Estado. 

A collabora9áo efficaz e o tino prudente, com 
que desempenhou a sua alta missáo no seio da 
magna assembléa, da qual surgiu, a 15 de junho 
de 1892, a Carta Politica Mineira, foram cabal, 
mente reconhecidos pelos constituintes. Assim é 

que, na acta da sessáo solenne da promulga9ao do 
nosso estatuto fundamental, foi, por proposta do 
pranteado mineiro Dr. Silviano Brandao, unáni- 
memente approvado um voto — «de louvor e re- 
conhecimento » — ao emérito compatricio pelo seu 
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€ inf aliga vel zelo, civismo e proficiencia > no illus- 
trar os debates do Coagresso Constituinte. 

A mo9áo propondo o voto — < de louvor e re- 
conhecimento > — ao Dr. Apfonso Pbnna foi jus- 
tificada pelo Dr. SiLViANO Brandío, que pronun- 
ciou as segniintes eloquentes palavras : 

« Indicado unánimemente pelo eleitorado deste 
grande Estado, sem distinc9áo de partidos e nem 
de crengas politicats, para fazer parte deste Con- 
g-resso, S. Exc. para aqui trouxe asua larga expe- 
riencia que de tanto proveito foi para a decreta9áo 
da nossa lei fundamental; e, eleito membro da 
commissao revisora do projecto constitucional, e 
pela confian9a de seus dignos companheiros indi- 
cado para presidil-a, foi S. Exc. o exemplo vivo da 
infatigabilidade e da dedica9áo ao trabalho. As 
suas opini5es tiveram sempre o maior peso sobre 
as delibera95es do Congresso, porque todos esta- 
vam convencidos de que eram filhas da experien- 
cia e inspiradas pelo mais puro patriotismo e nunca 
producidas pelo orgulho, ou vaidade. » 

Com a reniincia do eminente e mallogrado Dr. 
Cbsario Alvim do cargo de presidente do Estado, 
foi o senador Apponso Penna enthusíasticamente 
apontado para substituir aquelle honrado estadista. 
A 30 de junb.0 de 1893 realizou-se calmamente a 
eleÍ9áo em todo o territorio mineiro. Eleito por vo- 
ta9áo unánime, assumiu o Dr. Affonso Penna a 
presidencia de Minas a 14 de julho do mesmo anuo, 
em Ouro Preto, entao Capital do Estado. 
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A respeito da sua honesta e íutelligente admi- 
nistra9áo, escreveu urna peuna abalizada estes pe- 
riodos : 

« E, na sua curta regencia de tres annos ape- 
nas, coube ao Dr. Affonso Penna a improba ta- 
refa de attender ás múltiplas e variadas preoccu- 
pa9oes exigidas pela organiza9ao e regulamenta9ao 
de todas as repartÍ95es e servÍ9os indispensaveis á 
vida, inteiramente nova, a que era chamado o Es- 
tado, e pelos especiaes cuidados que mistér se fa- 
zia fossem dispensados ás suas for9as vivas, para 
que pudessem corresponder, com receita suficiente, 
aos múltiplos encargos impostos pela nova ordem 
de cousas. » 

Foi sob o fecundo governo de S, Exc. que o 
Congresso Mineiro, reunido em Barbacena^ pro- 
mulgou, a 13 de dezembro de 1893, a mudan9a da 
Capital do Estado para Bello Horizonte — mudan9a 
que era urna antiga aspira9ao dopovo montanhez. 

Dentro em quatro annos apenas construiu-se 
a mais bella e a mais f ormosa cidade do centro do 
Brasil e urna das melhores capitaes sul-america- 
ñas, inaugurada oficialmente a 12 de dezembrode 
1897, sendo entao presidente do Estado o veneran- 
do e immaculado Dr. Bias Fortes. 

Um dos actos salientes da lucida administra9ao 
do Dr. Affonso Penna foi a f unda9ao da Faculdade 
Livre de Direito de Minas. 

Esse estabelecimento superior é hoje incontes- 
tavelmente, quer pela incontrastavel competencia 
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dos illustrados lentes, quer pelo abneg^ado amor 
com que se cultua ahí a eterna sciencia juridico-so- 
cial, urna das mais respeitadas no paiz, c talvez das 
melhores da America do Sul, como accrescentou o 
egregio mestre Dr. Pedro Lessa, docente de Phi- 
losophia do Direito na Faculdade de S. Paulo. 

Esforfado amigo das letras jurídicas, como se 
revelou na tradicional Academia da Paulicéa ; mais 
tarde, conheccdor profundo das grandes verdades 
proclamadas pela sciencia immortal de Ulpianus 
e V. Ihsring ; cultor eximio da literatura do Di- 
reito, como se pode ver, nao só na these de douto- 
ramento, como em varios escriptos esparsos em re- 
vistas ; -~ era curial que o mais alto posto da Fa- 
culdade de Direito Ihe fosse confiado. E, com effei- 
to, S. Exc. foi escolhido director do instituto de en- 
sino superior, além de reger, com extraordinaria 
proñciencia, a cathedra de Economía Política. 

Toda a Congrega9áo e gera;5es inteíras de 
mofos sabem aquilatar das qualidades eminentes 
do Dr. Afponso Pbnna como jurista e mestre. 

Outro facto importante, realmente notavel, no 
governo de S. Exc, é de carácter essencialmente 
político. Referimo nos 3.0 Mani/esío aos Minetros^ 
laufado a 11 de dezembro de 1893 pelo íUustre es- 
tadista, quando o almirante Sai^danha da Gama 
adheriu á revolta-CusTODio db MEi.iyO, de 6 de 
setembro de 1893, dando-lhe uma feigáo monar- 
chísta . 

Esse valoroso e brilhantc documento muito con- 
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tribuíu para dar ganho de causa ao inclyto marc- 
chai Floriano Peixoto. 

Por ser de um republicano da velha guarda e 
um dos nossos maís dignos publicistas politicos, 
convem transcrever aqui o seguinte conceito do Dr. 
Assis BaASii< sobre o decisivo manif esto-PENNA : 

« Que municipio, que provincia do Brasil , con- 
sentiría boje em perder a autonomia de que tem 
tirado tantas vantagens e em que pSe maiores es- 
peran9as, para volver a categoría subalterna de sa- 
trapía do Imperío, em que outr'ora agonizava ? 
Isto mesmo disse, em occasiáo bem symptomatica, 
um dos mais illustres homens politicos da outra 
situa9áo, antigo ministro da Corda, boje leal e fe- 
cundo servidor da democracia, a qual nao tem re- 
gateado provas de confíanfa ao seu patríotismo e 
bom senso. E' bem conhecido o manifestó sensa- 
cional em que o Sr. Apponso Penna lan;ou esses 
sabios conceitos. » 

Pelo marechal Fi«oriano foram-lhe concedi- 
das as honras de general de brígada « per inexce- 
diveis servÍ90s prestados á República », segundo re- 
zava o decreto assignado pelo grande Soldado. 

Durante o seu utilissimo govemo, teve o Dr. 
Afponso Penna como dedicados auxiliares : o Dr. 
SiLViANO BrandXo, secretario do Interíor, depois 
presidente do Senado, presidente do Estado e vice- 
presidente eleito da República ; oDr. David Cam- 
pista, secretarío da Agricultura, depois secretario 
das Finan9as no govemo do Dr. Sji«viano e actual 
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deputado federal ; e Dr . Justimo Carvbiro, secre- 
tario das Fiiia]i9as. 

Expirando o seu período g-ovemamental, pas- 
sou S. Exc. a dírec^áo suprema do Estado ao presi- 
dente eleito, o benemérito Dr. Bias Fortes, que, 
a 7 de setembro de 1894, assumia fagxieiramente 
o poder, escolhendo, com patriótico acertó, os se- 
guintes distinctos auxiliares : Dr. Frakcisco Sal- 
UBS, secretario das Finanzas, mais tarde secretario 
interino da Agricultura, em seguida prefeito eflfe- 
ctivo da Capital, depcis senador estadual eleito, 
deputado federal e Uader da representa9áo mineira 
e actual presidente do Estado ; Dr , Henriqub Di- 
Niz, secretario do Interior, actual senador do Esta- 
do e presidente do municipio de Barbacena ; e Dr. 
Franciso Sa\ secretario da Agricultura e actual 
deputado federal. ( * ) 

Mais uma vez, vigente o régimen republicano 
no Brasil, se efFectuava a transfereiLcia de um po- 
der a um cidadáo legal e regularmente eleito . 

Ao deixar o governo, receben o Dr. Affonso 
Penka o seguinte honrosissimo telegramma do ma- 
rechal Floriano, entáo chefe do governo do paiz : 

« Agora, que acabaes de passar a outras máos 
o governo do prospero Estado de que sois digno fi- 
Iho e um dos mais prestigiosos cidadáos, cumpri- 



( * ) O Dr. FiaBciBco Sá é he jo BODador federal 
pelo Geará. 
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mento-vos e felicito- vos, em nome da patria com- 
mum, pelo alevantado criterio com que o soubestes 
dirigir, tendo sempre como noTma de conducta os 
principios da mais ampia liberdade e do mais es- 
crupuloso respeito álei e á autoridade constituida.» 

Na sessao de 12 de setembro de 1894, pronun- 
ciara na Cámara Federal o deputado general Fran- 
cisco Gi«YCKRlo, digno leader da maioria, estas li- 
sonjeiras palavras : 

« A Cámara e o paiz liam, ainda hontem, os 
telegrammas dirigidos da Capital do Estado de 
Minas, com profunda e inteira satisfac9áo por ve- 
rem o régimen federativo affirmado por modo tSLo 
solenne, significativo e característico. A opiniao 
nacional, após uma revolu^áo que sacudiu o paiz 
em seus fundamentos, regosija-se por ver que um 
Governo desee constitucionalmente e outro sobe, 
sem attrictos, sem perturba^óes, nao se podendo 
distinguir qual mais coberto de for^a e de presti- 
gio, si o que sobe, si o que desce^ tal a normalidade 
do successo. > 

Afastado do governo do Estado^ retirou-se o 
Dr. Affonso Pevna para Santa Barbara, afim de 
descan9ar dos enormes trabalhcs administrativos . 
Dahi a pouco mais de 2 mezes, isto é, a 15 de 
novembro de 1894, entregava pacificamente o ma- 
rechal Floriano o governo da República ao glo- 
rioso varao eleito presidente, Dr. Prudente d» 
Mdrabs. 
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Apenas galgou o poder soberano da na9áo, o 
venerando estadista offereceu ao honrado ex-pre- 
sídente de Minas urna cadeira no Supremo Tribu- 
nal Federcd — distinc9áo que o Dr. Apfonso Penna 
recusou por nao pretender fixar residencia defini- 
tiva fóra do Estado. 

Bgtialmente se excusou de acceitar o logar 
diplomático de ministro plenipotenciario do Bra- 
sil na República do Uruguay . 

Mas o Dr. Prudente de Moraes tentón ainda 
uma vez aproveitar no sen govemo os altos e in. 
estimaveis servigos do Dr. Apfonso Penna. E, 
assim, instou com S. Exc. para que acceitasse a 
elevada missao de dirigir o Banco da República — 
no que f oi o chef e do Estado « estimulado pelo vivo 
desejo de sen ministro da Fazenda, Dr. Rodri- 
gues Ai^vES », conforme dep5e um testemunho fi- 
dedigno . 

Parecendo-lhe dever acceitar o terceiro convi- 
te que Ihe fazia o presidente da República, para 
coUaborar no sen govemo, annuiu o Dr. Apfonso 
Penna em assumir a direc^áo do Banco, o que se 
verificou em outubro de 1895. 

Fecunda, honesta, operosa e progressista foi 
a administra^áo de S. Exc. no prímeiroe mais im- 
portante estabelecimento de crédito nacional, para 
lidar com cujo mechanismo é preciso possuir uma 
abrangente e larga capacidade de trabálho, uma 
aptidSLo firme para attender ás múltiplas e compli- 
cadas ramifica^Ses do servigo. 
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Certamente nao ha exaggero em affirmar que 
a gestáo financeira do Dr. Apfonso Penna no 
Banco da República f oí a maís feliz em resultados 
praticos, como o demonstram poderosa e irretor- 
quivelmente os alg-arísmos exarados em seus nota- 
veis relatónos, onde dominam a clareza, a exacti- 
dao c a franqueza expositiva, a par da extema9áo 
de ideas adeantadas sobre o assumpto . 

Foi talvez o honrado financeiro o único que^ 
durante mais de tres annos, consegiiiu, até hoje, 
dirigir a gfrande casa bancaria — pois, em geraU 
os directores desse vasto estabelecimento alli pouco 
permanecem além de um anno . 

Só na vesperade passar o Dr. Prudente db 
MoRAES o govemo da República ao illustre presi- 
dente eleito, o eminente estadista Dr. Campos Sai«- 
LES, é que o Dr. Affonso Pbnna deixou a directo- 
ría do Banco — isto é, a 14 de novembro de 1898. 

Em seguida^ retirou-se S. Exc. para esta Capi- 
tal, aonde se entregou ao socego do lar domesti- 
co, afim de, pelodescan90 entre os affectos da fa- 
milia^ poder revigorar as forjas, tanto tempo ex- 
ercitadas nos cuidados e na defesa dos magnos inter- 
esses do paiz. 

Reassumindo o logar de director da Faculda- 
de de Direito, tambem reassumiu o exercicio effe- 
ctivo da cathedra, que, nesse instituto, o glorioso 
mestre tanto ha ennobrecidu e dignificado, nao só 
pelas suas sabias lic9oes, sinao egualmente pelo 
exemplo dado á mocidade — de austerídade de ca- 

F. - 6 
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racter, pureza de sentimentos e bondade pes- 
soal. 

Parecía haver attingido o término de sua vida 
publica, tocado o limite da existencia política — tal 
era o seu desejo de recolher-se de vez á vida pri- 
vada — , quando, tendo de proceder-se á eleÍ9áo 
do primeiro Conselho Deliberativo da Capital do 
Estado, foi S. Exc. instado para honrar urna cadei- 
ra de membro dessa assembléa legislativa local, 
afim de Ihe emprestar o valor da sua grande for9a 
moral, caldeada num long-o e luminoso passado. 

Attendendo ao appello do povo de Bello Ho- 
rizonte, consentiu o preclaro varao em ser eleito 
conselheiro municipal, sendo, pelos seus ' pares, es- 
colhido para presidir aos trabalhos do Conselho. 

Ao empossar-se do modesto, mas honrosissi- 
mo cargo, o egregio brasíleiro, que havia, por es- 
pa90 de quasi trinta annos, occupado as posÍ95es 
de maior destaque na provincia, como no Imperio, 
no Estado, como na República, sempre com lustre 
excepcional, probídade inexcedível, criterio supe- 
rior e admiravel culminancia intellectual, S. Exc. 
declarou sincera e cordialmente considerar-se feliz 
em poder dar remate á sua vida publica como pre- 
sidente do corpo legislativo da Capital da sua que- 
rida térra. 

Mas assim nio pensava o Estado. O povo mi- 
neiro, que sempre consíderou o Dr. Affonso Pbn- 
HA, f azendo-lhe a maÍB merecida das justÍ9as, um 
homem necessario e indispensavel aos negocios pu- 
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blicos da coUectividade , nao podía consentir que 
S.Bxc.limitasse o circulo de sua ac9ao aoConselho 
de Bello Horizonte. E^ nessas condÍ95es, em 1899, 
sagravaS. Exc. senador do Estado. 

Por acertada escolha do Partido Republicano 
Nacional, foram eleitos, no comicio de 1? de mar- 
50 de 1902, presidente e vice-presidente da Repú- 
blica, para o periodo quatriennal de 1902 — 6, os dis- 
tinctos brasileiros Dr. Rodrigues Alvi^ e Dr. Sil- 
viano BrandXo, — aquelle presidente do glorioso 
Estado de Sao Paulo, e este — do nosso Estado 
bem amado. 

DesgTa9adamente, porém, o benemérito mineí- 
ro, que tantos e tio ass igualados servÍ90s havia 
prestado á sua térra e ao paiz, nao chegou a em- 
possar-se do seu honroso cargo, tendo fallecido a 
25 de setembro de 1902, deixando a familia mi- 
neira e o paiz inteiro envóltos na mais profunda 
magua e no mais pesado lucto. 

A Minas cabia lógicamente escolher o substi- 
tuto do pranteado Dr. Silviáno BrandIo. 

E ao espirito politico dos chefes da situagao 
occorreu para logo o nome, tantas vezes laureado, 
do Dr. Affonso Penna para o indigitado cargo. 

Consultados os directores da politica nacional , 
n^o houve duas opini5es a respeito do probidoso 
estadista, querido e respeitadoem todo o paiz como 
um dos brasileiros mais notaveis, pelo seu saber, 
pelas suas excelsas qualidades civicas, pela segu- 
ran9a de suas ac95es, pelo patriotismo de seus actos 
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de homem publico, pela lealdade de suas rela95es 
sociaes, emfim, por todas essas extraordinarias vir- 
tudes, que, reunidas no venerando cidadáo, tomam 
a sua austera personalidade urna das mais dig-nas 
do Brasil. 

Realizada aeleÍ9áo a 18 de fevereiro de 1903, 
o nome do Dr. Afponso Penna foi brilhantemente 
suffragado com cerca de 600 mil votos. 

Em maiodo mesmoanno, era S. Exc. recouhe- 
cido e proclamado, pelo Congresso Nacional, vice- 
presidente da República até 15 de novembro de 
1906, sendo, em seguida, solennemente empossado 
em suas altas func^des. 

Nesse elevado posto da administragáo supe- 
rior do paiz, tem-se conducido com a maior recti- 
dáo, sendo um coUaborador efficaz do honrado Dr. 
Rodrigues Alves e presidindo com o máximo cri- 
terio aos trabalhos da Cámara Altada Na9áo. 

Isso tem valido ao Dr. Apfonso Penkaos lou- 
vores e applausos calorosos dos seus concidadáos 
e a estima sincera e cada vez mais arraigada dos 
seus pares no Senado da República. 

Logo que se tratou de escolher o substituto do 
integro cidadáo, que, com tanta honradez e probi- 
dade, tanta abnega9áo e patriotismo, táo proficua 
e salutarmente, vai administrando o paiz, muitos 
nomes illustres da politica brasileira apparece- 
ram, como era natural, no seio de combina95es 
ideadas. O do Dr. Affo!nso Penna foi um delles, 
e um dos mais fortes e mais prestigiados. Urna se- 
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ríe enorme de círcttmstancias, todas poderosas, 
concorreu para isso. 

De um lado, o desejo ardente, justo, antígo, 
amadurecido, do Estado de Minas — de ver um de 
seus extremosos filhos na curul suprema da Na- 
9áo. Estado riquissímo em todos os sentidos, de 
vasta zona territorial, com urna populafao egual a 
1/4 da popula9ao total do paiz, ber90 do germen 
republicano em o Brasil, habitado por um povo 
ordeiro, trabalhador, operoso, prudente e modesto, 
com serias responsabilidades na politica geral da 
República pelo numero c valor dos seus represen- 
tantes no parlamento nacional ; — justo fóra que 
Minas alimentasse com carinho e esperaufa, amor 
e convic9áo, o intento de queaNa9áo elegesseum 
mineiro chefe do poder executivo. 

De outro lado, o estadista, que, pelo seu pas- 
sado immáculo de servÍ90s ao Estado e a Patria, 
sempre parecen reunir as condÍ95es precisas para 
aquelle mistér, entre outros politicos mineiros 
egualmente illustres pelas suas purissimas virtu- 
des publicas e privadas, era o Dr. Affonso Penna. 

Além disso, o nome de S. Exc. é um nome de 
ha muito nacional, por isso que larga tem sido a 
suaesphera de ac9ao, immensa a órbita de sua 
actividade, vasto o campo de seus servÍ90s politi- 
co-administrativos na vigencia de dous regimens 
constitucionaes. 

Isto mesmo o reconheceram sem vacilla9oes 
os directores da politica nacional de maior prest i - 
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gio, quíifldo^ como ama ttobre e patriótica solttfáo, 
fizeram convergir para a figura veneravel do emé- 
rito estadista a tttiidade das forgas politicas do paiz, 
sob a forma de am accordo saltttar entre elemen- 
tos até entSLo divergentes por motivos simplesmen- 
te regionaes e pessoaes, embora muitos dignos, 
justos e respeitaveis. 

Da juncfáo harmónica dessas forfas^ podero- 
sas pelo numero e sobretudo pelo valor moral dos 
seus elementos componentes, como consubstancia- 
dores da vontade e do consenso popular, surgiu, 
victorioso e triumphante, o nome aureolado do Dr. 
Apponso Penna como candidato da Nafáo á pre- 
sidencia da República na eleif^o de 1? de marfo 
do anno próximo vindouro. 

O paiz inteiro rejubilou com o facto da esco- 
Iha patriótica e acertada, e de todos os pontos da 
térra brasileira cheguram manif esta95es de conten- 
tamento e de prazer pelo fagueiro resultado. 

E* que, de longa data, o nome do Dr. Apponso 
Penna era justamente apontado para supremo de- 
positario dos destinos brasileiros. 

Candidato nacional que é hoje, tendo sido lem- 
brado e prestigiado por eminentes chefes políticos 
dos varios Estados da Federa^ao, o Dr. Apponso 
Penna é urna fírmissima esperan9a e uma solida 
garantía previa de um governo de paz, de concor- 
dia, de progresso e de futuro para todas as classes 
sociaes, especialmente para as que constituem as 
grandes forfas motrizes da riqueza da Na9ao — 
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a agricultura, o commercio e as industrias, no que 
continuará a fecunda e tranquilla política admi- 
nistrativa do benemérito estadista Dr. Rodrigues 
Alves. a plata-fórma de S. Exc. é urna pro va 
documental vig-orosa desse asserto . 

O Estado de Minas sente-se org-ulhoso e en- 
vaidecido de ver o seu eminente representante al- 
vo de todo o apoio e da inteira confían9a do povo 
brasileiro. 

Pelo seu passado exemplar, espirito recto e 
justiceiro, Índole tolerante e boa e outros grandes 
dotes que ornamentam e caracterizam a sua nobre 
individualidades o Dr. Apfonso Pknna dispde de 
todos os recursos necessarios á congreg-a9áo e uniao 
dos Estados na mais affectiva solidariedade, vin- 
culando forte e inquebrantavelmente as unidades fe- 
derativas do paiz pela cohesao da nossa nacionali- 
dade. 

Forte e unido o paiz no interior, fácil será 
manter com as na^^es extrangeiras as mesmas 
óptimas relagdes mantidas actualmente. 

O Minas Geraes, pedindo licen^a ao preclaro 
compatricio para Ihe apresentar esta pallida home- 
nagem no dia de boje, estampando o seu retrato e 
tra9ando ligeiramente a suabiographia, faz votos 
ardentes por que seja confirmada brilhantemente, 
pelo suífragio, a aspira9áo nacional, e tambem 
por que seja fecundo, sob todos os aspectos, o fu- 
turo govemo do grande brasileiro. 

20— oütubro— 1905. 
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Minas e a Federacao 



O Momento político 



O aspecto gferal da vida política brasileira, 
comquanto pareja ilguns espiritos totalmente li- 
sonjeiro, nao é» comtudo, de carácter a inspirar 
arraig'adas esperanzas, absoluta fé e inteira fir- 
meza em um próximo futuro de verdadeira felici- 
dade nacional. 

Ha, no organismo comballido da nossa patria, 
deformidades enormes, vicios envenenados e vene- 
nosos, que Ihe conturbam e entravam o f uncciona- 
mentó regular, que Ihe corroem e atrophiam as 
cellulas vitaes, que Ihe intoxicam e gangrenam os 
elementos básicos de constituíoslo intima^ de es- 
tructura interna. 
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Katre esses defeitos capitaes, que assim con- 
correm para a anemia do paiz e concorreriam para 
o seu consequente desfallecimento, está, sem da- 
vida^ em primeíra linha, a lepra contagiosa da po- 
litiqueira bastarda, cousa monstruosa e nojenta, e 
que constitue um dos peiores males legrados pela 
monarchía á República. 

Movida por ambifóes desmesuradas e alimen- 
tada por sentimentos do mais revoltante machia- 
velismo, ella nos apresenta o quadro doloroso e 
triste da miseria hamana numa de suas mais defi- 
nidas manifesta^óes. Mostra-nos, na pung-ente rea- 
lidade dos f actos, o rebaixamento dos caracteres, 
a vileza do ambicionismo vulgar, a degrada^áo da 
dignidade pessoal, o cameleonismo vergonhoso e 
descarado dos político tes, a bjpocrísia disfargada 
sob a forma do eng^ossamento, a bajula^ao sem li- 
mites, o ultimo grao, emfim, da baixeza humana. 

Quando nao é isso, é o ataque sem treguas 
aos homens do poder, sao as mais tremendas 
aggressdes ás suas virtudes e ás suas qualidades 
como governantes e como particulares, sao até os 
mais torpes insultos á sua honra pessoal e á sua 
probidade administrativa. 

Vé-se que em todo esse conjuncto desharmo- 
nico ha a enfermidade perigosa do exaggero ex- 
tremado, resultado lógico da anarchia da época, 
da desorientáoslo dos espiritos, do exaltamento das 
paix5es, da explosao de odios injustifícaveis. 

Um psychologo penetrante e perspicaz, que 



1 



}■ 



MINAS B A FBDBRAgXO 93 

ammammummmmmmmmaammmummmmmmmtamamummtmmmmmtmmammmmmmmmmmmmimmmammmammmmmmmmmmtmmammmutmMmmmmwmmtmammmmmmmmm^mim 

analysasse com seguranza e precisto as causas de 
símilhantes excessos, tal vez fosse deparal-as^ em 
parte, na falta quasi absoluta de educa9ao cívica 
do povo. 

Nao é um erro dizer-se que, por indolentes a 
certos respeitos, o nosso atraso, nesse particular, é 
lastimavel. 

Seria crime revoltante, merecedor de severo 
castigo e inexoravel condemna9áo^ deixar de pro- 
clamar essa verdade, encapotando o que temos de 
imperfeito. 

Devemos ser os primeiros a reconhecer sem 
rebu90 os nossos defeitos e os nossos males, pro- 
curando corrigir aquelles e sanar estes. 

Para trilhar outro rumo, percorrer outra ve- 
reda, é necessaria a educa9áo popular, de feÍ9ao 
eminentemente civica. 

Si a maioria do povo é ignorante, é analpha- 
beta ; si ueste enorme Brasil, táo vasto, tao rico e 
táo inexplorado, poneos sabem 1er e escrever cor- 
rectamente ; si campeia por entre mais de dous 
ter90S da popula9áo o mais completo obscurantis- 
mo ; é evidente que a instruc9áo civica ainda está 
em mais lamentaveis condÍ9oes. 

Isso, porém, embora grave no estado actual 
da nossa nacionalidade, nao nos deve conduzir a 
um pessimismo desacoro9oante, permittindo-nos, 
antes, confiar no bom senso^ patriotismo e energia 
de políticos i Ilustres, que, por isso mesmo que nao 
fazem politiquice, podem proporcionar ao povo 
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urna ednca^áo cívica de molde a conseguir elle 
amar e bem querer conscientemente a sua patria. 
EntSlo, ser-nos-á licito aguardar um porvir 
grandioso e bello. 

E' dos esfor50s convergentes de todos os Esta- 
dos , numa combinagao exacta e forte, que se al- 
can9ará esse fagueiro e desejado objectivo. 

Bm Minas, para orgulho nosso e gloria dos 
nossos homens de governo, o movimento nesse 
sentido já é accelerado, já tomou um impulso tal 
que difficil fóra interceptar-lhe a carreira, a mar- 
cha impetuosa. 

Mas nSo é s6 sob tal ponto de vista que pal- 
milhamos o terreno solido das mais brilhantes con- 
quistas cívicas. 

Os mais serios problemas referentes ao au- 
gmento das nossas riquezas naturaes^ as mais ar- 
rojadas tentativas visando o nosso progresso in- 
dustrial, as mais importantes questSes concemen- 
tes ao nosso adeantamento commercial, e, como 
complemento atudo isso, um grande e accentuado 
amor ao trabalho e ao estudo, ao exame e pesqui- 
sa da nossa fortuna com o flto de multiplical-a 
— sSLo outras tantas preoccupa96es dos mineiros, 
sempre modestos e operosos^ honrados e esclareci- 
dos. 

Dahi o facto de sermos, na actualidade, con- 
siderados um povo digno de se imitar, quer nos 
commettimentos patrióticos, quer ñas iniciativas 
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fecundas, quer aínda no modo de desempenhar os 
seus deveres. 

P6de-se afirmar que, até certo tempo, o nosso 
Estado nao era olliado sináo como um dos tres 
Estados centraes do paiz — reputado meio inculto, 
Habitado por gentes grosseiras, semi-barbaras 
mesmo, incapaces de caminhar e progredir. 

No régimen republicano, e nomeadamente nos 
últimos tempos, essa illusao pouco lisonjeira foi 
felizmente desapparecendo para dar logar ao co- 
nhecimento do que realmente nos ufanamos de ser 
— um Estado adeantado, progressista, culto. 

Debaixo do aspecto politico, paira num plano 
superior o nivel da nossa representa95o federal 
pelo brilho intenso de uma bancada consideravel, 
onde se encontram notaveis capacidades pelo ta- 
lento e pelo saber. 

Ainda debaixo do mesmo aspecto, nao podem 
os mineiros deixar de exultar com a maneira cri- 
teriosa por que os seus dignos delegados no par- 
lamento estadual zelam^ com esfor9o e competen- 
cia, os interesses magnos da nossa térra, no au- 
xilio efficaz que prestam ao eminente e honrado 
estadista Dr. Francisco Salles, a cujas maos sabias 
e prudentes entregamos em hora feliz os destinos 
do Estado, e a quem já de vemos, pelo inapagavel 
fulgor de uma administrando impoUuta, firmemen- 
te orientada e económica, os maia patentes bene- 
ficios. 

Afortunadamente para nos, inda nio medrou 
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nesta térra aben9oada, até ao presente^ a vegeta- 
$áo damninha da politiquice rasteira, que, como 
os microbios, prolifera aos milhaes em algtins Es- 
tados da República. 

Minas, portanto, nao deve, por mais que di- 
g*am o contrarío certos espirítos pjrrhonicos, ser 
encarada como um dos propulsores dos desregra- 
mentos, que concorrem para a enfermidade do 
paiz. 

Ella é, por assim dizer, um apparelho perfei- 
tamente sao, equilibrado, inconfundivel com aquel- 
Íes que, affectados, viciados, deteríorados, coope- 
ram para mais se depauperar o organismo bra- 
sileiro. 

Outros sao os pontos da Federa9áo, em que a 
doen9a reinante se g-eneralizou. 

Aqui só se generaliza o espirito de cordura, a 
pureza de sentimentos patrióticos, o amor ao tra- 
balho, a dedica9ao aos interesses públicos, o incre- 
mento das industrias, a cultura das letras, o cré- 
dito do commercio, o progresso das artes, o cul- 
tivo das sciencias, o respeito ás leis, o zelo e cari- 
nho pela tradi^SLo nobre de um povo, cuja historia 
é um hjmno victorioso de grandezas extraordina- 
rias. 

Assim alguns dos demais Estados da Uniao 
tomassem o nosso por modelo. Ja é chegado o 
momento de o fazer, para cicatrizar os males, que 
ainda deformam tristemente a República. 
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II 



A visita, com que o Sr. Nilo Pejanha honrou 
lia días a Capital mineira, parece-nos de urna alta 
e importante sig'nIfíca9ao politica nacional. 

Comqnanto tivesse as apparencias de urna 
simples cortezia pessoal aosSrs. Affonso Penna e 
Francisco Salles, a viagem do illustre estadista 
fluminense de ve, comtudo, ser traducida como um 
facto de notavel importancia para os destinos do 
paiz, para o futuro da República. 

A desharmonia, que desgfrafadamente sempre 
reinou entre os chefes do poder e os seus substi- 
tutos immediatos, foi, como se sabe,uma das cau- 
sas principaes das grandes perturba95es que des- 
viaram a Na9áo do sen verdadeiro rumo, quer no 
ponto de vista político, quer sob o aspecto admi- 
nistrativo. 

A lucta de Deodoro e Floriano, de Prudente de 
Moraes e Manoel Victorino, do Sr. Campos Salles 
e do Sr. Rosa e Silva muito concorreu, como uma 
seria anormalidade dentro do proprio régimen, 
para desperdigar forgas e energía do paiz em sen- 
tido errado. 

Coube a Minas iniciar a politica de concordia 
entre o Presidente e o vice-Presidente da Uniáo. 

A afirmativa feita pelo pranteado e saudoso 
Silviano Brandao, no banquete ofiFerecido no Rio 
ao Sr. Rodrigues Alves e ao nosso mallogrado pa- 
tricio, foi o juramento dessa concordia. 
F. — 7 
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Tocou ao Sr. Affonso Penna cumprir o com- 
promisso, e S. Exc. o tem feito com tanta nobreza, 
com tanta lealdade e com tamanba superíoñdade 
de animo^ que o proprio Correio Paulistano o reco- 
nheceu. 

O paiz inteiro sabe como tem sido fecundo 
para a sua vida administrativa esse vinculo resis- 
tente, que tomou unificado o pensamento dos dous 
actuaes primeiros magistrados da Na^ao no que 
concerne aos interesses geraes, elevados, básicos, 
da nossa nacionalidade. 

O paiz inteiro ha soffrido os beneficios dessa 
bella convergencia de vistas dos dous nobres e 
eminentes estadistas. 

Mas, para que se nao interrompa um movi- 
mento que ha sido tao ulil ao progresso brasileiro, 
táo caro á administra^ao das censas publicas, tao 
necessario á larga politica dos f actos, tao preciso á 
paz e harmonía do povo, tao fecundo ao trabalho 
productor e aos problemas attinentes ao engran- 
decimento da República em todas as suas faces, é 
de mistér arraigar inda mais esse la^o íntimo, esse 
nexo entre a ac9SLo de um e o auxilio do outro ma- 
gistrado. 

E tanto isso é mais necessario a grandeza do 
paiz, quanto é certo que o vice-Presidente da Re- 
publica, antes de ser o substituto legal do Presi- 
dente, deve ser o seu mais forte auxiliar, o seu 
mais seguro companheiro ñas serias questóes poli- 
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tico-administratÍYas, seu co-participe na paz como 
na guerra, na derrota como na victoria. 

O Sr. Nilo Pefanha, com affirmar a sua dedi- 
ca9áo, nunca suspeita, porque sincera, ao Sr. Af- 
fonso Penna, seu venerando amigo e eminente 
cHefe, como Ihe chamou em solennissimo discurso, 
dá, desse modo, uma prova expressiva de nitida 
comprehensáo da belleza republicana, 

4í Sem a pretensáo de intervir — affirmou S. 
£xc. — de qualquer modo na espherade ac9áoem 
que o meu grande amigo vai penetrar, sinto-me, 
entretanto, a elle ligado indissoluvelmente nos dias 
de fortunas e nos de possiveis amarguras do perio- 
do que vai encetar. » 

Nao é só a dedica9ao politica, mas tambem 
aquella que se corporifica no apoio decidido, in- 
transigente, á execu9áo do vasto, patriótico e bri- 
Ihante programma economico-financeiro do futuro 
chefe do poder. 

Essa nasce da uniáo de sentimentos dos dous 
illustres liomens públicos, que partem de um mes- 
mo ponto para attingir o mesmo fim — manejar 
as for9as do paiz para fortalecer o proprio paiz, isto 
é, aproveitar as suas riquezas colossaes para tor- 
nal-o colossalmente rico. 

Ja se vé que se trata da politica das politicas, 
que é a económica — base de todo o nosso syste- 
ma. £' o alicerce de toda constituÍ9áo social. 

Reivindicando para Minas a primazia do mo- 
vimento, aqui iniciado pelo Sr. Francisco Salles, 
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com applausos e admirafáo de todos os brasileiros, 
é de justÍ9arelenibrar que um dos primeiros Esta- 
dos da Federa9ao que o segníram f oi o do Rio de 
Janeiro, precisamente sob o g-ovemo do Sr. Nílo 
Pe9anlia. 

Os f rucios colhidos em ambos os Estados bem 
denunciam o acertó com que agiram os seus che- 
fes supremos. 

Isso ainda mais solidificou a sympathia poli- 
tica dos dous povos irmSLos — o mineiro e o flu- 
minense. 

Dominados pelas mesmas ideas, os dous g^ran- 
des Estados se impuzeram ao paiz. E eis que a 
Na9áo escolhe a dous dos seus dig-nos filhos para 
Ihe gttiarem os destinos, como recompensa aos 
seus servifos Honestos e fecundos» e na certeza de 
que elles n§o desmentem o seu passado. 

Agora, mais do que nunca, devem esses Esta- 
dos estar unidos e fortes, prestando apoio unáni- 
me aos seus illustres representantes — cuja gran- 
de responsabilidade na sorte do paiz é tambem dos 
mineiros e dos fluminenses. 

Ao preclaro varao montanhez nao faltará, 
certo,esse apoio — para que S. Exc. possa cum- 
prir com g-loria e proveito a sua alta miss3.o no 
scenario vasto da alta representa9áo nacional. 

Será servÍ90 de patriotismo que todos os Es- 
tados, af astados quaesquer motivos de ordem in- 
ferior, prestigiem e amparem a um tempo a poli- 
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tica do honrado brasileiro, que táo bem intencio* 
nado se mostra« 

Só assim o Brasil pode ir caminhando com re- 
gnlaridade. Do contrario, nao se conseguirá nun- 
ca consolidara obra republicana, que é o ideal de- 
mocrático concretizado na g-randeza da Na^áo. 



III 



Mais de urna vez o temos affirmado : é, sem 
duvida, o problema económico aquelle que, de pre- 
ferencia, parece preoccupar mais seriamente a at- 
ten9S.o dos governos contemporáneos. 

No Velho Mundo, como nos grandes paizes 
americanos, é, com effeito, a questáo do equilibrio 
entre o capital e o trabalho^ entre a producjao e 
o consumo^ para daqui nascer o equilibrio entre 
a receita e a despesa, quer na vida de rela95es 
publicas, quer ñas transacgSes particulares, é essa 
questáo, reputada de magno alcance, a preoccu- 
pa9So primordial do mundo moderno. 

Alias, ella vem de longe, de longa data, e 
tem atravessado phases diversas, ora mais inten- 
sa, ora menos asphyxiante. 

Na actualidade, porém, mais do que em qual- 
qucr outra occasiao, tomou ella uma feÍ9áo de ina« 
diavel imperiosidade, assumiu um carácter de com- 
pleta absorp^áo dos espiritos modernos. 

O Brasil nSo tem sido avesso a esse forte mo- 
vimento no sentido de unja normalizaqao mais 
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accentuada e firme dos interesses económicos, que 
sSLOy por assim diser, os interesses vitaes, culmi- 
nantes, da na9&o, e dos qnaes decorrem ontros 
mais ou menos secundarios. 

Os Sstados, por sua vez, e em esphera pri- 
vativa, vio pondo em execu9S.o medidas de ordem 
administrativa, que visam preferencialmente um 

fím económico, e do conjuncto harmónico de taes 
medidas é que, certamente, se orig^inará um estado 
de mais segfura prosperidade para a reuniáo das 
unidades, queformam o todo do paiz. 

E' licito adeantar, porque os f actos aisso au- 
ctorizam, que cabe incontestavel mente a primazia 
desse fecundo e proveitoso movimento de medidas 
económicas ao Estado de Minas, do qual — nSLo 
ha negal-o — partiu o exemplo digno ora patrióti- 
camente imitado por outros Estados da Uniao. 

De facto, pela summula do notavel discurso 
feito outro dia pelo Dr. Nilo Pe9anha nesta Capi- 
tal, vemos que S. Exc. se lembra com satisfacgio 
de um congresso, cuja reuniao, promovida pelo 
Exmo. Sr. Dr. Francisco Salles, se realizou aqui^ 
e do qual proveíu o estimulo para a adop9ao da 
polittca que visa valorizar a nossa produc9&o, fa- 
zendo com que nSLo se ja mais o nosso paiz con- 
siderado como uma simples colonia sob o ponto de 
de vista industrial e commercial. 

Senté prazer em salientar que, como Presi- 
dente do Estado do Rio, allí poz em pratica essa 
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política económica, fecunda e progressista, inicia- 
da pelo Dr. Salles. 

€ Nao é bastante, diz Bxc, fazerem-se cortes 
no or9amento até equilibrar-se a receita com a 
despesa ; é necessario tambe m despertar e auxi- 
liar a producgao . » 

Effectivamente, foi aqui que primeiro e com 
mais afinco se cogfitou do problema, uma das pre- 
occupa95es constantes do benemérito Dr. Fran- 
cisco Salles, illustre e honrado Presidente do 
Estado, que o incluiu em seu memoravel pro- 
gramma politico-administrativo como sendo uma 
questáo de honra a ser resol vida. 

Para isso, poz S. Exc. em ac9áo, desde os 
prímeiros dias do seu g'overno, os meios tidos 
como mais efficazes. 

Nessa tarefa patriótica^ que tem merecido os 
mais significativos applausos dos estadistas de 
primeira plana, é de justÍ9a salientar-se o auxi- 
lio prestimoso da parte do poder leg-islativo no 
louvavel afán de amparar o gfoverno. 

Como coronarios dessa benéfica convergfen- 
cía de esfor^os bem intencionados, tem tido o 
Estado a approva93.o e execu9ao de uma serie 
enorme de planos de economias, sem^ entretan- 
to, serem desorg^anizados os servÍ9os existentes, 
havendo, antes, a crea9ao de outros e a melho- 
ria de muitos. 

O testemunho vivo, o attestado mais frisan- 
te e evidente, de que a orienta9ao do honrado 
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govemo míneiro ha sido de molde a imitar-se, 
está claramente expresso no facto inilludivel e 
patente, como ja salientámos, de haverem outros 
Estados da Federa9áo seg*uido a directriz nor- 
teada pelo de Minas no tocante a medidas de 
economias. 

Similhante circamstancia é bastante para 
constituir o nosso org-ulho, para caracterizar a 
rectidáo do caminho perlustrado com tanto acer- 
tó pelo g-overno do nosso Estado. 

E, si, porventura, ainda pudessem pairar 
quaesquer duvidas a esse respeito, bastaríam os 
f actos, e sómente elles, para, em sua success^o 
chronologica, reivindicar para Minas a indiscu- 
tivel precedencia no grande movimento económi- 
co pelo Dr. Salles iniciado em táo feliz momen- 
to e com resultados táo proficuos, no seio da 
propria Uniáo, 

Merecem louvores dos mais calorosos os Esta- 
dos que váo tomando parte activa nessa nova e 
fructificante direc^áo económica. 

Da reuniáo de todos os esfor^os nesse sen- 
tido é que, certo, surgirá o augmento progressi- 
vo e ininterrupto da riqueza nacional. 

Na administra^áo mineira, que se vai inau- 
gurar a 7 de setembro próximo, outro nao será 
o caminho do preclaro e eminente republicano 
Dr. Joáo Pinheiro sináo o que foi brilhantetnen- 
te trabado no seu esplendido Programma. 

Na República, sob o govemo do egregio e 
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venerando Dr. Affonso Penna, ninguem poderá 
duvidar de que se verifique a convergencia da- 
quelles esfor^os. 

K' assim que Minas e a Federa9ao devem 
marchar, e marchar ao de certo. (*) 



I i I 



C) Editoríacs da Vida IfineírOj do abril do 1906, 
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Passe Recibo (^) — Discursos 



o estudo aprofundado e longo, que tenho feito 
das obras do eminente polygrapho brasileiro Dr. 
Sjlvio Romero, um dos mais notaveis represen- 
tantes das letras nesta parte da America, tem-me 
despertado o desejo ardente de esbo9ar, embora a 



( 1 ) Este prefacio ao liyro Passe Eecibo foi publica- 
do om opuscQlo dedicado «ái memoria do Rocha Lima, 
joven e mallogrado critico cearcnso, autor do brilhante 
Yolume CriHca e Literatura^ e fallecido aos 23 annos de 
edade » . Moreceu ont&o da imprensa inteira de Minas, 
de jornaes do Rio, S. Paulo, Pernambuco, Babia o outros 
Esmdos, assim como da Europa, os mais francos elogios, 
visando as apreciacoes foitas elevar aínda mais o vulto 
culminante de Sylvio Romero. 
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tra9os ligeiros^ um pequeno ensaio apreciativo 
sjstematizado sobre esse grande vulto da nossa 
intellectualidade . 

Faltam-me, porém, desafortunadamente para 
mim, os instrumentos necessarios de analjse, in- 
vestíga9ao e compara^áo para esse tentamen diffi- 
cillimo, que envolverla precisamente o estudo coor- 
denado e concatenado do movimento mental bra- 
sileíro durante os últimos trinta e muitos anuos, 
que tantos ou mais conta de luctas e trabalhos o 
illustre escriptor e culminante scientista no campo 
das letras nacionaes, no theatro das nossas mais 
altas conquistas literarias. 

Já se disse delle esta verdade, que se attribue 
a Gabriel Monod, f alando de Ernest Rénan : 

« Sua obra é táo consideravel e variada, sua 
emdÍ9áo tao vasta, os assumptos aos quaes se re- 
feríram as suas pesquízas e o sen pensamento sao 
tao diversos, que fóra mistar^ para se poder falar 
delle condignamente, possuir uma sciencia egual á 
sua e um espirito capaz, como o seu, de abra9ar 
todos os conhecimentos humanos, toda a natureza 
e toda a historia. » 

E' exactamente o meu caso em rela9áo a Syl- 
vio Romero, que admiro e idolatro^ com quem es- 
tudo e apprendo, mas de quem nao tenho compe- 
tencia para falar com a superioridade de vistas 
requerida pela suprema posÍ9áo que elle occupa no 
mundo das ideas, pela complexidade e varia bili- 
dade scientifica dos seus gigantescos trabalhos. 
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Entretanto, o enthtisiasmo sinceramente admi- 
rativo, que nutro pelo Mestre, tem-me conducido 
á ousadia de externar sobre elle as minhas opi- 
ní5es e conceitos desautorizados, os quaes, em 
avultada somma, andam por ahi em livros, opús- 
culos e artig-os de imprensa, algtins de carácter 
francamente polemistico. (2) 

Sacrosantas h&o sido, no meu julg-ar, as pele- 
jas vermelhas, em que me tenho envolvido com 
ardor por causa do Mestre, um dos homens mais 
vil e miseraveimente combatidos nesta térra, onde, 
para muitos, só os nuUos e imbecis possuem 
valor. 

O preclaro historiador allemao Leopoldo Ranke 
dizia que os ataques do protestantismo contra a 
fé religiosa da egreja romana apenas serviam de 
augmental-a cada vez mais, de Ihe infundir uma 
vida nova e mais forte. 

Si me permittem a comparagáo, avan9arei 
que os golpes vibrados contra Sylvio Romero por 
seus invejosos inimigos e adversarios equivalem 
a outros tantos meios com que esse nobre e va- 
loroso espirito ba dilatado o plano de sua acti- 



( 2 ) VejaiD-Be os meus volumes — Ensatas Literarios, 
Linhas de Critica, Estudos Lígeiros, Breve Resposta e 
outros. 

Dos diversos diarios o periódicos, do que tenho sido 
redactor ou collaborador, coDsulte-se sobretudo o Jornal 
do CommeroiOj de Juiz de Fóra. 
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vidade, a órbita immensa e infinita de suas ener- 
gi as nos tomeios brilhantes da intellig-encia. 

Como quer que seja, no emtanto, o indiscuti- 
vel é que, analysada longti e demoradamente por 
muitos escriptores, nao só em livros inteiros, si- 
nSLo tambem em milhares de extensos artigeos de 
jomaes e revistas, a personalidade literaria de Syl- 
vio Romero val subindo progressivamente, tornan- 
do-se^ dest'arte, intangivel aos pequeninos botes 
da critiquice mesquinha e pulha. 



n 



Entre os demorados estudos f eitos sobre a sua 
possante individualidade, uns demolidores, con- 
structores outros, se destacam os de Araripe Jú- 
nior, Arthur Orlando, Clovis Bevilaqua, Bunapio 
Deiró^ Capistrano de Abreu, Souza Bandeira, Mar- 
tins Júnior, José Verissimo. Joao Ribeiro, Valen- 
tim Magalhaes, Medeiros e Albuquerque, conse- 
Iheiro Lafayette Pereira, Bruno Sampaio, Vivei- 
ros de Castro, Tobias Barreto, Frota Pessoa, Dun- 
schee de Abranches, García Mérou, Magalháes de 
Azeredo, Fran Paxeco, Lau delino Freiré, Antonio 
Salles, Augusto Franco e muitos outros, quer 
nacionaes, quer extrangeiros. (3) 



(3) Num torpÍ8simo artigalh&o, que contra mim 
rascunñou o atoleimado o parvo Fran Paxeco, e a quo 
del ligeira reaposta no final do volume Passe Bectbo, o 
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Nunca se viu maíor desencontro de aprecia- 
9oeSy as quaes, bem observadas, dariam ensejo a 
um excellente estudo de critica comparativa. 

Alias, o genero nao sería novo^ e ja foi explo- 
rado com vantag-em por um publicista francez de 
mérito, o Sr. Edmond Pillon, autor de um livro 
intitulado — Essais de critique comparée^ que re- 
colhe as mais desencontradas opinides, os juizos 
mais oppostos e contradictorios externados por di- 
versos homens de letras a proposito de outros. 

W assim que Theophile Gautier considera 
Charles Baudelaire um poeta extraordinario, ao 
passo que Ferdinand Brunetiére o acha simples- 
mente insupportavel. Para o Sr. Mauclair, Ste- 
phane Malarmée é o maior poeta conhecido ; para 
Lemaitre, o mais oco e áspero. 

Paul Verlaine é sublime, no dizer de Anato- 
le France ; é menos de mediocre , no pensar de Lau- 
rent Traillade. 

Quando Victor Hugo morreu, um critico o 
zurziu assim : « Deixou de existir ha 30 minutos , 
mas estava louco desde 30 anuos ». « Um ver- 



truáo boga! o nescio critica asnalmento tor eu posto mea 
nome entre os que tém estodado a Sylvio Romero e ha- 
vor chamado ao cscriptor portuguez José Pereira Sam- 
paio— Bruno Sampaio //... Qae paapalb&o idiota ! A pri- 
metra censara só é propria de am palorma. Qaanio á 
sobanda, n&o percebeu o imparvoocido jogral que ea 
quiz, multo de caso pensado, viciar o nome do mons- 
truoso autor do borrfto Broiü Mental^ fundindo-lhe o 
pseadonymo com o ultimo cognome? Ah! patota!... 
F — 8 
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dadeiro genio», exclamava do morto Erñcst Re- 
nán. 

Houve um zoilo, que appellidou Bosstiet € ser- 
monista intoleravel » ; ontro o consagren « o mais 
aolenne e eloquente orador sacro ». 

Um censor, para quem Pascal nunca foi so- 
brio, considerou € grosseira > a ironía de Voltaire, 
e 4 amarella > a verve de Kabelais. Para ontro 
censor, que proclamava a « invejavel sobriedade 
de Pascal », o ironismo voltaireano era « subli- 
mado » , e o espirito de Rabelais « exuberante ». 

Boileau e La Harpe brindaram a Shakespea- 
re com o mimoso titulo de ^ buffao ». « O maior 
genio da poesia trágica», vociferava Ch. Casti- 
nau. 

Emquanto Alexandre Dumas Filho e Francis- 
que Sarcej esbordoavam a Leconte de Lisie, cha- 
mando-lhe « pobre homem, cujos poemetos so 
cantavam cobras e lagartos», CatuUe Mendés e 
José Maria Heredia tinham que elle era o «sacer- 
dote magno da arte >• 

De Alfonsc Daudet disseram Jean Moréas e 
Charles Maurice : « Está abaixo de todos os mais. 
E' um cretino. » Para outros, como Jeffroy e Hu- 
ret, o autor de Tartarin « é o deus supremo das 
letras, o deus da gra9a moderna », ou « principe 
do engenho, seiñ par entre os contemporáneos». 

Segundo Larroumet, Fran9oisCoppée <é um 
grande poeta » ; consoante Remy de Gourmont, 
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«um cancioneiro, apenas estimavel », e nada 
mais. 

Si, para van Bever, Ville GrifFon é € um per- 
feito poeta », para Octave Mirbeau nSo passa de 
< um perf eito imbécil » . 

O mesmo Mirbeau tem como « pobre crianza 
balbucíante > ao poeta Francis James, a quem 
Paul Fort qualifica de « artista admiravel > . 

E comprehenda-se urna critica desta ordem . . . 

No Brasil dá-se a mesma cousa, como em toda 
parte, como em todas as épocas. 

Para muitos, como para mim, Tobias Barre- 
to foi um sabio ; para outros, como o illustre Sr. 
conselheiro Lafayette Pereira, apenas « um ex- 
quisitáo de alg-um talento ». 

Machado de Assis é um genio para o Sr . 
Medeiros e Albuquerque ; um epiléptico, para 
alguns novos escriptores. 

Dizem uns que Arthur Azevedo é inímitavel 
como chronista e maravilhoso como fazedor de 
contos ; affirmam outros que, no primeiro caso, 
é medalb&o, e, no segundo, anastico, intragavel. 

Sylvio Romero, para a maioria, é um dos 
primeiros homens de letras brasileiro ; nao falta 
qüem o considere quasi sem valor, como Valen- 
tim Magalháes e o citado conselheiro Lafayette . 

Já alguem appellidou o Sr . Ararípe Júnior o 
mais elegante e attico dos escriptores nacionaes ; 
desageitado e tateante é elle para muitos. 

E' o estylo do Sr. José Verissimo^ prolixo, 
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diffuso e verboso para um g-rande numero ; ama- 
neirado, conciso e mesmo synthetico para nao 
poneos, entre os quaes Mag-alhaes de A^eredo. 

Um novissinto escreveu, certa vez, que Coe- 
Iho Netto era um tolo^ um bobo alegre ; um 
noverrimoy que elle personifica o mais imaginoso e 
attrahente dos escriptores nossos. 

"Ruy Barbosa, si, para muitos, é genial, para 
outros nao vai além de um pedante, de um arran- 
jador de phrases sonoras ou vedras^ archaicas e 
vasias, cujos effeitos auditivos calcula de antemáo. 

E por ahi adeante. A partir dos escripto- 
res de valor medio para cima, nao contando, por- 
tanto, os que estáo abaixo de mediocres, sobre 
todos se tém manifestado as mais antagónicas 
aprecia95es, os juizos mais fundamentalmente 
oppostos. 

Entre os da chamada Nova Escola ^ entao, é 
uma lastima. 

Forjam-se genios mutua e fácilmente, ou se 
fabricam burros reciproca e tambem fácilmente. 
Assim como se descortinam vóos de ag'uias e de 
condores, do mesmo modo se lobrig^m pulos de sa- 
pos e vegeta5áo de cogunulos br ancos ^ como diría 
finamente o illustrado escriptor e polemista mi- 
neiro Joáo Massena. (4) 



( 4 ) No precioso livro de Spencer Factos e Com- 
mentarlos ( Facts and comments ), ba um bello capitulo 
a tal respoito, intitulado — Julgamento dos homens (ps 
90.3). ^^ 
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Pois é a urna critica destas que está sujeito o 
garande espirito de Sylvio Romero, comquanto va- 
rios trabalhos serios, embora incompletos e fra- 
g-mentados^ tenham já apparecido a seu respeito. 

Attribue-se a Spinoza este bello conceito, que 
o meu prezado amigo e lucido escriptor Pethion 
de Villar affirma dever servir de viatico a todos os 
críticos ; 

« Man muss die menschlichen Dinge nicht 
belachen und nicht beweinen^ man muss siE VER- 

STEHEN. » 

Eis ahi urna divisa, que devéra constituir o es- 
cudo dos que se entregam ao desempenho do cri- 
ticismo, ao mistar das analjses literarias. 

Com effeito, pensa bem Spinoza aconselhando 
que se nao deve nem rir nem chorar das cousas 
humanas, mas sim comprehendel-as . 

O mesmo pensamento já o teve mais ou me- 
nos Clémence Royer, quando asseverou : 

« 11 ne suffit plus d'affirmer des hjpothéses, 
mais de les prouver ; de diré que les choses sont 
et agissentj mais comme EI.1.ES sont et agis- 

SENT. » (5) 

Fóra este o conceito dominante na critica 



^ 5 ) La critü/ue philosophiífue, p. 2:>9. 
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brasíleíra^ e Sylvio Romero ja teria logrado um 
julgumento mais completo^ mais dig-no do escriptor 
eminente que possuimos. 

Mas, nao ; desastradamente, nao ! Ningiiem 
mais do que elle ha sido victima dos choques de 
opini5es. 

Talvez por isso mesmo ninguem ha tambem 
g'algado mais alta posÍ9áo no seio da literatura 
patria. Seria, por ventura, occasiSLo de repetir-se o 
dictado popular, de que — A^i males que vim para 
bem. 

Num dos meus volumes, ha um capitulo sobre 
a obra Homens e LivroSy de Mag-alhaes de Aeere- 
do, e no qual tracei, entre outras observaqSes, as 
segnintes acerca da apreciagáo feita ao notavel 
pensador pelo digno diplomata : 

« A noticia de que ahi vinha urna apreciaqao 
sobre o sabio polygrapho Sylvio Romero, ou, me- 
Ihor, sobre o notavel livro, que esse grande pen- 
sador brasileiro escrevéra a proposito do illustre 
Machado de Assis, para logo me estimulou o dese- 
jo de folhear e 1er o trabalho do elegante pro- 
sador. 

« Como últimamente se tornou vezo publicistas 
nossos atacarem brutalmente a Sylvio Romero, o 
maíor critico que o Brasil tem produzido, nao me 
causaría espanto que o Sr. Magalhaes de Azeredo, 
mesmo de lo nge, tambem désse a sua bicada. 

« E, com franqueza o confesso, eu esperava, 
contava como certo, que nesse — Hofnens e Livros o 
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meu eminente Mestre brasileiro de critica literaria 
fosse agrgfredido desrespeitosa e insolentemente , 

« Porque aquí no Brasil se dá actualmente um 
phenomeno ínteressante : quando um escriptor n&o 
elog'ía incondicionalmente aoutro, os amigos do se- 
gfundo sao naturalmente inimig-os acérrimos do pri- 
meiro. 

«E, sendo Magalhaesde Azeredo,nao só amigo, 
sinao até discipulo do laureado Machado de Assis, 
era de esperar, como esperéis que com mais algiimas 
diatribes fosse brindado o Dr. Sylvio isómero por 
causa de seu livro de critica comparativa, 

« Felizmente, vejo com satisfacfao que tal nao 
se deu ; mas, mesmo que se désse, o glorioso pep- 
sador sergipano continuaría o grande que é, pois as 
aprecia^óes negativas a elle feítas se parecem com 
as dentadas da serpe á lamina de a90. 

«Todos, que o tém combatido, bao quebrado 
e despedagado as armas frageis de encontró á 
impenetravel couraía de sua grandiosa Obra e 
do seu extraordinario Valor.» (6) 

As mesmas vicissitudes por que te ii passa- 
do Sylvio Romero^ na sua longa jornada pelas 
letras, estamos todos, que labutamos com a penna, 
mais ou menos subordinados, gfuardadas as pro- 
por9oes de vidas. 

Eu mesmo, obscuro e humilde, tenho sido alvo 
dessas agruras. 



(6) Fragmentos Literarios, pags. 02—4. 
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Como critico — si tamanha f osse a minha pre- 
teti9ao... — ,um dos meus ¡adversarios, pobre mi- 
crobio literateiro, me denominou typo arrogante e 
alvar !.,, 

E outros perversos animalejos me tém brinda- 
do com adjectivos ainda peiores. Ao passo que 
assim me assaltavam os meas pifios inimigos, um 
publicista escrevia ameu respeito: 

« L' opinión d 'Augusto Franco a une grande 
valeur critico-littéraire : c'est un Jeune qui a 
beaucoup lu et étudié et posséde un excellent 
coup d'oeil synthétique . II sait harmoniser la lo- 
gique d'un Taine á l'impressionisme d'un Jules 
Lemaitre. » 

Registro aqui o facto apenas como prova de 
que, até sobre os obscuros, como eu, as opinioes 
sao divergentes. 

Nao haveria, portan to, de ser com rela;ao a 
Sylvio Romero que ellas se nao manifestariam em 
todo o seu arrojo, na plenitude máxima de sua 
intensidade. 



IV 



Ao lado dos que combatem sem treguas o va- 
lente pensador brasileiro se collocou umtal Sr, 
Fran Paxeco, nullissimo calceta letrado, autor de 
um famoso canhamago de nome — O Sr. Sylvio 
Rofftéro e a literatura portuguesa . 

Fran Paxeco (ou Francisco Pacheco), em lin- 
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guagetn de senzala, num vocabulario repeliente e 
nojento, num estylo de descomposturas de a pedi- 
dos em imprensa sem criterio, procura, vamente 
embora, salpicar de lama e lodo a reputafao litera- 
ria, nao sómente de Sylvio Romero^ alvo principal 
de seus miseraveis odios, mas eg-ualmente de To- 
bías Barreto, Araripe Júnior, Cío vis Bevilaqua, 
José Verissimo, Joaquim Nabuco e outros notaveis 
campedes de nossa literatura. 

Ora, ag'gredir assim g-arotamente a vultos táo 
brilhantes das letras brasileiras, com termos amo- 
lecados^ num palavreado grosseiro e atrevido^ pro- 
prio de lupanares, é desprezivel miseria, a que nin- 
giiem tenta responder, Quem tiver a coragem de 
um medico, que autopsia fríamente um cadáver 
podre, leia a verrina de Fran Paxeco, assim como 
li — porque o critico tem, as vezes, necessidade de 
fazer de medico. Jáoaffirmava Sainte-Beuve, co- 
gnominado lepere des critiques^ e que era doutor 
em sciencias medico-cirurgicas. 

Por isso mesmo, nem Sylvio Romero, nem 
qualquer outro dos canalhamente insultados por 
Fran Paxeco, Ihe responden as chalagas, nem Ih'as 
responderá jamáis, porque, aquí, se nao dá pas- 
to,,. 

No fim do folhudo canhama;o fran-paxequea- 
no, porém, como uma especie de appendice, se le 
uma carta do Dr. Theophilo Brag-a, o celebre es- 
criptor portugTiez, com quem já tive^ tambem eu 
(que honra para mim I...), pequeño encontró, a 
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proposito do conhecido publicista e jorualista lis* 
boeta Dr. Zeferino Candido, um dos acérrimos ini- 
mig-os do Sr, Braga. 

A essa carta, que se oppde ao vibrante opús- 
culo Urna esperUea^ de Sylvio Romero, é que o 
nosso illustre compatricio dá cabal resposta, es- 
mag^ndo, por urna vez, o que ó profeasor ilhéo 
delle dissera malévolamente, 

E' neste vigoroso pamphleto — fíasse Recibo 
que se manifesta mais uma das múltiplas faces do 
talento protheiforme do nosso invencivel polemis- 
ta, talento que se ha subdividido nos seguintes de- 
partamentos de actividade mental : poesia, critica, 
philosophia, direito^ poliiicB. ^folk^Ioristno^ biogra- 
pbia, historia, ethnographia, oratoria, pedag^ogia, 
descriptiva, publicistica ge ral, jornalismo, sociolo- 
gía, humorismo e outros ramos diversos da for9a 
intellectiva dohomem. 

E}ncontra-se a pro va desse as3erto,que ninguem 
desconhece, para que eu esteja a comproval-o em 
longas explana95es^ nos seus cincoenta e muitos vo- 
lumes intitulados : 

— Historia da literatura brasileira (3 ts.), 2? 
ed. 1902. 

— Ensaios de sociologia e literatura^ 1900. 

— O elemento portuguez no Brasil^ 1902. 

— A verdade sobre o caso de Sergipe^ 1895. 

— O Vampiro do Vasa-Barris^ 1895. 

— O antigo direito em Hespanha e Portugal, 
^ Passe Recibo^ 1904. 
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— Pedagogía e literatura* 

— Historia do direito nacional. 

— Poemas da evolufdo. 

— Discursos, 1904. 

— Provoca f des e debates. 

— Parnaso sergipano^{^ vols.), 1904. 

— Vista synthetica da literatura brasileira, 
1904. 

— Aphilosophia no Brasil, 1878. 

— Cantos do Jim do seculo, 1878. 

— A literatura brasileira e a critica moderna^ 
1880. 

— Cantos populares do Brasil, (2 ts.), 1882. 

— Introducto a historia da literatura brasi- 
leira. 

— Ensaios de critica parlamentar ^ 1883. 

— Últimos /larpejos, 1883. 

— Valentim Magalhdes (estudo)^ 1884. 

— Uma esperteza^ 1884 . 

— Evolufdo do Lyrismo Btasileiro^ 1904. 

— Outros Estudos de Literatura Contemporánea^ 
1906. 

— Hist, da Lit, Brasileira (3? vol.^. 

— Manual da Lit , Brasileira • 

— A Patria Portugueza. 

— O allemanismo no sul do Brasil^ 1906. 

— Estudos sobre a poesia popular no Brasil^ 
1888. 

— O Duque de CaxiaSy 1903. 

— Amor et dolor meus. 
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— Etimología selvagem^ 1873. 

— O naturalismo ent literatura^ 1882. 

— Interpretando philosophica da Historia^ 1880, 

— A philosophia e o ensino secundario ; 

— Organizando republicana^ 1889. 

— Luiz Murat (estudo), 1891. 

— Cantos dofim do secuto. 

— Contos populares do Brasil^ 1883. 

— Ethnographia Brasileiray 1888. 

— Livro do Centenario, 1900. 

— Historia do Brasil^ 1891. 

— Parlamentarismo e presidencialismo, 1893. 
^^^ Estudos de literatura contemporánea^ 1885. 

— Novos esttidos de literatura contemporánea, 
1897. 

— Doutrina contra doutrina ou O positivismo e 
o evolucionismo no Brasil^ 1894. 

— Martins Penna, 1900. 
'^Machado de Assis (estudo), 1897. 

— Ensaios de Philosophia do Direito^ 189S. 

— Prefacio a varios livro s. 

— Artigos diversos (em jornaes e revistas). 
Nessa extensa enuniera9áo dos trabalhos, em 

volume, de Sylvio Romero (dos quaes alguns iné- 
ditos ainda), nao g-uardei, nem a ordem de distri- 
buigao das materias, nem a ordem chronolog-ica . 
Bnumerei-os eng-lobadamente, pois o meu fito 
nSlo é anal3^sal-os um por um. Esse officio, si para 
tanto tiver eu forjas, será desempenhado no en- 
saio g^eral, que pretendo opportunan^ente esbojar, 
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em paludos bosquejos, para ser posto como pro- 
log*o ao livro — O antigo direito em Hespanha e 
Portugal, Corresponderei, assim, e em tempo^ ao 
gentilissimo convite do Mestre^ que allia a uma 
assombrosa capacídade mental as mais affectivas 
qualidades de cora;ao^ as mais poli das virtudes 
como amigo. 



Mas^ quaes serao os processos críticos de que 
lan9arei mao para estudar a Sylvio Romero ? Qual 
o methodo a seguir nesse; difficillimo encargo ? 
Qual o meu guia nesse caminho intrincado ? 

Quaesquer que sejam os diferentes processos 
de critica literaria sob o ponto de vista scientifi- 
co, elles se resumem e se condensam nos tres 
principaes seguintes : esthetico, sociológico epsy- 
chologico . 

Em todos os tres, a analyse deve ser theorica 
e pratica, devendo egualmeñte ser estudados os 
f actos geraes e os particulares, afim de que do 

conjuncto das observa;5es procedidas sobresáia a 
somma favoravel ou desfavoravel ao autor da obra 
de arte. 

No exercicio desses methodos entram de 
muito as sciencias connexas ou affins ao processo 
pelo qual se tem em mira commentar o escriptor 
e o escripto. 

Scientistas e pansadores ha que, entretanto, 
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estipularam um quarto systema de critica artísti- 
ca ! o da esthopsjchologfia. Nao sei até que ponto 
poderá parecer exequivel símilhaüte systema de 
aprecia9áo literaria. 

Dos varios processos ácima exarados o que se 
me afignra mais notavel éo sociológico. Taine, 
o grande, o inimitavel Taine, é o seu maior pala- 
dino. 

A todos quantos conhecem o eminente ana- 
lysta francez» nao será, certamente, extra nha a sua 
bellissima theoria sociológica em materia de cri- 
tica. 

Quem haja lido, meditada e calmamente, as 
suas extraordinarias obras Histoire de la littirature 
anglaise^ Essais de critique^ Nouveaux essais de cri- 
tique^ Philosophie de PArt^ Essais sur Tite Live^ 
Essais sur Lafontaine e outros sobre tal assumpto, 
nao pode deixar de ter^ conhecendo tambem os 
demais processos mencionados e comparando-os 
cuidadosamente, a impressáo forte da superiori- 
dade manifesta e palpitante do systema tainista. 

Taine estabeleceu que « l'oevre d'art dépend 
de l'ensemble social dont elle est contemporaine 
et son auteur de l'ensemble nacional dont il fai- 
sait partie ». 

Elle procura demonstrar taiftbem, e o fas ad- 
mira velmente^ que « tout écríTaiii et tout artiste 
considerable porte dans son oeuvre la tface des fa- 
cultes marquantea de sa race, des caracteres sail- 
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latits dupays, de Tépoque, des mocurs qüi Tont 
formé, etott pettt, aittsi, remonter de Toettvfe á 
rautettr et de celui-ci á la socíeté et la nación dans 
lesquelles il a vécu >. 

Duas causas cottdttzem a esse resultado poly- 
fotmet as quaes vém a ser : 

1! — a heteditariedade, que faz todo homem 
participar dos caracteres de seus antecedentes, 
estes dos de seus, e assim por deante (regressiva- 
mente, seria tnais acertado)^ através de toda a ex- 
tensao da rafa até ao tronco primevo ; e 

2? -^ a selecgáo natural, que se opera entre 
os artistas e entre as f acuidades do artista, por ef- 
feitodasua participaffto de toda situafSLo social, 
devido & circumstancia de se amoldar elle, ou, pelo 
menos, procurar amoldar-se ao estado d'alma dos 
seus contemporáneos, usar da malleabilidade par- 
ticular do seu espirito para se adaptar ás condi- 
fdes do momento, subordinando-se á influencia ir- 
resistivel do meló, como factor poderoso que é das 
modificafóes intellectuaes em suas múltiplas pha- 
ses. 

O meio cheg'a mesmo a ser urna terceira causa 
da formafáo mental do artista e dos seus traba- 
Ihos. 

Por consegiiinte, influenciada hereditarieda- 
de» do meio e do habitat — eia o que coüstitue o 
autor e sua obra sob o aspecto inter-extemo. 

A theoria do meio physico e social^ da ra^, 
do momento, dos antecedentes, da educa^fio, do 
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temperamento, das disposi;5es e tendencias psy- 
chologicas se applica, do mesmo modo, á crítica 
histórica, na qual os processos de Taine avultam 
ainda mais . 

A analjse esthetica em rela^áo á literatura é, 
por assim dizer, o estudo das emo95es produzidas 
noleitor por effeito do bello. E o bello, na ex- 
pressSo de Gujau, « est une perception ou une 
action qui stimule la vie et produit le plaisir par 
la conscience rapide de cette stimulation gené- 
rale ». 

Muitas vezes, ou quasi sempre, a apreciagao 
esthetica é dupla, porque depende do agente e do 
legente, isto é, de quem produz e de quem le. 
NSo raro succede que a obra do escriptor é admi- 
ravel, mas acontece que a sensibibilidade artistica 
c subjectiva do individuo, a quem ella se destina, 
é inaccessivel ás bellezas nella contidas. 

A observa9áo analytica, entáo, busca ver de 
que lado está o motivo do insuccesso ou do succes- 
so do trabalho . 

E' esse um processo delicadissimo. 

A critica psjchologica cogita do estado d'al- 
ma do escriptor e dos consumidores dos seus pro- 
ductos literarios — dos seus admiradores ou cen- 
sores. 

Dessa cogitagáo tira o analysta as particula- 
ridades espirituaes do autor e do mundo, que o 
cérea. Para isso, carece elle de proceder a uma 
pesquiza psjchologica individual e á outra social, 
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ou do conjuncto, ou da multidáo^ concluíndo dahi 
a rela9áo existente entre umae outra. 

Mas, seja como for, o estudo social está sem- 
pre em evidencia, quer se trate da analyse esthe- 
tica^ ou se tenha em vista a psychologíca. 

E' precisamente por tal facto que o methodo 
ou processo sociológico de Taine sobrepuja, a meu 
ver, os demais, pois estes, em grande parte, depen- 
dem delle. 

Natural é, pois^ que meu guia capital no es- 
bogo sobre Sylvio Romero seja o emérito escri- 
ptor. 



VI 



Entretanto^ devo ponderar que ha entre mim 
e meu velho e venerando amigo, a respeito de 
Taine, apparente e passageira divergencia, cuja 
futilidade, todavia, para logo se averigua. (7) 

De feito, diz o notavel Mestre da — Hisioria 
da Literatura Brasileira : 

€ O ponto de vista de Taine, que era funda- 
mentalmente o de Sainte-Beuve, e, em grande par- 
te, o de Lessing, está boje relegado para o can- 



(7) O imbocil Franxeco pretendea explorar o facto 
dCBsa apparente o passageira divergencia. Mas no arti- 
llo posto como appendice ao Pa««e Recibo^ escrevi eu 
(p. 78) : 

€ Oatra calumnia levantada pelo renegado porta- 

F. - 9 
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to das cousas velhas, gastas, ultrapaasadas. » (8) 
Francamente, cansou-se extranha admira^áoa 
leitura do período ácima. 

Na verdade, sería possivel que Sylvio Rome- 
ro, a quem se pode, com justÍ9a e sem nenhum fa- 
vor, appellídar -^ o genuino Taine brasileiro : se- 
ria entao possivel que Sylvio Romero assim tra- 
tasse ao seu illustre collega ? ! 

Mas tudo tem, dentro de certa relatividade, 
qualquer justificativa. E aquella asser9áo de Syl- 
vio de ve, portanto, ter tambem a sua. Procure- 
mol-a, pois. 

A Taine faltou, no pensar do preclaro escrí- 
ptor brasileiro, a in+uÍ9ao, o conhecimento, o ex- 
ercicio da « critica sociologicay que discute para 
esclarecer e esclarece para concluir > , (9) 

Sempre tive para mim que Taine foi um crí- 
tico essencialmente sociológico, e principiei a soli- 
dificar essa convic9áo desde o cometo do estudo 
de suas obras, as quaes, com as de Sylvio, muito 
tém fortalecido o meu espirito, influindo grande- 



guez, e esta contia mim: assoverar quoestou em des* 
accordo com Sylvio Romero om rehgáo a Taine. 

No tocante á nopsa breve o apparente discordia, já 
o omineate Mestre me escreveu : 

< No fundo, estamos de accordo ; pois que o grande 
« critico tinha as duas feigdcs — a psychologica e sl so- 
€ cial, achando eu que elle mais insistía, em rigor, na 
4 primeira, e vocé, que elle destacava mais a segunda. 
« Eis ahí tudo. » 

(8) Martins Penna, p. 51. 

(9) Op. cit, p. 52. 
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mente em sua direc9áo, sobtetudo no tocante a 
aprecia^óes literarias. Aos preciosos livros de 
Zola, Bonrget, Hennequin, Nordau e do proprio 
Sainte-Benve, nessa especialidades tambem muito 
devo. 

Para refor9ar o conceito de que Taíne foi o 
que expendi linhas ácima, encontró esta opiniáo 
de anctorizado scientista : 

«... est un critique historique, ou, plus exa- 
ctement, sociologique , . . expose et raconte, g-éné- 
ralise et concluí. . . » (10) 

E' preciso, porém, considerar-se o seguinte — 
e é perfeitamente ahi que está a justificativa ple- 
na, cabal, irrefutavel, do asserto de Sylvio Romero 
— : como, de que maneira concluia Taine ? Apon- 
tando para o Futuro ? Indicando para o Porvir ? 
Nao. Limitando-se apenas a lavrar as saas sen- 
ten9as, superior e abalizadamente, é verdade,mas 
so em rela^áo ao presente, a que sempre se refe- 
riam ás suas conclus5es criticas. 

Sylvio quer — e com todo o bom senso pro- 
prio de uma admiravel e sadia org'aaiza9áo cere- 
bral — que seja « o alvo, o fim da critica — es- 
clarecer e concluir^ esclarecer a forma9áo das crea- 
95es literarias e artisticas, e concluir dellas em 
vista de todas para a direc9ao do futuro ». (11) 



(10) La critique identifique, par E'mile Hennoquin, 
ps. 9 et 17. 

(11) Op. cU., p. 57. 
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Sim, senhor. E Taine, é indubitavel, nao 
alean 90U de todo este ultimo fim ; pelo que, á 
sua critica se podem applicar, tal vez com menos 
razáo, mas nem por isso sem certa vantag-em, es- 
tas palavras applicadas á critica de Sainte-Beuve 
— de quem Taine fóra continuador — pelo Sr. Thi- 
motheo Colani : « . . . elle {a crítica) n'a, je crois, 
ríen inspiré et ce qui est plus grave, rien em pe- 
ché. » 

Nesse particular, Sylvio Romero é, por ven- 
tura, superior ao philosopho que escreveu De 
Pinielligence^ porquanto a sua penna robusta, vi- 
brante, e, ás vezes, rude e pesada, tem, no Bra- 
sil, impedido tenazmente a intromissáo perniciosa 
de erros e falsas doutrinas em as tendencias do 
movimento scientifico e literario ; e suas produ- 
c(;5es monumentaes tém inspirado e bao de inspi- 
rar ainda á mocidade estudiosa, de talento e lu- 
ctadora, de nossa Patria, o amor arraigado ao 
trabalho espiritual, assim como já Ihe esclareceram 
a consciencia da for9a humana, do poder da von- 
tade individual, do valor de cada um no grande 
circulo ou na grande esphera da intelHgencia. 

Sylvio Romero, tendo feito até boje o inven- 
tario intellectual completo do povo brasileiro du- 
rante os 400 anuos de nossa existencia, grandio- 
so e gigantesco trabalho, de que nos deu uma 
synthese maravilhosa no — Livro do Centenarío^ 
tem, na realidade e sociológicamente, discutido e 
esclarecido o pensamento nacional de molde a se 
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tirarem dahi conclas5es log'icas etn direc^áo ao 
futuro da nossa intellectualidade. Donde se infe- 
re que játem concluido, e apontando para o Por- 
vir. 

E', pois, com o espirito da critica sociológica^ 
eminentemente fecunda, e, acaso, mais proveito- 
sa do que a puramente psjchologica, que o fino 
analjsta brasileiro tem procurado e conseguido 
estudar a fundo a literatura nacional^ refor9adas 
as suás pesquisas ñas li^Ses e observagóes ethno- 
graphicas. 

Com outro nao será^ portanto, que tentarei 
tragar o leve e rápido bosquejo promettido sobre 
sua personalidade e sua obra. 

E devorem agora os leitores as paginas de 
fogo do — Passe Recibo^ onde o humorista, o dis- 
cutidor e o combatente se confundem em deste- 
mida porfía, querendo cada qual destruir a Tlieo- 
philo, cuja derrota já se approxima. {\2) 



VII 



Por felicidade minba e com afortunado jubi- 
lo meu, toca-me inda uma vez mais, em continua- 



(12) Este trecho foi publicado om jalho de 1903, fl- 
garando dopois como prefacio ao Passe Recibo (1904). 
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9^0 ao trabalho anterior^ falar de Sylvio Romero, 
o grande mestre da polygfraphía nacional. 

Nao pretendo ag-ora, como o nao pretendí ñas 
paginas atrás percorridas, fazer nem siquer urna 
tentativa sjstematizada de um ensaio apreciativo 
geral sobre esse extraordinario vulto da intellectua- 
lidade brasileira. 

Um bosquejo assim tentado, embora em ligei- 
ros debuxos, em paludas esfumaturas, envolvería 
precisamente, como ja tive ensejo de salientar, o 
estudo coordenado e concatenado do nosso movi- 
mento mental durante os últimos trinta anuos, 
que tantos ou mais conta de luctas e trabalbos o 
illustre escriptor e culminante scientista no cam- 
po das letras patrias, no theatro das nossas mais 
altas e rutilantes conquistas literarias. (13) 

Apenas procurarei referir-me de leve ao for- 
mosissimo volume Discursos, com que o laureado 
polygrapho acaba de brindar a literatura tribuni- 
cia de nossa patria. 

Vé-se bem claro que, por essa nova e bella 
face do sen talento multiforme — a feÍ9áo orato- 
ria, Sylvio Romero se revela ainda o egregio pen- 
sador de sempre, o pelejador de grandes lances, di- 
rigindo e acompanhando, firme e seguro, a cor- 
rente agitada e febril dos phenomenos sociaes. 



(13) Ñas linhas anteriores. 
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tanto em sua vasta complexidade, como ñas mo- 
dalidades varias de suas manífesta95es. 

As qnalidades mag-nas^ qne o disting-uem, 
como a sna profunda erudÍ9ao, a sua possante fa- 
culdade de penetra9ao critica, a sua abrang*ente 
largueza de vistas^ a clarividencia e lucidez admi- 
raveis de seu brilhante espirito, tambem se depa- 
ram no homem da tribuna. 

A ineg-ualavel aptidao com que traceja for- 
tes sjntheses e avista os distanciados limites das 
grandes generaliza55es scientificas no terreno ex- 
tenso das idéas^ dos principios philosophicos e das 
crea55es menties, observa-se do mesmo modo no 
transcorrer das paginas coloridas, enérgicas, ner- 
vosas e vivas desses aprimo rados Discursos. 

Quasi todas as ora95es agora enfeixadas em 
volume foram proferidas no Congresso Federal, 
quando o honrado brasileiro, em nobre e alevan- 
tado destaque, representavá o seu querido Sergi- 
pe na Cámara dos Deputados. 

Mas uma política mesquinha e anl, rasteira e 
vingativa, invejosa e pequenina^ afastou o valen- 
te campero da arena parlamentar^ privando o Con- 
gresso dos fecundissimos e honestos esfor90s do 
patriota sem ja9a e do mestre consumado. 

E' devoras doloroso saber-se que a necessidade 
de se fazer deputado um doutor em bajula95es de- 
terminou o afastamento de Sjlvio Romero da re- 
presenta9ao nacional, sendo substituido por uma 
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dessas pasmosas mediocridades geradas aos mon- 
t5es pela gafeira da politiquice odienta I 

O preclaro brasileiro, porém, continuará, fóra 
do parlamento, como o vinha superiormente pra- 
ticando antes» a prestar ao Brasil, por elle idola- 
trado com amor, os servidos salientes e fructifican- 
tes, que os mimetistas de todos os tempos jamáis 
conseguirao prestar. 

Tiraram-lhe o odio e a fraude a tribuna da 
Cámara, mas nao será nunca permittido á politi- 
queira reinante quebrar-lhe a penna polida e re- 
sistente, com que vai serenamente architectando 
o monumento soberbo da nossa vida espiritual. 

Dos paspalh5es parlamentares só ficam as ba" 
tataSy si nao sSLo mudos ; das intelligencias pri- 
vilegiadas, como a de Sylvio Romero, háo de 
perdurar sempre as inabalaveis e solidas constru- 
c^Ses, como esses esplendidos Discursos. 



VIII 



Si nao é o héroe, át C2x\y\t y VLtttí o sobre-hu- 
^nano, de Emerson, nem ainda o super-homem 
{Ubermensch)y de Nietzsche, nem muito menos o 
hoinem-aguia {Adlermensclí), deste ultimo escriptor 
— crea96es arbitrarias, que de todo nao podem 
existir isoladamente, isentas das mil circumstan- 
cias intrínsecas e extrínsecas que actuam sobre 
os individuos em todas as direc^oes, o auctor dos 
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Discursos é, no emtanto, utn desses incomparaveis 
factores da civilÍ2a9áo íntellectual de urna ra5a. 

Póde-se conceítuar delle o que o sabio scien- 
tista da Historia Natural da CreafdOy o eminen- 
te Emest Haeckel, dísse do grande Tobias Barre - 
to — su Race der grossen Denkers gehort. 

Com effeito, Sylvio Romero tambem entra 
nessa galería vasta, mas aínda quasí vasía, dessas 
gig-antescas figuras de uma nacíonalídade. 

E' um homem de ideas ; é um phílosopho ; é 
um desses representative men notados por celebre 
analysta. Revela-o até ñas missivas particulares, 
ñas epístolas intimas. Denuncia-se como verda- 
deiro pensador, tao vasto quao profundo. 

Cincoenta livros ahi estáo para compro- 
val-o. Basta lel-os com animo imparcial e com 
talento, para os comprehender e julgar superior- 
mente, sem os prejui^os que perturbam a mente, 
ensombram o raciocinio, obscurecem a intelligen- 
cia, obumbram a razao prevenida por systema. 

Dentre essas decenas de volumes se destacam 
os Discursos^ a proposito dos quaes Sylvio Romero 
foi objecto dos seguintes periodos diamantinos, 
cinzelados pela áurea penna mágica de Clovis 
Bevilaqua : 

« As suas oragdes nao se impam em phrases 
pomposas, rebuscadas e cheias de artificio, nem 
tampouco se exaltam nessa allucina9áo, que, no 
mesmo turbílháo emocianal, arrasta o orador e o 
auditorio para fóra do dominio placido c austero 
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da raz&o. Falaado ou escre vendo, doatrínando ou 
rebateado opiníSes, o autor da Historia da Litera- 
tura Brasileira é o mesmo espirito marcliatido di- 
reito ao seu aWo^ procurando apanhar a linha de 
contorno dos factos sociaes, o pensamento que os 
dirig-e e a eni09Ío que os anima. Político ou ho- 
mem de letras, é sempre o mesmo intrépido e 
profuso semeador de ideas.» 

Eis o que é tragar, com punho de mestre, 
num toque perfeito e ultimo, o retrato intellectual, 
especialmente oratorio, de um vulto gig-ante, como 
Sylvio Romero. 

O notavel escriptor é isso mesmo. Até ñas 
polémicas pessoaes, a que o tém levado adversa- 
rios ferozes e pérfidos, elle se revela o arg-uto 
pensador, que nos devemos ufanar de possuir. 
Tambem nos Discursos ^ camo era licito esperar, se 
reflectiu a pujanga mental do emérito scientista, 
do douto philosopho. 



IX 



Precede o volume um excellente estudo syn- 
thetico sobre o autor, tragado com seg-uranga pelo 
Dr. Chry santo de Brito. 

Os capítulos sao os seg'uintes : cC) Apresenta- 
gáo de projectos ; h) Defesa dos projectos ; c) So- 
bre sellos em contas commerciaes ; d) Sobre o Ba- 
ráo do Rio Branco ; e) Do casamento civil ; f) O 
congresso pan-americano ; g) Do Codig-o Civil ; A) 
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O elemento portug-uez no Brasil ; t) Codig-o Civil 
Brasileiro ; f) A imtnig'ra9ao e o futuro do povo 
brasileiro. 

Desenvolvendo esses múltiplos assumptos, 
desdoblando esses themas complexos, Sylvio Ro- 
mero aborda com extraordinaria proficiencia ques- 
toes importantes de philosophia, política, historia, 
ethnographia, literatura, direito, sociolog-ia, cri- 
tica scientifica, philolog-ia, relig-iáo, arte, commer- 
cio, internacionalismo, paychologia social^ coloni- 
za9áo e outros serios problemas interessantes, com- 
plicados e vastos. 

Mas o que se deve accentuar bem é o alto e 
superior criterio philosophico, que preside a tudo 
isso, o perfeito espirito de sincero e verdadeiro pa- 
triotismo, que domina todo o livro e impera em 
suas paginas fulgentes. 

Novicow, sociólogo de raro mérito e valor, 
num trabalho sobre La lutte entre les sovietes^ esta- 
belece o conceito de que vencerá sempre aquella 
4c qui aura la philosophie la plus parfaite ». 

Ora, o pensamento philosophico de uma so- 
ciedade é a resultante das correntes philosophicas 
das unidades superiores que a compoem — os ho- 
mens elevadamente cultos. 

B quanto mais apurada for a cultura dessas 
unidades de prímeiro plano, tanto mais perfeita 
será a philosophia da na^ao a que perten9am. 

Sylvio Romero declara para logo qual a orien- 
ta9ao philosophica que perlustra, quando pronun- 
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cía estas palavras, equivalentes a um programma 
systematico : 

€ O meu criterio é o da philosophia evolucio- 
nista^ encamada, ñas suas grandes linhas gferaes, 
no philosopho magno Herbert Spencer. Todo ho- 
mem de carácter e convic95es firmes, máxime si 
elle tem alguma responsabilidade publica perante 
o seu paiz, nao deve opinar sobre os f actos e 
phenomenos sociaes e politicos que nao seja den- 
tro dos preceitos da pbilosopbia que segué. > 

A um aparte do deputado Fausto Cardoso, 
perguntando si o individuo — « nao tem philoso- 
phia nenhuma ? » — , responde deste modo o ora- 
dor, accentuando melhor o seu systema : 

€ Tanto peior para quem nao a tem. Ami- 
nha, acabei de dizel-o, é, ñas linhas capitaes, a 
bella synthese do grande philosopho ingless, syn- 
these onde lobrig'o a junc9ao das duas mais pode- 
rosas ideas legadas pelo seculo XVIII ao seculo 
que acaba de fíndar e por este transmittidas ao 
que come9a : a critica do conhecimento e a doutrina 
da evolufdo. Ambas avultaram em Kant^ e, decor- 
rendo por Lamarck, Hamilton, Mansel, Darwin, 
assumiram em Spencer urna fórmula de um vigor 
incomparavel. 

E' essa philosophia que fomece o esclareci- 
mento das leis fundamentaes que tem presidido 
ao desenvolvimento dos povos, das suas formas po- 
líticas, das suas eren gas, das suas ideas, do seu 
direito, das suas industrias. E' ella que ensina o 
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caminho seguido, através do tempo e do espa90, 
por todas as instituÍ95es, ou seja o Estado ou a 
Religido, Arte ou a Industria^ ou o Commercio, ou 
a Familia^ ou o Casamento. 

Tanto é apta para desvendar os segredos da 
evolu9áo de urna especie animal, como de urna raga 
de homenSy tanto do systema planetario, ou da for- 
ma9áo da térra, como do desenvolvimenfo das lin- 
guas ou da coloniza9ao de um paiz e da origem de 
um povo novo. » 

E é um pensador dessa enfibratura que estul- 
ta politiqueira conseguiu arredar do parlamento ! 

Como tenho largamente frisado, salientado 
mais de uma ves;, é a idea philosopHica que vem 
predominando em toda a forte construccao do 
preclaro polygrapho. As paginas inteiras dos Dis- 
cursos estáo abundantemente saturadas desse má- 
ximo criterio director das intelligencias culminan- 
tes, poderosas e lucidas. 

Tambem a polémica violenta e cerrada, assim 
como o fino e irónico humorismo, entraram nos 
Discursos y quer como nota de combate sem treguas 
por principios e doutrinas, quer pelo proposito 
occasional de fustigar a sizudez dos debates e ar- 
gumentos . 

Exemplos do primeiro caso pullulam enérgicos 
no livro ; e, como amostra do segundo, ahi vai 
este pequeño trecho, objectivando os que accen- 
dem uma lampada aos cécs e outra aos infernos: 

« Sonhador houve que chegou a propór, como 
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solQfáo a nossos males, fazer cohabitar o presi- 
dencialismo como parlameníarismo^k^spQTz, da pro- 
ducqáo de um hybridismo qualquer... E' pena se- 
menté que os hybridos sejam irreverentemente 
infecundos. A República seria, entáo, urna reve- 
rendissima alimaria, digna de lastima !...» 

Resta falar agora^ pela rama, da ling-uag-em 
dos Discursos^ ensejo bem propicio para se dize- 
rem algtimas verdades a respeito de umas tantas 
tolices que ainda vigoram sobre grammatica, es- 
tjlo e outros pulhismos de egnal especie. 



X 



Encarando o phenomeno linguistíco sob o as- 
pecto duplo ou bi-lateral — subjectivo e objectivo 
a um tempo, tenho deixado bem patente, cm li- 
vros e artigos, o conceito que formo desse bello 
producto da intelligencia e da cultura humana. (14) 
Excuso-me^ portanto, de retomar e explanar ideas, 
que, desde muito, venho def endeudo em rela^ao a 
essa parte de conhecimentos. Nem é aqui o logar 
apropríado, nem é este o momento necessario para 
cogitar de similhante assumpto, sem duvída vas- 
to, complicado e difficil em todos os seus cara- 
cteres. 



(14) Veja-se sobretudo o volume Fragmentos Lite- 
rarioSy cap.— -4 Cultura da Hnguay pp. 145-159. Leia-se 
tambem o pamplüeto Breve Eesposta^ ps. 37-66. 
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O que cuixipre mencionat agora, mas por alto, 
é o pessimo e condemnavel sjstema pelo qual se 
tornou últimamente vezo arraigado no jornalismo 
e na literatura do Brasil anal jsar a grammatica e 
o estylo dos escriptores. 

Em referencia a este^ desconhecem os censo- 
res que o est jlo possue um cunho particular, pes- 
soal, individual, o que constitue o seu lado subje- 
ctivo, e urna face geral, que é a sua feÍ9áo obje- 
ctiva. Mas, tanto no primeiro, como no segundo 
caso, o estylo pode ser morphologico, physiologico 
e psychologico, e o estudo desse tríplice aspecto 
superior da estylistíca viria a consistir naquillo a 
que Spencer appellidou philosophy of style. 

Os criticos da actualidade, porém, ignoram 
tudo isso, e so entendem por estylo o tal modo de 
dizer... Boa velharia ! Bemaventurada gente, que 
ainda se esbofa em defender táo morrinhenta dou- 
trina I 

Menosprezam, além disso, os taes aristarchos 
o criterio de que^ subjectivamente, a maneira de 
expressáo de um escriptor pode aos seus desaffe- 
ctos afigurar-se insupportavel, ao passo que a ou- 
tros parecerá como realmente o é - muitas vezes 
óptima, perfeita, impeccavelmente correcta. 

Que se deduz dahi ? Evidentemente que o con- 
ceito do estylo, como o de todas as cousas con- 
tingentes, é relativo^ e depende, debaixo de diffe- 
rentes pontos de vista, de urna multidao de cir- 
cumstancias internas e extemas para o seu com- 
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pleto, e definitivo julgamento. Efelizes das litera- 
turas, em cujo seio se consegue averiguar esse 
julgamento em sua integ'ra9ao ampia. B' entao 
que taes literaturas contam representantes da 
maior isengáo de animo^ juizes de absoluta im- 
parcialidade. 

O facto, todavia, é rarissimo. Si o escriptor A 
é inimigfo do escriptor B, por mais brilhante que 
seja o estylo do primeiro, nunca o segxindo Ihe 
descobrirá o mais leve trago de belleza ou per- 
feigáo. 

O visconde de Taunay disse, em accesa polé- 
mica, ter Tobias Barretoum estylo diffuso e pesado 
(O visconde enxergava cousas...). No emtanto, a 
Gazeta da Colonia^ reputado periódico allemáo, con- 
feriu ao nosso g-rande patricio o titulo de Meister 
eleganter DicHon, accrescentando que — « oxalá mui- 
tos escriptores germánicos escrevessem^ como elle, 
a sua lingua » . Difficil é de comprebender-se como 
podia o sabio brasileiro manejar elegantemente 
uma lingua extrangeira, táo diversa da nossa, e 
fosse pesado e diffuso quando jogando com o idio- 
ma patrio III 

Objectivamente, o estylo tem algumas regras 
provisoria ou temporariamente fixas, mas que evo- 
luem conforme as necessidades novas que surgem 
ñas sociedades, por motivo de continuos progres- 
sos crescentcs. 

Entretanto, mesmo obedecendo ¿i evolugáo ge- 
ral de todos os phenomenos, certos preceitos esty- 
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listicos sao duradouros, como, por excmplo, a sua 
dívisáo em varios géneros quanto á quantidade e 
quanto á qualidade, sobretudo no tocante a esta 
ultima. 

A theoria da adaptasáo do estylo ao assumpto, 
á materia, de que se trate, é tambem mais ou me- 
nos estavel. Nunca um thema elevado deverá ser 
expresso em estylo inferior, nem um assumpto 
baixo tratado de modo sublime. Cd* a materia coíi- 
vem casar o estylo — é phrase dita com verdadeiro 
senso. Cada ramo de producfáo mental possue o 
sen estylo proprio. Eis um dos lados objectivos 
dessa disciplina intellectual. 

Mas deixemos á banda essas theses intrinca- 
dissimas, que, em seus desdobramentos varios, de- 
mandam acuradas pesquisas analyticas e desen- 
volvimento correspondente ás suas múltiplas ra- 
mificagdes. 

Toquemos ligeiramente nos processos por que 
hodiernos e obcecados ssoilos esmiu;alham a gram- 
matica dos escriptores, que Ihes cahemsob as vis- 
tas, perquiridoras sempre do purismo de dicfdo^ ca- 
runcho condemnado até pelos rhetoricos das esco- 
las vetustas, como grosseirissimo defeito formal, 
como horrendo vicio de linguagem. 



XI 

A perigosa mania dagrammatiquice, quetem 

estragado grandes talentos da gerasao vigente, 
F. — 10 



146 DR. SYLVIO ROMERO 

comquanto seja um vicio tradicional em nossa li- 
teratura, comtudo só se accentuou nos tempos mo- 
dernos, póde-se dizer mesmo que em nossosdias. 
Mas felizmente ha de morrer, pela selecgáo que se 
effetua no evoluir das civilíza;5es. 

Ao passo que a larga espbera da philosophia, 
a órbita immensa d&s sciencias, o campo vasto da 
natureza, o theatro extenso da arte, o scenario 
ampio das rela95es sociaes attrahem enérgicamente 
os espiritos pesquizadores, quer se trate de phe- 
nomenos abstractos, quer se cogite de problemas 
concretos ; quando toda sorte de conbecimentos 
superiores, num plenarío culminante, desafia as 
capacidades hodiernas para o seu estudo aprofun. 
dado, nSio só theoricamente •» em suas causas e 
effeitos, sinao tambem em sua applica^ao pratica 
para o goso intellectual e material do homem ; 
emquanto tudo isso se verifica; — é symptoma 
desolador recordar-se a gente de que alguns retar- 
datarios esteréis, inaptos para acompanhar o mo- 
vimento mental do seculo, vivem ainda a discu- 
tir a sjntaxe do verbo haver^ do pronome se^ do 
infinito pessoal ou impessoal e outros pequeninos 
nadas. Inferiores a esses marca-passos ^ que estao 
recuados cem anuos da evolu^SLo espiritual dos 
povos cultos, só mesmo os taes que ainda nao co- 
nhecem o emprego acertado daquelle verbo, da- 
quella fórmula pronominal e do celebre infinito. • . 
Para similhantes grammaticdes, que ignoram 
a ^nal jse orgánica da linguagem , a sua compre- 
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hensáo alta, a sua correc^So tjpica^ as licguas 
sao como que mecanismos sem fucc^ao evolutiva^ 
apparelhos que operam por uma especie de fatalis- 
mo, instrumentos estacionarios, que apenas se mo- 
vem por leis invariaveis, eternamente fixas. Pensó 
dever ser assim que elles entendem essa bella fa- 
culdade da razao e do entendimento humano, si é 
que os gTammatic5es podem ter qualquer no^3o 
de línguas que nao seja dentro do estreitismo do- 
gmático de suas regrinhas. Mas. . • concedamos- 
Ihes ao menos essa ordem mecánica em a conce- 
p9ao, que porventura tenham da linguagem em 
geral. 

Dahi nasce que as phrases, os periodos, os 
trechos sao analysados, nao pelo sentido, pelo fun- 
do, pela essencia, pelo pensamento lógico que en- 
cerram, mas pura e simplesmente pela disposi^ao, 
regencia e concordancia das palavras. Assim, as 
expressdes «o fogo é frió — o gelo é quente— a in- 
telligencia é propria dos animaes inferiores — os 
grammatiqueiros se dizem genios» sao lógicamente 
correctissimas, porque... os sujeitos concordara 
com os verbos, os predicados com os sujeitos, os 
adjectivos com os substantivos e vice-versa ! Ora 
quem diz que a lógica predominou nessas constru- 
cfdes disparatadas ? 

Pois ninguem vá dizer o contrarío aos gram- 
maticomaniacos, para os quaes aquillo é mais ló- 
gico do que os systemas de Bain, Stuart Mili, Ber- 
trand e outros caturras • . . 
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Imaginemos que um diabo desses Corujas f osse 
critico e se mettesse a analysar um livro de arte, 
de historia, de philosophia, de direito. Que ana- 
lyse 1 

Pondo, entretanto, de lado essas considera^des, 
é mister salientar aqui que o autor destes artig'os 
nao considera de nenhum modo desprezivel o es- 
tudo serio, a pesquiza methodizada da ling-uagem, 
da g-rammatica mesmo, do escriptor* Chega até, 
pelo contrario^ a reputar necessaria e útil essa in- 
vcstigagao, como subsidio quasi indispensavcl ao 
julg-amento definitivo do conjuncto de uma obra 
c do seu autor, cujo temperamento psychico se 
pode, por esse meio, determinar com uma certeza 
relativa. 

O notavel psychologo italiano, professor Mario 
Pilo^ cathedratico do Lyceu Tiziano, em Bellune^ 
affirma que o espirito e organismo de um artista 
transparecem «na syntaxe, na pontuagao, na liga- 
5áo da phrase e do periodo e até no carácter g-ra- 
phico da escripta». 

Bem claro está que a theoria do douto analysta 
nao se refere á syntaxe de compendios, nem ás no- 
ta^oes que os livros arbitrariamente enumeram, 
mas ao arranjo log-ico das sentenjas, á separaíao 
racional dos membros oracionaes, á correla^So na- 
tural dos differentes elementos que entram na 
composÍ9ao de um trabalho. 

A grammatica superior, que procura conhe- 
cer e regulamentar os preceitos dahi resultantes, 
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é dig-na do nosso estudo, devc entrar no quadro 
das disciplinas fecundas. Os seus autores mere- 
cem o nosso attencioso respeito, como verdadeiros 
philologos que sao. 

A grammatiquice e seus cultores, porém, só 
conseg-uem fazer jus ao desdem dos que abrem ca- 
minhoe marcham recto para o futuro. 



XII 



Mestre completo da lingiia, sabendo-lhe os 
mais recónditos segredos, manejando-a com su- 
prema perfeÍ9ao ; estylista consumado, possuindo 
todas as qualidades da dic9áo ; senhor de todo o 
complicado mecanismo da ling'uag'em no que ella 
tem de superior e bello ; o extraordinario orador 
dos Discursos ha sido, nao obstante, alvejado, co- 
mo tantos outros lucidos talentos nosso s, pelo 
bodoque irreverente e venenoso de certos tapuyas 
das indigenas letras. . . 

Inda recentemente, em columna de honra de 
conspicuo diario fluminense, um dos taes bodo- 
queiros procurou, mas em vao, deparar-lhe nebu- 
losidades no estylo, defeitos vocabulares em sua 
grammatica e outras impcrfeÍ95es formaes. 

Entretanto, segundo vejo nuní livro de nome 
Pelo Futuro, assignado por esse critico de bei^o 
perfurado e cara tinta, o censor se proclama ini- 
migo feroz do «purismo rangoso de meia duzia de 
grammatiqueiros (p. 62) ». 
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Afora o chatismo da phrase, só se tem a no- 
tar ahí que o Sr. critico parece n^o ser assim tto 
contrario ao g-rammatiquismo, como o deixou pa- 
tente ñas aereas censuras despejadas sobre SjlWo 
Romero. 

Mas o commentador do grande orgfam do Sío 
nada mais fez do que reeditar pessimamente as 
mesmas tolas proposi^des, que, em rela9SLO ao 
autor dos Discursos^ mais de urna vez ja foram pu- 
blicadas por pérfidos adversarios nossos. 

Sobreleva, porém, lembrar que, si o Sr. critico 
anda ag-ora a beliscar o clarividente pensador, 
quando rascunhou o pretencioso Pelo Futuro^ nao 
sómente Ihe prodig^alizou, em varias passag-ens, os 

mais altos encomios, sinSLo tambem o comparou 
ao maior philosopho do seculo, Herbert Spencer, 
the great philosopher ^ no sabio julgur de Darwin^ I 

Com effeito, depois de declarar que ao «illus- 
tre publicista Dr. Sylvio Romero pertence ag-loria 
de haver traduzido em fórmula exacta e brilhante 
todas as circumstancias que constituem o difficil 
determinismo de nossa historia e de nossa litera- 
tura », conclue : 

«Eissa theoria {a do Mestri)^ calcada sobre os 
principios geraes do evolucionismo spenceriano, 
e que o eminente philosopho inglez subscreveria sem 
vascillar, . . (p. 8). » 

E o Dr. Sylvio Romero é que é incongruente 
e contradictorio, como aprouve dizer a desfructa- 
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vel zoilo em laudelinica pagina de critica impressio- 
nista i 

No mesmo honrado diario^ tratando dos meus 
Fragmentos Literarios^ o arguto censor se admi- 
rou de que eu comparasse o nosso grande poly- 
grapho ao preclaro H. Taine, e bufou contra mim 
porque asseverei ser E9a de Queiroz um consa- 
grado. 

O Sr. critico de todo nao comprehendeu, ao 
inverso de toda gente, o sentido em que foi em- 
preñado aquelle adjectivo. Hei de explicar-lh'o 
um dia... (15) 

Quanto a compara93.o de Sylvio Romero ao 
analysta da Philosophie de FArt^ devo merecer 
tanto castig-o quanto o dig-no censor, que confe- 
riu, alias muito bem, ao nosso laureado patricio — 
predicados spencerianos. 

Á lingfuagfem dos Discursos está perfeitamente 
na altura dos assumptos tratados e da notavel 
capacidade mental do orador. A forma, o estylo 
desse formoso livro ajustam-se mag-Istralmente aos 
vastos themas nelle explanados com rara superio- 
ridade. 



(15) A mosma censura mo foi falta rooontomonto, 
cm oscyio garoto, por um moicquo letrado, na roviata 
AnnoñSy do Rio. Taato ao ontáo í'olliotiaista do Paiz^ 
como ao actual scc rotarlo doRsa revista, bó rospondoroi 
qaando tiverooi croado carno c músculo. Tém doz an- 
nos do prazo. 
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Seferíndo-se a csse mesmo volume, teve^ Ha 
días, o Dr. Leopoldo de Freitas, em esplendido 
artigo de imprensa, occasiáo de frisar bem «a ori- 
ginalidade de phrasc vibrante c pessoal» do eru- 
dito sergipano. 

O meu distincto amigo Arthur Guimaraes 
transcreveu, ha pouco, da excellente Ma/a da Eu' 
ropa, estas primorosas linhas do nosso patricio Dr. 
Gonzaga Filho : 

«Toquei neste ponto por duas raz5es impor- 
tantes, ambas relacionadas com a pessoa do Dr. 
Sylvio Romero. A primeira é que preciso cum- 
primental-o, pelo sen estylo fiuente, sonoro, ani- 
mado^ riquissimo, revelando a cada passo o artista 
de fino gosto e de palheta completa. Para dese- 
nhar e colorir o seu pensamento, tem elle á dis- 
posifao o mais farto dos vocabularios, nao Ihe 
faltando nem siquer termos rigorosamente te- 
chnicos. » 

O illustrado publicista portuguez Sr. Abel 
Botelho, conbecedor da uossa lingua, escre vendo 
a respeito de Sylvio Romero, salientou admira vcl- 
mente o «rigor que se traduz na firmeza e na so- 
lidez estructural de sua phrase, na limpidez chris- 
talina do conceito — por tal forma que os periodos 
da sua prosa, tao sonora e iuvejavel, lembrando- 
nos a de Herculano, nos subjugam ao mesmo 
tempo pelo vigor e nos seduzem pela harmo- 
nía». 

Ahi está definido c retratado, por auctoridadc 
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abalizada, o prosador masculo que é o possante 
constructor da Historia da Literatura Brasileira. 

Dando remate a estes ligeiros conceitos, tra- 
9ado3 paludamente, occorre-me positivar que os 
Discursos^ intrínseca e extrínsecamente, isto é, 
quanto ao fundo e quanto á forma, sao maís um 
monumento g-ranitíco erigido em nossa literatura 
como documento indestructivel da g-randeza ín- 
tellectual, moral e cívica do Sr. Dr. Sylno Ro- 
mero. 

Abril — 1904. 
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60Pgin0 de Sañb'ñnna 

Para quem, como eu, te ve a felícidade supre- 
ma de conhecer intimamente a José Corsino de 
Sanl'Anna, foi de dolorosa surpresa, de luctuoso 
choque, a inesperada noticia de seu triste e cho- 
rado passamento. 

Fora um bom e um puro, na mais intensa ex- 
pressáo da phrase, esse, a quem o medonho e pa- 
voroso morbus acaba de fulminar. 

Modesto, de uma modestia que tocava ao ex- 
tremo ; inimigo declarado de exhibieses pedantes- 
cas ; vivendo feliz na obscuridade, a que, por na- 
tural impulso de seu temperamento, voluntaria- 
mente se entregara ; retrahido da sociedade e do 
borborinho das multiddes ; — Corsino, apesar de 
seu valor intellectual e das bellissimas qualidades 
moraes, que omavam a sua humilde personalidade, 
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jamáis passára de um desconhecido, nunca trans- 
puzera o circulo estreito do anonymato. 

Por isso mesmo, poneos Ihe sabiam as inveja- 
veis aptidSes, dignas de alto apre90 e merecimento ; 
raros — a nobreza de cora9&o e a rijeza de cará- 
cter ; rarissimos — a grandeza de alma, a pureza 
de sentimentos, a impeccavel correc9áo de proce- 
der e agir. 

Sómente aquelles, que tiveram a fortuna de 
lidar de perto com elle ( e foram em numero tao 
pequeño I...), Ihe conheceram todos esses eleva- 
dos dotes de espirito. 

A maioria o considerava um typo yulg'ar, sem 
nenhum valor, sem mérito algnm. Ou, entao, Ihe 
era indiff érente. 

Entretanto, nos, os que convivamos e labutá- 
mos com elle na estafante, penosa e exhaustiva 
carreira da imprensa ; que tivemos opportunidade 
de avaliar o quanto de extraordinario mérito pos- 
suia o leal e operoso companheíro ; que víamos 
esconder-se a suajá obscurissima existencia nessa 
modestia exag'gerada, ro9ando as raias de crimi- 
noso isolamento ; — nos sempre Ihe fízemos justi- 
9a, na certeza de a fazermos a quem muito a me- 
recía. 



* 4c 



Corsino, que cursara, durante annos, impor- 
tante coUegio de sua cidade natal, a cidade de Ma- 
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ríanna, adquiríu solidos conhecimentos secunda- 
rios e superiores. 

Maís tarde, cortada a carreira, que era a sa- 
cerdotal, entregou-s€ ao magisterio particular, 
onde^ com a obrig'a9áo de ensinar, mais solidifi- 
cou e aperfei^oou os seus conhecimentos. 

Como discipulo que fóra do venerando bispo 
D. Silverio Gomes Pimenta, deste illustre vigario 
receben muitos elogios e provas de estima. 

Por ahi se véem os predicados meritorios do 
saudoso companheiro, cujo saber, na esphera re- 
spectiva, era reconhecido pela autoridade do pre- 
claro monsenhor. 

Mas o retrahimento nunca permittíu que Cor- 
sino, mourejando em plenario mais vasto, occu- 
passe um logar de maior eleva^ao, e a que, alias, 
tinha direito. 

No jornalismo local, que muitissimo Ihe deven, 
como um de seus mais tenazes e perseverantes 
obreiros, sen no me raramente apparecia. Os seus 
esfor9os ing-entes, os seus servÍ90S inestimaveis 
por mais de dez annos, surgiam anonjmamente. 
Apreciava-se o trabalho, mas desconhecia-se o ope- 
rario. Ignorava-se a causa latente de effeitos 
triumphaes. Muitas vezes a gloria de victorias^ 
que Ihe pertenciam, porque só elle as alcan9ára oc- 
cult amenté, servia de enaltecer a outrem. Alias, 
isso é commum em certos meios, onde, quem nao 
tem ^ose^ nao sobe... E, no emtanto, Corsino, ti- 
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nha talento para subir bem alto ; mas... nao pos- 
suia gfeito. 

Morreu pobre, honrado e obscuro, exactamen- 
te como vivera. Sabe -se apenas, de outiva, que 
era bom revisor, e nada mais. Porém, de que era 
versado em literaturas ; de que, em tempos idos, 
produziu excellente prosa e bons versos ; de que 
fóra eximio professor de linguas, especialmente 
portuguez, que sabia a fundo ; de que tinha méri- 
to ácima da mediania ; — de tudo isso ningucm 
quasi teve noticia. 

A delicadeza requintada de seu trato urbano e 
ameno fel-o conquistar algtins amig-os sinceros, 
dos quaes fafo quest^o de ser o primeiro. 

Pois bem. 

Esses poneos que me acompanhem ñas senti- 
das lagrimas vertidas sobre o túmulo ignoto do meu 
inolvidavel companheiro do Navidades^ do Diario 
da Tarde e do Jornal do Commercio. 

— Paz a su'alma de crente^ exclamemos nes- 
sa dcrradeira homenagem I 

Juíz do Fóra, 4 — Abril — 1902. 
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Origen, elementos, estrnctnra e evolu$So da soeledide. 
GoneeMo mieliiiilea e oroailea. 



Pela taxionomia scientífíca de Augusto Comte , 
a sociología, que o illustre philosopho e pensador 
tambem denominava physica social (1), occupa o 
sexto logar na seria9áo ínterdependente dos conhe- 
cimentos humanos. 

Poder-se-ia chamar sociographia a applica9áo 
de leis sociológicas ao estudo descriptivo das cou- 
dÍ95es sociaes particulares de um povo determi- 
nado. 



( 1 ) Philosqphie PoHtive, toI. I, p. 534. 
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tar melhor o notavel pensador brasileiro do que 
Sylvio Romero, como se pode ver nos Ensatas de 

PhiL do Direito. 

Alias, si Tobias nao tivesse morrido tao cedo^ 

seria hoje, sem duvida,dos mais fervorosos defen- 
sores da nova sciencia social. 

Bastava o sen lucido espirito eminentemente 
allemanista, para o levar por esse caminHo. 

De facto, é na AUemanha que mais se tem 
trabalhado pela defesa da sociología como disci- 
plina scientifica, dizendo Gauckler que «um dos 
mais notaveis acontecimentos na historia das 
sciencias no seculo dezenove é seguramente a fun- 
da9ao da sociología» . 

Sao estas as palavras do emérito professor de 
Caen : 

« Eins der bemerkenswertesten Ereig-nisse in 
der Geschichte der Wissenschaf ten im neunzehn- 
ten Jahrhundert ist sicherlich die Begründung 
der Soziologie.» (2) 

Gauckler salienta as zombarias {Spottereien) 
com que foi recebida a nova sciencia, e as victo- 
rias que depois foi alcan9ando até ao presente. 

Hobbes a denominara philosophia social^ e o 
professor Th. Achelis, no sen livrinho SoziologU 
(Sammlung Goschen)^ p. 7, diz que a sociología 
vem da mais remota antiguidade, com Platáo, 
Aristóteles, os stoicos, os epicuristas etc. 



(2) MittRÜungen der internationalen kriminalis- 
tischtn VercmAgruní7, viorter Band, S. 114. 
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II 



Grande numero de publicistas eminentes tem 
com frequencia pretendido ir manar a no9ao de 
Estado coma de sociedade. Entretanto^ sáoduas 
cousas bem diversamente caracterizadas, com- 
quanto possuam muitos pontos de similhan^a, ás 
vezes até certa feÍ9áo de identidade, bastante 
accentuada nao raro. 

A sociedade indica uma juxtaposifao de uni- 
dades individuaes ligfadas entre si apenas pela 
communháo de ideas, de tradÍ95es, de religiao, 
de lingua, de interesses económicos etc. Nao 
passa de uma reuniáo de entidades prendidas 
umas ás outras únicamente por sentimentos mu- 
tuos^ sem nenhuma subordina9ao externamente 
coactiva. O Estado, pelo contrario, além de ter 
uma for9a de sanc9áo coercitiva, comprehende 
um conjuncto de rela95es políticas, ou política- 
mente organizadas. 

Para BluntschU, elle é « la personne politi" 
quenunt organisée de la nation dans un pays de- 
terminé ». (3) 

Léon Dug-uit enumera uma serie long-a de 
definÍ95es do Estado, concluindo por affirm<ir se- 
rem todas variantes de uma so idea. (4) 



(3) Théorie génércUe deVEtat (trad. fraac), p. 18. 

(4) E*tude de Droit Publique, I vol., p. 2. 
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O conceito predominante é o de que a socie- 
dade org-anízada política e jurídicamente consti- 
tue o Estado. Por onde se ve que, chronologica 
e históricamente, o Estado é posterior a socieda- 
de, nao pode existir sem ella^ mas tambcm com 
ella se nao deve confundir . 

Orlando, no stM Ivrto Príncipii di Diritto Cos- 
tituzionale^ a p. 15, diz : 

« . • • in quanto la Societá si concepiscc orga- 
nizzata politicamente per la tutela del Dirítto, 
sorg-e la nozione di Stato. > 

Diz Lastarria, na sua obra Lie f oes de Politica 
Positiva^ trad. do Dr. Lucio de Mendon^a, p. 75 : 
« Desde entao, a sociedade humana tornou-se so- 
ciedade civil, e constituiu-se o Estado. » Accres- 
centa, á p. 83, que, so por uma falsa doiitrina^ se 
pode dizer que « o Estado seja a propria socieda- 
de ». 

Combes de Lestrade^ no scu livro Droit politi- 
que contemporain^ p. 14, diz: «... nous ne con- 
fondons pas avec la société TE'tat. . . > 

Os allemaes distinguem perfeitamente Der 
Staat^ o Estado, de Die Gesellschaft^ a sociedade, 
observando o Dr. Eisler que « der Staat ist eine 
Form der Gesellschaft {Op. cit., p. 271) >. 



III 



Estudar as sociedades fóra estudar os diver- 
sos grupos", em que ellas se subdividem. Conhe- 
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cer esses agfgrupamentos seria conhecer as diffe- 
rentes unidades que os comp5em. Deixando de 
lado o estudo de taes unidades, isoladamente, po- 
dem classifícar-se os varios grupos sociaes do se- 
guinte modo : 

a) morphologico ou anatómico ; 

b) económico ; 

c) geographicoy topographico ou regional ; 

d) ethnographico ; e 
^) Psychologico . 

Sob o ponto de vista morphologico, os gru- 
pos sociaes ou sociedades se caracterí^am pela 
differenciaíSo, e podem ser dispostos em catego- 
rías segundo a complexidade de suas partes. Con- 
forme o grao de integra5ao e desintegraíáo diffe- 
rencial, Spencer divide as sociedades em : 

1? — simples ; 

2? — compostas ; e 

3? — duplamente compostas. (S) 

A sociedade simples é a chamada familia-pri- 
mitiva ; a sociedade composta corresponde á tribu ; 
a duplamente composta e uma populagao. 

Como exemplo de sociedades triplicemente 
compostas, apresenta Rene Worms a existencia 
das repúblicas da Grecia antiga. Esse escriptor 
accrescenta que as grandes popula55es modernas 



(5) Princ, de Sociólogie^ vol. II, ps. 137-40, 
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representan! sociedades de um g'ráo de composi- 
9áo aínda mais elevado. (6) 

A dontrina, que investiga a face económica 
dos gfrupos sociaes, estriba-se, de um lado — no 
instincto de conserva9ao da especie, caracterizado 
pela alimenta9áo e procrea9áo, e de outro — na 
estructura embryonaria da economía primitiva, 
procurando estudar a forma9áo social por inter- 
medio das rela95es de commercio. O publicista 
italiano Achille Loria (7) é dos maiores defenso- 
res dessa theoria, que encontra no douto prof es- 
sor Hildebrand, reitor da Universidade de Graz, 
um adepto fervoroso. E' interessante o modo 
por que elle descreve a evolu9áo das rela96es 
commerciaes. Estas, a principio, se faziam em 
virtude da permuta ou troca natural de objecto 
por objecto ; em seguida, veiu a moeda como 
um primeiro g'ráo evolutivo na ordem de trans- 
ac95es. Barganha-se a moeda pelo objecto. Fi- 
nalmente, apparece o crédito, fórmula mais per- 
feíta, rápida e commoda das rela95es mercantis. 

O sociólogo Gumplowicz tambem dedica bem 
notavel importancia aos phenomenos económicos 
para o estudo explicativo das sociedades. Dis- 
tingue elle quatro especies de povos na antigui- 



(6) Organisme et société, p. 286. 

(7) Les bases économiques de la const soc. (trad. 
franc), ps. 424 — 30. 
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dade, e que viviam : ans,da colheita dos f rucios ; 
outros, da pesca ; os terceiros, da ca9a ; e os ul- 
tímosy do roubo. 

Com rela9áo ás zonas geographicas na pes- 
quisa dos grupos sociaes, cumpre considerar a 
influencia exercida pelos factores primitivos, in- 
trínsecos e extrínsecos, que Spencer (8) estudou 
culminantemente . 

A explica9ao ethnographica é dada, entre 
outros scientistas, por Letourneau^ que analysa 
os^ caracteres ethnicos das diversas ra9as, para 
dahi concluir no sentido de demonstrar a evo- 
lu9áo geral das sociedades . 

Estas duas faces do problema sociológico — 
o regional ou local e o etlinog-rapliico — , assim 
como a do grupo psychologico, sem duvida uma 
das de maior importancia, merecem referencias 
especiaes, que esta monographia nSlo comporta. 



IV 



No meio das controversias scientificas, que 
reinam na actualidade e vém desde muito impe- 
rando no campo das cogita95es intellectuaes, é 
quasi impossivel fazer-se uma synthese clara e 
completa das theorias innúmeras que existem em 
rela9&o á orígem das sociedades humanas . 



(8) Premiers principes (trad. franc), 1 vol. ps. 2 — 
124, o Principes de sociologie (idom), I vol. ps. 5-55. 
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Adolfo Posada, entretanto, procurou con- 
densar as mais em evidencia, e dahi tirou as tres 
solu95es segiiintes (9) : 

a) a que assignala á sociedade urna origem 
transcendente e divina ; 

i) a que vé na sociedade o producto da vontade 
humana ( doutrína do contracto ) ; e 

r) a que a considera como a resultante natu- 
ral e lenta da historia. 

A concep^ao da sociedade como obra de um 
ser sobrenatural está hoje relegada. A escola theo- 
logica, que teve a sua phase de fulg-or quando cor* 
respondia a urna necessidade do espirito na inves- 
tiga9áo da natureza phjsica e moral da humanida- 
des nao mais satisfaz ás exigencias scientifícas do 
momento. Para os homens da sciencia moderna, os 
vultos extraordinarios de Santo Ag-ostinho, Santo 
Ambrosio, S. Thomaz de Aquino e outros douto- 
res illustres sao apenas tjpos venera veis, e nada 
mais. A origem paradisiaca do homem, do casal 
bíblico, está por térra. 

A metaphysica creou, engendrou novas doutri- 
nas explicativas das causas do universo e da socie- 
dade. Mas foi apenas um passo intermediario no ca- 
minho das doutrinas positivas. 

Já no scculo XVI, o grande chanceller inglez 



(D) Théories mo'^ernes sur les oriqines de la f amule, 
(le la sociJtéet de VEtat (prof. de R/\Vorms),:p, 39. 
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Francisco Bacon comparava as theorias theologicas 
a virg-ens consagradas ao Senhor, e que se haviam 
tomado esteréis. 

Pois Comte disse o mesmo, mais tarde, das 
ideas metaphysicas. (10) 

Ambas essas correntes philosophicas foram 
substituidas successivamente pelas doutrinas posi- 
tivas, que sao as dominantes na actualidade. 

O conceito da vontade humana ou do contracto 
social, estabelecido por J. J. Rousseau, tem sido 
combatido com vantagem nos últimos tempos. (11) 
Alfredo Fouillée, que, na phrase de Sylvio Romero, 
é uma especie áejuiz de paz da sciencia, tentou mo- 
difícal-o no sentido de considerar o Estado como 
sendo um organismo contractual. Fouillée, com ef- 
feito, embora escriptor de pulso forte, tem a ma- 
nía de querer consorciar ideas, que sao, ás vezes, ra- 
dicalmente antagónicas. B' o homem dos consor- 
cios ñas sciencias sociaes e jurídicas. (12) 

A theoria positiva, de que a sociedade é uma 
consequencia da evolu9áo lenta e natural da histo- 
ria, parece ser a que mais se approxima da verdade, 
E', pelo menos, a que conta maior numero de se- 
ctarios, entre os quaes Mommsen, Niebuhr, Lenor- 



(10) Opuscules de philosophíe soctale,'psLgB. 192-3. 

(11) P<»rgunta irónicamente Orlando (Op. ciL, pag. 18, 
nota ) « in quale archivio si conservi e presso quale nó- 
talo sia stato stipulato il famoso contratto sociale ». 

(12) L'id^ moderne du DroU^ cap. IV, pag. 217-225 



174 UMA AROUiglO 



mand, Zeller^ Crozals, Webber etc. André Lefévre, 
que tra90u um bello quadro da evolu9áo histórica 
da humanidade, é tambem desse numero. (13) 



Sob o ponto de vista da historia, o estudo das 
sociedades se prende ao estudo da origem da fami- 
lia como unidade social. 

Sumner Maine defende a theoria do patriarcha- 
do prífflitiyo, prestando grande importancia ao la90 
de consanguineidade para a organizagáo familial. 

Estuda o desdobramento da familia em gens, 
tribu, clan etc., mas tendo sempre em vista o pre- 
dominio do vinculo de sangue entre essas diferen- 
tes ramifica95es das unidades superiores do corpo 
social. 

Ha no livro citado de Posada uma synthese re- 
galar da doutrina de Sumner Maine. Contrarías a 
ella sao as theorías de Bachofen, o creador do ma- 
tríarchado, Mac-Lenan e Morgan, que condemnam 
a idea do patriarchado e attribuem á sociedade exis- 
tencia anterior á da familia. Segundo esse conceito, 
reinou no cometo ajpromiscuidade absoluta dos se- 
xos. Mais tarde é que appareceu o la90 de sangue 
no sentido de se dar uma organiza9áo mais ou me- 
nos regular aos g-rupos familiaes. 



^(13) La phüotophie, pag. 490-533. 
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Pensa Bachofen que, nesse tempo^ predomi- 
nou a mulher, o que constituía a g-ynecocracia. Era 
isso devido a que, pela immoralidade dos costumes, 
acrian9a ubq tinha certeza do pae, e so conhecia 
a míe, que Ihe domava as paix5es e a educava com 
carínho. 

Dahi, obedecer a crianza á sua progenitora, 
que tíuha tinha sobre ella auctoridade real e im- 
mediata. 

Bachofen da especial importancia á interpre- 
ta9áo dos mythos para o estudo evolutivo da socie- 
dade. Chega mesmo a querer reconstruir a historia 
social com o auxilio de caracteres mythicos. Os 
trabalhos de Bachafen sao notaveis^ mas nao bas- 
tam para explicar por completo o phenomeno. E' 
evidente que a reconstruc^áo da historia pela invo- 
ca9áo dos mythos, leudas, tradigdes etc., se torna 
um poderoso amparo da verdade. 

Nao, porém, um amparo único, independente 
de outros meios scientificos. 

Mac-Lenan pretende agarrar-se ao estudo dos 
symbolos para a interpreta^ao da origem social. W 
tambem um methodo digno e fecundo, mas nao suf- 
¿ciente para a solu9áo do problema. 

Do mesmo modo, a theoria da nomenclatura 
do parentesco, de Morgan, por si só, nao é bastante 
para se attingir o fim desejado. Demais, Morgan 
estudou as tribus isoladas dos iroquezes, e quer 
desse estudo tirar conclusdes geraes. 

Como quer que seja, porém, tanto os mythos 
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de Bachofen, como os symbolos de Mac-Lenan, 
como a nomenclatura de Morgfan^ nao dirímem a 
contenda. Apenas auxiliam a inyestiga9áo íntreg^ 
do assumpto sob tres faces notareis. 

Giraud Teulon estabelece que, a principio, Ha- 
via o communismo absoluto na humanidade, e que, 
portanto, nao deve ser a familia a unidade social. 

Ao lado dos que affirmam ter havido em co- 
mego um certo predominio da mulher sobre o filho 
está Lubbock, que, entretanto, nao admitte esse 
predominio no periodo inicial da sociedade. 

Starcke nao negfa a promiscuidade dos prí- 
meiros tempos, o hetairismo, mas presta mais atten- 
9áo á familia. 

Engels, Tylor, Buchsmann, Fison, Howit etc., 
todos vém com suas ideas, com o resultado de'suas 
pesquizas, no intuito de precisar a orig-em social. 

W uma confusao pavorosa, que aterroriza o es- 
pirito do estudioso, a que apresenta o conjuncto de 
tantas theorias, cada qual querendo estar com 
a verdade absoluta, com exclusSio de qual outra 
idea. (14) 



(14) Depois do livro de Posada, qüo é do 1896, appa- 
rocen a noiayel obra em allom&o Sozioloaie^ do eminente 
Dr. A. Eleutheropulos, docente om Zurico, cuja edÍQ&oé 
de 1004. Nesso volumo ezpdo o autor {SeiieTid und 49), 
cm syntheBC admiravcl, lodas as theorias referentes ao 
assumpto. No livro Cogita^bes e Problemas^ havemos de 
falar da obra de Bleutheropulos, superior, a cortos res- 
peitos, & do illustrado catnedratico da univerfiidade de 
Oviedo. 



UMA AROUigAO 177 






Entretanto, encarando-se o problema mais cal- 
mamente, poder-se-á chegar a um fím mais ou me- 
nos exacto. 

Parece que, nos primitivos tempos, reinen, 
de facto, a mais absoluta promiscuidade desexos^ 
em consequencia de se achar a humanidade em 
completa communháo. O homem primitivo appro- 
ximava-se dos animaes irracionaes. 

O instincto sexual, de procrea9áo e subsisten- 
cia sobrepujava os rudimentos da intelligencia em- 
bryonaria, de que era o homem dotado. A necessi- 
dade biológica de alimentar-se levou-o á vida nó- 
made. Como resultante, e de accordo com a lei ge- 
ral da evolu9ao^ a grande massa humana se foi 
diíferen^ando em grandes grupos ou hordas, estas 
se dividiram em tribus, clans, phratrias, gentes, 
cidades, familias etc. A familia^ assim, longe de 
ser a unidade social, teria marcado um quinto ou 
sexto grao na evolu9áo da escala da sociedade. 
Com relafáo ao casamento^ segundo uns — veiu em 
primeiro logar a poljgamia; depois, a monogamia. 

Os casamentos feitos dentro das proprias tri- 
bus constituiam a endogamia ; os entre tribus di- 
versas, a exogamia. 

Os que defendem a precedencia da polygamia 
tém contra si factos narrados por escriptores de 
mérito, que se baseiam no ciume do homem, es- 
tudado por Darwin, e pelo qual nao consentia na 
uniáo da mulher, por elle adquirida, com outros ho- 
mens. 

R — 12 
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Cloyis Bevilaqua (15) diz haver povQS atrasa- 
dos que sao monogamicos ( os foguéanos ) e outros 
relativamente adeantados que o nSLo sao. Clovis 
explica admiravelmente as causas da endogamia 
e da exogamia, creafdes estas de Morgan, 

Ainda ha outra corrente de opini5es theori- 
cas tendentes a explicar a origem das sociedades 
approximando-as ou fazendo-as derivar das so- 
ciedades animaes. 

Vejamos o que pode baver de lógico e cohe- 
rante nessa direc9ao do espirito scientifíco actual. 



VI 



As sociedades animaes tém sido estudadas 
por scientistas de valor, entre os os quaes Espinas, 
Zoborowski e outros. 

Naturalmente, as minucias de taes estudos é 
que influiram no espirito de certos sociólogos 
para considerarem as sociedades humanas como 
uma especie de complemento da vida social ani- 
mal. 

Letoumeau, com o seu materialismo grosseiro, 
digno de um Büchner, de um Vogt^ de um Mo- 
leschotte, chega mesmo a cogitar de uma pre-so- 
ciologia animal, sendo a humana uma consequen- 
cia della. 



(15) Direüo da Famüiaj pag. 32. 
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Si é verdade que, como quer Lubbock, o ho- 
mem primitivo, bárbaro, selvagem, bruto, se abei- 
ra dos irracionaes, muito nao seria ter-se como 
verdadeira a doutrina transformistica darwiniana, 
e, entSlo, o homem é uma evolufSLo de seres, que 
nao pertencem Hoje á escala super-orgtinica do 
grande Spencer. 

Devemos desde logo dizer que essa theoria é 
a que melhor se compadece com a concepfSLo mo- 
nistica do universo. 

Tomando por ponto de partida o famoso pos- 
tulado de Spencer — a indestructibilidade da mate- 
ria, a persistencia da for^a e a continuidade do mo- 
vimento, tríplice func^áo que sempre coexistiu, 
chegaremos á afirmativa de que todos os corpos da 
natureza— inorgánicos, orgánicos e super ou hj- 
per-organicos— provém de um só elemento, de 
uma materia commum, perfeitamente simples*- o 
manon (dahi, a manera). 

Mas isto é certo, scientifícamente certo ? De 
onde veiu essa materia ? Que f or9a a impulsiona- 
va? Quem produz o movimento ? Eis ahi o in- 
cognoscivel, ou^ melhor, o acognoscivel, que o 
maior philosopho do seculo teve o cuidado de for- 
mular. 

Mas supponhamos que, de facto, a materia 
foi á principio simples e única. 

Entáo, chegaremos a reputar verdadeira a 
concepfao da nebulose cósmica, cosmogenica, de 
Laplace. 
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Segundo essa concep9&o, o universo seria urna 
immensa massa ^azosa, informe, confusa, inco- 
herente, tendo um movimento rotativo. Por ef- 
feito desse movimento, foi a pouco e pouco toman- 
do a forma espheroidal. Em virlude da forga 
centrifug-a, dessa massa se foram desgarrando fra- 
g-mentos diversos, qne tenderam a constituir-se 
em outros tantos mundos, dos quaes um veiu a ser 
a térra. 

A tudo isso presidiu a lei da evolugáo de 
Spencer^ de accordo com a qual os ag-g-reg-ados 
homogéneos devem perder o carácter de homoge- 
neidade pela exposÍ9ao desegual de suas partes 
ás for9as incidentes. Mais claro : um todo homo- 
géneo, por effeito da dynamica ambiente, se vai 
desaggregando em partes e differenciando em fra- 
gmentos heterogéneos. Esses fragmentos passam 
de incoherentes e indefinidos a coherentes e defi- 
nidos, pelo duplo processo da integra^ao e desin- 
tegragao. 

Assim se formou o planeta, que habitamos. 
Formou-se a térra, assim se constituiram os ma- 
res, e, por fim, appareceram os primeiros signaes 
de vida nos organismos inferiores. Instes seres se 
foram evolutivamente aperfei^oando — protozooa- 
rios, molluscos, zoophitos ou radiarios, annella- 
dos, vertebrados etc. Cada um de per si foisof- 
f rendo as mil influencias extemas, tomando for- 
mas cada vez mais perfeitas. Por fim, o homem 
primitivo, semi-animalizado ainda, pelludo, com 
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caracteres de animal irracional. Veiu depois o tro- 
glodyta ou habitante das cavernas, brutalmente 
grosseiro, no physico e no moral. Bis o ponto de 
partida para o estado das unidades humanas, dos 
grupos humanos, das sociedades humanas. Da ne- 
bulóse cósmica — ás sociedades contemporáneas ! 



vn 



Ernesto Hoeckel, na sua Historia Natural da 
CreafáOj e Carlos Darwin, na sua Origem das espe^ 
cies^ é que forneceram a pensadores lucidos, como 
Spencer especialmente, os dados para taes conce- 
pS5es. 

Desde que principiamos a tratar desses assum- 
ptos, tres objec9oes para logo surgiram em nosso 
espirito, e que ainda nao desappareceram delle, 
apesar da nossa venera9ao por esses grandes ge- 
nios. Sao simples as nossas duvidas : 

1?) a origem da materia, da foría e do movi- 
mento ; 

2í) a origem da vida ; e 

3?) a origem das faculdades espirituaes do 
homem. 

Quanto á primeira duvida, ella permanece 
ainda, porque nenhuma explica9ao positivamente 
satisfactoria foi até hoje dada. O proprio Spencer 
estabeleceu, nao uma theoria, mas apenas uma hj- 
pothese, um mero postulado. 

Com referencia á origem vital, a mcsma con- 
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sa. Sabemos que os corpos inorg-anicos sio con- 
stituidos de moléculas, e estas, de átomos. Os 
corpos vivos sao constituidos de cellulas, e es- 
tas, de moléculas. Mas nem o átomo, nem a mo- 
lécula tem func9ao. A cellula a tem, ella que é 
revestida daquelles elementos. Como se explica 
isto ? Os scientistas nao o dissem de modo inso- 
phismavel. 

B' ñas cellulas que se depara a sede da sen- 
sibilidade, segfundo Claude Bernard. (16) W ahi 
que se acha a materia proteica, o protoplasma, 
que Til. Huxley denominou dase psy chica da 
vida. (17) 

Que é protoplasma ? 

Conforme ensinam os naturalistas^ dá-se esse 
nome a urna substancia simples, amorpha, trans- 
parente, especie de g-eléa albuminosa e ás ve- 
zes granulada, lig-eiramente contráctil. E' a sub- 
stancia viva dos corpos veg-etaes e animaes. Al- 
g-uns destes, como as amibas, da familia dos 
rhisopodes, sao constituidos únicamente por esse 
plasma simplicimo, que recebe entáo o nome 
de sarcode. 

O protoplasma é o elemento capital da cel- 
lula. Esta — fusiforme, espherica, ovoide, lami- 
nar, estrellada, lenticular, ou polyedrica — é sem- 



(16) La science experiméntale, p. 234. 

(17) Les Sciences naturelles et les proUémes qu^elles 
font surgir^ p. 167. 
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pre composta de urna membrana extremamente 
espessa, do protoplasma, de núcleos e nucléolos. 
A vida da cellula é propria, individual. Todos 
os phenomenos vitaes se dto na cellula. Nasce, 
cresce, alimenta-se, transforma-se, assimila e 
desassimila substancias e depois morre. Mas 
qual a origem dessas metamorphoses ? Ainda 
nao houve uma resposta cabalmente, demonstra- 
tivamente afirmativa. 

Que todas as plantas e animaes descendam 
de um prototypo unico^ como acredita Darwin (18)» 
ainda se pode admittir, embora os últimos pos- 
suam os seis segfuintes caracteres de differencia- 
55o dos primeiros : locomobilidade, sensibilidade, 
modo de nutrÍ9SLo, modo de respirag^o, estructu- 
ra e composÍ93,o bio-chimica. 

Mas que se dé a origem básica das facülda- 
des psychicas do homem como existíndo na ma- 
teria protoplasmatica — é conceito que ainda re- 
pugfna a muitos espiritos adeantados. 

Isso fora cahir no materialismo puro de Mo- 
leschotte, para quem o pensameüto nao é mais 
do que a vibra9ao^ o movimento da materia. Der 
Gedanke ist eine Bewegung des StoffeSy diz elle. 
Deste modo, todas as f acuidades superiores do 
homem — a razao,a intelUgencia, o raciocinio, o 



(18) V origine des espéces, p. 570. 
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discemímento^ o talento — teríam as suas raizes 
na materia do plasma. 

Entretanto, ha physiologistas^ como Schulze, 
Wagner, Kauppe, Carus e outros, que asseveram 
constituir o homem, ainda phjsicamente, um reino 
á parte do reino animal. (19) 

Mas seja como for, nao é aqui o log-ar, nem 
é este o momento opportuno, para estudar a ques- 
tao do monismo e a que se refere ao dualismo 
scientifico. 

Ha, entretanto^ um pensador que pretende 
nao sejam o monismo e o dualismo duas doutri- 
ñas radicalmente oppostas. Referimo-nos ao pro- 
fessor tedesco Bruno Ville, na sua obra Die Chris- 
tuS'Mythe ais monistisc/u Weltanschauung ( Ein 

Wort zu Verstándigung zwischen Religión und 

Wissensachaft ). 

O distincto escriptor divide o monismo e o 
dualismo em absoluto e relativo. No primeiro as- 
pecto, as duas doutrinas estao em antitbese irre- 
conciliavel (jíV sind unversohnliche Gegcnsátze). 
Mas^ no segundo ponto de vista, ou em um cer- 
to sentido, é claro que o monismo e o dualismo 
se accordam e se integram (... dass sich in einem 
gewissen Sinne Monismus und Diialismus verira- 
gen und ergánzen). 

E' o que diz Ville no livro citado, ps. 3-4. 



(19) Droií Naturel, de Ahronp, p. 125 (oota). 
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Vílle, porém, nao é um grande pensador. E' , 
antes de indo, um poeta, e poeta mystico-reli- 
gioso. Nao Ihe conhecemos directamente as poe- 
sías. Mas, pelo que delle nos diz o eminente cri- 
tico literario Dr. Ludwig Bráutigam, de Bremen, 
a ps. 27-8 do seu interessante esbo50 intitulado 
Uebersicht über die neuere deutsche Literatur^ vemos 
que o Sr. Ville, do mesmo modo que Karl Hen- 
ckell, Arno Holz, Johannes Schaft, Hermán Bahr, 
Conrad Albert, Otto Ernest e muitos outros mo- 
dernos troveiros da AUemanha, é um perfeito es- 
piritualista, um idealista poético, e nada mais. 

A sua phantasia de sonhador certo nao con- 
seguirá unir scientifícamente as duas doutrinas, 
tao extremamente antagónicas. (20) 



VIII 



A theoria, pela qual o pesquizador desee do 
homcm civilizado ao selvagem, deste ao bárbaro, 
do bárbaro aos animaes irracionaes superiores c 



(20) Sobre esto assiimpto, podcm ver-so as tros se- 
guintcs obras modernas o profanda»: Die Grundzvíge 
der monisiiéchen und dualistischen WeUanschauung, do 
G. Portig (Stuttgart, 1904) ; Bie Seele im Lichte des Mo- 
nismus, do Dr. Horman Krfcll, medico om Strassburgo 
(1902) ; o Dle moderne Welianschauímp und der Mensch^ 
do BenjamÍQ Vottor (lona, 1903), publica^&o posthuma, 
prcfaciada por Ernest Ha^ckcl, quo diz do autor: «... ist 
schoa dor noffnungsvollc, mir pcrsonich nahcstchcndo 
Schüler ( Voncori, p. V). » 
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destes aos inferiores, para reconstruir a historia 
das sociedades humanas, que, assim, ficam sendo 
um desdobramento das cstudadas por Espinas, to- 
mamos a liberdade de a por de lado. Achamos 
muito interessante a narrativa das associa^des de 
macacos, passarinhos, insectos etc. ; temos como 
devéras eng'ra9ada a pre-sociolog-ia de Letourneau ; 
eremos ser tudo isso muito pittoresco. Mas nao 
vemos necessidade de recorrer a essas cousas para 
explicar a orig-em social humana. Si a explica9áo 
depende de taes cousas, de boa mente nao a pro- 
curaríamos... 

Com muito espirito observa Luigi Lucchini, a 
ps. 52-3 do seu Droit Penal et les nouvelles théories 
( trad. fran. de Henri Prudhomme, Paris, 1892 ), 
que, até a pouco, por um exagg-ero do methodo 
histórico, se procuravam na mais distanciada an- 
tigniidade os tra90s das instituÍ95es que evidente- 
mente nasceram e se desenvolveram nuntia época 
muito próxima de nos, e voltava-se pelo menos 
até ao pae Adáo para se fazer a historia do mi- 
nisterio publico ou do jury... 

Hoje, faz-se mais. A gfenese das instituifSes 
humanas, niLo só presentes, mas futuras, deve ser 
procurada entre os indios da America do Norte, os 
fug-ueianos, os caríbas, os patag5es, os esqui- 
máos, ou ainda entre os elephantes, os tubar5es, 
os bisOes, as abelhas, ou, melhor ainda, entre as 
plantas carnivoras e as insectivoras I 

E tudo isso para demonstrar a grande deseo- 
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berta de que todo ser vivo é iüstiiictivatn ente le- 
vado a defender a sua propria existencia, visto 
como a evolu9ao da reac^ao entre os anitnaes ir- 
racionaes se reproduz entre os hotnens com utna 
analogía perfeita. 

Lncchini conclue espirituosamente que esse 
sjstema de philosopbia... animal recorda aquelle 
prégador que remontava á arca de Noé para provar 
ter o homem necessidade de se alimentar... 

O sabio russo Metcbnikoff , em seu livro ÉtU' 
des sur la nature humaine^ publicado o anuo pas- 
sado, diz á p. 137 : 

4c Les sociétés animales, si développées dans 
le monde des insects, n'ont évidement rien á faire 
avec l'association des bommes.» 

Já escrevéra Aristóteles {La Politiquea p. 5, 
trad. de Thurot) que : 

« On voit d'une maniere evidente pourquoi 
rhomme est un animal sociable á un plus haut 
deg-ré que les abeilles et tous les animaux qui vi- 
vent réunis. Seúl, entre les animaux, l'homme a 
j'usag-e de la parole. » 

Ha um moderno publicista e político suisso 
que chega a por em duvida até a sociabilidade 
do homem primitivo. Queremos falar do escriptor 
Dr. Ludwig Kuhlenbeck, professor de direito al- 
lemao na universidade de Lausanne. 

Escreve elle em sua estupenda obra Natür- 
liche Grundlagen des Rechts und der Politiky p. 58 
(Leipzig, 1904) : 
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« Segundo Aristóteles, é o homem, de sua 
natureza, um s&r socíavel, um zoon polüikón. W 
exacto este conceito ? » 

K Kuhlenbeck passa a demonstrar, em pag^í- 
nas seg-uidas, e citando urna serie extensa de 
pesquizadores profundos» que — € der primitive 
Mensch ist kein Gresellschaftstier ». 

Convem 1er as paginas alludidas, por interes- 
santes e eruditas. 

O phantasista Sr. Rene Worms pensou até em 
sociedades vegetaes ! «... on peut á bon droit par- 
1er de sociitis vegetales — ... nous croyons qu'il est 
juste d'admettre l'éxistence de véritables sociitis 
vigitales {Op. cit.y p. 29). » E procura justificar, 
em argumentos f uteis, a sua asser^ao^ que depois 
repudiou, como se vé no sen livro posterior Phü 
losophie des Sciences Sociales (vol. I, p. 20-1, nota). 
E porque repudiou esse conceito ? Porque o pro- 
fessor Espinas Ihe fez ver que « les faits sociaux 
sont d'abord des faits psychologiques » ; e, mais, 
€ qu'il n'y a pas de conscience chez les végé- 
taux». Foi preciso que o seu amigo, autor da 
Sociiti des animaux^ Ihe viesse dizer cousa táo 
clara! E' boa! 

Ha quem diga que os proprios mineraes po- 
dem formar sociedade, até porque, segundo ophi- 
losopho J. Cardan, « non seulement les piérres 
vivent, mais elles souffrent la maladie, la vieil- 
lesse et la mort (Apud Araujo Jorge, Problemas 
de Philosophia Biológica^ Recife, 1905, p. 13)». 
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Mais curioso do que isso é, sem duvida, o 
conceito pre-sociologico animal, de Letourneau, 
já mencionado. 

Pensemos definitivamente com Gauckler que 
€ die Soziologie ist vor allem eine menschliche 
Soziologie {MiU. y cii.f S. 115) ». 

Sylvio Romero, comquanto acredite na prove- 
niencia do homem de animaes superiores socia- 
veis^ apresenta-nos o segiiinte ponto de partida, 
seg-uro e firme^ que nos permitte a delimita9ao 
dos dous campos de investiga9áo (pre-social e 
social ), para a analjse da evolugáo da sociedade : 

« Quem aborda o estudo das primitivas for- 
mas das prímeiras aggTemia95es sociaes, nSLo pode 
deixar de conceber e admittir um periodo nocturno 
e itnpenetravel da evolufdo individual do homem ^ quer 
se adopte a doutrina dos monogenistas, quer a dos 
polygfenistas. E' a época do homem quasi ani- 
mal puro, periodo em que se formaram as primi- 
tivas ra9as. > (21) 

Assim sendo, esse periodo escuro e inextri- 
cavel só de verá ser transposto pela luz da archeo- 
logia pre-historica. Ella que fome9a á sciencia 
o resultado de suas procuras. O estudo das socie- 
dades, que, como é lógico, se formaram posterior- 
mente a essa phase, deve naturalmente partir dahi 
e proseguir em sua trajectoria. Os elementos do 



(21) Ensaios de phílo¿qphia do Direito^ pags. 171-2. 
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corpo social, a sua composi^ao estractural, o sea 
desenvolvimento progressivo — tudo isso vem de- 
pois do famoso periodo, táo brilhantemente quali- 
ficado por Sjlvio Romero. 



IX 



Antes de passar á concep^áo mechanica e or- 
g-anica da sociedade, é mistér dixer alguma cousa 
sobre a analogía, que, segundo o Dr. Campista, o 
escriptor Majorana estabelece entre a evolu9ao 
psjchica do homem e a da sociedade humana. Mas, 
antes, f alemos do cyclo. 

Conforme conceitúa Majorana, a dynamica so- 
cial se baseia na lei fundamental do cyclo, pela 
qual as sociedades, como os homens, percorrem 
as differentes phases de nascimento, crescimento, 
dura9áo, equilibrio, decadencia e morte. 

Objectamos que a similhanga nao é perfei- 
ta, por isso que, de facto, o individuo percorre os 
periodos successivos de nascimento, infancia, ju- 
ventude, virilidade, decadencia e morte, mas mor- 
te real, positiva, fatal. Ao passo que as socieda- 
des, comquanto perlustrem todo aquelle caminho 
cyclico, de todo nao morrem sinSLo apparentemen- 
te ; apenas se substituem umas ás outras; mas, 
como as cellulas dos corpos vivos, renovam-se, sem, 
além disso, perecer o vinculo abstracto, que une e 
liga as suas unidades. Estas, que sao os homens^ 
vaOyCom effeito,desapparecendo do mundo physico; 
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mas, logo substituidas, nao morre jamáis o la9o, 
que abstractamente prende todas as partículas for- 
madoras do conjuncto social. 

Para Majorana^ o desenvolvimento psychico 
do individuo recapitula o da sociedade. Sua evo- 
lu9áo mental reproduz por alto a eyolu9ao supe- 
rior da sociedade desde sua origem. 

Majorana assim precisa os termos do seu 
enunciado, que nos parece ser urna idea de Comte 
aproveitada por De Greef ; 

4c A historia do desenvolvimento do individuo 
reproduz summariamente a historia do desenvol- 
vimento da especie a que o individuo pertence . » 

Effectivamente, Comte havia dito que — todo 
individuo nproduz summariamenU os varios estados 
da especie^ theologico^ metaphysico € positivo. 

Noutro logar, e em 1829, já dissera o fun- 
dador do positivismo : 

« Le développement individuel reproduit, sous 
nos yeux, quoique á un degré beaucoup moin- 
dre et dans une succession plus rapide, les prin- 
cipales phases du développement sociale .» 

Na sua Sociologie genérale ilémentaire ( p. 88 ), 
escreve De Greef que — na formafáo das socie- 
dades novas i a ontogenese reproduz a philogenese. 

E}m tudo isso, anda a raiz,o germen de co- 
nhecida e celebre lei biogenica, baseada na theo- 
ria darviniana e posta mais tarde deste modo pelo 
grande Hoecl^el : 

< Ontogénesis est summarium phylogeneseos ; 
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tanto integTÍus, quanto hereditate palingenesís 
conservatur, tanto minua integrum, tanto adapta- 
tione cenogenis introducitur. > 

O que podemos traduzir assim : 

« A ontogénesis é a recapitula9ao da phylo- 
genesis, tanto mais perfeita quanto^ pela heran9a, 
se conversa a palingenesis, e tanto menos com- 
pleta quanto, pela adaptafSLo^ se íntroduz a ceno- 
génesis. > 

Voltando a Majorana, vemos que o ezemplo 
por elle apresentado em primeiro logar é o da 
evolu^ao lingüistica. Vamos ver que, mesmoahi, 
a theoria dogmatizada por esse escriptor nao é 
perfeitamente exacta. 

Pondo á banda o conceito mimico, do qual 
Spencer faz, alias, grande cabedal (22),vé-se que, 
antigamente, a linguagem, como se conclue do en- 
sino dos grandes philologos, era, na verdade, ono- 
matopaica. O homem de entao emittia apenas 
sons inarticulados, tautosyllabicos, imitativos das 
vozes da natureza, do barulho ou queda dos obje- 
ctos que o cercavam. A linguagem era quasi com- 



(22) No 8CU brilhanto onsaio donominado Catues 
of forcé in langwige tohích depend upon the Economy 
of ihe mental energies^ o notavcl mostré inglez faz a 
apología da lÍDguagom mimica, cscrovendo, entro ou- 
tras, as següintos curiosas observaQoes : 

€ To 6ay Leave ihe room is less expressivo Ihan to 
point totho door. PlacíDg aflnger on tbe lípsismoro 
forciblc tban \\'hÍ8pcriDg Do not speak. A beck of tbe 
band is better tban Come here ( Loe. cit, p. 370 )> 



' 
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pletamente ag'glutinativa, de sorte que a emissao 
de um som, mais ou menos alto, conforme a tona- 
lidadeda voz, significaría todo um largo pensa- 
mento. Isso, em relagao á lingtiagem f alada. O 
carácter graphico veiu depois, quando o homem 

careceu de fíxar materialmente o sea pensar, por 
nSLo confiar na memoria rude, de que era dotado. 
A graphia primitiva foi naturalmente o symbolo, 
mas ainda assim agglutinada e synthetica. Os 
hierogliphos do Egypto e as escriptas cuneifor- 
mes da Chaldéa e outros paizes asiáticos antigos 
sao como que uma reminiscencia do estado pri- 
mevo da linguagem graphada . 

Pela lei geral da evolu^áo, os grupos agglu- 
tinativos se foram desaggregando no sentido de 
uma nova phase glossologica — a phase locutiva, 
aperfeÍ9oada só muitos seculos depois. 

No Egypto, por exemplo, os signaes hierogli- 
p1iicos,de feÍ93.o meramente ideographica, passa- 
ram em seguida a ser syllabicos, dahi derivando 
um outro systema simples chamado híeratico,que 
den origem a outro ainda mais simples — o de- 
motico, ou popular. 

Na Assyria e Babylonia, os caracteres lin- 
güísticos, que, a principio, eram verdadeiramente 
cryptographicos, passaram mais tarde a ser syllabi- 
cos e polyphones. 

Tudo isso ia marcando no vos progressos na 
evolu9áo glottologica, que tendia para o alphabe- 

F. - 13 
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tismo. Hoje, as linguas sao um requinte da ci- 
viliza^ao literaria dos povos. 

Vé-se, dest'artcy que a lingttag-em humana 
passou, quer f alada, quer escripta, pelos periodos 
de sonsisolados onomatopaicos, de agglutina9ao, 
de juxtaposÍ9áo e de locn^ao, havendo innúmeras 
phases intermedias. 

A evolu9SLO da lingxiagfem do individuo mo- 
derno, posto relembre,em muitos pontos, a marcha 
evolutiva da lingtiagem humana tomada em bló- 
co, offerece, comtudo, divergencias notaveis, mér- 
mente pela considera9áo influencial dos factores 
externos, tao bem estudados por Spencer (23), Tai- 
ne (24), Buckle (25), Montesquieu (26) e outros. 

No homem de outr'ora, influiam mais forte- 
mente a configura9ao do solo, o habitat^ a que Ihe- 
ring liga importancia capital (27), a alimenta9áo, o 
clima, a fauna, a flora, todos os agentes mate- 
riaes, todos os elementos ambientes, todos os phe- 
nomenos physicos e até o aspecto geral da natu- 
reza. 

Na crian9a, sao egiialmente os factores me- 
sologicoslque influem, mas noutra direc^^o. E' por 
meio da educa9áo escolar, paterna, domestica, do 



(23) Premier s principes et Prin. de Social, (v. 1, 2). 

(24) Bisioire de la liUérature anglaise (5 v.) 

(25) Eistory of civilijsation in England (5 v.). 

(26) EsprU des lois, p. 226. 

(27) Les indo-européens^ trad. Meolenaere. 
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lar, da sociedade, dos livros^ que a criaii9a vai 
formando o sen espirito. 

A linguagem, portanto, vai tambem partici- 
pandu desse aperfeÍ9oameiito. A imagina^áo do 
homem de boje é excitada por todos esses agen- 
tes civilizadores. 

A do homem primitivo o era, em grande par- 
te, pela simples natureza, de cujo aspecto diz 
Bnckle : 

€ The last of these classes^ or what I cali the 
general Aspect of Nature, produces its principal 
results by exciting the imagination ...» 

E' tSo grande a influencia do meio social ci- 
vilizado que até no carácter moral do individuo se 
faz sentir. 

O selvagem, que soffre sómente o effeito do 
ambiente natural, é até mais sincero do que o ho- 
mem culto. Este é o producto do seu meio, das 
suas leituras, da civilizafao que o cerca. Suas ideas 
sao as de mil gera95es que o precederam, como as 
da crian$a hodierna reproduzem as do lar domes- 
tico^ em que se créa^ se desenvolve e se educa. 

EJscreve Gustave le Bou: 

« Au lien de n'avoir comme le sauvage que 
ses observations individuelles pour base de son in- 
telligence, l'homme civilisé a celles des nombren- 
ses générations qui l'ont precede et que luí ont 
conservées la tradition et les livres. » (28) 



(28) Vhomme et les sociéUs^ voL I, pag. 384. 
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Por ahí se atiesta que as circumstancias ex- 
ternas de hoje sao muítissimo differentes das de 
outr'ora. Os excitantes exteriores, que se exerciam 
noutro tempo sobre o homem, nao podem ser com- 
parados aos que se exercem sobre a crianga mo- 
derna. A infancia da humanidade, por conseguin- 
te, nao deve entrar em termo de compara^ao com 
a do individuo actual. 

A historia deste nao recapitula, sinSLo com 
muitas restric;5es, a historia da sua especie. Os 
cxemplos de superstifSLo religiosa^ de vingan9a, de 
instinctos etc., nao colhem. 

Nao colhe tampouco o da lingiiagem, nem 
muito menos o da eyolufSLo psychica — como se 
poderia de certo modo demonstrar, si nao houvesse 
pressa de se entrar logo no conceito mechanico e 
orgánico da sociedade. E' o que vai ser objecto das 
linhas segiiintes. 



X 



Os sociólogos modernos, segundo Novicow 
(29), acham-se actualmente divididos em duas es- 
colas. Para uns, as sociedades sao organismos ; 
para outros, a comparagSLo entre o aggregado bio- 
lógico e o social é uma simples metaphora, sem ne- 
nhuma realidade objectiva. 



(29) Oonscience et volonté sociales^ pag. 1. 
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Para estes, conforme refere Korkounov (30), a 
spciedade é urna creagSLo completamente artificial, 
obra dos homens, producto de sua vontade : eis a 
concep9ao mechanica. 

Para os primeiros, a sociedade é um facto na- 
tural, nascendo e desenvolvendo-se independente 
da vontade humana, obedccendo a leis inelucta- 
veis, como todos os org-anismos naturaes : eis a 
concep9áo orgánica. 

Os mais notaveis sectarios desta ultima theo- 
ria sao, entre outros, Spencer, Comte, Worms, 
Scháfñe, Pioger, Novicow, De Greef e Lilienfeld. 

Combatem-na, entre muitos, Leroy-Beaulieu, 
Tarde, Acbille Loria, Garofalo^ Bresson, Letour- 
neau, Mohl, Lucchini e Gunton. 

Alguns querem consociar as duas concep;5es. 
Entre elles se contam Emilio Durkheim, Majo- 
rona, Fouillce, Kareief e outros. 

A bibliographia sobre o assumpto é rica, ex- 
tensa, vasta, formando toda uma grande biblio- 
theca. 

E' difficil, ou^ ao menos, exhaustivo^ fatigan- 
te, acompanhar todos esses escriptores e analysar, 
mesmo summariamente, as suas obras. Nem esse 
mister poderla ser aqui sastifeito, nem é esse o 
officio desta humillima e despre^enciosa monogra- 
phia. 



(30) Cours de ihéorie gdnérale du Droit^ pag. 282, 
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Pondo de parte a concep^áo mechanica, que 
está menos em destaque, lancemos ligeiro olhar so- 
bre a theoria orgánica, da qual sao sectarios pu- 
blicistas do mais alto merecimento. 

A escola organicista, que, póde-se dizer, foi 
creada por Spencer, veiu a ser mais tarde bastante 
exaggerada pelos continuadores do magno philo- 
sopho. 

Spencer estabeleceu o organismo social com 
caracteres mais ou menos similhantes, mais ou me- 
nos análogos ao organismo animal. 

Elle o denominou, com muita felicidades su- 
perior ganistno, denomina9áo que De Greef substi- 
tuiu por hy per-organismo^ parecendo-lhe que o pre- 
fixo hyper^ melhor do que super^ caracterízaria o 
grao máximo de eleva9áo do corpo social. Julien 
Pioger, que é da mesma escola, collocou ácima do 
reino mineral e do animal o reino hominaL (31) 

Mas, como se vé, todos tém em mira destacar 
a sociedade, embora a considerem um organismo, 
dos outros reinos da natureza. 

Os cultores da escola, porém, abusando do 
conceito de Spencer, que^ alias, francamente con- 
fessou nao passar elle de uma imagem rhetorica^ 
procuram — uns, encontrar homologia entre o cor- 
po social e os seres animaes, e outros, até uma 
perfeita identidade. 



(31) La vie sociale, la morale et le progrés ^\\vvo om 
qao so ostudam fuac^Oos bio-raochanicas ( pag. 29 ). 
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Dahí, essa quantidade enorme de livros de so- 
ciolog'ia, que mais parecem verdadeiros tratados de 
biolog'ia, pathologfia, ou historia natural. 

A principio suppuzemos — e a supposÍ9áo 
nao era de todo infundada — que similhante f acto 
nascia em parte de nao possuirem os org-anicistas 
extremados sináo um preparo superficial, conheci- 
mentos elementares e insuficientes, de sciencias 
naturaes e physico-chimicas. Entretanto, alg-uns 
delles, como, por exemplo, Rene Worms, sao até 
laureados nessas materias. Outros ha^ todavía, que 
confundem tristemente átomos e cellulas, molécu- 
las e átomos^ cellulas e moléculas I 

Percebe-se que falam de outiva, que apa- 
nharam a cousa pela rama, que sao excellentes 
sophistas, e mais nada. 

Ha cerca de vinte anuos ou mais que Novi- 
cow é partidario intransig-ente da theoria orgáni- 
ca da sociedade (32). No entretanto, vem dizer- 
nos recentemente que essa theoria obriga prelimi- 
nannente a estudar biología ! ! ! (33) Isso prova 
apenas que os sectarios da doutrina só estudam 
sciencias biológicas depois de já estarem senho- 
res da sciencia social. Mas como puderam entáo 
comparar as sociedades a organismos vivos, si, 
quando estudaram aquellas, nao conheciam estes ? 
O caso nao é desprezivel, e merece seria atten9§Lo. 



(32) La politiqtie internaiionale, ps. 1—18. 

(33) Cons, et voL sociales^ p. 10, 
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Urna cousa, que^ para logo, resalta aos nos- 
sos olhos, é que os organicistas procuram de 
preferencia a analog-ía, homología ou identidade 
do corpo social com o corpo hnmano, natural- 
mente por ser este o mais perfeito dos corpos 
animalmente organizados. 

Mas pretendem tambem encontrar a mesma 
similhan^a com rela9ao ás funcgdes e pos senti- 
dos. Entretanto, no tocante a estes últimos, é 
bom lembrar que certos animaes inferiores os 
tém muito melhor desenvolvidos e educados do 
que o homem. O c2lo e o lynce sao disso exem- 
plos, si outros nSo houvera. O primeiro, pelool- 
phato ; o segundo, pela vista. A pituitaria do 
cao é muito mais sensivel do que a do homem, 
assim como é muito mais completa a func9ao vi- 
sual do lynce. 

Dir-se-á que os defensores da theoria orgá- 
nica jamáis affirmaram que as sociedades tém 
faro e olhos para comparal-os ao do cao e aos do 
lynce. 

Mas, si elles encontram analogia em quasi 
todos os apparelhos, porque nao encontrar tam- 
bem ao menos no orgam visual animal, que é 
egualmente um apparelho de func5áo ? Quando 
nada, seriam coherentes. 

Assim como o corpo humano pode ser estu- 
dado, em sua estructura e em suas func9oeSy 
pela anatomia e pela physiologia, do mesmo 
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modo os org-anicistas tentam estudar as socieda- 
des anatómica e physiologicamente. 

Um delles, o diplomata austriaco Albert 
Scháffle, escrevea um livro, cujo titulo basta para 
Ihe denunciar a orientaíáo — Estructura e vida do 
corpo social. (34) 

Outro, que, a nosso ver, é, talvez, o mais 
competente em sciencias naturaes, tra90U outro 
livro, que mais se parece um compendio de 
biología humana : refírimo-nos a Rene Worms. (35) 

Esse faz o estudo porventura mais minucio- 
so do assumptOy cheg^ando mesmo a descobrir a 
therapeutica e a byg-iene das sociedades. 

Outro ainda, nao menos fanático, Paul de 
Lilienfeld : este se encarregou das doeufas e da 
medicina sociaes. (36) 

Em summa, vao outros mais seg'uindo a mes- 
ma trilha, a mesma batida. 

Caminhemos por instantes com alg'uns delles, 
examinando-lhes rápido as ideas de parallelismo 
entre a sociedade e o organismo humano. 



XI 



Pode o corpo humano ser estudado por duas 
faces diversas : — estática e dynamica, isto é, 



(34) Bau und Leben des socialen Kórpers. 

Í35) Op. citat. 

(36) La pathologie sociale (toda obra). 
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quanto á sua estructura e quanto á sua fun- 
cfáo. 

No prímeiro caso, temos a auatomia, que 
comprehende ; 

1.0— o estudo das cellulas (protoplasma, plas- 
ma, núcleos, nucléolos), filamentos, segmentos 
etc. 

2? — o estudo dos tecidos (histología), que se 
dividem em tecido nervoso, cartillag-inoso, con- 
junctivo, muscular, epidérmico ou epithelial, adi- 
poso etc., mas que sSLo todos varia95es do tecido 
cellular; e 

3? — o estudo da osseolog-ia propriamente 
dita. 

No segundo caso, estudamos a physiologia, 
que abrange : 

1? — as f uncgSes de nutri^áo ; 

2? — as funcgSes de rela9ao ; e 

3? — as func55es de reproduc9áo. 

Ainda se poderia denominar taxinomia a par- 
te da biología que tratasse da classifica9áo dos 
diversos apparelhos — de respira9áo, digestao, cir- 
cula9áo etc. Tambem chamaríamos morphologia 
a disciplina que procurasse conhecer a disposÍ9áo 
das formas desses apparelhos. (37) 



(37) S&o donomiaaQoos que a simples memoria nos 
forneceu, pois nño temos á m&o nonhum tratado espe- 
cial sobro a materia. 

S&o rominisconcias do estados antigos, tal vez in- 
completas. 
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Na constituÍ9áo e funccionomento das socie- 
dades, os org-anícistas pretendem encontrar os 
mesmos elementos. E' interessante saber-se que 
aínda estao em divergencia no tocante as analo- 
gías. 

Uns querem que a familia seja a cellula so- 
cial ; outros, que seja o homem ; outros, o ca- 
sal f^milial. Os fios telegraphicos sao os fila- 
mentos nervosos ; o solo, o esqueleto ; o cora- 
9áo ou o cerebro, o g-overno — que alguns re- 
presentam pela élite social. 

A economia politica, a produc9áo^ o com- 
mercio, a coloniza9ao, o consumo etc. tém os 
seus correspondentes no corpo hominal — repre- 
sentados^ por exemplo, pelos phenomenos de ali- 
menta9áo, troca de substancias, assimila9áo, des- 
assimila9áo e outros. 

Os tecidos animaes encontram egualmente si- 
milares nos tecidos da sociedade, sendo curioso 
recordar que o tecido adiposo tem o sen correspon- 
dente nos burgueses, capitalistas e sobretudo no 
clero, como diz um professor da Sorbonna. . . 

Bluntschli, o sensato jurista, chegou a com- 
parar o ouvido humano ao ministerio das rela95es 
exteriores, e o nariz, ao do interior I E' ao me- 
nos o que nos conta um sociólogo. 

Ha outras muitas puerilidades no genero, 
que nao convem narrar. 

Tampouco interessa mencionar as celebres 
objec95es, que se levantam contra a celebre ho- 
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mologia. Dizem uns que sao vinte, outros apre- 
sentam doze, que algiins querem reduzir a tres. 

Tudo isso sempre nos pareceu infantil, e, so- 
bretudo, sem fortes fundamentos scientifícos. A 
sciencia nao anda a preoccupar-se dessas infanti- 
lidades, nao anda a procurar na sociedade, como 
diz com espirito von Mohl (38), cerebro, nariz e 
umbigo {Gehim, Nase und Nabet), . . 

« Quem pode mais confundir as sociedades 
com as colmeias ? » — interroga Oliveira Martins 
(39), que, alias, é pela theoría orgunica, mas como 
ella de ve ser. 

Combes de Lestrade é dos que tambem con- 
demnam essas historias de fios telegxaphicos e 
filetes nervosos, caminhos de ferro e arterias hu- 
manas. (40) 

Nao ha negar que as sociedades sejam ver- 
dadeiros organismos. A ninguem, medianamente 
instruido, é licito contestal-o. Mas nao se segué 
dahí que tenham inteira analogía com os orga- 
nismos propriamente considerados. O erro está 
em querer sustentar essa analogía. E' até mais 
nobre, mais digno e mais distincto considerar-se 
a instituÍ9ao social como organismo á parte, for- 
mando um conjuncto superior, elevado, tendo fun- 



(38) Encyklqpádte der SaaUKissenschaften^ p. 41, n. 
3.% (na biblioihcca da Faculdade). 

(39) AnthropólogiOy p. 126. 

(40) Prof. aos Princ. de sociologk, do Giddings, p. VL 
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C96es especíaes, proprias, regfendo-se por leis que, 
embora parecidas com as dos corpos biológicos, 
seriam, comtudo, característicamente sociológicas ^ 
como o estabeleceu De Greef . (41) 

A theoría orgánica, tal como a querem os 
seus partidarios obcecados, é inacceitavel. 

4c Esta theoría — escreve Arthur Orlando — 
(42), por mais engenhosos que sejam seus argu- 
mentos, por mais seductoras que sejam suas com- 
para95es, por mais deslumbrantes que sejam suas 
metaphoras, nao tem concorrido até hoje sinao 
para embara9ar a constituigSlo definitiva da so- 
ciología. » 

Houve quem pretendesse applical-a ao Esta- 
do (maior audacia ainda), comparando o appare- 
Iho funccional deste com o corpo humano (eis o 
grande erro) e suas f acuidades intellectivas. 

Contra isso, porém, bradou fortemente o pre- 
claro Robertvon Mohl, que, salientando que essa 
compara9áo vem periódicamente á tona — em par- 
te, por efifeito da tendencia enferma de toda uma 
época, em parte devido a imagina9oes individuaes 
mjsticas e poéticas, disse nao passar ella de um 
mero brinquedo, de uma simples brincadeira (Spie- 
lerei). 

Sao claras as palavras do grande jurista al- 
lemáo : 



(41) Les lois sociologiques, ps. 09-150. 

(42) Propedéutica polítíco-Juridica, p. 35. 
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€ Die Vergleichungf des Staates und seiner 
Anstalten aber mit dem Organismus des menschli- 
chen Kórpers und seinen Vestandtheilen ist eine 
blose Spielerei,.. Solche Vestandtheilen tauchen von 
Zeít zu Zeít immer wieder auf , theils aus einer 
Krankhasten Richtung {nótese bem) einer g-anzen 
Zeit, theils aus individueller mystischer und dich- 
terischer Anlage. » (43) 

Si Mohl assim se exprime com rela9áo ao Es- 
tado, que se ha de dizer em referencia á socie- 
dade ? 



xn 



A Sociología em todos os seus múltiplos des- 
dobramentos — direito, literatura, historia, philoso- 
phia^ política etc., nao pode nem deve estar su- 
jeita a esses brinquedos da imagina9áo, a essas 
exquisitices scientifícas. 

Meio embryonaría ainda, precisa de libertar-se 
desses empecilhos e firmar-se definitivamente, 
como uma das maiores conquistas da sjstemati- 
za^ao dos conhecimentos humanos, num terreno 
solido e básico. 

Fóra dahi, havemos de andar sempre no ar, 
ás apalpadelas, sem um ponto de apoio seguro. 



(43) Op. ciLj loe. Ídem. 
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Ja é tempo de se construir alguma cousa de 
duradouro. 

Basta de anarchia intellectiial. 



Maio — 1904. 
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Com um erudito prefacio de Sylvio Homero, 
acaba o Sr. Liberato Bittencourt de publicar um 
excellente opúsculo de 65 paginas, intitulado C¡as- 
sificagdo das Sciencias. 

O autor é um dos mais notaveis engenheiros 
militares do Brasil — capitáo de artilheria, bacharel 
em sciencias, professor de mathematicas e de sci- 
encias phyfeicas e naturaes na Escola Militar, col- 
laborador de varios jomaes e revistas, autor de al- 
guns óptimos volumes de sciencias e literatura etc. 
E' um nome f eito, a golpes de talento e de esfor- 
90, no publicismo nacional, sallen tando-se pela sua 
alta competencia scientifica e philosophica. 

O assumpto, que hábilmente explanou agora, 
entra na categoría dos que tém prendido a atten- 
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9^0 dos sabios desde os primordios da civiliza^áo 
humana — a taxionomia das sciencias. 

Alexandre Bain, reproducido por Littré nos 
seus Fragmentos de Philosophia Positiva^ ps. IOS 
e seg., dá um pequeño resumo histórico dos di- 
versos systemas dejclcissifica^áo das sciencias a par- 
tir de Bacon, cujo plano taxionomico obteve certo 
éxito e foi mais tarde aproveitado por d'Alembert 
na Encyclopedia^ com algumas modificagoes. 

Ha varios systemas, dos quaes os mais impor- 
tantes sao o de Comte e o de Spencer^ por demais 
conhecidos, discutidos e analjsados. 

Ao lado destes dous, é preciso coUocar o de 
Sylvio Romero, posto, em linhas geraes, na intro- 
duc^ao ao interessante livro Questdes Económicas 
Nacionaes^ do distincto escriptor Arthur Guima- 
raes. 

O Sr. Liberato Bittencourt, que a transcreve 
em scu opúsculo, servindo-se de urna prova sche- 
matica vinda de París, onde está sendo impressa 
a traduc9áo franceza, diz o seg-uinte á pag. 21 : 

« A classifica9áo de Córate era de grande va- 
lor didáctico, como a de Spencer attrahente e pro- 
funda na distribuÍ9áo felicissima dos assumptos. 
Pois a do grande brasileiro, sem ser inferior aquel- 
la em methodo, nem tampouco menos valiosa que 
esta em doutrina, excede a ambas como constru- 
c9áo philosophica, a ambas deixando a perder de 
vista em clareza e vantagens praticas : é, sem du- 






_ 
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vida, a melhor cousa que até hoje se ha produzi- 
do no g'enero classifícativo. » 

Na citada introduc9áo, vem a classifica9ao or- 
g-anico-didactica das sciencias, a que Sylvio Ro- 
mero da o necessario desenvolvimento explicativo 
( Questdes Económicas, pags. 10 — 13 ). 

E' um trabalho que merece bem o justo cou- 
ceito que delle faz o autor do presente opúsculo, 
julg-ando-o superior aos dos dous eminentes phi- 
losophos, a certos respeitos. 



n 



O Sr. Liberato Bittencourt divide o sen traba- 
lho em duas partes : urna, comprehendendo a clas- 
sifica9áo geral ( ideas fundamentaes e classifica^áo 
propriamente dita ) ; e outra, classifica95es espe- 
ciaes ( sciencias mathematicas, sciencias physicas, 
sciencias naturaes e sociologia ). 

Pela classifica9ao propriamente dita, as scien- 
cias se divídem em fundamentaes e essenciaes. 

As primeiras se subdividem em mathematicas 
(calculo, geometría, mechanica, astronomia) e em 
sciencias physicas (physica, chimica, electrolog-ia); 
as seg-undas, em geographia (estudo da térra) e 
sociología ( estudo do homen ). 

A geographia pode ser astronómica ( topogra- 
phia, geomorphia, navega9áo), ph3'síca (minera- 
logia, biologia, geologia)e política ( ethnologia, 
estudo das na95es ). 
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A sociología dívide-se em historia, direito e 
economia politica. 

O calculo será dos valores ou arithmetica e 
das futic95es. Este inclue a alg'ebra ( elementar e 
superior) e o calculo transcendente ( differencial, 
integral, das varia^des ). 

A g-eometria é elementar e analjtica, poden- 
do esta ser alg-ebríca^ differencial e integral. 

A mechanica divide-se em racional ( estática, 
djnamica ) e applicada ( resistencia dos materiaes, 
balística^ estalibilidade das construc95es, hjdrau- 
lica, machinas ). 

Triparte-se a astronomia em cosmographia, 
geometria celeste e mechanica celeste. 

A phjsica abrange a barologia^ a phonologia, 
a thermologia e a photologia . 

Comprehende a chimica a feÍ9áo geral e a 
descriptiva, subdividindo-se esta em mineral e or- 
gánica, podendo ambas ser medica, industrial e 
agrícola. 

Em magnetismo, electrícidade e energía elé- 
ctrica triparte-se a electrología. 

A geographia astronómica ou geodesia pode 
abranger a topographia, a geomorphia e a nave- 
ga9áo. 

A geographia physica divide-se em mineralo- 
gía ( geral e descriptiva ), biología e geología. A 
biología comprehende a botánica e a zoología. A 
botánica é geral ( anatomía e physiologia ). A zoo- 
logía, tambem geral ( anatomía, physiologia, pa- 
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thología, therapeutica, hyg-iene ) e descriptiva. A 
g-eologia comprehende o estudo das rochas e a pa- 
leontolog-ia. 

A g-eog^aphia política trata do estudo dos pó- 
vos ( etimología ) e das na95es ( nacionolog-ia ). 

A sociología estuda a historia, o direito e a 
economía política. 

A historia pode ser antig-a, media, moderna e 
contemporánea, e g-eral e particular nesses quatro 
aspectos. 

O direito divide-se em g-eral e internacional, 
subdívidindo-se o primeiro em publico e civil. 

A economía política trata do capital e do tra- 

balho. 

Kis ahí a s jnthese da esplendida broch ura do 

illustrado scíentísta. 

Em longas e minuciosas esplana95es, feitas 

com inezcedivel clareza e precísao, explica elle 

todo o bem arranjado mechanismo de sua orig-i- 

nalissíma classífíca9áo. 

Ao fím de cada capítulo, o autor tra9a qua- 
dros explicativos da exposÍ9ao da materia. « E^sses 
qtuidrosy diz Sylvio Romero, valem tu do, porque 
derramam uma luz íntensissima sobre os assum- 
ptos estudados ( pag*. 9 J. » 



m 



Nao poucas seriam as objec95es, que pudera- 
mos fazer á obra do valente escriptor. Taes obje- 
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C95es, porém, nao seriam de molde a nos por em 
desaccordo com o digfno engenheiro. Até de vemos 
consignar que, explanada e disposta com clareza 
tao methodica, ainda nao tinhamos visto até hoje 
outra classifica9áo que se avantage a esta do Sr. 
Liberato. B cumpre accrescentar que, no tocante ao 
desenvolvimento e deñnÍ9ao das sciencias, tal clas- 
sifica9áo muito se approxima de urna que ideali- 
zamos ha tempos para nosso guia particular. 

Si nos fosse permittido apresentar uma dis- 
cordancia mais seria ao trabalho do erudito profes- 
sor, seria ella em referencia a defínÍ9a3 e divisáo 
da sociología, ou, melhor, a uma das suas subdi- 
vis5es — o direito. 

Achamos que a razáo esta com Sjlvio Romero 
quanto aos phenomenos que a sociología deve 
abranger, e aos quaes o eminente pensador brasi- 
leiro denominou crea95es f undamentaes e irreducti- 
veis da humanidadc. Convém examinar tambem o 
que, a esse respeito, escreve Rene Worms no 1? vol. 
de sua obra Philosophie des Sciences Sociales (pags. 
214-17), si bem que nem Worms nem De Greef 
(este, posterior a Sylvio) tratam tao bera o assum- 
pto como o nosso illustre patricio. 

A divisao do direito dada por Liberato Bitten- 
court parece-nos um pouco falhae deficiente. Veja 
o emérito professor a que, em tra9os rápidos, nos 
dá Sylvio Romero nos Ensaios de Philosophia do 
Direito ( pags. 245-7 ). Além de que, o direito in- 
ternacional — o mais mo90 e menos desenvolvido 
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dos ramos jurídicos, na phrase de Lorimer ( Bon- 
fils, Z>r¿?// Int., pag". 30) — nunca podería figurar 
como divisao principal da sciencia respectiva. 

A' divisao da economia politica seria de mis- 
tar accrescentar, ao lado do capital e do trabalho 
— a circula9áo e o consumo das riquezas, como 
ensina Leroy-Beaulieu(^¿'¿?«. Politiquea p. 2). (*) 

A historia antiga poderla ser classica e orien- 
tal, estudando a primeira a civilÍ2a9ao greco-ro- 
mana, e a segunda, os povos do oriente ( Crozals, 
Histoire de la Civilisation^ vol. 1 ). 

A denominagao de phonologia para o estudo 
phjsico do som podería bem ser substituida pela 
antiga — acústica, pois aquella já é empregada, c 
muito precisamente, em philologia. 

Mas tudo isso de pouco vale deante do grande, 
do extraordinarío valor da obra esplendida do Dr. 
Liberato Bittencourt. 

A Classificafáo das Sciencias^ do laureado en- 
g-enheiro militar, recommenda-se de preferencia a 



(*) Loroy-Beauliou dcñno a economia politica — a sci- 
oncia que trata a producg&o, distribuigUo, circulaQ&o o 
consiimo das riquezis. Como ontondomos quo na distri- 
buÍQáo a circulac&o ostá forgosamcnto incluida, preferi- 
mos a doutrina do eximo oconomista allom&o professor 
Dr. J. Lehr, quo, á, pag. 1 do sou oxccllcnto livro Po- 
lüische Oekonomte in gedrrengler Fassung ( Münchon, 
1905), divide a sciencia o«íonomica — a disciplina quo 
trata : 1.** da producQáo (Froduktion) : 2.** da distrlbuiQfto 
ou ropartigao { Verteihmg ) ; 3.° do consumo { Konsum- 
tion ) das riqueza?. 
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qoatitos queiram ter urna 110920 exacta e lógica 
da taxionomía e discrimitia9ao dos differentes co- 
nhecimetitos humanos. 

A mocídade intelligfente multo ha de lucrar 
com a leitura desse livro precioso^ ao qual nos re- 
ferímos perfunctoriamente. 

3 — 2 — 905. 
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O illustre deputado federal Dr. Arthur Or- 
lando, meu prezado amigfo e brilhante collega do 
Diario de Pernambuco, de que é digno redactor- 
chefe, teve a gentileza de me offerecer^ com ama- 
veis dedicatorias, os seus dous bellos livros re- 
centemente publicados — Propedéutica politico-juri- 
dica e Ensaios de Critica. 

Desde as primeiras linhas resalta claro aos 
olhos do leitor o valor extraordinario desses dous 
notaveis trabalhos do festejado e erudito escri- 
ptor do norte. 

Alias, o Dr. Arthur Orlando é, incontestavel- 
mente, um dos mais distinctos publicistas con- 
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temporáneos, um dos mais preeminentes represen- 
tantes da velha e gloriosa escola pemambncana, 
a que pertencem as mentalidades másenlas de 
Sylvio Romero, Clovis Bevilaqna, Martins Júnior, 
Fausto Cardoso, Gumersindo Bessa, Phaelante da 
Cámara^ Fran9a Pereira, Sou^a Bandeira e algtms 
mais, e da qual foi vulto culminante o grande 
Tobias Barreto. 

O laureado professor é um espirito lucido e 
penetrante, activo e arguto, investigador e vigo- 
roso. W uma intelligencia solida e variadamente 
culta, de uma cultura cuja vasta extensSLo só pode 
ser medida pela profundeza correspondente. 

Philosoplio ou pensador, critico on jurista, 
jomalista ou parlamentar, sociólogo ou polemis- 
ta^ é sempre o escriptor de horizontes largos, pos- 
suidor de uma erudi^áo complexa, fórmente as- 
similada. 

A avidez de augmentar cada vez mais a sua 
já colossal baga^em de conhecimentos e a labo- 
riosidade incan5avel de sen poderoso talento pes- 
quizador levam o illustre mestre de Direito a acom- 
panHar, passo por passo, o movimento philoso- 
phico do seculo, o evoluir continuo das ideas, as 
tendencias diversas das literaturas. 

Nessa direc9ao espiritual, combate e lucta, 
peleja e agita-se por aquellas doutrinas e por 
aquelles principios que julga mais de accordo com 
a sua feifáo, que é a de um moderno pensador 
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adeantado e de mn critico perspicaz, eliminando 
no combate tudo qnanto reputa erróneo ou falso . 

Os dous livros ora apparecidos documentara 
bem frisantemente o que acabo de avanzar. 

Um delles, a Propedéutica, é um volume de 
200 paginas apenas, e, entretanto, o autor, com 
uma admiravel superioridade de vistas e com uma 
perfeita seguranza de conceitos, ahí trata e escla- 
rece uma serie enorme de questSes da mais ele- 
vada importancia jurídica, politica, social e phüo- 
sophica. Dntre essas questaes sobreleva a que se 
refere ás sociedades propriamente consideradas. 
Convém deter-me um ins+ante com o Dr. Arthur 
Orlando- na aprecia9§o de algumas theorias so- 
ciaes, onfrocessus social. 

De accordo com o sociólogo italiano Miguel 
Vaccaro, no sen conhícido e excellente livro Les 
bases sodologiques du DroÜ et PÉtat, o nosso eme- 
rito patricio reduz as múltiplas theorias sobre so- 
ciedades aos quatro seguintes grupos principaes : 
darwiniano, spenceriano, comteano e analogico- 

organico. 

De um certo ponto de vista, pode-se diaer 
que, comquanto apparentemente divergentes, es- 
ses varios grupos tém entre si alguns pontos de 
similhansa, de similitude, accentuados principal- 
mente no facto capital de todos elles considera- 
rem, de alguma forma, as sociedades humanas 
como sendo verdadeiros organismos. 

Com effeito, tanto o grande Spencer, como o 
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preclaro Comte, ambos apoiados no tratisformismo 
de Darwin, comparam as aggTemia^des sociaes a 
seres vivos, biológicamente organizados. 

A theoria da concep^ao orgfanica da sociedade 
tem sido, notadamente nos últimos tempos, obje- 
cto constante de azedas controversias no terreno 
scientifico, levantando luctas extremadas, ñas 
quaes bao tomado saliente parte eminentes publi- 
cistas e sociólogos. 

Em monographia, que publiquei recentemen- 
te, sobre aorígem, elementos, estructura e evolu- 
9SL0 da sociedade, sua concep9ao mechanica e 
orgánica, tive énsejo de tratar desse assumpto, 
embora rápidamente. (1^ 

Disse eu entao que os mais notaveis secta- 
rios da doutrina orgánica sao, entre outros, além 
de Spencer e Comte, Rene Worms, Albert Scháef- 
fle, Julien Pioger, Paul de Lilienfeld, Guillaume 
De Greef, Novicow... E accrescentei que Ihe dao 
combate, entre muitos, Leroy-Beaulieu, Gabriel 
Tarde, Achille Loria, o bario Garofalo, Letour- 
neau, Guton, Korkounow... 

A estes últimos se podem agora ajuntar Léon 
Duguit, eximio professor, e o abalizado Dr. A. 
Vazeille. Oprimeiro escreve estas palavrds, que 
julgo dever divulgar, tanto mais quanto encerram 
uma conüssáo : 



(1) Reprodtzida agora neste livro, com ligeirasal- 
terayóes. 
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« La doctrine organique, qui a eu magueré un 
grand cridity^t qui, nousle reconnaissons volon- 
tiers, nous a pendant un temps séduit^ voit dans les 
phénoménes sociaux des phénoménes, plus com- 
plexes sans doute que les faits biologiques, mais 
identiques á eux et comme eux souinis aux lois de 
la vie. On a parlé d'une biologie sociale... Ces 
sy sumes ont eu le tort de vouloir identifier les faits 
sociaux et les pkénomenes physiques ou biologiques* 

D'oÜ LSUR DISCRÉDIT Á I.'hEURE ACTüBI,I.E. > (2) 

o Dr. Vazeille, que nao admitte nem siquer a 
simples analogía entre o organismo animal e o so- 
cial, apresenta urna objecgao concernente ás fun- 
C95es das differentes cellulas nos seres vivos e ás 
dos homens ñas sociedades, dahi concluindo que, 
sendo essas funcgdes completamente diversas nes- 
sas unidades, diverso é tambem, em consequencia, 
o todo que taes unidades comp5em. (3) 

Esta objecgáo, como outras multas que se tém 
feito á compara9áo analógica entre os seres biolo- 
gicos e os sociaes, nao me parece táo cabal como 
a que pretenderam levantar L^eroy-Beaulieu e 

Karkounow. 

O primeiro, no seu livro Le Collectivisme ; o 
segundo, em sua obra Thiorie genérale du Droit. 

Ambos, todavía, nao a esclareceram'bem, ten- 
do o illustre economista francés; tornado contra- 



(2) Eludes de Droit publiqtíe, vol. I, p. 17. 

(3) La question sodale^ p. 27, 
F — 15 
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producente o final do seu argumento e havendo 
o sabio jurista rnsso tocado apenas de leve e de 
passagem na questáo. 

O autor de VÉtat modeme et ses fonctions 
lembra, muito a proposito, que, no corpo huma- 
no, ha um grande numero de movimentos orgáni- 
cos, os principaes mesmo, que se operam sem a in- 
terven92LO voluntaria do homem. « Ainsi, lepou- 
mon se g-onfle d'air et purifie le sang, le coeurbat, 
Testomac dig-ére... sans qu^interviennent, dans la 
moindre mesure, la volonté et la reflexión. » 

O cathedratico da universidade de S. Peters- 
burgo alinde ao sjstema nervoso, que regala as 
relagdes extemas do organismo, e ao sjrstemasym- 
pathico, que regula as funcgSes internas. 

Tudo isso me desperta a necessidade ou con- 
veniencia de exteriorizar uma observa9ao, que, de 
longa data, me permitti fazer mentalmente emre- 
la99Lo ao facto. 

Naoé temerario asseverar-se que, basta abrir 
qualquer livro dos organicistas exaltados, como, 
por exemplo, V organisme et sociéti, de Worms, 
Conscience et volonté sociales^ de Novicow, Politique 
internationale^ do mesmo autor. La pathologie so- 
ciale, de Lilienfeld etc., para se ver desde logo que 
todos falam n.nm3i physiologia social. 

Ninguem contesta que, ao lado da anatomía 
ou parte estática, no sentido de uma estructura 
com seus elementos componentes, como as cellulas 
( protoplasma, plasma, núcleos, nucléolos), como 
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OS tecidos ( histología ), filamentos, segmentos etc., 
se coUoca a physiologia ou parte dynamica, abran- 
gendo esta as func95es de nutrigáo, rela^áo e re- 
prodac9SLo . 

As funcgSes da primeira categ-oria sao consti- 
tuidas pela alimenta9áo, respira9ao, circula9áo, di- 
gestao etc., o que tudo vem a ser o grande pheno- 
meno vital da assimila9áo e desassimila9áo. 

Isso^ no mundo animal. 

Si, como querem os organicistas, o mesmo se 
dá no mundo social, mas de modo perfeitamente 
idéntico, homologo, ou análogo, dahi resulta cla- 
ramente que as sociedades possuem por egual dous 
systemas de func9áo — um, regulado pela vontade 
humana, a que correspondem naturalmente os ñer- 
vos encarregados dos movimentos voluntarios, e ou- 
tro, guiado por uma especie de for9a fatal, regido 
por uma como lei mechanica, independente de 
qualquer faculdade volitiva, e com que se relacio- 
nam evidentemente os ñervos subordinados ao 
systema do grande sympathico^ segundo a lingua- 
gem dos naturalistas. 

Nestas condÍ95es, as sociedades devem for90- 
samente ser comprehendidas como producto me- 
chanico e orgánico a um tempo, o que parece e 
deve repugnar a muitos espiritos dados a essas 
complicadas cogita95es sociológicas. 

Entretanto, é, certo, a esse consorcio hybrido 
que a propria theoria orgánica^ em seus desarra- 
zoados exaggeros, conduz a quem Ihe examina 



228 



ARTUUR ORLANDO 



minudentemente a exposigáo, sobretudo na parte 
referente á physiologia. 

Alguns escriptores^ sem, alias , perlustrarem 
o caminho por mim agora percorrido a esse propo- 
sito, isto é, sem cncararem o assumpto por esse 
prisma (da homología physiologica), estao em 
consorciar as duas concep;oes. 

Isto, porém, só é possivel, si, como quer o 
Dr. Pioger no seu trabalho La vie sociale^ a idea 
da organiza^ao pode ser interpretada e entendida 
de uma só forma — na biologia, como na mecha- 
nica. 

Mas, entáo, é o caso de perguntar-se com o 
Dr. Arthur Orlando : « porque nao considerar so- 
ciedades — as machinas ? » 

De f acto : ou organicismo,ou mechanicismo . 
Nada de estulto hybridismo. 

O brilhante escriptor diz que a theoria orgá- 
nica da sociedade < nao tem concorrido até hoje 
sinao para embara9ar a constituigáo definitiva da 
sociologia ». (4j 

Quanto a mim, já o affirmei ncstas linhas, 



(4) Propedéutica^ p. 35. Vejo agora com certo pe- 
sar quo meu dilectissimo Amigo val caminbando últi- 
mamente para o organicísmo extremado, segando lelo 
om seus aaoraveis Noros Ensatos de Critica (ps. 06, 104 
e 105, Recife, 1905). E' pena! 

Tambem é organicibta o Sr. Dr. LeoTÍgildo Filgüei- 
ras, lento da Faculdado da Babia (Estudos de Füosofia 
do Direito, 1C04). 
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que, em um novo livro e opportunamente, serao 
desenvolvidas e justificadas : 

€ Nao ha negar que as sociedades sejam ver- 
dadeiros organismos . A ning-uem , medianamente 
instruido, é licito contestal -o. Mas nao se segué 
dahi que tenham inteira analogia com os orga- 
nismos propriamente considerados. O erro está 
em querer sustentar essa analogia. E' até mais 
nobre, mais digno e mais distincto considerar-se 
a instituÍ9áo social como organismo á parte, for- 
mando um conjuncto superior, elevado, tendo 
funcfSes especiaes, proprias, regendo-se por leis 
que, embora parecidas com as dos corpos bioló- 
gicos, seriam, comtudo^ característicamente socio- 
lógicas... » (5) 

Para o Dr. Arthur Orlando^ a sociedadeé um 
processus. Sem analj^sar mais pormenorizadamen- 
te essa concepcáo do notavel publicista, transcre- 
vo abaixo um trecho do seu esplendido livro a 
esse respeito. Seja o seguinte, que se me augu- 
ra bellissimo, e vale a pena ler-se com atten- 
^ao : 

< A sociedade nao é um ser concreto, confor- 
me pensava Comte, nem um simples aggregado 
de individuos, no entender de Spencer, como o 
eu nao é uma substancia, segundo ensinam os es- 
piritualistas, nem uma serie de ideas, sentimen- 



(5) Monographia ailüdida. 
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tos e volÍ95es, como affirtnam os sensualistas, nem 
o producto do concurso dos átomos, como querem 
os naturalistas. 

A sociedade é um processus^ como um ptoces^ 
sus é o eu. 

O phenomeno social é um só sob manifesta- 
95es diversas — industria, arte, moral, religiao, 
politica^ da mesma sorte que o phenomeno psy- 
chico é um só sob varias modalidades — sensibi- 
lidade, intellig-encia, vontade. 

Assim como n§.o se comprebende intellig-en- 
cia sem sensibilidade, tambem nao se comprehen- 
de vontade sem intellig-encia. 

A distinc9áo entre as modalidades psjchicas 
é simplesmente lógica, sem realidade objectiva. 

O mesmo se dá com o phenomeno social, ao 
mesmo tempo uno em si e múltiplo em suas ma- 
nifesta95es. » (6) 

Quantas ideas fecundas, e que fazem pensar 
e meditar, nao encerra esse formoso frag-mento ! 

Noutra passag-em do seu livro, o Dr. Arthur 
Orlando, rejeitando a theoria pela qual se preten- 
de ver na sociedade um simples ag-grupamento de 
individuos, e nao acceitando, tal como a querem 
os seus sectarios obcecados, a theoria do org-anis- 
mo social idéntico ao animal, diz que, para ex- 



(6) Propedéutica, ps. 161-2. 



▲RTHUR OELiLNDO 231 



pilcar a sociabilidade, «basta attender aos f actos 
socíaes em si » . (7) 

No fundo, é precisamente o que quero com 
rela^áo a sociedade, quando affirmo ser ella effe- 
ctivamente um org-anismo á parte^ que deve re- 
ger-se e estudar-se por leis proprias, especiaes. 

Folgo de que, nesse ponto, o meu modo de 
ver tenha mais ou menos coincidido com o do 
« grande escriptor do norte », como justamente Ihe 
chamou o eminente mestre Sylvio Romero. 

Entretanto, é necessarío ficar patente que, 
nessa ordem de considerajSes, nao excluo a de- 
nomina9ao de super'Organismo do magno Spencer, 
mas no sentido de, com isso, significar nao es- 
tar a constituÍ9áo orgánica das sociedades no mes- 
mo plano das constitui^des mera e essencialmente 
biológicas, e sim numa esphera superior, que Ihe 
é mais adequada. (8) 



n 



Agora, algumas palavras sobre os Ensatas de 
Critica^ que formam um grosso volume de 381 pa- 
ginas, e constam dos seguintes substanciosos ca- 
pítulos : 



(7) Propedéutica^ p. 55. 

(8) No livro Cogitagoes e Problemas, quo provavel- 
mente será publicado em anno próximo, hei do tratar 
largamente do famoso conceito orgánico das sociedades 
bumanas. 
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1? — O adulterio ; 

2? — yl pena entre os ¡ubreus ; 

3? — {? problema da Morte ; 

4? — Sylvio Ramiro ; 

5? — Tobías Barreto ; 

6? — O y^/^w? ; 

7? — í? ¿rríw^ ; e 

8? — Pernambuco. 

Em todos esses estados, o Dr. Arthur Orlan- 
do demonstra exuberantemente um perfeito conhe- 
címento dos assumptos, e, ao mesmo tempo, evi- 
dencia ser nm dos mais elegantes prosadores da 
nossa lingna, um dos nossos mais vig-orosos estj- 
listas. 

A longa e demorada analyse sobre Sylvio Ro- 
mero, a quem já uma vez denominei com justi- 
ga « o grande mestre da poljgraphia nacional», 
é um trabalho notavel por todos os títulos. E' 
uma consagragao magistral ao pujante valor do 
illustre pensador brasileiro. 

O Dr. Arthur Orlando, numa critica elevada 
e superior, em que, ácima de tudo, domina um 
alto espirito philosophico, estuda a Sylvio Romero 
em varias de suas múltiplas feigSes, detendo-se 
principalmente no grandioso monumento que se 
chama a Historia da Literatura Brasileira. 

E' uma pagina digna de um Taine ou de um 
Scherer. 

« A Sylvio Romero — escreve Arthur Orlan- 
do—A Sylvio Romero deve o Brasil a percep^SLo 
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clara do seu passado, a mais indispensavel con* 
áiqsLO de toda superior existencia social. > 

Em outro logar, áiz que «a obra eminente- 
mente nacional de nossas letras é a Historia da 
Literatura BrasiUira ». 

E, terminando, conceitúa : 

< Sylvio Romero, por mais preoccupado que 
se mostré com as influencias da rafa e do meio 
em que se desenvolveu a literatura brasileira, é, 
sobretudo, uma natureza individualista, domina- 
da por um vivo sentimento da personalidade, por 
uma consciencia nitida da dignidade humana.» 

A extensa aprecia^áo da individualidade más- 
enla do sabio Tobias Barreto é outra pagina so- 
berba de critica robusta e erudita. 

E' difficil seguir áo Dr. Arthur Orlando nos 
profundos estudos sobre os dous preclaros serg'i- 
panos, pois a isso se opp5e a estreiteza do espa;o 
propria destes artigos. 

Além de que^ acompanhal-o ñas suas minu- 
ciosas analyses fora escrever outras tantas apre- 
cia;5es sobre os tbemas complexos^ que elle bri- 
Ibantemente toca. 

Os demais capitulos dos Ensaios sao todos 
notaveis, solidificando ainda mais os créditos scien- 
tifícos do vibrante autor da Philocritica* 

Entre elles, porém, ha um^ que, talvez pela 
sugg-estáo do titulo, parece prender mais forte- 
mente a minha atten^áo. Refiro-me ao que se 
inscreve com a epigraphe O problema da Mor te. 
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Numa obra extraordinaria, publicada o auno 
passado em París pelo eminente biologista russo 
Élie Metchnikoff , intitulada — Études sur la na- 
ture huntaine^ ou Essai de philosophü optimiste^ 
ha trechos magnificóse ha fragmentos importantes, 
sobre esse grande e complicado problema. 

Metchnikoff, que é materialista puro, como o 
deixa perceber claramente em todo o correr do 
sen livro, ahi desenvolve, entre outras, as se- 
gnintes theses, que elle chama introducfdo ao es- 
tudo scientífico da marte (ps. 343-73) : 

d) Theoria da immortalidade dos organis' 
mos inferiores ; 

V) Immortalidade dos elementos sexuaes dos 
organismos superiores ; 

c) Immortalidade da alma cellular ; 

d) Existencia da morte natural em certos 
animaes ; 

e) Morte natural dos ephemeros : 
/) Instincto da vida nos velhos ; 

g) Instincto da morte natural no homem ; 
A) Morte dos velhos nos tempos bíblicos ; e 

/) Mudan9as de instinctos nos animaes e no 
homem. 

Como se vé, as theses aventadas pelo sabio 
director do Instituto Pasteur sao complicadas e 
transcendentes. 

Segundo elle, quando observamos animaes in- 
feriores, taes como os infusorios e outros proto- 
zoarios, vemos que esses animaes se reproduzem 
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por divisáo, e puUulatn, ao cabo de pouco tempo, 
de maneira espantosa. Assim^ as gera95es de si- 
milhantes seres se succedem rápidamente, sem que 
haja um so caso de morte, e « on chercherait 
vainement un seul cadavre parmi la quantité in- 
nombrable d'infusoires g-rouillants ». 

Desse facto concluem Buetschli e Weismann 
que — os seres unicellulares sao immortaes . 

Outras observa55es demonstraram que as cel- 
lulas destinadas a assegurar a reproducgao da es- 
pecie sao tambem dotadas de immortalidade. 

Da mesma forma se verificou que o óvulo fe- 
minino se transforma, sob certas condÍQ5es, no/ú?- 
tus e dá nascimento a uma nova gferagáo, cujos 
elementos constitutivos sexuaes vém a ser o pon- 
to de partida para uma terceira geraqao, e assim 
por deante. 

Log'o, fica demonstrada a imperecibilidade na- 
tural dos elementos sexuaes nos org-anismos su- 
periores, o que g-arante a perpetuidade da repro" 
ducfao, base da continua9ao da vida. 

O Dr. Arthur Orlando, analysando o livro de 
LouisBourdeau, denominado Leprobleme de la Mort^ 
fax considera9oes mais ou menos análogas. 

Com effeito, escreve o nosso douto patricio : 

« Dar-se-á que, perante a sciencia, todos os 
seres vivos estejam fatalmente condemnados á 
morte ? Nao : ha seres que nao morrem. Sirvam 
de exemplo os seres unicellulares, entre outros os 
protozoarios, que se reproduzem, dividindo-se em 
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duas partes, que se completam depois da separa- 
(¡^o, Isto nao quer dizer que sejam indestructi- 
veis ; pelo contrario, sao destruidos aos milhSes 
por accidente ; nao morrem, porém, de velhice. 
Só os seres polyccllulares, entre elles o homem, 
sao mortaes. » 

E' este o mesmo pensamento de Metchnikoff , 
quando se refere á morte natural e á eliniina9ao 
por velhice, ou accidental. 

Para o professor russo, porém, o homem nao 
morre totalmente, pois que o homem é dotado de 
cellulas especiaes, cujo officio é perpetuar, pela 
reproduc9ao, a especie humana. 

O Dr. Arthur Orlando chega até ahi, quando 
accrescenta : 

« Entretanto,© homem náomorre de todo. O 
homem tem filhos, que sao a carne de sua carne, 
o sangue de seu sangaie, e continúa a viver nel- 
les. > 

E, apoiando-se em Delage, na sua obra A 
estructura do protoplasma e as theorias da heredita- 
rudade^ o illustre sociologista do Recife cita do 
naturalista f rancez estas palavras : 

« O plasma germinativo é a parte da substan- 
cia dos paes, que nao morre com elles, e se perpe- 
túa nos filhos. » 

Todas essas theses parecem positivas no ter- 
reno propríamente scientifíco, no campo por assim 
dizer experimental da sciencia . 

Ha, de facto, a morte natural e a morte por 
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accidente ; ha séres^ que desapparecem na lucía 
pela existencia, e org-anismos, que sao immortaes. 

Mas, deante dessas pondera9oe3 e ácima de 
todas ellas, como o ponto central da questao, no 
dizer de um sabio, surge a segiiinte pergiinta : 

— A alma é immortal ? sobrevive á mate- 
ria? 

Eis ahi um dos mais serios problemas ñas in- 
vestiga9oes do homem, e que, desde seculos, o vem 
preoccupando continuamente . 

A theologia resolve fácil e promptamente a 
questSo^ firmando, como dogma intangivel e sa- 
grado, que a alma é eterna e a materia transforma- 
vel^ estabelecendo, assim, o dualismo. 

A sciencia positiva, porém, nao considera o 
que vulg-armente se denomina alma sináo como 
um producto material, como a resultante de ele- 
mentos materialmente vitaes. B a alma so será 
immortal, si esses elementos o forem ; ou, para 
usar a terminología de Hoeckel, só é immortal a 
alma cellular. 

Ora, essa alma, como observa Metchnikoff , é 
realmente immortal. Entretanto, o mesmo biolo- 
gista ajunta que isso nao implica absolutamente a 
immortalidade « de notre ame consciente ». 

Mas qual é essa alma consciente ? Será a men- 
cionada pelos theolog'os^ pelos deistas ? 

E' para ver logo que, tratando-se de um ma- 
terialista, como o abalÍ2;ado professor russo, a res- 
posta é evidentemente negativa. 
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Nao é, pois, a alma, de que fala a egfreja, 
aquella que MetchuikoS appellída consciente. E' 
outra muito diversa, engendrada pelas proprias 
doutrinas materialistas. 

O Dr. Arthur Orlando ainda vai além, e acha 
que ess'alma^ou ^1^, producto de urna evolu^áo, se 
dissolve necessariamente com a morte, « resultado 
final da differenciagSio » . 

Para elle, sómente sao immortaes as cellulas 
germinaes, cuja reproducido se effectua homogé- 
neamente. 

Deve-se convir em que, embora o carácter scien- 
tifico das conclus5es a que chegam as pesquisas de 
taes estados, é profundamente desoladora a idea 
da materíalidade da chamada alma, 

Muito mais felizes devem considerar-se aquel- 
Íes que, tendo uma eren 9a firme em Deus, acredi- 
tam na vida eterna do espirito, e, nem por um in- 
stante, p5em em duvida a existencia do céo. 

Esses sao consolados pela esperanza de um vi- 
ver menos afiSictivo, menos torturado, ou talvez 
mesmo delicioso, ameno, calmo. (9) 

E' um consolo bom, tonificante, bemfazejo. 

A sciencia, porém^ nao encara o phenomeno 



(9) Pondera n meigo Dr. Schwartzkopff, no sou mimo- 
so livriDho de philosophia religiosa — Das Leben nach 
dem Tode ( 2.« Auñage, S. 71 ) : € Ja. dass das Gute 
im Himmel regieren wird, ist elDe noch tiefere Wahr- 
heit. » 
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por esse prísma, e prega, como diz Metchnikoff, a 
necessídade € de se résigner en perspective de l'a- 
néantissement ». 

Já o poeta allemáo Rneckert procurava conso- 
lar a humanidade aconselhando-a a nao temer o 
Nada e a tornar-se solidaría com o Todo, que é in- 
destructivel. Sao delle estes versos : 

€ Vcrnichtung weht dich an, so lang Du Einzler bist. 
O, führ im Ganzen Dich, das unvernichtbar ist » 

E' um consolo contristador, embóra o termo 
pare9a contradictorio. (lOj 



m 



Escreve van Hamel que o movimento crimi- 
nalistico é, no fundo, apenas um esgalhamento de 
um grande movimento sociológico, que, em nossos 
dias, semanifesta por toda a parte. 

Sao estas as palavras do eminente crimina- 
lista : 

« Die kriminalistische Bewegung ist im Gran- 
de nur ein Zweig einer grossen soziologischen 
Bewegung, welche sich in unsern Tagen überall 
manifestiert. » (11) 



(10) Estes dous trechos s&o de juiho de 1904. Os 
dous queso seguom sao de maio do 1905. 

(11) Mitteüungen der internationalen kriminalistü- 
ehen Yereinigung^ B. 4, 8. i63. 
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Na realidade, todo o vasto edificio do direito 
criminal moderno tem a sua base mais forte ñas 
extraordinarias constmcfóes sociológicas, que re- 
modelaram quasi por completo a sciencia jurídica e 
as theorias sociaes. 

Com os dados da anthropologia, com o auxi- 
lio da biología, com a creagao da estatistica — ele- 
mentos capitaes todos da sociolog'ia criminal, foi 
esta sciencia adquirindo notavel impulso^ a ponto 
de constituirem hoje bibliothecas inteiras as suas 
innúmeras e assombrosas pesquizas. 

Dahi é fácil de imaginar a f eigáo nova que se 
imprimiu ao estudo do direito criminal propría- 
mente considerado. 

Um dos pontos mais serios dessa disciplina ju- 
rídica é o fundamento da imputabilidade. 

Ha, como se sabe, varias theorias a respeito 
— a dolivre arbitrio, a do determinismo, a da vo- 
luntariedade etc. 

Esse problema se prende á historia do direito 
criminal, através da qual se pode verificar o con- 
ceito que, em épocas differentes, fizeram desse fun- 
damento as diversas escolas philosophicas. 

As controversias resultantes de tae^ embates 
no dominio do pensamento juridico-penal andam 
por ahi em centenas e centenas de volumes. 

Nao é possivel acompanhal-as ou referil-as 
nestas pobres linhas, que tém por objectivo falar 
apenas do apparecimento da Memoria apresentada 
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por Arthur Orlando ao 3? Congresso Scientifico 
Latino- Americano . 

A these aventada e explanada pelo erudito so- 
ciólogo e jurista brasileiro é a seg-uinte : 

€ E' possivel admittir-se a liberdade moral 
como fundamento da imputabilidade criminal, in- 
dependente do livre arbitrio. > 

A liberdade foi, tem sido e continúa a serum 
dos themas de fei;ao mais complexa de que ha co- 
gitado o espirito humano. Foi talvez isso que le- 
vou Hegel a dizer que dü Geschichte des Weltalh 
ist die Geschichte der Frei/ieit, isto é, que « a histo- 
ria do universo é a historia da liberdade ». 

Si a liberdade em si tem sido encarada atra- 
vés de prismas diversos^ o mesmo se pode affirmar 
da liberdade moral. 

Basta notar que o modo por que a entendem 
os theologos, a comprehendem os racionalistas, a 
explicam os sociólogos naturalistico-positivos. 

Descendo do terreno de escolas e pulando para 
o das individualidades, ahi ainda se depara con- 
troversia no tocante a liberdade moral — controver- 
sia pessoal dentro ás vezes do circulo de uma mes- 
ma fac9áo philosophica. 

Restríngindo mais, nao é descabido garantir- 
se que cada individuo tem uma no9SLO especial, 
sua, á parte, da liberdade moral do homem. 

Mas na esphera jurídica, e sobretudo do di- 

reito criminal, nao existe de modo absoluto essa 
F. — 16 
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divergencia radical na maneira de estudar o as- 
snmpto. 

A liberdade é biface. Tem raises internas e 
manifesta95es externas. No primeiro caso, ella é 
do departamento da moral. Pela segunda caracte- 
rística é que ella entra no plano de rela95es jurí- 
dicas. 

As rela^des jurídicas, porém, assumem moda- 
lidades diversas, vindo a constituir outras tantas 
ñguras, outras tantas entidades, em cada urna das 
quaes a liberdade é medida por uma escala parti- 
cular e adequada. 

Assim, nos varios institutos do direito civil, 
ñas quest5es do direito publico e constitucional, 
nem sempre a liberdade é considerada de modo 
uniforme. 

No ponto de vista doutrinarío ou philosophico, 
a idea da liberdade anda frequente mente de com- 
panhia com a da vontade, com a qual alguns a 
confundem. A verdade, porém, é qi:e a prímeira é 
um consectarío da segunda. Essa é que é predomi- 
nante. Sem ella, a outra nao pode existir. 

De sorte que o problema devería consistir an- 
tes na procura das causas geradoras da faculda- 
de volitiva. Taes causas sao de ordem physica ou 
psychica. Ñas prímeiras predomina o materialis- 
mo ; ñas segundas, o espiritualismo. 

O monismo funde-as todas. Separa-as a theo- 
ría dualistica. 

E' a eterna peleja da materia e do espirito. E' 
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O combate secular, millenario, das duas correntes 
básicas de iiiterpreta9áo da natureza, do homem, 
das sociedades e de suas relafdes no tempo e no 
espa90. 

A nofáo da conscicncia, como a darazáo, as- 
socia-se para logo ¿ da liberdade e da vontade. 
Sao faculdades psychicas que se entrela9am ñas 
func95es superiores do cerebro humano. 

E' difficil estabelecer o limite de todas ellas. 
Mais.difiBcil é ainda estudar cada uma de per si, 
isoladamente, tal o nexo que as approxima e liga. 

Por outro lado, todas ellas estelo sujeitas á in- 
fluencia dos meios externos, dos ambientes so- 
ciaes, exteriores — posto essa influencia nao se 
f a^a sentir tao intensamente sobre a razSLo e a con- 
sciencia. Estas estao mais fortemente subjugadas 
pelos motivos interiores, pelas causas intimas. Sof- 
frem menos a for9a do mundo objectivo. Entre- 
tanto, tambem podem ser modificadas pelos agentes 
mesologicos. Nao é isso um absurdo, como se po- 
dería aqui demonstrar. Mas f alemos rápidamente 
da Memoria^ de Arthur Orlando. 



IV 



Depois de estudar o Eu como « um e8for90 
continuo para a unidade », Arthur Orlando passa 
a analysar, com Kant, Wundt, Fierre Janet, Hoff- 
ding, Spir e outros, a vontade, a intelligencia, 
a sensibilidade, a consciencia, a memoria, facul- 
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dades que se prendem interdependenteraente ao 
Ego humano. 

Do facto de adquirir o homem a consciencia 
do seu Eu e da integ'ra9áo deste é que nasce a 
liberdade como « a mais bella conquista do esfor- 
zó > do individuo. 

Quanto mais apurado é o Eu^ mais comple- 
ta c a liberdade. 

Está bem visto que nao temos a liberdade de 
querer, mas apenas a de fazer o que queremos. 
Nao ha, portanto, liberdade da vontade. « Liber- 
tas non est volendi^ sed quce volumus faciendií^^ diz 
Hobbes. 

A vontade se manifesta em virtude de moti- 
vos determinadores. 

Como nao pode haver effeito sem causa, a 
prevalencia do determinismo é incontrastavel . 
Agir o homem livremente nao significa agir sem 
causa determinante. O que se diz da ac9ao pó- 
de-se affirmar da vontade. Ambas sao impulsio- 
nadas pela lei da causalidade. 

«Querer livremente — escreve Orlando — nao 
quer dizer querer sem causa, sem depender de an- 
tecedente algum ; pelo contrarío, liberdade si- 
gnifica que existe a mais estreita solidaríedade 
entre a voligao e os motivos, que a determinam.» 

O indeterminismo torna o homem irrespon- 
savel por seus actos no corpo social. Nao pode, 
pois, servir de base á responsabilidade criminal. 
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Ssta tem o seu ponto de apoío, o seu funda- 
mento primordial, no determinismo. 

E' o que pensa Arthur Orlando quando con- 
ceitúa : 

« Bem se vé que a responsabilidade tem sua 
base no determinismo psy chico, cuja manifesta- 
9ao fundamental é a tendencia da consciencia 
para a unidade. 

O indeterminismo, theoi¿a que admitte voli- 
5oes sem causa, quebra a unidade da vida consci- 
ente, sobre que assenta sólidamente a responsa- 
bilidade humana. ^ 

Mas sobre o determinismo e o indeterminis- 
mo ainda nao ha um conceito geral, unánime, in- 
controverso, havendo quem confunda o primeiro 
com o fatalismo. 

Lentner diz considerar essa velha e debatida 
questao em direito penal como uma questao de 
methodologia. 

Escreve o illustre professor : 

« Die alte Streitfrag-e über Determinismus 
und Indeterminismus im Straf rechte betrachte ich 
ais eine Frag-e der Methodik. » (12) 

Tal vez que Lentner tenha razáo. Mas a ver- 
dade é que nenhum methodo, por mais eng-enho- 
so que seja, poderá approximar doutrinas tao ra- 
dicalmente oppostas. 



(12) Müieilungen der internationalen hriminálisti' 
schen Vereinígung, H. 5, S. 519. 
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Kntretaato, o mesmo nSo será licito asseve- 
rar-se porventura do liberum arbitrium indiffe- 
rentias e da liberdade moral. Bstas duas corren- 
tes para muitos se confundem, se unificam como 
uma só doutrina. E note-se que deste lado está 
a maioria, a quasi totalidade dos pensadores. 
€ Liberum arbitrium indifferentix ou liberdade mo- 
ral » é como em g-eral se enuncia, em opposi^io 
irrednctivel á theoria determinista. 

K, todavia^ Arthur Orlando procura demons- 
trar o fundamento da imputabilidade criminal na 
liberdade moral independente do livre arbitrio. 

Como se vé, é uma questáo transcendente e 
subtil de philosophia juridico-penal, que o lucido 
e brilhante espirito brasileiro aborda com uma 
lógica e segura competencia. 

O conceito eKplicativo da liberdade moral é 
assim dado por Hoffding- : 

« Neste sentido só o homem de bem é livre. 
E' preciso suppor aqui uma evolu^áo mental táo 
alta e um habito tao forte que a consciencia pos- 
sa tomar uma importancia decisiva em cada deli- 
bera9ao e cada evolu9áo. Mas isto supp5e por 
sua vez a existencia de uma lig-agao causal psy- 
cholog^ica. E' preciso que a necessidade ou a 
occasiiLo de agfir possa entio despertar a consci- 
encia em virtude das leis que regem a associa- 
9áo das representa95es entre si ou com os senti- 
mentos. > 

O.philosopho invocado por Arthur Orlando 
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como que presuppSe um estado de perfei^áo aín- 
da inattingido pelo homem para o exercicio da li- 
berdade moral — estado que s6 pode ser tido 
como um ideal futuro. 

A esse respeito, tém aquí cabimento as se- 
gttintes palavras de Luis Wodon : 

«Die moralische Freiheit bleibt so ausser- 
halb des Kampf es ... ais das Ideal der Zukunf t 
der Welt. > (13) 

Vé-se que, no dizer de Wodon, a liberdade 
moral permanece fóra de lucta, como sendo ape- 
nas um ideal do futuro do mundo. 

Tal, porém, nao quer sig'nifícar que esse ideal 
nao possa servir de ponto de partida para o fun- 
damento da responsabilidade. Ao menos sob o 
ponto de vista theorico^ isso nao fóra de todo 
impossivel. 

Esse asserto nao está absolutamente em des- 
accordo com as ideas do Dr. Arthur Orlando. 

De facto, é assim que o emérito pensador fe- 
cha a sua erudita Memoria : 

« A Liberdade pode nao ser uma realidade ; 
mas é um Ideal que, nao contradizendo o deter- 
minismo, pois que no mundo moral predomina m 
ás causas finaes, em opposi^áo ao mundo physi- 
co, em que imperam as causas efficientes, dá 



(13) Mittder ínter, kritn, Vereinigung^ B. 4, S. 158. 
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plena satisfacgáo ao dogma socialmente inviolavel 
e sagrado da Kesponsabilídade. » 

Conclue-se dahi que nao ha urna divergencia 
visceral entre o nosso preclaro patricio e o cri- 
minalista Wodon. 

Alias, cada um delles encarou o problema 
de modo especial: um, sob um aspecto mais ju- 
rídico ; outro, através de um prisma geral mais 
philosophico. 

Ambos, porém, no fundo, estao em que a 
liberdade moral, em certo sentido, é simplesmente 
um ideal futuro. (14) 



(14) Depois do publicados estes dous últimos trochos 
do presento ostudo, voiumo ás maos a notavel mono- 
graphia O deierminúmo psy chico e a imputabilidade e 
responsabüídade criminaes (S. Paulo, 1905), do eminente 
profossor mineiro Dr. Podro Lossa, cathedratico da Fa- 
cuidado do vizinho Estado. 

Comquanto um pouco prolíxa, é um trabalho prot 
fuDdo e erudito, além de claro e portador do sás dou- 
trinas. 

A memoria do Dr. Podro Los^sa foi tarabcm aprc- 
sontada ao Coiígrcsso Latino-Americano, 
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12 DE OÜTÜBHO 

No kalendarío americano registra-se a data de 
hoje como sendo justamente urna das mais g'lorío- 
sas e memoraveis. 

Ella recorda um dos mais notaveis aconteci- 
mentos do seculo XV. Relembra um dos maiores 
feitos, que eunobreceram a grande ra9a latina. 

Alias, o seculo XV com Justina se pode deno- 
minar — das brilhantes descobertas. 

Quer sob o ponto de vista interno, quer espe- 
cialmente sob o aspecto externo, culminante foi o 
movimento inventivo operado naquella época, como 
extraordinarios foram os descobrimentos verificados 
naquelle tempo. 

Internamente, a descoberta da pólvora, do pa- 
pel e da bussola, ou, pelo menos, o sen aperfei- 
9oamento, por isso que ja eram de certo modo co- 
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nhecidos desde remota antig-uidade, assás contñ- 
buiu para o avan90 da cmliza9ao. 

Como consequencia^ surgiu o apparecimento 
da imprensa, que tSLo decisiva influencia devéra 
exercer mais tarde nos destinos do progresso hu- 
mano. 

Outras descobertas scientiñcas completaram o 
grande cyclo civilizador dessa phase refulgente da 
historia do mundo, depois de um long-o periodo 
de dez seculos de relativo obscurantismo, qual foi 
o lapso de tempo constituido pela Edade Media. 

Externamente, os descobrimentos de novos 
mares e de térras novas determinaram a integ'ra9ao 
dessa marcha de pesquizas e de investigagSes. 

Os resultados desses f actos celebres nao tarda- 
ram a transformar-se em fecundos beneficios para 
a humanidade. 

Como as cruzadas seculos antes^ as quaes, si 
nao attingiram o seu fim religioso, pelo menos ser- 
viram de estreitar intimamente as rela95es do occi- 
dente feudalizado com os povos orientaes, acti- 
vando o commercio e diffundindo a civiliza9áo eu- 
ropea por af astados pontos, assim tambem os des- 
cobrimentos marítimos^ despertando a curiosidade 
das gentes do Velho Mundo, determinaram a ex- 
pansao das correntes civilizadoras da época para 
estas, que eram tidas como incultas regi5es, barba- 
ras paragens. 

De maneira que, como o periodo áureo da his- 
toria greco-latina, como a phase rutilante da Re- 
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nascen9a, e como, mais tarde, a época sem par da 
Revolu5ao Franceza, o tempo das descobertas, que 
foi o seculo XV, deve ser encarado como um dos 
marcos de maior eleva9ao na marcha evolutiva do 
eagenho do homem. 

Entre os audazes descobridores, que entao flo- 
resceram, coUoca a historia em plano superior o 
vulto grandioso do genovez Christovam Colombo^ 
o navegador intrépido que primeiro tocou térras 
americanas. 

Si bem já houvesse a presupposi^áo de que> 
alguns mil anuos antes de Colombo, os antigos 
carthaginezes — esses corajosos discipulos daquel- 
le povo aventureiro que outr'ora habitara a peque- 
ña Phenicia — saltassem na America do Sul^ nao 
foi, comtudo, tal facto confirmado pelo juizo cri- 
teríoso de eruditos, que negam aos marinheiros de 
Carthago a primazia na consecu9ao desse ten- 
tamen. 

E', pois, ao valente genovez que se deve o 
descobrimento do Novo Mundo. 

As causas, que deram origem a esse feito de 
gigante, sao sabidas. 

Colombo, homem de profundos conhecimentos 
de mathematicas, geographia e astronomia, depois 
de acurados estudos, convenceu-se plenamente de 
que, para levar á India, havia um caminho mais 
curto do que aquelle ordinariamente percorrido pe- 
los viajores, os quaes atravessavam o Mediterra- 
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neo, o Mar Vermellio e o das Indias, on iam por 
térra. 

Suppunha Colombo que^ naveg-ando na dire- 
C9áo occidental, aportaría mais depressa á China 
do que perlustrando a derrota contraría. 

Pobre, sem nenhum recnrso materíal^ Colom- 
bo pediu ao g-overno de sua patría os meíos de que 
carecia para effectuar a sua empresa. Nada obteve. 

Recor rendo a Portug'al, e, successivamente, á 
Fran9a e á Ing^laterra no mesmo sentido, infructi- 
feros foram os seus esfor90s. 

Por ultimo, dirígiu-se á Hespanba, cujo rei, 
entretanto, nao se mostrou sympathico aos seas 
desejos. 

A raínha, porém, mostrou-se tao favoravel á 
idea de Colombo que, segando rezam as chronicas^ 
« cheg^ou a vender suas joias para fazer face ás 
despesas da viagem ». 

Assim, ao passo que D. Femando, nao só zom- 
baya, mas até escarnecía dos projectos do illustre 
geographo, sua esposa Izabel tudo empenhava 
para que fosse avante o arrojado emprehendi- 
mento. 

Sffectivamente, tres pequeños navios — Santa 
María, Niña e Pinta — foram equipados, com pro- 
visto para um anno, e guarnecidos por 90 homens. 
A 3 de agosto de 1492, deixava a esqnadrilha o 
porto de Palos e fazia vela para o sul. 

A 6 de setembro, tocaya Colombo as Ilhas 
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Canarias e dahi tomava o rumo do oeste, em li« 
nha recta. 

A delongfa da viagem, a saudade da patria, o 
receio de nao avistarem térras e o medo de pere- 
cerem no océano, fizeram que os marinheiros se 
revoltassem contra o chefe, que elles julgavam o 
causador das suas próximas desg'ra9as. 

A posÍ9áo de Colombo era penosa, pois corría 
até o risco de ser assassinado pela marinhagem. 

Procurou, portanto, animar os companheiros, 
promettendo-lhes, além disso, mudar de rota e re- 
gressar, si, passados tres dias^ nSLo se avistasse 
térra. 

Felizmente, porém, na manhSL de 12 de outu- 
bro de 1492, avistaram Colombo e a irrequieta ma- 
rinhagem uma ilha ao longe ainda, e á qual foi 
para logo dado o nome expressivo de — S. Sal- 
vador. 

Essa ilha era uma das de Brahamá. « Os natu- 
raes — narra um chronista conspicuo — os natu- 
raes^ amontoando-se na praia, olhavam cheios de 
admira9ao para os navios, tomando-os talvez por 
monstros vivos^ e julgando por ventura serem azas 
as suas brancas velas. » 

Em seguida desembarcou Colombo com os 
companheiros, e, desembainhando a espada, poz-se 
de joelhos e beijou o chao. 

Mandando, em segtiida, ergfuer um alto cru- 
zeirOy que sjmbolizasse a substituÍ9Slo do paganis- 
mo allí reinante pela religiáo do Christo, declarott 
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a ilha proprícdade da mag-nanima rainha Izabel e 
regressou á Hespanha a dar a boa nova aos sobera- 
nos de Castella. 

De 1493 a 1496, fez Colombo outra viag-em 
ao continente descoberto, e aínda urna outra en- 
tre 1498 e 1500. 

Após elle, outros navegantes aquí aportaram, 
inclusive o famoso Americo Vespucci, natural de 
Floren9a, e cujo nome ficou ligado a esta parte 
do mundo. 

Pois é o anniversario memoravel do feito glo- 
rioso do grande genovez que os paizes da Ameri- 
ca, entre hymnos e festas, relembram hoje pom- 
posamente, 

Outubro — 1903. 
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6 Si^. Jesé ^eirijggime 

o Sr. José Verissimo é escriptor que nunca 
perde occasiSo de atacar a Tobías Barreto e aos 
seus discípulos, e fal-o sempre por sjstema, sem 
estudo serio das suas obras, sem uma analyse pro- 
funda^ meditada e reflectida dos seus trabalhos. 
Atáca-os pura e simplesmente porque é preciso f e- 
ril-os, seja como for, seja com sacrificio da verda- 
de, seja com violagao da historia, seja com atten- 
tados a sciencia . Tudo isso é índifferente ao Sr . 
Verissimo. O que é necessario é bater, é rebater 
os numerosos discípulos do grande mestre sergi- 
pano. 

Bella missILo que se impoz o illustre critico pa- 
ráense ! 

Mas está engañado o famoso autor dos Esíu^ 
des de Literatura Brasileira. 
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Os sectarios do lucido espirito nortista nao 
deixaráo nunca passar em julgudo as censuras fu- 
til i mas do n obre pedagogo. 

Sempre que ellas forem reeditadas com a mes- 
ina perfidia, com a mesma ignorancia^ com a mes- 
ma parcialidade, com os mesmos sophismas, com 
as mesmas inverdades e até com as mesmas pala- 
vras vasias e ocas, qualquer de nos, adeptos fervo- 
rosos de Tobias, ha de fazer ruir por térra o 
amontoado de inconnex5es e dislates langado so- 
bre a obra granitica do preclaro pensador brasilei- 
ro e sobre o seu no me soberano. 

Alias, o Sr. José Verissimo é um incompe- 
tente para julgar a Tobias. 

Sem nenhum preparo scientifico solido, sem 
conhecimentos básicos de philosophia, nullissimo 
em materia jurídica, jejuno em assumptos socioló- 
gicos, peco em cousas de arte, velho e archai- 
co em literatura, o autor da Pesca na Amazonia é 
um espirito futil^ vacillante, cheio de nadas gram- 
maticaes, inapto para cogita96es intensas, que de- 
mandam talento forte, vontade de a90, paciencia e 
gosto. 

A illustra9áo do Sr. Verissimo resume-se na 
leitura apressada de obras de literatura fácil e li- 
geira, ou no perpassar de olhos por sobre traba- 
Ihos scientificos, que nunca pode comprehender em 
todas as suas faces, e a respeito dos quaes nao se 
péja de emittir juizos e conceitos, que s5o verda- 
deiros disparates pela vacuidade das ideas, incon- 
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gruencia de julg-amento, complica5áo de estylo e 
desgracioso da ling-uag-em, esta ás vezes correcta- 
mente má, ás vezes grammaticaltnente incorrecta. 

Dos varios volumes do honrado professor é 
difficil conseguir a g-ente aproveitar qualquer cou- 
sa de positivamente bom^ comquanto alg-uns, ou 
todos, sejam de valor pelos assumptos tocados. 

Os capitulos dos scus livros sao longas e in- 
terminas tiradas de palavras e mais palavras, sem 
gosto de expressao, sem arte, sem largueza de vis- 
tas, sináo largueza e abundancia de phrases imi- 
téis, chochas, sem sabor, sem qualquer cousa que 
nos seduza ou deleite ou encante ou agrade siquer. 

Deus me livrc do estylo do Sr. Verissimo — 
prolixo, diffuso, verboso, empolado ; livre-me 
Deus da lingua do emérito escriptor — archaica, 
deturpadamente alatinada, ora pura de mais, ora 
cheia de extrangeirismos, invertida, transposta, 
lambuzada de incidencias oracionaes, trabalhada 
pessimamente, e, por isso, sem naturalidades 
cheia de artificios ao gosto de um paladar arruina- 
do e perdido . 

E o interessante é que o nosso critico, pos- 
suidor de um estylo horrivel, manejador de urna 
lingua simplesmente dctestavel, anda a deparar 
impurezas e « taclias » nos escriptos alheios, sem 
cuidar de examinar os seus com o esmero e o ca- 
pricho que deve ter todo censor impenitente. 

Tratando certa ve^ de um Uvro do Sr. Mag-a- 



262 TJM ARTIOO IRRITÁNTB 



Iháes de Azeredo, disse eu estas palavras, que jul- 
g-o conveniente reproduzir aquí : 

— € Ha no Homens e Livros^ de Magalhaes de 
Azeredo, um capitulo, que se me afigiira bastante 
lacunoso. E' o que trata do douto Sr, José Veris- 
simo. 

Justas sao as lisonjeiras referencias ahi mani- 
festadas a respeito do estudioso e erudito homem 
de letras. 

Mal falta urna analjse do seu pavoroso estylo, 
que o joven ensaista garante, sem, alias, documen- 
tal-o, ser «dúctil, claro, sem nenhuma secura di- 
dáctica, brilhante nao raro, e por vezes seductor >. 

Ora, isso nao é propriamente exacto. Os que 
conhecem os escriptos do respeitavel cavalheiro 
sabem de sobra que o seu estylo é, como já tive 
occasiáo de affirmar nestas pag-inas, « prolixo, dif- 
f uso, verboso e empolado » . 

Com effeito, o Sr. Verissimo possue um modo 
de dizer todo arrevezado, usa de uma syntaxe ar- 
chaizada, constróe ora95es de maneira chocante, 
invertendo propositalmente as palavras, extenden- 
do-se em longos e interminos periodos, sem ne- 
nhum gosto de expressao. Sua phrase nao tem 
harmonia, nao é musical. Os trechos dos seus ar- 
tigos, ao envez de leves, sao pesad5es, can9adÍ90S, 
áridos. Emfim, nao é um estylista. E' apenas um 
grammatico. 

Sinto nao ter agora á mao qnalquer dos seus 
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trabalhos — todos de grande valor — para attes- 
tar o meu asserto. 

Em todo caso, basta-me trasladar para aquí 
alguns dos proprios fragmentos insertos no — Ho- 
mens e Livros, EUes daráo tambem a nota da har» 
monta, da phrase do Sr. Verissimo, qualidade que, 
em Machado de Assis, o Sr. Magalháes de Azere- 
do considerou como primordial. 

Ahi vai nm : 

« Mas, singular dom de advinhafáo^ transposu 
fdo^ de idealizando do poeta, esse amor que elle 
ndo experimentou talvez jamáis sindo como a affei- 
fdo trivial dos dous sexos, o exprimiu e cantón 
com uma sinceridade de emofdOj um rigor de r^- 
presentafdo e uma superioridade de expressdo como 
nenhum outro poeta nosso . . . > 

Vai outro abaixo : 



Ha nella eloquencia da melhor especie^ senti- 
mento, emofdo e^ sobre tudo, uma elevada idealiza^ 
fdo artística da situagdo do Continente maldito e 
das reivindicafóes que o nosso ideal humano Ihe 
attribue . 

B como todas essas qualidades, uma perfeifdo 
rara de forma. Ndo a perfeifdo métrica simples- 
mente, porém mérito mais caro e mais raro, a cor^ 
relafdo do verbo com o pensamento, a sobriedade 
da expressdo^ que se ndo desvia e alastra do sen 
curso, e, por vezes, uma concisáo forte, dando sin- 
gular realce a toda a composifdo e uma represen^ 
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taQdo que, numa ou noutra estrophe, atting-e iLper- 
feifdOy sifido ao sublime. » 

Um outro def eito estylistico do honrado peda- 
g-ogco é o abuso dos vocabulos quifáy porventura^ to^ 
davia^ talvez^ alias ^ acaso ^ e outros similhantes. 

O Sr. Verissimo muí raro affirma positiva, 
mente uma cousa, lan9a um juizo deñnitivo e ul- 
timo sobre um escripto ou um escriptor. Diz sem- 
pre, mais ou menos, o seguinte : 

« Porventura é possivel que talvez venha um 
dia este livro do Sr. Fulano a ter um provavel jul- 
gamento entre as obras qui^á melhores do nosso 
mesmo pequeño e alias quasi nuUo meio literario. 
Todavia, nao sei si assim se dará. . . Quer-me pa- 
recer, acaso, que, porventura, o Sr. Fulano é tal- 
vez um poeta alias de certo mérito relativo... » 

E assim por deante. Ninguem jamáis saberá 
ao certo, e claramente, a opiniáo do profundo cri- 
tico sobre tal trabalho de tal escriptor. 

Em summa^ o estylo do Sr. José Verissimo 
denuncia que o digno paráense é o nosso critico 
do pode ser que sim^ pode ser que ndo^ apesar das 
suas elevadas e innúmeras qualidades no assumpto. 

Antonio Salles, amigo e admirador do distin- 
cto publicista, escreveu estas insuspeitas palavras 
a proposito do estylo do erudito homem de letras : 

< Apenas temos uma restric9áo a fazer quanto 
ao sen estylo, a que sobra correc9ao grammatical, 
mas a que falta essa elegancia, esse atticismo da 
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phrase, essa arte de escolher e agfgrupar as pala- 
vras, tudoisso^ emfím, a que se chama — gosto. 

Das leíturas classicas ficaram-lhe um certo 
torneio de phrase e um certo numero de vocabulos 
que chocam o gosto do leitor habituado a 1er os 
mestres contemporáneos da lingua. 

Este reparo alias menos se applica ao seu vo- 
cabulario que á sua phrase, de ordinario compli- 
cada, prenhe de incidentes que envolvem outros 
incidentes, tra9ada numa ordem confusa em que o 
pensamento nao raro perde a sua clareza, a sua 
graQa e a sua for9a. 

Como um táo lucido criterio e um táo real sa- 
ber de cousas literarias nao possúa um condig-no 
instrumento de expressáo^ é cousa de explica9ao 
difficil e muito para lamentar. 

Apenas ousamos aventar a hjpothese de nao 
ter feito o Sr. Verissimo a apprendizagem esty lis- 
tica que é o cultivo do verso e da prosa de fic9ao 
para quem nao te ve em sorte o dom do esty lo, 
prenda innata em algumas pessoas como é o da 
poesia e o da oratoria, e táo rara que ñas literatu- 
ras mais ricas e mais antigás contam-se nos dedos 
os grandes artistas da phrase. » 

Bem justas e verdadeiras estas observa- 
95es >.—(•) 

Voltando ao ponto principal destas annota- 
55es ligeiras, fa9amos rápidos c breves commen- 



(') Fragmentos Literarios^ pg. 96-101. 
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taños ao irritante artigfo estampado no Kosmos do 
mez findo, pelo Sr. José Verissimo, e que se inti- 
tula — Um ensaista pernambucano e trata dos li- 
vros Ensaios de Critica e Novas Ensaios de Critica^ 
de Arthur Orlando. 

Log"o no segundo periodo, avan9a o celebre 
critico : 

« Por mais que o deseje, nao consig-o ter a 
admíra9ao extraordinaria e menos a estima litera- 
ria que em certos meios parece obrigatoria por este 
pseudo philosopho ( Tobias Bárrelo ), alcunhado 
nao sei porque, de teuto-serg-ipano. » 

Com que autoridades com que direito chama 
o Sr. Verissimo a Tobias Barreto — pseudo philo- 
sopho f 

Para que reproduzir inda ag-ora esse azina- 
vrado estribilbo, esse g-asto realejo, que tomou para 
sen uso particular ? 

Nao é este o logar para se demonstrar a su- 
perioridades a intuÍ9áo philosophica do saudoso 
mestre. 

Alias, esse officio ja foi desempenhado cabal- 
mente por Sylvio Romero . E ácima da propagan- 
da de Sylvio está o conhecimento, que innúmeros 
espiritos brasileiros tém boje, da grandiosa con- 
struc9ao philosophia do professor do Recife. 

Mas, para o Sr. Verissimo isso é inútil. O 
nosso censor so tem um modo de julg-ar e só jul- 
g-ade uma vez. Si elle disse que Tobias ^ pseudo- 
philosopho, acabou... 
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Nem demonstra o asserto, nem se Ihe deve 
demonstrar o contrario . Disse , e . . . consummatunt 
est. 

Si, por exemplo, o nobre escriptor externar 
que o velho Kant era um burro, está dito. 

Podem cheg-ar-se-lhe aos olhos todas as obras 
do pensador de Kónig-sberg ; podem escrever-se mi- 
Ihares de livros, bibliothecas inteiras, provando 
que, na phrase luminosa do professor Benedikt, 
er ist der grósste Denker aller Zeiten ; pode f azer- 
se tudoisso —que é debalde. 

Na primeira opportunidade, o Sr. Verissimo 
dogmatizará, como si nao houvesse lido as defesas 
do sabio allemáo : 

« Nao sei si erro, ou si, acaso, laboro em erro 
ou qui^á em eng-ano, e táo fraca é porventura a 
minha pobre e alias enfraquecida memoria, mas a 
mim me parece, segfundo creio, que, algures, em 
livro ou acaso em jornal, tal vez em revista, ou 
mesmo ainda em revista, jornal e livro, jálhe cha- 
mei a elle Kant, alias com o respeito que se deve 
ao seu mérito porventura caro e raro, mais caro 
quigá que raro, de burro... » 

E' assim que o eminente censor faz critica I 

Continuando o seu artigo irritante, mais uma 
vez o Sr. Verissimo garante penrersamente que 
Sylvio Romero foi discípulo de Tobias. 

Mas como é pyrrhonico este Sr. Verissimo I... 

Pois Sylvio já nao pulverizou essas inexacti- 
d5es levantadas levianamente nesse foco de con- 
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vencioníces literarias, que se chama Rio de Ja- 
neiro ? 

Basta 1er o Prefacio aos seus Ensaios de Philo- 
sophia do Direito e o capitulo III do Appendice á 
Evolufdo da Literatura Brasileira (1905). 

Keleia o Sr. Verissimo esses trabalhos, e nao 
escreva a torto e a direito. 

Ha um passo em que o famoso autor do Hontens 
e Cousas extrangeiras se refere a « philosophias do 
principio do seculo passado, o positivismo comtis- 
ta, o evolucionismo spenceriano, o criticismo neo- 
kantiano e o monismo hoekeliano, e outras equival 
lentes correntes espirituaes do tempo > . 

Como rabisca aéreamente o nosso grammati- 
queiro, quando acerta de falar em cousas de que 
nada sabe ! 

Que correntes espirituaes sSLo essas, que, na- 
quella época, eram equivalentes á doutrina positi- 
vista, áthcoria da evolu9ao, ao neo-kantismo e ao 
hoekelismo monistico ? 

Podia haver ramos, variantes, formas lig-eira- 
mente divergentes, correntes nao fundamentalmen- 
te modificadas dessas doutrinas, mas nao equiva- 
lentes. Eis a verdade. 

Falando do grupo de luctadores que acompa- 
nhavam a Tobias, diz o Sr. Verissimo isto, que 
transcrevo simplesmente como urna amostra mais da 
belleza do seu estylo e da sua lingua : 

<c Desse grupo talentoso e sympathico um dos 
que logo se revelou capaz, si nao de sujeitar as 
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concep55es do mestre ou antes aquellas que elle 
mais prezava ( pois que proprias é duvidoso as tí- 
vesse ) a urna censura aprofundada, ao menos de 
estudar mais a fundo e com animo menos submis- 
so ao doutrinarismo da escola, o pensamento g"eral 
( nao ouso dizer a philosophia ) que a inspirava, foi 
porventura o Sr. Arthur Orlando. » 

Noutro ponto dos seus desconnexos periodos, 
ha um trecho, para cujo contraste, verificado de- 
pois da adversativa tnas^ que porei em grypho, pe90 
a attengao calma do leitor. 

Eil-o : 

« O Sr. Arthur Orlando nao é um philosopho 
ou siquer um pensador original^ seja como criador 
ou expositor de um systema, seja como critico pes- 
soal de qualquer das syntheses philosophicas do 
nosso tempo, mas nao é tambem um mero repeti* 
dor por palpite e sem criterio dos pensadores es- 
trangeiros, com quem sympathisa ou com os quaes 
se acha em affinidade.> 

Synthese desse conceito : 

Orlando nada vale como philosopho, mas c um 
genio em philosophia... 

Num certo logar^ meu dilecto Amigo trata 
de um5« these de direito constitucional positivo, 
particularmente nacional, escrevendo, entre ou- 
tras^ as palavras seguintes : 

4c A ConstituÍ9ao Federal brasileira reconhece 
a f unc9ao social do Estado e nem podia deixar de 
f azel-o, attendendo a que tal funcfáo nao é uma 
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volta á antiga omnipotencia do Estado, mas o re- 
sultado de urna longa evolu9áo^ em virtnde da 
qual o Estado e o individuo deixam de ser consi- 
derados como elementos rívaes, e passam a se af- 
finnar como termos correlativos da personalidade 
jurídica.» 

O mettedÍ9o crítico da Academia, com ar de 
pontifice, em tom arrogante de constitucionalista 
doutrínario, ao geito de profundo sabedor de di- 
reito publico theoríco, supp5e ( si é que elle pode 
suppor alguma cousa nessa matería) que Orlan- 
do esteja a falar da funcfáo exclusivamente phi- 
losophica do Estado considerado como entidade 
abstracta, e externa estes destampatoríos dubitati- 
vos, como si estivesse a ajuizar sobre folhetos de 
versos ou romances de alguns dos da companhia 
académica : 

€ Nao sei o que diga desta concep9S.o do Es- 
tado. Nao estando longe de concordar com os que 
duvidam da legitimidade do Estado, e o negam, 
custa-me a acceitar por boas tanto as raz5es do 
Sr. Arthur Orlando, como as daquelles a queiii elle 
se opp5e ; mas acceita a existencia do Estado tal 
qual o temos, e parece impossivel nao acceital-a, 
pois que a soff remos ; e a theoría do Sr. Atthur 
Orlando é a que menos repugna aos meus senti- 
mentos de republico. » 

Veja o meu bom e paciente leitor que jogo 
de palavras nullas, sem nexo, sem lógica, sem 
fundo, quasi até sem sentido integral. Que cousa 
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horrível ! Como írrita á gente 1er patacoadas de 
similhante jaez, e ditas com ar de sisuda superio- 
ridades de austera sapiencia I 

Digo irrita éi gente; antes dissesse entristece. 
£ é, de íacto, o que me succede a mim lendo essas 
baboseiras. 

Depois de umas divaga^desillogicas, algumas 

arbitrarias, em que continúa a negar ao poderoso 

Arthur Orlando qualidades de philosopho ( que 

mania ignorante! ), pontifica o coUaborador do 

KosfHos : 

« O que diminuirá, ou antes limitará, sempre 
aos olhos da critica desapaixonada, o papel de To- 
bias Barreto, como agente da nossa cultura num 
dado momento do nosso desenvolvimento histórico, 
é que a sua ac9áo foi estreitamente pessoal, e só 
se exerceu de facto num ramo restricto daquella 
— restricto e secundario — o direito, e num gru- 
po limitadissimo de individuos, os seus discípulos 
immediatos. > 

Custo a acreditar que um homem da respon- 
sabilidade do Sr. Veríssimo escrevesse similhante 
cousa, n3o tanto a proposito do pensador dos Es- 
tudas Allemáes como jurista <— pois o censor tem 
carta branca para dizer tudo quanto quizer de To- 
bías — , mas da conceitua93o do Direito em geral, 
como disciplina humana, como um ramo da cultu- 
ra universal. 

Já se afiSrmou nestas linhas que o articulista 
do Kosmos é inteíramente, totalmente nuUo em ma- 
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teria jnridica. Nao só elle o tem confessado a miu- 
de — e nem era preciso isso ; bastavam os seus es- 
criptos para o comprovar — , sináo egttalmente 
acaba de refor^al-o ag-ora com o deprimente perio- 
do ácima transcripto, periodo que é uma verg-o- 
nha, nao tanto para o desastrado académico de le- 
tras, mas sobretudo para os cultores e cultuadores 
do Direito, que tem assento na Academia. 

Longfe de mim, que tambem cultivo e cultuo a 
eterna sciencia do 3^uSy fazer a defesa della, ataca- 
da pelo digno gprammatico. Apenas quero registrar 
nestas paginas o seguinte — para que todos os ju- 
ristas, ao menos brasileiros, o leiam : o Sr. José 
Verissimo acha que o Direito é um ramo secun- 
dario da cultura de um povo ! 1 1 

Com isso, estamos plenamente vingados, nos, 
os discípulos intransigentes do inolvidavel mestre 
de gera95es inteiras do Recife. 

Proseguindo em obscuras e nebulosas proposi- 
95es sobre outros paragraphos dos trabálhos de Ar- 
thur Orlando, o preclaro aristarcho flumino-pará- 
ense, sempre na sua lingua dura e áspera^ cheia de 
duvidas e invers5es, chega a um outro ponto de- 
sejado, onde de novo tenta molestar a Tobias Bar- 
reto. E' na vetusta e anachronica perlenga do es- 
tylo que o nosso pedagogo vaí mais uma vez alfine- 
tar ao glorioso sergipano. E lá vem o eterno es- 
tribübo, o sovadissimo realejo, tocado a nao sei 
quantos anuos pelo mesmo artista, talvez com ap- 
plausos dos mesmos assistentes. 



1 
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A pega é esta : 

« Tobías Barrete, sobre escrever mal, nao ti- 
nha nenhum gosto literario, nem aquelle sentimen- 
to da medida e das grada95es que é um dos segre- 
dos dos bons estylos. > 

Meu Deusl Qtiem quer analysar estylo, e prin- 
cipalmente o estylo de Tobias ! Si se nao tratasse 
do Sr. Verissimo, que, em todo o caso, merece 
certo respeito, motivo fóra para se repetir com o 
divino Schiller : Ge gen Dummheit Gott vergebens. 

De facto, nao é mostra de talento asseverar 
que o brilhante escriptor dos Traaos de Literatura 
comparada do Secuto XIX manejava mal a lingua. 

A defesa dessa inocua aggressao aos méritos 
literarios de Tobias já está irrespondivelmente 
feitapelo grande Sylvio Romero, e no presente li- 
vro, no capitulo sobre o notavel mestre da Histo- 
ria da Literatura Brasileira^ se encontra tambem 
alguma cousa a respeito. Remetto o leitor para o 
alludido capitulo. 

Criticando o estylo de Orlando, que acha infe- 
rior, a certos aspectos, ao de Sylvio, diz o Sr. Ve- 
rissimo, na sua conhecida e pessima linguagem : 

« Eu alias prefiro o repouso {é meu o grypko) 

do mais recente estylo do Sr. Arthur Orlando» 

sentindo alias que Ihe nSLo dé mais vivacidade, 

mais ar, mais movimento {ainda i meu o grypho). 

Que elle use de termos como socialidade^ publi- 

cistica^ belletrista e outros muitos da sua escola 

ou do nosso vocabulario pseudo-philosophico nao 
F. — 18 
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mais legítimos do que aquelles^ ou que nao recue 
diante dos barbarísmos que abundam nos seus es- 
críptos, me importa menos. » 

O Sr. Veñssímo está realmente atrasado um 
seculo pelo menos da evolugSLo lingüistica da sci- 
encia. 

incarcerado dentro de um circulo visual re- 
strictissimo, dentro de horizontes por demais limi- 
tados no campo do desenvolvimento semántico da 
linguagem humana, o nobre critico ainda considera 
como da escola pseudo'philosophica de Orlando (II!) 
termos que sáo^ nao do dominio apenas do nosso 
vocabulario, mas da lexicographia scientifíca uni- 
versal, ou, ao menos, da semeiologia do mundo 
scientifico. 

Com effeito, os termos apontados pelo egre- 
gio censor como peculiares k falsa philosophia do 
brílhante ensaista pernambucano nao Ihe perten- 
ce a este exclusivamente^ que elles sao de todas as 
linguas cultas em seus respectivos correspondentes. 

Como o Sr. Verissimo nao maneja nenhuma 
dessas linguas, sinao uma lingua sua, á parte, na- 
tural é que, ou os nao conhe9a, ou os nao acceite. 

Num, como noutro caso, o censor está no seu 
papel de rotineiro, conversador^ estacionario. E^tá 
bem, e por ahi de ve ficar. 

Orlando tem um formo&o ensaio sobre o esty- 
lo, no qual se le este primoroso fragmento : 

« A primordial condÍ9ao, porém, para ser es- 
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criptor, na falta da qual sao inuteis todas as re- 
gras do estylo, é ter luzes a communicar. » 

O fidalgo censor, a quem já appellidei o cri- 
tico do pode ser que sim e do pode ser que ndo^ assim 
come9a o commentario ao trecho de ouro de Or- 
lando : « E' exacto e nao é. » 

Ora, ísto é até gracejo, e o gracejar em mo- 
mentos serios é improprio de espíritos superiores, 
serenos, reflectidos. Mas o Sr. Verissimo ama pi- 
Iheríar^ e o curioso é que o faz sisudamente. 

Eis como elle justifica o seu — é exacto e 
nao i : 

« Certo « ter luzes a communicar », como diz 
duma forma feia o Sr. Arthur Orlando é a propría 
razao de ser, o fim da arte de escrever, mas nao é 
toda ella, e nao basta para ser escriptor. W pre- 
ciso ainda por nessa communica9áo uma boa lín- 
gtia, uma expressao clara e elegante, e todas as 
qualidades que o nosso autor nao desconhece mas 
que, infelizmente, olvida-lhe praticar. Renán disse 
a mesma cousa mas muito melbor, isto é, com mais 
exactidáo de pensamento, numa forma mais pre- 
cisa e num estylo mais elegante e mais bello. Eis 
as suas palavras, que bastam para mostrar que 
«ter luzes a communicar » n&o resume todo o 
estylo : « A regra fundamental do estylo — escre- 
veu este incomparavel estylista — é ter únicamen- 
te em vista o pensamento que queremos inculcar, 
e por conseguinte ter um pensamento. » ^- 

Desfibremos esse palavreado do douto flumi- 
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no-paráense, e mostremos que tal palavreado de 
nada vale sínao como documento da vacuidade 
mirabolante de um gymnasta da escñpta. 

Realmente, observa o preclaro académico que 
€ certo ter /uses a communicar^ como diz de uma 
forma feia o Sr. Arthur Orlando, é a propria ra- 
z<io de ser, o fím da arte de escreveí, mas nao é 
toda ella, e nao basta para ser escriptor. » B 
accrescenta que < é preciso ainda por nessa com- 
munica9ao uma boa lingiia (!), uma expressáo 
clara e elegante (M). . . » 

Ora o.Sr. Yerissimo a bradar por umaboalingxia 
e por uma expressáo clara e elegante, elle, que tem 
uma lingiia pessima e uma expressáo obscura e 
horrenda ! 

£} ajunta que Renán disse o mesmo que Or- 
lando, « mas muito melhor, isto é, com mais exa- 
ctidáo de pensamento, numa forma mais precisa e 
num estylo mais elegante e bello » . 

As palavras do illustre autor da Vida de Jesús ^ 
citadas pelo digno censor, sao as que já vimos. 

£ o Sr. Yerissimo com menta assim o conceito 
do lucido criticista f rancez : 

« E' conciso, explícito e nSo deixa logar a re- 
stric95es e objec9oes, como o mesmo conceito, ex- 
posto em estylo defeituoso, pelo Sr. Arthur Or- 
lando. > 

Fa9amos nos agora um confronto immedia- 
to, um parallelo bem próximo dos dous conceitos. 

Diz Orlando : 
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« ApríiiiordialcondÍ9ao, porém^ para ser es- 
criptor, na falta da qual sao inuteis todas as reg-ras 
do estylo, é ter luzes a communicar. > 

Diz Renán : 

€ A regra fundamental do estylo é ter única- 
mente em vista o pensamento que queremos incul- 
car, e por consegiiinte ter um pensamento. > 

Appéllo para o leitor imparcial e de g'osto 
artistico, e Ihe interrogo : 

Qual dos dous conceitos o mais bello, o mais 
claro, o mais conciso e preciso ? 

Evidentemente, o do nosso brilhante patricio. 

O do eminente francez, além de afeiado pelo 
traductor ( Kenan talvez tivesse dito a cousa me- 
llior ), no fundo é siraplesmcnte trivial e até incom- 
pleto, sobre ser obscuro. 

Mas nSo fóra elle externado pelo critico ex- 
trang-eiro,e nao teria mérito nenhum para o Sr. 
Verissimo... 

O escriptor do Kosmos é terrivel inimigo das 
cita95es, que considera manifestaqSes pedantescas 
de espiritos sem origínalidade , desconhecendo, 
alias, que ellas muitas vezes sao apenas o reforjo, 
documentado com autoridades preclaras, de ideas 
proprias, de proprios pensamentos, de conceitos 
pessoaes, de juizos individuaes. 

Entretanto, na sua immensa analyse dos li- 
vros de Orlando nada refutou, nada combaten de- 
monstrativamente. Limitou-se, como o faz sem- 
pre nos seus muitos volumes e artig-os, a negar, 
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por principio e por sjstema^ as as9er95es do fulgu- 
rante pensador pernambucano. 

E' que o Sr. Verissimo nSLo tem cultura, nao 
tem preparo, nao tem conhecimentos profundos, ne- 
cessarios, para analysar superior e competentemen- 
te trabalhos de scienciá, de sociología^ de philo- 
sophia ou de direito. 

No emtanto, as duas únicas vezes que, no ar- 
tig-o do Kosmos^ procurou documentar os seus as- 
sertos, fel-o citando^ ora a Renan^ ora ao Sr. Al- 
fred Binet, no seu livro V Ame et le Corps ! 

Com eflfeito, do volume Ensaios de Critica^ de 
Orlando, o Sr. Verissimo nem um capitulo estu- 
dou a fundo. Os trabalhos Pernambuco, Sylvio Ro- 
méro^ O Problema da Marte ^ O Japdo etc.^ nem 
urna referencia seria mereceram. 

O estudo sobre Tobías Barreto deu ensejo ape- 
nas a urnas tantas futilidades pérfidas e más do 
Sr. Verissimo. O ensaio acerca do Adulterio foi 
só e únicamente mencionado. O longo estudo A 
pena entre os Hebreus certamente o leu o douto cri- 
tico como si o ñzesse em hebraico... Em rela- 
Q¿ko ao Crime^ aproveitou a occasiáo para, como 
sempre, e porque é nuUissimo em criminalística (e 
mette-se a criticar tudo \\\ ), chamar de novo ao 
extraordinario Orlando escriptor dado a cogitafoes 
pseudo'Scientificas . . . 

Para o Sr. Verissimo, só é sciencia notar, por 
exemplo, que o Sr. Julio Afranío Ihe mandou o 
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lívro Rosa Mystica com a segfttinte dedicatoria : 
4cj. a. dá esta rosa ao senhor J. V. » 

E' o que está para ler-se á pag, 266 da quar- 
ta serie dos seus, alias nalgfttiis pontos, interes- 
santes Estudos de Literatura Brasileira. 

Os Novos Ensaios de Critica^ de meu querido 
Amig-o do norte, constam dos capítulos Concepfáo 
nova da materia^ Um problema a resolver y Máo^mor- 
ta^ O problema dos problemas^ Medicina social e 
Estylo . 

A' cerca do segundo^ quarto e quinto, silen- 
ciou de todo o Sr. Verissimo. Sobre o Estylo^ 
disse pouco e mal. Sobre Máo-morta reproduisiu 
regular^ e em poucas palay ras, apenas o que escre- 
vera Orlando. 

Sobre a Concepg&o nova da materia^ mastígfou, 
virou, retorceu e nada adeantou, porque nada pode. 
Citou Binet, e passou adeante sem mais delongas. 
Sempre Words, Words and Words... e s6. Mais 
nada. 

Ah ! ia-me esquecendo de annotar um ponto 
da critica da Academia ao Estylo^ de Orlando. 

O Sr. Verissimo^ nao acceitando o conceito do 
pensador nortista sobre estylistica e contrapondo- 
Ihe o de Renán, ambos já citados, deu, por fím, a 
entender que nao acceita nenhum^ e escreveu esta 
definÍ9áo ao geito de sentenga — profunda, origí- 
nalissima, sem cita^Ses, eleg-ante, muito concisa, 
e que bastaria para esmag-ar todos os ensaios, que. 
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sobre estjlismo, rascunhotí o malsinado Sr. To- 
bías Bárrelo : 

€ Escrever é urna arte qae tem por fim me- 
diante artificios ( dahi o ser arte ) de forma, de 
rythmo, de linguagem em samma, dar valor e re- 
levo ao pensamento. » 

Ora, nada mais original, nem mais profundo, 
nem mais conciso... 

E' isso, e acabon. Está tudo dito. Nem mais 
uma linha sobre o assnmpto — que, depois disso, 
nem as definÍ95es rhetoricas do conego Honorato 
on do conego Fernandes Pinheiro... 

Em verdade vos dig-o, illustre Sr. fundador 
da Academia Brasileirade Letras, vos sois o maior 
pensador e o maior literato e o maior scientista e 
o maior philosopho e o maior critico desta térra. 
Bem podéis por em vossos livros e artigos esta ex- 
pressiva divisa, que na AUemanha se repete a 
proposito de certo personag'em eminente : 



€ Einer nur tceiss hier zu Lande 
AHes besser, der bin Tch, > 

Maio — 1906. 
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Buque de Gaxiag 

Na historia das nossas mais brílhantes con- 
quistas militares, nos annaes dos mais heroicos 
feitos de armas brasileiras, ainda se nao registrou 
outro nome, que, com mais aureolado destaque, 
circumdado por mais intensa photosphera de bra- 
vura e de corag"em, de energía e de valor, sobre- 
puje o do immortal Duque de Caxias. 

Na complicada arte da guerra^ que os moder- 
nos g-eneraes elevaram á categoría de intrincada 
sciencia, muitos tém sido os vultos culminantes, 
que, pela proeminencia de suas aptidSes, pelo 
sen admiravel genio táctico e pelo heroísmo ex- 
emplar de suas virtudes bellicas, se tornaram jus- 
tamente celebres ñas grandes pelejas nacionaes. 

Mas, sem duvida, nenhum exceden, nem si- 
quer conseguiu egualar ao Duque de Caxias, o 
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bravo soldado, que,reunindo todas as qualidades 
do verdadeiro homem de lucias, tena illnstrado, 
como illustrou a do Brasil, a nacionalidade de 
qualquer paiz do mundo civilizado, em qualquer 
época de sua existencia militar. 

Luminosa é a biographia dessa grandiosa fi- 
gura, imperecivel modelo de patriotismo acen- 
drado e de carinhoso amor á integridade da Pa- 
tria. 

Tantos e tao eminentes sao os seus rasgos 
de audaciosa coragem, tao grande e avultada a 
somma dos seus valorosos servÍ9os e tao certeiro 
o seu inimitavel tino de combatente, que bem 
difficil fóra, na imperfeÍ9ao de uma synthese li- 
geira, de um conjuncto sjstematizado, conden- 
sar em rápidas linbas toda a narra9ao de sua vida 
gloriosa, 

Foi a villa da Estrella, na entao provincia 
do Rio de Janeiro, o ber^o de Luiz Al ves de 
Lima e Silva, que nasceu a 25 de agosto de 1803. 

Os primeiros estudos fel-os elle, com esme- 
rada applica9to e aproveitamento, na antiga Aca- 
demia Militar, terminando o curso em 1819 e 
obtendo, nessa data, o posto de alferes, 

Tenente-ajudante do famoso Batalhdo do Im- 
perador em 1822, marchou, nesse anno, para a 
Babia, añm de fazer ahi a campanha da inde- 
pendencia, a qual se prolongou até 2 de julho 
de 1823. 

Dous annos depois, isto é, em 1825, partiu 
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Alves de Lima, já reputado valente e destro, para 
a provincia Cisplatina^ onde os famig-erados e tur- 
bulentos candilhos D. Juan Lavalleja e Oribe ha- 
viam promovido e dirigiam forte insurreÍ9áo, que 
o illustre militar brasileiro suffocou, portando-se 
com extraordinaria pericia. 

Por occasiao da revolta de 7 de abril de 1831, 
tendo-se coUocado ao lado do soberano^ a cuja 
causa se conservara fiel, aquelle Ihe ordenou se 
unisse aos seus companheiros revoltados, o que 
Alves de Lima fez. 

Durante o periodo da Regencia^ fundou elle o 
chamado BataUído de officiaes-soldados para fasser 
o policiamento do Rio de Janeiro e ahi manter a 
ordem^ fundamente alterada em virtude de haver 
o Padre Diogo Feijó, num lance de immensa co- 
ragem, dissolvido alguns corpos do exercito na- 
cional em 1832. 

As rebelli5es sangrentas de 3 e 17 de abril 
desse mesmo anuo foram heroicamente abafadas 
por Alves de Lima, que bateu e vencen os re- 
voltosos com accentuado denodo. 

Pondo assim em clara evidencia t3o frisantes 
provas de valor, foi destacado, em 1837, para a 
provincia do Rio Grande do Sul, no proposito de 
ahi combater os revoltosos sulistas, cuja comple- 
ta derrota se Ihe deveu mais tarde. 

Do desempenho de egual missao foi elle in- 
cumbido , em 1839, na provincia maranhense, onde 
colheu galhardamente novas victorias. 
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Após ter debellado de todo o levante do Mara- 
nháo, parte, em 1842, para S. Paulo revoltado, 
a que leva a paz, e^ no mesmo celebre auno, vem 
para Minas, onde p5e termo á memoravel lucta, 
de que todos tém noticia. 

Mais patentes triumphos Ihe estavam reser- 
vados no Rio Grande do Sul, para onde se dirig-e 
em 1845^ no intuito de apazignar os destemidos 
republicanos daquella zona, o que consegiie com 
vantagem. 

Assim, estava felizmente implantada em todo 
o interior do paiz a paz tao necessaria á g'aran- 
tia da unidade da Na9SLo, grabas quasi exclusiva- 
mente aos esforgos continuos, i persistencia admi- 
ravel e á constante presteza do incljto militar. 

Era necessario agora voltar as vistas para o 
exterior, muito principalmente para o caudilhismo 
despótico das republiquetas platinas, sempre irre- 
quietas e indisciplinadas^ audazes e aventureiras, 
sempre imbuidas do espirito de conquista e de pi- 
Ihagem criminosa. 

Si, ñas dissen95es internas, nos embates in- 
teriores, nobre e efficaz fóra a ac^áo poderosa de 
Alves de Lima« que tanto se distinguirá pela su a 
incomparavel bravura como por seu espirito con- 
ciliador e cordato, preferindo dar o perdáo sa- 
crosanto e humanitario a tomar a vingan^a im- 
proficua e irritante^ maiores e mais dignos ainda 
seriam es seus louros ñas sangrentas batalhas 
externas, para as quaes o apoctára, em feliz mo- 
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mentó, a urgencia de um capitáo illustre a en- 
frentar adversarios tao ardilosos e temiveis. 

E) com effeito, em 1851^ encaminhava-se o 
corajoso militar em direcqáoao Prata, e, transpon- 
do o Estado Oriental, vence porfiadamente o ce- 
lebrado Oribe. 

No cumprimento de snas ordens intelligen- 
tes, o distincto general conde de Porto Alegre 
penetra, logo após, na República Argentina, onde 
destrona o portentoso tyranno Manoel Rosas, ele- 
vando, assim, as armas brasileiras e infundindo 
ao inimigo o medroso respeito que uma discipli- 
na correcta e uma valentia invencivel soem in- 
spirar aos homens de luctas campaes. 

A historia desses perigosos movimentos bel- 
licos, em que o nosso exercito tanto se nobilitou 
e engrandecen, registra em gala os íeitos gran- 
diosos de Alves de Lima. 

O culminante guerreiro nio foi abi sómente 
um valoroso chefe brasileiro, apenas um glorioso 
soldado nosso. O sen papel nessas luctas temi- 
veis foi mais alto, mais ampio, mais extenso. 

Abrangeu um circulo mais dilatado, uma es- 
phera mais vasta. 

Alves de Lima ultimou a integra9áo defini- 
tiva do continente sul-americano, com as victo- 
rias successivas alcan9adas nesses encontros. 

Desta forma, completou radicalmente a paz 
continental, tSLo auspiciosamente iniciada com a 
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suffocaíáo das insurrencias parciaes verificadas 
em diff érenles pontos do nosso proprio paiz. 

Na apparencia ao menos, estava concluida 
toda a longa serie de contendas, qne, por tanto 
tempo, imperaram no seio da nossa nacionalidade 
e entre povos circumvizinhos. Parecía, pois, che- 
gado o ensejo de se cuidar mais seriamente do 
trabalho^ de se animar o progresso dos elemen- 
tos vitaes da Na9áo, cercando-a de calma e de 
socego, para poder penetrar, sem estórvos nem 
impecilhos de ordem guerreira, no immenso e 
lato caminho do futuro promissor, que todos an- 
cios amenté ambicionavam e requeriam. 

Depois de conquistas táo bellas, sem par nos 
acontecimentos militares daquella época, podia 
bem Alves de Lima embainhar a sua espada de 
o uro e fruir os gosos de um de ver religiosamen- 
te cumprido. 

Mas nem a concordia reinarla por longos an- 
uos, nem tampouco a mis sao suprema de Caxias 
se completara. 

Novamente os seus rutilantes galoes, as suas 
luzentes divisas, iriam rebrilhar, com mais ofiFus- 
cantes lampejos, em pugnas ainda mais renhidas. 

A memoravel campanba do Paraguay, co- 
me9ada em 1865 e capitaneada pelo aventureiro 
dictador Francisco Solano López — a quem a jus- 
tÍ9a e a verdade históricas mandam considerar- 
se um dos mais valentes cabos de guerra do 
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mundo — , requería log-icamente a presen9a de Ca- 
sias no theatro das operagdes. 

Para allí se endireitava elle, portanto, em 
1867^ a commandar as nossas tropas, ás quaes, 
gragas ao valor do eminente general, salientes 
triumphos estavam destinados. 

Depois do tr ociado da tríplice allianfa^ o ge- 
neral D. Bartholomeu Mitre, chefe do exercito 
argentino, passou a ter o commando supremo das 
for9as alliadas. Isto se deu como consequencia 
do dispositivo de urna das clausulas do tractado, 
pela qual devia ter a direc9ao das tropas incorpo- 
radas o chefe de Estado que estivesse presente 
no scenario das operagSes. E o illustre D. Bar- 
tholomeu Mitre era entao presidente da Argen- 
tina. 

Tendo de se retirar do acampamento para re- 
assumir o exercicio do seu alto posto político, Mi- 
tre deixou ao nosso grande táctico liberdade ple- 
na de agir no commando geral dos alliados. 

Foi essa uma medida eminentemente decisi- 
va, porquanto, como acertadamente pondera eru- 
dito historiador patrio, « a campanha mudoulogo 
de aspecto, a disciplina reappareceu logo entre as 
for9as e a victoria comedón a seguir-nos passo a 
passo, como si fosse fiel alliada nossa > . 

De facto, o renome de Caxias subiu de 

ponto. 

O velho marechal, que estivera deslocado 

quando sob as ordens de Mitre— elle, que só sa- 
p. — 19 
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bia commandar e nascera para o commando — , 
constítuiu-se o terror do inimigo, cujoa escudos e 
cujas coura^as se torcaram frageis deaute das 
balas brasileiras. 

Multiplicaram-se os rasgos de tenacidade e 
energía, de braveza e heroísmo^ das nossas tro- 
pas, que, a voz do idolatrado cb efe, nao mediam 
a vaatidáo do perígo sin&o pelo arrojo da avan- 
9ada^ pelos destrozos produEÍdos ñas bostes ad- 
versas. 

Sob as vistas de Caxias succedem-se por en- 
canto as glorias das nossas armas. 

Em mil encontros se vai perpetuando lumi- 
nosamente o nome de benemérito do preclaro 
combatente. Sao elles, entre outros, os de Tuju- 
cué, Pare-cué, Curupaity, Klar, Hojas, Palma- 
res, PotreirO'Ovelba, Tayi, Tayutj, Humajtá, Es- 
tabelecimento, Sauces, Chaco, Timbó, Novo Es- 
tabelecimento, Tebicuary, Villa Franca, Suruby- 
hi, Piquiciri, Itoróró, Itapané, Avahy, Lomas Va- 
lentinas, AssumpgaOf Angustura e tantos mais. 

Nao foi só ñas armas que o Duque de Ca- 
xias se ennobreceu e se elevou. Tambem na poli- 
tica e na administra9ao do paiz representou elle 
papel salientissimo, distinguindo-se por seu ca- 
rácter puro e pela superioridade de ideas. 

Taes predicados Ibe valeram merecidamente 
importantes posÍ95es, pois que foi por tres ve- 
zes ministro da Guerra^ cbegando, numa dellas, 
a ser presidente do Conselho. Era, além disso, 
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chefe respeitado do partido conservador e conse- 
Iheiro de Estado. 

O militar, porém, cujos feitos sao gigantes- 
cos, ultrapassa de mnito ao politico, deixando-o a 
recuadlt distancia. 

Com a perpetua9áo de Caxias em todos es- 
ses memora veis feitos, que enchem a nossa curta, 
mas brilhante historia, de duradouras bellezas mi- 
litares, tambem se immortaliza o nome dos nos- 
sos bravos soldados, dos quaes cerca de cem mil 
tombaram por térra gloriosamente, def endeudo a 
santidade da nossa bandeira immaculada e o pa- 
vilhao intangivel da nossa integridade ! 

A alma do nosso povo palpita hoje em in- 
tensa vibra9áo, recordando o nascimento do chefe 
puritano, que commandára aquelles leonicos bata- 
Ihadores, cujas fa9anhas fizeram impereciveis as 
altas qualidades bellicas dos nossos irmaos. 

E essa lembran^a respeitosa, que se corpori- 
za e se manifesta nos festejos commemorativos de 
hoje, excitando os sentimentos e estimulando a 
reverencia de urna ra^a inteira, de toda uma na- 
cionalidade, faz pulsar o cora9áo brasileiro num 
movimento rjthmado de alegría e de saudade, 
mixto de dor e de prazer, que converge impetuo- 
samente para um só ponto, synthese das nossas 
vistas neste instante — a glorifica9ao do cente- 
nario do marechal Duque de Caxias. 



25 — Agosto — 1903. 
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O SR-. DAVID CAMPISTA 

Qaando um grupo de escriptores brasileiros se 
lembrou de fundar urna academia de letras, nao 
faltou quem motejasse da idea e tro9asse os seus 
promotores, entre os quaes, entretanto, se conta- 
vam homens da mais elevada capacidade intelle- 
ctual. 

Apesar dos motejos e das trogas, que se jus- 
tificavam sobretudo pelo espirito de imita9ao de 
que era acoimada a idea — imita9áo á Academia 
Franceza, até em o numero de confrades — , instal- 
lou-se a Academia Brasileira com o escól damen- 
talidade nacional. 

As pilherias continuaram, os escárneos, as 
zombarias foram adeante, mas a Academia tambem 
foi adeante, e hoje, embora os golpes tremendos 
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que soffreu, os ataques sem treguas de que foi 
alvo, é um instituto consolidado. 

Hoje, disputam-se com empenho extremado as 
suas poltronas ; os académicos se penhoram de col- 
locar o seu appellativo na capa dos livros que pu- 
blicam ; o oficialismo dá f or9as ao gremio ; os 
jornaes o tratam com seriedade e respeito. 

Em summa, a Academia vencen definitiva- 
mente as primeiras luctas. Já fez muito no ter- 
reno da resistencia passiva. Agora, é preciso fa- 
zer mais, muito mais, na esphera activa. Carece 
de justificar a sua existencia, a sua razáo de vida. 

Urna vez que ella se modelou pela Academia 
Franceza, porque nao Ihe seguir todos os pas- 
sos? 

Como se sabe, a de Fran9a, entre outras im- 
portantes e fecundas, prop5e oficialmente ques- 
t5es de alta literatura, que sio tratadas pelos as- 
sociados. 

Um dos livros mais vigorosos do grande Tai- 
ne, o mestre extraordinario da critica e da histo- 
ria philosophica, foi estimulado por uma proposta 
da Academia. E' o Essais sur Tite Live^ em 360 
paginas brilhantes. 

Segundo a proposÍ9ao da Academia, coube ao 
preclaro autor de V Histaire de la Littéraiure An- 
glaise fazer um estudo critico e oratorio acerca do 
genio de Tito Livio ; tornar conhecidas,por alguns 
tra90S essenciaes da sociedade romana no seculo de 
Augusto, as condÍ9oes de luz e liberdade, em que 



i 
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escrevia o culminante historiador ; e procurar o 
que se podia saber das circumstancias de sua 
vida. 

Coube-lhe, além disso, resumir as presump95es 
de erros e de verdades, que se attribuem ás suas 
narrativas, de accordo com as fontes por elle con- 
sultadas e conforme o sen methodo de compara- 
9áo histórica, e, sob esse ponto de vista, apreciar 
devidamente os julg-amentos de sua obra feitos por 
Machiavel, Montesquieu, de Beaufort e Niebuhrl 

£}m remate, tocou-lhe salientar, pela analyse^ 
por exemplos bem escolhidos e fragmentos exten- 
sos de traducgao, os principaes méritos e a grande 
feÍ9ao dominante da narrativa de Tito Livio, suas 
vistas moraes e políticas, seu genio de expressao, 
determinando tambem qual o logar que occupa en- 
tre os grandes modelos da antignidade, e que es- 
tudos fecundos ainda podia elle offerecer á arte 
histórica do seculo de entáo. 

Taine escreveu o monumental trabalho com 
referencia a todos esses pontos complicados e múl- 
tiplos. 

Na sessao de agosto de 1855, o velho histo- 
riador literario Willemain, dando conta do manus- 
crípto de Taine, dizia : 

«... Cettefois ( veja-se bem, cette fots), l'Aca- 
demie avait designé, pour sujet d'un tel travail, 
un des plus grands maitres de la narration anti- 
que, ou plutot du génie historique, dans tous les 
temps... > 



208 GAJfDIDATüRÁ LITERARIA 

Tambetn a nossa Academia devia desig-uar the- 
mas, assumptos, questdes complexas de literatura 
pura, de philosophia, historia, critica, ethnogra- 
phia, política, philologfia, até de jurisprudencia, 
para sobre elles escreverem os académicos — livros, 
memorias, moaographias, commentarios^ nótasete. 

Nem o facto de ser a Academia Brasileira de 
letras exclue os assumptos que se nao relacionem 
directa ou particularmente com a literatura. Esta 
deve ser tomada no sentido germánico e italiano, 
ampio, vasto, abrang-ente, e que comprehende 
quasi todos os ramos de produc9áo humana, e nao 
sómente a poesia, o contó, a novella, ou, melhor, 
únicamente as bellas-letras . (1) 

Na Allemanha, os críticos literarios incluem 
em seus trabalhos até pintores e esculptores, e na 
Italia, os professores de literatura fazem o mes- 
mo.(2) 

A mesma cousa praticou aqui o Sr. Sylvio 
Romero, o nosso g-rande Literarhistoriker^ na sua 
incomparavel Historia da Literatura Brasileira. 

Na propria Academia, nao sao todos escripto- 
res nos quaes predomine de preferencia a nota lite- 



(1) O Sr. Francisco de Castro foi eleito académico, nao 
por ter escripto obras literarias, a nao ser, quando es- 
tudanto, um iivpiaho de vopsos prefaciado pelo Sp. Ma- 
chado do Assis ; mas polo cunho litopapio imprimido k 
sua Ollnica Propedéutica^ ao pamphloto sobro a questáo 
do Dp. Abol Papo ate o a outpos oscpiptos módicos. 

(2) Setembrini, Lezioni di LUteratura Italiana (Na- 
poli). 
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rana na accep9áo estreita -— de romance, contó, 
poesía etc. 

Cte Srs. Sylvio Romero^ Araripe Júnior e José 
Veríssimo allí figxiratn mais como críticos, si bem 
que o prímeiro possue quatro ou cinco fei^Ses a 
maisy táo brílhantes como aquella. 

SSo mais publicistas do que literatos os Srs. 
Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco e Rodrigo Octavio. 

O Sr. Clovis Bevilaqua é accentuadamente um 
jurista philosopho ; jurista é tambem o Sr. Gra9a 
Aranha, e o Sr. Joao Ribeiro, mais grammatico do 
que poeta. 

Tomaram-se mais conhecidos como jornalis- 
tas os Srs . Carlos de Laet e Alcindo Guanabara, e 
boje os Srs. Medeiros e Albuquerque e Garcia Re- 
dondo quasi só cuidam de imprensa. 

A historia encontra no Sr. Oliveira Lima um 
cultor apaizonado^ e o Sr. Rio Branco é, antes de 
tudo, um geographo. 

O Sr. Euclydes da Cunha é escriptor a parte. 

Os romancistas sao os Srs. Machado de Assis, 
Aluizio Azevedo^ Affonso Arinos, Coelho Netto, 
Affonso Celso, Inglez de Souza etc. 

Como contistas se enumeram os Srs. Domicio 
da Gama, Arthur Azevedo, Lucio de Mendonga e 
Pedro Rabello. 

Os poetas sao os Srs. Olavo Bilac, Augusto de 
Lima, Raymundo Correa, Alberto de Oliveira, Luiz 
Murat, Teixeira de Mello, Guimaráes Passos, 
Franklin Doria, Silva Ramos, Filinto de Almei- 
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da, Salvador de Mendotifa e Magulháes de A^e- 
redo. 

Nesses últimos é que o carácter meramente li- 
terario, no sentido brasileiro^ parece predominar. 

Nos demais, como se viu, as faces caracterís- 
ticas sao diversas. 

Entretanto, nada impede que uns e outros se- 
jam historiadores, críticos, poetas, novellistas, ju- 
ristas, philosophos, romancistas a um tempo. 

Ha urna outra feÍ9ao literaria de notavel va- 
lia : é a feÍ9áo parlamentar. 

E um dos nossos mais fulg-urantes literatos 
parlamentares é, sem duvida, o Sr. David Campis- 
ta, deputado federal por Minas. 

Si o passado político valesse como documen- 
ta9áo de mérito literario, poderiamos lembrar que 
o Sr. Campista foi deputado estadual, propagan- 
dista da República, secretario de Estado durante 
oito annos e ag-ora rebrilha no parlamento na- 
cional. 

Mas nem é preciso ir lá para se justificar a 
candidatura do illustre professor de direito á vaga 
de José do Patrocinio na Academia Brasileira. 

Ninguem melhor do que elle está ñas condi- 
96es de preencher aquella vaga. 

As qualidades superiores, que deve possuir o 
homem de letras, tanto subjectivaa como objecti- 
vas, tem-nas em máximo grao o Sr. David Cam- 
pista^ cujo robusto talento encontra corresponden- 
cia exacta num solido e variado preparo intelle- 
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ctual, fortalecido pela operosidade de um espirito 
activo, arguto e clarividente. 

Allegar-se-á que todo o seu extraordinario va- 
lor como parlamentar, como jurista e politico nao 
Ihe dará entrada na Academia, porque inda nSLo 
tem, ao menos, um livro publicado. (3) 

Si nao ha engaño^ parece que os estatutos da 
associa9áo assim o requerem . 

Mas isso nao colhe^ nao procede, porquanto, 
si é do volume material^ geométrico^ que se faz 
questáo, nada mais fácil do que o Sr. Campista 
mandar imprimir dous ou tres livros bonitos, bem 
feitos, bem acabados, de esplendidos discursos par- 
lamentares^ de trabalhos jurídicos e politicos pu- 
blicados em jornaes e revistas, cada qual mais 
substancioso e attrahente. (4) 

Só os discursos pronunciados no parlamento, 
e que, pelo encanto da forma e pela belleza dos 
conceitos, causaram um successo raramente verifi- 
cado no paiz inteiro, só essas formosas ora95es fa- 
zem abrir de par em par as portas da Academia ao 
glorioso tribuno. 

Fala a imprensa em dous outros candidatos — 



(3) O Sr. Luiz Delflno sfto possue egualmente ne- 
nhum livro ; entretanto, é um dos mais nota veis e fer- 
teis poetas brasileiros. 

(4) O Sr. Gragft Aranha« quando entrou para a Aca- 
demia, nao tinha nenhum livro publicado. Contava, po- 
réiD, excellentes trabalhos espar&os, entre os quaes a In- 
troducido ao livro Concep^áo monistica do Universo, do 
Sr. Fausto Cardóse. 
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09 Srs. Domingos Olympio e Severíano de Re- 
vende. 

O primeiro, que é um jornalista eminente e 
um romancista de pulso em Luzia-Homemy nao tem 
mais direito do que o Sr. Campista de occupar a 
cadeira de José do Patrocinio. 

O segfundo^ apesar de poeta original nos Pai- 
neis zoológicos e forte prosador em Eduardo Prado ^ 
livro onde ha gravissimas injustÍ9as ao sabio poly- 
graphoDr.Pereira Barreto e á valente escriptora 
portuguesa D. María Amalia Yaz de Carvalho, é 
tambem merecedor de se assentar naquella cadei- 
ra, porém menos do que o candidato mineiro. 

Si, na próxima eleÍ9áo, o excellente romance 
Mocidade Morta ou o interessante volume Estudos 
e Ensaios der ao Sr. Gk>nzaga Duque ou ao Sr. Sou- 
za Bandeira direito a um logar na Academia, os 
trabalhos do Sr. David Campista, enfeisados em 
livros, o levarao aínda com mais direito a penetrar 
alli no futuro conclave. 

Elle será, no seiodo grande gremio, o repre- 
sentante mais legitimo da literatura tribunicia no 
que ella tem de mais nobre e bello, aprímorado e 
culto. 

Como si Ibe nao bastassem as qualidades ópti- 
mas de jurista, sociólogo e jornalista, que delle fa- 
zem um perfeito homem de letras, um finissimo 
intellectual, um publicista de soberano valor, ser- 
Ihe-ia suficiente poesuir os grandes predicados ora- 
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torios que possue para ennobrecer e honrar urna 
cathedra na Academia Brasileira. 

O mais scintillante dos periodistas nacionaes 
nao tería certamente substituto mais digno, nem 
mais completo. 

5 — Margo — 1905. 
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M RepyMiQi 



Para os republicanos de cora9áo e de alma ; 
para aquelles que sao verdadeiramente patriotas; 
para aquelles que possuem arraigado o genuino 
sentimento da democracia; para aquelles, emfim, 
que vibram como legítimos brasileiros ; — o dia de 
boje, anniversario da proclama9áo da República, 
deve ser uma data eminentemente sagrada. 

O acontecimento glorioso e imponente, que, 
entre hjmnos e f estas, se commemora condigna e 
enthusiasticamente, foi, sem duvida, o mais nota- 
vel verificado na historia politica e social da nossa 
patria, por isso que elle foi a cupola refulgente de 
uma serie brilhante de conquistas e victorias no 
terreno da democracia, no campo da liberdade bra- 
sileira. 

Marca, por assim dizel-o, o termino almeja- 
do, anciosamente desejado, de successivos trium- 
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phos na esphera das nobres e grandes aspira95es 
nacionaes no sentido da nossa eniancipa9ao cívica, 
da nossa soberanía política e da nossa evolu9ao 
social, como resultado lógico e fatal da nossa cul- 
tura e civilizagáo. 

Com effeito^ o advento do novo régimen, Ion- 
ge de ser o mero producto de um simples levante 
de quartel, concretizou, ao contrario, o sentimento 
vivo da nacionalidade brasileira, o sonho ideal do 
paiz inteiro. 

Foi a reac9áo necessaria e precisa contra um 
régimen, que as explos5es patrióticas da alma po- 
pular, nao podendo por mais tempo supportar, fi- 
zeram ruir em térra, desvencilhando-se a na9áo do 
mais ferrenho dos captiveiros cívicos, da mais as- 
phyxiante das formas de governo, da mais enner- 
vante das tutelas feudaes. 

O paiz nao podía positivamente consentir na 
continua9áo de umsystema suffocante, incompati- 
vel com o seu ja elevado grao de cultura scienti- 
fica, com os seus desejos de líberdade, de ampia 
líberdade na órbita política. 

Havía entre todos, entre todas asclasses, um 
pensamento fixo e homogéneo para o ñm de se der- 
rocar, num dado momento, o mechanismo impe- 
rante e substituil-o pelo governo republicano como 
o mais perfeito e mais adequado ao estado de ci- 
vilíza9áo nossa. 

Por isso mesmo, garantir o absurdo de que 
sómente uma revolta de quartel conseguiu derri- 
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bar o throno e implantar um novo molde gover- 
namental nopaiz, é, evidentemente, nao ter a me- 
nor nogao da historia politica dos povos adeanta- 
dos, especialmente das diversas revolu55es que se 
tém dado através das edades com o intuito de mo- 
dificar ou transformar formas g-overnativas. 

Um acontecimento importante, posteriora pro- 
clama9áo das instituigdes vigentes, e que abalou 
fundo todo o paiz, de norte a sul, de leste a oeste, 
veiu demonstrar cabalmente a improcedencia abso- 
luta do asserto dos adeptos e sectarios do systema 
decahido. 

Para logo se percebe que se quer f alar da fa- 
mosa e negregfada revolta marítima de setembro. 

Si a República foi únicamente, como o apre- 
goam os poneos partidarios do régimen extincto, a 
concequencia immediata de um levante de parte do 
exercito, mas triumphou, a celebre; revolta, resul- 
tante egtialmante de uma rebelliáo de parte da es- 
quadra, devéra necessariamente, fatalmente, tri- 
nmphar, sabir victoriosa, vencer. 

E porque assim nao acontecen ? 

Porque o primeiro movimento nasceu das vi- 
braqoes do sentimento nacional, da consciencia do 
povo, da somma de todas as parcellas das aspira- 
gSes brasileiras, do conjuncto de ideas connexas, 
uniformes, básicas, tendo uma mesma direcgáo, um 
so alvo, um só objectivo, uma só divisa, um único 
fim — a mudan9a das instituijSes. 

A causa, o elemento propulsor do segundo 
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movituento bem differeate era daquelle que, in- 
negavelmente, symbolizára o desejo ardente, im- 
petuoso, irresistível, da iLa9ao. 

Ets por que bem diversos foram tambem os re- 
sultados dos dous choques levados a eif eito no seio 
do paiz, porquanto um — o primeiro — visava pa- 
trióticamente alcanzar, por meios dignos, a gran- 
deza liberal da familia brasileira, e do outro — o 
segundo *• nao se poderá com verdade afianzar a 
mesma cousa. 

E', portanto, improcedente de todo a asseve- 
racjao de que se servera os defensores do reg-imen 
de outr'ora contra a forma de governo vigente. 

Todas as grandes e radicaes transformafdes 
politicas por que passam os paizes nunca podem 
effectivamente caracterizar o simples empenho de 
uma parte do povo, ou de urna classe determinada 
apenas. 

Resultam, ao envez, da totalidade de todos os 
esforqos, de todas as aspiragSes, ou manifestados 
publicamente, ou em estado latente. 

Além disso, sao o resultado de uma longa con- 
vergencia de energías, caminhando sem cessar para 
um ponto certoe previsto, através de tempos di- 
latados, de lapsos mais ou menos extensos, duran- 
te os quaes se váo accumulando, armazenando for- 
jas, para, no momento opportuno, se obter de vez 
a conquista definitiva do objectivo almejado. 

Assim foi com a República no Brasil. 

Basta um ligeiro retrospecto no estudo da 
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nossa hístoría para se observar que as fortes raizes 
das ideas liberaes em nossa patria, sob a forma 
republicana, sao coevas da giguntesca revolu9ao 
da independencia norte-americana, que influiu na 
Inconfidencia Mineira cum accentuado poder e qaasi 
decisiva fmctifíca9áo. 

Nao se contando os movimentos parciaes, sjm- 
ptomas, alias, bem notaveis^ de separa9áo da suze- 
rania lusa e consequente implanta^áo da República 
no Brasil, movimentos esses tentados diversas ve- 
zes com triste mallogro, foi, incontestavelmente, 
a Inconfidencia a primeira tentativa seria e em vias 
de triumphar, operada em nossa patria a favor do 
sjstema republicano. 

Após esse,outros f actos culminantes se foram 
verificando, até que agrande lei de 13 de maio de 
88 den o ultimo e mais profundo gfolpe no cora- 
93.0 da monarchia. 

De maneira que o 15 de novembro de 89 nao 
foi nenhuma surpresa para ningniem, nem talvez 
mesmo para a familia real. Era um facto lógica- 
mente reclamado e esperado pela na9ao em peso. 

Comtudo, o abalo nao deixou, como era natu- 
ralissimo, de chocar certos espiritos, e bou ve como 
que um momento de indecisao no apparelhar-se o 
novo mechanismo, que deveria ser posto a fun* 
ccionar. 

Logo, porém, a calma foi a nota predominan- 
te nos directores da nova ordem de cousas, e o 
trabalho fecundo come90U a operar-se no sentido 
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de se d otar o pai» com um estatuto constitucio- 
nal digno da situa9áo inaugurada. | 

A carta de 24 de fevereiro foi assim estatui- 
da, abríg-ando em seu giráo immenso e lai^o as 
vontades todas da nossa ra9a, da nossa nacionali- 
dade. (*) 

Princípiou entao o funccionamento regular da 
República, cercada de paz, de prestig'io ede ben- 
9ams de todo um povo, satisfeito e jubiloso por 
ver unificados em realidade todos os seus sonHos e 
desejos. 

Um eclypse momentáneo pretenden turbar, 
com a sedÍ9&o de setembro, o andamento pro- 
gressivo do paiz. 

Mas a energía espartana dos patriotas acen- 
drados, sobretudo da mocidade ardente, se oppoz 
com vigor ao elemento sedicioso, que, em breve, 
perecen. 

Dahi para cá, entregue o paiz a calma neces- 
saria á sua evolu9ao e adeantamento em todos os 
sentidos, vai elle perlustrando soceg-adamente o 
caminho de relativo bem-estar, tanto na ordem 
moral^ como na ordem material. 

Um estudo minucioso do estado, em que a na- 
5áo se encontrava ha 14 anuos, e daquelle, a que 



C) A osso proposito, loia-se o quo oscrovémos om 
nosso livro J)r, Joño Pmheiro (Ensaio biographico e polí- 
tico ), pags. 39-43. 
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attingiu actualmente, viria demonstrar claramente 
as vantagens da superíoridade do régimen vigente 
sob todos os pontos de vista. 

Sao visiveis e patentes os progressos realiza- 
dos nesse tenrpo, notadamente sob o aspecto finan- 
ceiro e económico. 

Aos espíritos ponderados e calmos nao pas- 
sam, de certo, despercebidos esses animadores pro- 
gressos, que, em firme crescendo, autorizam a pre- 
visáo de nm grande e próximo futuro para a Re - 
publica Brasileira. 

15— novcmbro — 1903. 
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Seu objecto — Posi^áo encyclopedica 

(PñOVA ESCRIPIA) 

Antes de defininnos o Direito Penal cu Crimi- 
minal, é de mistér darmos a defínÍ9&o geral do Di- 
reito, a qual varía segundo as differentes escolas 
philosophicas e até segundo os escriptores. 

Quanto ás primeiras — a escola theologica, a 
metaphysica e a positiva — , cada urna dellas con- 
ceitua o Direito de accordo com a concep9§o inte- 
gral que faz do mundo, do homem e da sociedade. 

Para a escola positiva, que é a que nos inter- 
essa, o Direito é o conjuncto das condi$5es existen- 
ciaes da sociedade, coactivamente asseguradas 
pelo poder publico. 

£' esse o pensamento que illumina a theoria 
naturalistica do Direito, da qual é representante 
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magno RtJDOLF von Ihering, sobretudo ñas suas 
obras Der Zweck im Recht e De Kampf um's 
Recht, 

BiNDiNG, notavel jurista allemáo, define o Di- 
reito assim : 

€ Das Recht ist eine Ordnung tnenschlicher 
Freiheit. > 

Isto é : o Direito é a ordem na liberdade hu- 
mana, é o seu regulador, o seu freio. 

Mas, como quer que seja, o Direito, longe de 
ser um presente do céo, ou uma dadiva divina, é, 
ao envez, um producto essencialmente cultural, 
como o conceitua Tobías Barkbto. E' uma resul- 
tante da vida em sociedade, das rela95es dos ho- 
mens vivendo em conjuncto. 

A historia da institui^ao juridica, segundo o 
Dr. EiSLKR ( Die Lehre von der Entstehung und 
Entwickelung der menschlichen Gesellschafty cap. 
Das Recht, Leipzig^ 1903 ), nos diz que o mais 
antig-o de todos os direitos é o Direito Penal. < Das 
Straf recht ist das alteste Recht i^^ escreve esse socio- 
logo. 

Para muitos publicistas, o direito de proprie- 
dade é, na ordem chronologíca, o que prímeiro se 
veríficou em o seio da sociedade. Um homem apo- 
dera-se de um objecto^ faz-se dono delle. Um ou- 
tro tenta tomar-lh'o, mas nao o consegne, porque 
o prímeiro é mais forte. Ahi impera a foría, que, 
a principio, se confundia com o Direito. A posse 
do objecto leva ao direito de propriedade. A re- 
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pulsa á tentativa de apoderamento desse objecto 
por outrem é urna fórmula etnbrjonaria da pena, 
em consequencia do crime ( tentativa de acquisÍ9áo 
illicita do objecto ). 

Dizem entáo algtins escriptores, e entre elles 
Gusta V Portig, que o Direito penal ou criminal 
veiu depois do de propriedade^ que, para Prou- 
DHON, nao passa de um roubo — laproprUti est un 
voL 

Direito penal ou criminal sio expressdes equi- 
polentes , comquanto alguns críminologos assim o 
nao entendam . 

Entre elles está o grande Carrara, que> en- 
tretanto, é incongruente na exposÍ9ao das raides 
por que estabelece distinc9¿o entre os dous ter- 
mos. 

Diz elle que se pode estudar o crime sem se fa- 
zer referencia á pena, do mesmo modo que se pode 
estudar esta sem se cogitar daquelle • 

W um engaño grosseiro de um dos maiores 
criminalistas de todos os tempos . 

A idea de pena e a de crime sao correlatas. 
Estao unidas, entrelazadas de tal arte, que se n&o 
pode conceber a primeira sem a segunda. 

Com efíeito, nSo ha crime sem uma lei penal 
que o qualifique . Nullum crimen sine lege panali, 

Isso é um dogma em criminalistica, e sobre 
o qual n&o existem dous conceitos. 

Si assim é, só é crime a viola9¿o da lei penal. 
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O delicio civil nao está su jeito ás prescrip95es do 
jus puniendi. 

Um escriptor nacional acha pref erival a deno- 
minajáo de Direito Criminal á de Direito Penal, 
por ser mais abrangente o conceito da prímeira. 

Acreditamos que nao tem razáo o Dr. Vieira 
DE Araujo quando assim se pronuncia. 

De facto, a expressáo Direito Penal é mais 
lata do que a locu9áo Direito Criminal. 

A pena tra^ para logo a idea de crime, de 
viola^áo de um direito, ao passo que o crime pode 
nao dar logo a no9áo da pena correspondente. 

No ponto de vista histórico, o crime appare- 
ceuprimeiro. A les^o de um direito, quer indivi- 
dual, quer social^ determinou naturalmente uma 
reac9áo necessaria. 

Essa reac9áo foi a pena. 

Ella devería ser equivalente ao damno causado. 
Seria retributiva. Seria z. pena de Talido (do la- 
tim talis+qualis — ^a/offensa^ qual castigo ). 

Olho por olho, dente por dente. 

Com o correr dos tempos^ foi-se regulamen- 
tando a pena num grao mais elevado ( compositio ) ; 
foram-se tarifando os crimes e as penalidades. 

De modo que a pena, sendo a consequencia 
necessaria do crime, nos empresta para logo a idea 
deste. 

A denomina9S,o, portanto^ de Direito Penal se- 
ria mais larga, mais abrangente, do que a de Di- 
reito Criminal. 
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Quasi todos os codig-os occidentaes se denomi- 
mjoi penaés. O nosso tambem assim se denomina. 

Multas sao as deñnÍ95es que se dáo do Direito 
Penal, a que o professor italiano Ferdinando Pu- 
GUA ch.?Lmsi Direito Repressivo. 

Essas defíni^des, porém^ como bem pondera íl- 
lustre mestre, variam mais na forma do que na es- 
sencia. 

Pessina diz que o Direito Criminal é um con. 
juncto de principios e regros systematicamente or- 
ganizadas e emanadas da autoridade publica e 
pelas quaes se podem prevenir ou reprimir os de- 
lictos. 

O penolog-o austríaco, professor Franz von 
LiszT, diz que o Direito Criminal é o conjunto das 
prescrip95es emanadas do Estado, as quaes ligam 
o críme, como facto, á pena, como consequencia. 

Essa defíni^áo do eminente jurista ainda mais 
vem roborar o conceito de que o crime e a pena 
sao ideas connexas, que se nao podem separar. 

Em synthese^ o Direito Penal é o conjuncto 
de regras, principios e leis que regulam as rela^óes 
do Estado com o individuo e deste com aquelle^ 
quando o prímeiro viola os preceitos emanados do 
segundo para proteger os direitos individuaes, po- 
líticos e civis dos homens entre si. 

Essa definÍ9ao é a summula do conceito que 
dessa disciplina jurídica faz um douto professor 
russo, ñas Mitteilungen der internationalen kriminü" 
listichen Vereinigung ( Bd. 4? oder S?). 
F. -21 
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Dahi nasce desde logo a questao de saber si 
o Direito Criminal faz parte do Direito Publico ou 
do Direito Privado de um povo. 

Como sabemos, a divisáo precipua do Direito é 
exactamente essa. Já os romanos o bipartiam as- 
sim : 

« Publicum jus €st quod ad statutn rei roman<E 
spectat ; privatum quod ad singulorum uiilitatem 
periinet {\5i:B\kx\\}^, Dig.^ De Justitia et yure).p 

A divisáo moderna tambem ensina que o Di- 
reito Publico é aquelle que trata das rela95es do 
Estado com outros Estados ou com os individuos 
subordinados ás leis delle promanadas. 

E' o Direito Privado que * estabelece as leis 
que devem presidir ás rela95es dos homens em so- 
ciedade. 

Vé-se entáo que o Direito Publico se subdivide 
em interno e externo. Esta face delle é caracteri- 
zada pelas rela95es da vida internacional. A ou- 
tra face — pelas reld^oes dentro do proprio Estado. 

Em definitiva, o Direito Publico pode ser sub- 
dividido em internacional, que trata das rela96es 
do Estado com as na95es extrang-eiras, e em inter- 
no, quando cogita das rela95es do Estado com os 
nacionaes particulares. 

A qual desses ramos do Direito Publico ( por- 
que é fóra de duvida que o Direito Criminal per- 
tence ao Direito Publico ) se devem subordinar os 
preceitos decorrentes dessa disciplina juridica? Ao 
ramo externo ou ao interno ? 
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Preferencialmente, ao interno ; mas a verda- 
de é qne o Direito Criminal, tendo estreita comvi- 
zinhan9a com todas as ramifíca^óes do Direito em 
geral, tambem a tem com o extemo. 

A extradigáo é disso prova insophismavel. 

Supp5em muitos publicistas que elle é um in- 
stituto á parte, anterior e superior a todos os outros, 
pois que sob a sua umbella se vém ajuntar todos 
os demais. 

A lesáo de um direito é sempre uma anorma- 
lidade, um desequilibrio social ou individual. O 
Direito existe para garantía da ordem na socieda- 
de. B sempre que essa ordem, ou, melhor, a paz 
social é violada, o Direito Criminal é chamado a 
coagír o delinquente^ afim de que a paz seja re- 
posta, restabelecida. 

Vé-se, por consequencia^ que o objectivo do 
Direito Criminal é a manuten9&o da ordem, da paz, 
no organismo social. 

Alias, esse é o objectivo, o fim capital, pri- 
mordial, do Direito encarado de um ponto de vista 
geral. 

E' o que pensa o extraordinario von Ihering, 
quando dogmatiza : 

« Das Zieldes Rechts ist der Friede ; das Mittel^ 
der Kampf. » 

Com estas palavras, quer o incomparavel con- 
structor de Der Geist des rcetnischen Rechts signifi- 
car que o alvo do Direito é a paz, e o meio^ de 
que elle se serve para o attingir, é a lucta. 
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Mas dir-se-á que entao o Direito jamáis pode- 
rá áttingir esse alvo, visto como, si elle o tocasse, 
haveria a paz universal, e a Humanidade viveria, 
OU animalizada^ OU genializada. Em ambos os ca- 
sos, porém, estacada, pois que o Direito tocara o 
seu termino. 

Mais ainda : teria sido violada uma das gran- 
des leis scientifícas, a lei da evolU9ao, do magno 
Herbert Spencer, the greai pkilosopJur^ no cele- 
bre conceito de Darwin. A sociedade yí^'íjriVj: está- 
tica, como diz Wbrmes. O seu elemento dynami- 
co, o Direito, teria desapparecido. Além disso, o 
meio, de que von Ihering diz servir-se o Direito 
para tocar a meta da aspira9áo humana — isto é, 
a lucta, é indigno. Tanto mais isto é verdade, 
quanto é certo que o Direito deve ter em conta 
precisamente a tranquillidade dos individuos, e 
nao deve ser pela lucta que cumpre obtel-a, lucta 
que o Direito deve ter por missáo evitar. 

E' uma grave injustÍ9a que se faz ac| egregio 
mestre allemáo. 

Nao conKecemos fórmula mais sjnthetica, 
mais incisiva e maisbrilhante, do que aquella : 

« O fim do Direito é a paz ; o meio^ a lucta, > 

Fórmula que vale por todo um programma 
de philosophia juridica. 

De f acto, quem pode desligar a idea da forja 
da nojáo do Direito ? Este sem aquella seria uma 
pura abstracjáo, na phrase de illustrado mestre. 

Nem tem outra significajao o tradicional sym- 
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bolo da balan9a e da espada^ a pritneira signiñcatt- 
do a pondera^ao da Justica emanada do Direito e 
a segunda lembrando a necessidade da for^a phj- 
sica para a effectividade das normas jurídicas. 

O objecto cardeal do Direito Penal ou Crimi- 
nal, como o de todo direito, é a ordem social, 
para garantia da paz humana. 

Tambem elle nao poderá attingir o fim visa- 
do, pois ter-se-ia tornado inútil, desnecessario, logo 
que ahi chegasse. 

Jamáis a lei geral da evolugao será posta por 
térra. (•) 

Sala dos exames do 3? anno da Faculdade de 
Direito de Bello Horizonte, 6 de dezembro de 1905. 



(*) Da Vida Af meira, dcsta Capital : 

« A'cerca do 6cu trabalho sobre Direito PcDal, apro- 
sentado á Faculdado de Direito dcste Estado, o publicado 
dcpois no Minas Geraes, rccebou o director desta folha, 
Augusto Franco, honrosa carta do omincnto profesBor do 
Recife, Dr. Clovis Bevilaqua, na qual diz o grande mostró 
brasilciro : 

« Meu presada amigo ha de permitiir que Ihe agrá- 
€ dega a remessa da erudita e conceituosa prova escripia 
€ que apreseniou aos seus examinadores. Sou um sincero 
« admirador dos seu^ talentos, e daqui Ihe envió um 
< ábrago.— Clovis Bevilaqua. » 
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Ossa Mea^ contos do Sf. Sil- 
va Giiimaraes.— 1905. 



E' phenomeno de fácil observa^ao que, em 
g-eral, as crises políticas e económicas, especial- 
mente estas ultimas, sao de perto acompanhadas 
pelas crises literarias. 

Nos paizes, em que a lucta pela existencia 
biológica se torna difficil, embara90sa, asphyxian- 
te, pela intercurrencia de causas múltiplas e im- 
perativas, a vida espiritual se retrahe mais prom- 
ptamente, as produc95es mentaes rareiam, os es- 
criptores escasseiam ou desacoroqoam, opovo nao 
le, nao tem tempo jíara o deleite intellectual. 

O gfosto pela obra de arte, o prazcr da cul- 
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tura do espirito, o encanto pelas letras desappa- 
rece ao influxo poderoso das exig-encias materíaes 
de todos os días. 

As massas vibram, mas tioutro sentido ; mo- 
vimentam-se, mas noutra direc9áo. £' no senti- 
do de procurar a subsistencia material que ellas 
caminham. E' na direcgáo da conquista dos 
meios de vida, da manuten9áo do ser physiolog-i- 
co, que ellas marcham. Primo vivere, . . 

Isso^ alias, é um effeito natural de causas 
egiialmente naturaes. E' uma consequencia evi- 
dente de premissas exactas. Ha em tudo isso uma 
ra^ao lógica. E', em definitiva, a vida real, ma- 
terial^ exigente, que sobrepuja, subjug-a e domina 
a vida ideal, phantastica, fluctuante, do espi- 
rito. 

Tal, parém, nao quer significar que sómente 
as na95es ricas, os paizes adiposos podem alimen- 
tar carinhosa, espontanea e foliadamente a lite- 
ratura. 

Tambem nao quer isso dizer que as naciona- 
lidades pobres, faltas de recursos, atrophiadas ou 
arruinadas por novas ou esbanjadoras, nao culti- 
vem as letras com amoroso afinco, estimulando- 
Ihes fortemente o movimento progressivo. 

Nao é raro verificar-se o inverso. 

Ha paizes misérrimos no ponto de vista ma- 
terial, e, entretanto, admira veis pela riqueza dos 
seus thesouros intellectuaes. Outros, vig-o rosos 
pela for9a do dinheiro, fortes pela - g-randeza ma- 
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teñal, e lastimavelmente incultos e atrasados sob 
o aspecto literario propriamente dito. 

Dir-se-ia que, nos primeiros, a miseria do 
povo, as luctas quotidiauas^ a ruina das classes, 
tudo é assumpto para formosas estrophes, versos 
vibrantes, pag'inas de fog-o, aprimoradas e bellas. 
EJ accrescentar-se-ia que, nos outros, o luxo^ o re- 
quinte social, as org-ias, o gfoso humano gfuin da- 
do ao mais alto g*ráo na3 dariam log'ar ás expan- 
s5es do espirito, corrompido e lasso pelos exces- 
sos da materia. 

Mas, em geral, como principiei dizendo, as 
crises económicas, as phases ang^ustiosas da poli- 
tica e a decadencia literaria perlustram, paralle- 
las e isochronas, o mesmo plano, a mesma trilha, 
a mesma vereda tétrica^ assim nos paizes f artos, 
como nos depauperados e comballidos. 

Difficil nao fóra multiplicar os exemplos, que 
documentassem essa affirmativa. Bastarla per- 
correr, em ligeiro retrospecto, a historia mental 
dos povos mais em evidencia, das ra9as mais re- 
presentativas, typicas, da evolu9áo literaria do 
mundo^ para se ter a certeza disso. 

O Brasil nao tem escapado a regra, como o 
demonstraria claramente um estudo serio e me- 
ditado a respeito. A sua literatura, em quantida- 
de e qualidade, ha reflectido, com certa precisáo, 
o estado de abundancia ou de miseria material 
da vida nacional. As letras ñas Provincias no 
tempo do Imperio e nos E^stados na vigencia da 
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República tambetn accusavam e aínda accusam a 
situa9¿o económica e politica dessas regi5es bra- 
sileiras. Urna Provincia ou um Estado em crise 
financeira ou em ag'ita9ao politica desvia os escri- 
ptores das cogita9oes intellectuaes sadias e boas 
e nSlo permitte ao povo o g-oso das leituras que 
Ihe fazem bem ao espirito, que o educam e o for- 
talecem e o encorajam para as grandes pelejas da 
vida. Nao Ihe proporciona absolutamente nenbu- 
ma dessas cousas. 

Minas nao está, felizmente, de todo nessas 
condÍ95es, pois que a sua populagao, si nao mor- 
re afogada em ondas de ouro, tambem nao teme 
a fome, e a politica aqui jamáis serviu de entrave, 
de impecilho ou estorvo as pesquizas do espirito. 

Comtudo^ ha um pronunciado indi£Ferentismo, 
nomeadamente entre o grosso da multidáo, pelos 
que trabalham com a penna e pelas suas produ- 
c^des. Dahi, sem duvida, a decadencia das le- 
tras mineiras e o desacorogoamento dos que es- 
crevem. Dahi tambem a falta de estimulo para 
novas luctas, para as nobres e elevadas conquistas 
no terreno da intelligencia. Hacerca de dez anuos 
que, em livros e artigos, ando a proclamar, com 
profundissima tristeza, essas pungentes verdades. 

II 

Outro dia, participando-me o recebimento do 
meu estudo O Methodo^ perguntava-me, em gen- 
tílíssima carta, o poeta Belmiro Braga : 
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«... porque nao te rcsolves a publicar um 
livro de 400 pag-inas sobre a literatura mineira, 
servindo-te do que, sobre esse assumpto, já tens 
escripto ? » 

Ao meigo e bello cantor das Montezinas 
devo responder com o seguinte fragmento de um 
escripto por mim publicado em mar90 de 1901, 
precisamente ha quatro annos, e que era urna es- 
pecie de programma : 

< A minba inten9ao principal, o meu maior 
desejo foi sempre, á simillian5a de Sylvio Ro- 
mero com a literatura brasílcira, escrever, nao a 
decada literaria em Minas, comprehendendo o pe- 
riodo de 1890-900, conforme cheguei mesmo a 
tentar, mas a historia completa, tanto quanto pos- 
sivel, das letras mineiras, desde as épocas mais 
distantes, isto é, desde o seu inicio até aos nos- 
sos dias, ou, ao menos, até ao final do seculo 
passado. 

Meu intuito era dividir a literatura mineira^ 
de um modo geral, em periodos e phases, e, de 
um modo particular, em escolas e individualida- 
des. Estas ultimas seriam estudadas quanto á 
poesia e quanto á prosa, subdivididas estas duas 
ramifíca95es da produc9ao humana em seus respe- 
ctivos g-eneros : lyrico, sentimental, intimo, ser- 
tanejo, bucólico, romántico etc., no primeiro caso ; 
a historia, o romance, a chronica, a novella, 
o contó, o theatro, a oratoria, a política, o jor- 
nalismo etc., no segtindo. 
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Cada individualidade sería antes biographi- 
camente apresentada ao leitor ; em segfuida, Hied- 
ra ñámente. Excerptos, em prosa e verso, dos 
typos estudados, eu os intercalaría no texto, afim 
de justificar, documentando-os, os meus juizos, 
as minbas asser95es e affirmativas, e como que 
para tomar a obra mais interessante^ succulenta 
e instructiva. 

Mas, para isso, necessario íóra que, antes e 
ácima de tudo, eu dispuzesse de solidos e fortes 
recursos pecuniarios ; que, sem carencia de traba- 
Ihar todos os dias em outros misteres para ga- 
nhar o pao quotidiano, viajasse no meu Estado os 
differentes pontos, onde existem archivados docu- 
mentos precisos ¿ minha empresa ; que os obti- 
vesse e os recolhesse ao meu g-abinete ; que^ ahi, 
com esse material, calmamente o compulsasse, e 
désse come 90 á minha obra, sem outra preoccu- 
pa^ao que nSLo fosse a de leval-a a cabo, e com 
a certeza plena de o fazer. 

Acabada que fosse^ mandal-a-ia imprímir por 
minha conta propria, porque tinha dinheiro ; em 
seguida, fal-a-ia distríbuir largamente, em pro- 
fusáo, por todos os Estados do Brasil, por todas 
as bibliothecas conhecidas, por todos os jomaes, 
por todos os homens letrados, por todas as esco- 
las, e até pelos paizes das Amerícas e pelos da 
Europa. 

Finalmente, aonde se pudesse 1er e entender 
essa obra (que nunca, jamáis, ha de ser escrípta 
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e impressa), ella ahi cheg-aria, porque o meu in- 
tento capital seria tornar bem conhecida, por toda 
a parte, a intellectualidade mineira. » 

Si nao conseg-ui entao levar avante o fagnei- 
ro tentamen projectado, tornando plenamente co- 
nhecidos, por toda a parte, numa obra de conjun- 
cto, os nossos literatos de nota e as nossas letras, 
tenho-o, entretanto, feito parcialmente, isto é, em 
mais de meia duzia de volumes, que por ahi além 
correm, e em avultada somma de artigos espalha- 
dos por jornaes e revistas. Por outro lado, liei 
tornado amplamente familiares aos leitores mi- 
neiros, em grande numero, escriptores e escriptos 
de quasi todos os Estados da República. Or9a 
por mais de trinta o numero de homens da pen- 
na^ que me tem sido dado apresentar ao mundo 
leg-ente de Minas. 

A recompensa, porém, dessa reciprocídade 
de rela9oes literarias^ de companhia com o reco- 
nhecimento dos que sabem ler e entender^ tenho-a 
encontrado no facto de haver sido alvejado por 
saraivadas inteiras de aggressóes anonymas, ma- 
nejadas pela inveja e pelo despeito. 

Sao anonymos de todos os matizes, que me 
aboccanbam, socios do empurro mutuo j para os 
quaes o estudo continuo, a for9a de vontade e o 
amor ao trabalho de nada valem numa térra, onde, 
como observa o meu querido mestre e velho ami- 
g-o Sylvio Romero « a mais elevada prova de ta- 
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lento consiste em dizer a maior copia de tolices 
ñas mais retumbantes phrases >. 

De envolta com o desprezo pelas descompos- 
turas e pelos ataques» como sempre costumo fa- 
zer quando partem de nuUos e sao dictados por 
motivos de ordem e sentimentos inferiores, fui 
deixando, de algum tempo ao presente, os estu- 
dos de literatura pura. 

Quest5es de philosophia geral, problemas, 
systemas, doutrinas philosophicas, locubra95es 
comparadas de sociología, assumptos theorícos de 
direito e de sciencias connexas e outras interes- 
santes pesquisas no dominio sereno da sciencia, 
tém«me desviado o espirito das cog-ita95es mera- 
mente literarias. Hoje, quasi nao leio literatura 
no sentido moderno que Ihe emprestam no Brasil 
— de romance, contó, poesia, novella etc. 



m 



Foi com essa disposÍ9áo pessimista de espiri- 
to que recebi, abri e li o livro Ossa mea^ do Sr, 
Silva Guimaráes. 

Nao conhego o autor sinao de nome. Sei que 
é fílho do grande poeta e romancista mineiro 
Bernardo Guimaráes, e que mora nesta Capital. 
Entretanto, nunca o vi. Dil-o-ia um artista soli- 
tario, desses de que fala Leonardo de Vinci. 

O livro tem sete contos, o primeiro dos quaes 
é que Ihe da o nome. Os outros sao O Novifo, A 
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Boa Fada, O panegyrico do Se nitor Cura^ O pe- 
drezy Venan f o e Últimos bifes. 

Urna analyse atienta do livro ora apparecido 
iría talvez descobrir que o autor 6, antes de tudo, 
um pinturísta„ um descriptor minucioso, paciente- 
mente observador, caracterizando, em pag-inas in- 
tensas, as scenas, os personagfens, os f actos com 
urna nitidez realmente admiravel. 

A lingaag-em imag^inosa e cheia> lembrando a 
de Coelho Netto, a riqueza e variedade de pala- 
vras, o vocabulario abundante, a precisao do epi- 
theto limado, escolhido e polido, a naturalidade 
da phrasc,que concerta com as situa^oes, cornos 
typos e com as scenas descriptas — sao virtudes 
muito dignas do talentoso escriptor. 

As tintas bem combinadas, bem distribuida 
a luz em a narrativa dos minimos incidentes, dos 
menores acontecimentos, que revivem nos qua- 
dros e nos paíneis ; as imag-ens claras e sugges- 
tivas, evocando, sem esfor9o e com rapidez, as 
analogías e impressoes sensoriaes, que o descri- 
ptor quer despertar ; o colorido, a tonalidade, a 
harmonía succedendo aos contrastes, ou coroan- 
do-lhes a synthese numa esplendida conjanc9ao 
de effeitos — sao qualidades óptimas do livro. 

Nao ha nelle, a um tempo, o bello e o hor- 
rlvel, Q trágico e o ridiculo, o macabro e o hu- 
morístico, o infantil e o circumspecto, o alegre e 
o triste, o passional e o parodoxal, o rustico e o 
refinado, o trama inteiro, emfím, de todos esses 

F. - 22 
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formidandos extremos, essas tremendas antithe- 
ses, com que nos chocam o espirito e nos ferem 
pelo imprevisto, pelo inesperado, certos escripto- 
res desequilibrados. 

Nelle se depara, ao contrario, essa diversi- 
dade de prismas, de aspectos e de panoromas, que 
so Ihe dáo maior realce pela feliz combina9áo 
dos seas elementos. 

Ha no escriptor nmas notas accentuadas de 
sombrio pessimismo, de funda descren;a. Ha 
nelle tendencia para só enxergar a destruÍ9áo, a 
ruina, a queda^ o nada das cousas humanas. 

N9.0 proclama a fecundidade da térra, as 
bellezas da natureza^ os grandes e animadores 
themas sociaes, as maravilhas do céo, o brilho das 
estrellas, o canto das aves, o eterno e sempre novo 
thema do amor, o trabalho, a poesía, o lar, a fa- 
milia, tudo isso que anima^ que faz confiar no fu- 
turo, olhar para o porvir, que alegra, dá forías, 
coragem , disposÍ9ao de viver e de luctar, de crear 
e de produzir, de cantar e de amar. . . 

Os personagens em destaque^ os nítidos re- 
levos, os caracteres salientes, as largas paizagens, 
as scenas vividas, os quadros empolgantes^ as 
aquarellas polych romas vivem, agitam-se, movi- 
mentam-se communicativamente nesse bello e 
attrahente lívro. Mas, para logo, por fim, tudo 
se anniquilla ; pois que em todos os contos ha 
moftes; pois que quasi todos elles acabam por 
morte ; e um, O pedrez^ que nao remata assím, 
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termina aínda mais tristemente . . . mnito mais 
tristemente ainda . . . 

Nao é nma censura, que, com isso, fago ao 
escríptor^ mas uma simples nota$§o critica. Tem 
cada qual o seu temperamento, snas predilecgóes, 
sna tendencia, sna Índole, seu gosto. O gosto de 
quem prodnz ou de quem le niLo se disente. De 
gustibus non est disputandum. Tambem nSLo se 
deve ralbar com o prosador pelo genero escolhi- 
do. Todos sao bons, desde que tratados com sen- 
timento, arte, vibragSo e estylo, estylo sobretudo, 
que é o proprio escriptor^ a sua personalidade in- 
dividual. 

E o Sr. Silva Guimaráes é estylista, de um 
estylo febril, nervoso, enérgico, movimentado, em- 
bora rápido ; um tanto illogico e transitivo ás ve- 
zes, mas sempre seguro e fluente. 

N§o se apavoneie o mogo prosaista com os ex- 
aggerados elogios inconscientes, nem muito menos 
se moleste com a maledicencia parva da critiqui- 
ce perra e pulha, com que ha de topar frequente- 
mente em sua carreira de letras. Trabalhe, e siga 
direito o seu caminho. W assim que vencem os 
fortes. E o valente autor de — Ossa mea ha de 
vencer com galliiardia. 

Margo — 1905. 
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o Sr. Augusto Franco, de Minas, manda-me 
diaer que nao pode responder aos dous primeiros 
quesitos, porque, além de complexos^ seriam urna 
autobiographia quasi pretenciosa. Quanto aos dous 
últimos, o illustrado critico transcreve na resposta 
um trecho do sen livro Fragmentos Literarios^ sobre 
a idea de estreitamento de rela^Ses literarias en- 
tre as na95es, e continúa : 

« Muitos eram os adeptos dessa e de outras 
ideas, quasi idénticas em rela9áo á necessidade de 
um estreitamento de convivencia literaria e mesmo 
scientiñca entre as nagóes. Delles avultavam os 
nomes de Henrich Laub, Paulo Heyse, Geibel, 
Gneist, Werder, Czermk, Rosenthal e outros cele- 
bres literatos e doutores, tambem desmiolados e as» 
neiroes... 
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Na Franga, na HoUanda, na Rustía, na Ingla*- 
terra, na Italia e até na Hcspanha, essas ideas ja 
iam tomando corpo, por isso que nesses diffcren- 
tes paúes já se haviam mesmo creado sec0^s filia- 
das ao centro tedcsco. 

Pois é na persuSisao de que nao me sala pela» 
frente algum cazvoeiro malcriado e atrevido, que 
ouso divulgar a idea de se pórem em ac9ao con- 
vergente os meios necessarios á communica9ao e 
congrega9ao intima dos variados elementos litera- 
rios esparsos pelos diversos Estados do Brasil. 

E é, indubitavelmente, á critica literaria bra- 
sileira que cabe tal mistér, E' a ella, com eflFeito, 
que cumpre, por meio da analyse conscienciosa e 
justiceira dos trabalhos dos diff erentes escriptóres 
nacionaes, tornar destes conhecidas as obras de 
valor, pondo-os em contacto espiritual, agi^gando 
entre elles a curiosidadc e o interesse pela procura 
e conhecimento dos trabalhos de mérito, afiando- 
Ihes, por fim, a vontade de conchegar as relac5es 
literarias de mais em mais, cada vez com redobra- 
do afinco e avidez. 

Já que a nossa Academia de Letras nao se in- 
teressa por essas cousas, tentemos conscguil-o por 
meio da analyse critica no livro e no jornal, pois 
impossivel é quasi a f undagáo de centros literarios 
nos Estados, subordinados a um centro director, 
que, na hypothcse, poderla ser a propria Acade- 
mia, si, acaso, cogitasse ella de similhantes no- 
nadas. •• 
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Entre os fins maís nobrea, destinados á missao 
da critica brasileira, está, pois, o de fazer conheci- 
do8 entre si os nossos escriptoreS, acabando com 
essa crassa ignorancia que occnlta aos talentos 
aprímorados do norte as mais bellas intelligencias 
ño sal, e vice-versa. 

Sociolog-ica, esthetica, psychologica, determi- 
nista ou o que mais seja, a critica literaria de ve 
tambem ser um instrumento pratico e honesto de 
vulgarizafao dos bons trabalhos e um vehículo jus- 
ticeiro para a cohesao das capacidades intelle- 
ctuaes. 

Que todo o Brasil, de norte a sul e de leste 
a oeste, se conhe^a e se confraternize literariamen- 
te por meio de uma critica imparcialmente disse- 
minadora ediffusiva, que terá como resultante a 
creagao de uma literaiura inter-estadual^ ou forma- 
9S0 integ-ral da literatura brasileira^ forte, robusta, 
vigorosa, inteiriga... — 

Era este o meu pensamento em 1901. Hoje, 
nao está absolutamente abalado. Hoje, como ^ntao, 
ponho em duvida a existencia de centros literarios 
estaduacs, e chego mesmo a negar a integragao de- 
finitiva da literatura patria. 

Nos Estados ha grandes talentos, brilhantes 
illustragoes, homens de rara e notavel capacidade 
mental, escriptores e pensadores de fina tempera, 
que se nao trocam por certos nuUos empavesados 
da rúa do Ouvidor — chloroticos representantes de 
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utna literatice mórbida, doentia, aquosa, anemíza- 
da pelo elog-io de confraría ridicula e pulha. 

Entretanto, por múltiplas circumstancias, a 
capital da República será ainda por longo tempo o 
foco principal de convergencia das aspiragóes á 
consagragSLo literaria. 

Podem nos Estados refulgir, luminosos e rú- 
tilos, talentos vigorosamente cultivados ; podem so- 
bresahir, aureolados por urna photosphera intensa, 
ñas sciencias, ñas letras^ ñas artes, no jornalis- 
mo, no ensino ; más, si o Rio de Janeiro os nao 
consagra (felizmente, ha muita gente ahi que nao 
faz coro com o empurro mutuo) ^ ]ixn,z,v& romperáo 
a penumbra provinciana. 

No seu escripto La Nacionalité et PÉtat^ o so- 
ciólogo Novicow observa que as capitaes das na- 
95es sao geralmente centros intellectuaes mais po- 
derosos. E' nellas que se centraliza a elabora9áo 
das ideas e dos sentimentos. E' ahi que a literatu- 
ra brilha com um fulgor mais vivo. E' ahi que 
se encontra a élite social, na expressáo de Comte. 

Tudo isso é verdade, nao ha negar. Mas, como 
bem accrescenta o mésmo publicista noutro traba- 
Iho intitulado V ¿volution de Porganisme sociale^ ha 
differen9a entre aquella e a ¿lite intellectual. 

Si a primeira, de facto, se concentra ñas ca- 
pitaes, asegunda « est répendue, dans une certai- 
ne mesure, sur toute la surface du territoire d'une 
nation ». 

Donde se conclue que as capacidades mentaes 
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de plano superior nao constítuem privilegio das 
sedes politicas dos paizes. 

£} é necessario aj untar que o Rio está cheio 
de escriptores provincianos, que lá nao foram ad- 
quirir nem mais talento nem mais aptid2.o, mas 
apenas tomar-se mais conhecidos, lidos e apre- 
ciados. 

Duas línhas agora acerca do ultimo quesito. 

O jomalismo, em qualquer parte do mundo, e 
sobretudo no Brasil, e particularmente ahi no Rio, 
pode ser um factor óptimo ou um factor pessimo 
da arte literaria. 

E' pessimo, quando os seus directores nSLo tém 
criterio na escolha das produc95es que a coUabo- 
ra^SLo irresponsavel e duvidosa de rabiscadores me- 
diocres Ihes offerece; quando permittem que os 
proprios autores elogiem ou mandem elogiar os 
seus livros com fins essencialmente mercantis ; 
quando afastam os escriptores de real valor, de 
merecimento compro vado, e protejem as nuUida- 
des apavonadas. 

E'egualmente pessimo e, mais do que isso, pro- 
fundamente pernicioso, quando dirigido por typos 
ignobeis como aquelle finamente caracterizado por 
Villiers de l'Isle-Adam nos seus bellissimos Cantes 
Cruels ( pags . 34-5 1 ) . ^ 

Mas quando o jornalismo conta entre os seus 
mentores um vulto da estatura moral do pranteado 
e meigo Ferreira de Araujo, entáo elle é bom, elle 
é fecundo, elle é óptimo^ nao simplesmente como 
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vigoroso factor literario, sinSo tambem como um 
nobre impulsor da civilizafáo de um povo. 

Tocando o nome augusto do grande c saudoso 
mestre da imprensa brasileira, nSLo parece fóra de 
proposito recordar um facto, que de ve ser aqui nar- 
rado, por ter estreita connexáo com o assumpto 
deste artigo . 

Um mogo de mérito, mas desconhecido, um 
mogo, que muito promettia, escreveu um dia um 
esplendido contó. Onde publical-o ? 

Sem apresentagao^ sem protecgáo literaria ( até 
ñas letras é preciso ter protecgao no Rio !...), en- 
tendeu, comtudo, de ir procurar o querido director 
da Gazeta de Noticias para que Ihe publicasse o 
contó. 

Foi por uma bella tarde, após o jantar, que 
Ferreira de Araujo, obeso, risonho, no jardim, a 
palitar os dentes, receben o joven estreiante. De- 
pois de, naturalmente, Ihe ter dito alguma phrase 
corriqueira, egual aquella que Th. Gautier, no sen 
livro Portraits Contemporains ( pag. 47 ), conta ha- 
ver dirigido ao estupendo Balzac quando o visitón 
pela primeira vez, o timido candidato á sagragao 
fluminense entregou ao preclaro jornalista as tiras 
caprichadas do sen burilado contó, implorando-lhe 
a publicagáo delle na Gazeta. Ferreira de Araujo 
passou ligeiramente os olhos pelo manuscripto, do- 
brou-o, pol-o no bolso, dizendo lánguidamente ao 
rapaz : — « Agora nao posso 1er. » 

Kssas quatro palavras simplicimas bastaram 
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para af astar dalli, desacorofoado e triste , o pobre 
escriptor de contos. 

Grande, porém, foí a sua surpresa, quando, no 
dia segtiinte, ao abrir a Gazeta^ deparou, estampa- 
do na columna de honra, o seu amado trabalho. 

S maior foi aínda o seu espanto qnando, pas- 
seando a ma do Ouvidor e parando em frente á 
redacsSo da Gazeta^ Ferreira de Araujo o chamou 
e disse-lhe : — « Vá entender-se com o caixa ; tra- 
ga-me sempre contos como aquelle e terá de cada 
nm trinta mil réis. » 

Hoje, o medroso contísta de outr'ora é urna 
das figuras mais salientes, de mais nítido e claro 
destaque da literatura nacional.» 

25 — abril - 1905. 



NOTAS FINAES 



O cap. Urna Argui^ao, quando publicado om yolumo 
k parto, trouxb a seguinto Observagáo : 

« Tendo ou feito Urna Arguigáo sobro o segundo 
ponto da cadoira do Direito Publico o Constitucional da 
Faculdado de Direito, e havendo alguns benévolos colle- 
gas mostrado desejo de a ver impressa, resolvi recon- 
struil-a (ampliada o completada), publicando a presente 
monographia, cujos lapsos o imperfeÍQoes sou o primei- 
ro a nfto defender. 

No trabalho de reconstrucc&o muito me valeu o au- 
xilio tachygraphico do Sr. Adolpho Waltor o o de tradu- 
ccáo das notas tachygrapbadas, íeita pelo meu digno col- 
lega Cicero Ferroira Lopes. 

Tive o cuidado do mencionar as fontes, a que dire- 
ctamente recorrí na organizag&o deste trabalho, aflm de 
que os estudiosos o completom, si o quizerem, servindo-se 
daquollcs subsidios. 

Nfto pequeño foi o meu esforgo na consulta dos au- 
tores, assim como o que omprcguei na ooordenac&o das 
minhas ideas referentes a assumpto táo vasto, complexo 
e profundo. » 

Reproduzindo agora esse trabalho no presente li- 
vro, addicionou-lhe o autor, nalguns pontos, mais algu- 
mas ideas e conceitos, assim como procnroü corrigir 
certos lapsos de revis&o, que escaparam na edÍQ&o prí- 
mitiva. 
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O cap. üm artigo irritante aínda nao foi publicado 
pola impronsa. Foi cscripto do urna asscntada, quando 
j& ostavam om composicáo os primoiros originaos desto 
livro. 



Comqaanto maticniloso o cuidado na rcvis&o dcsta 
obra, dirigida e royista polo autor, é possivel tonham es- 
capado & sua perspicacia lapsos de rovis&o. N&o so 
aventura, porém, o autor a proceder a urna leitura ñnal 
do trabalho para yerifioar si ha engaños o fazer orrata, 
pois esta cortamente n&o seria perfeita. 

Fica ao leitor arguto csso ofñcio. 



Este livro acha-se á venda ñas livrañas de Bello 
Horizonte, Ouro Preto, Barbacena, Juiz de Fóra, liberaba. 
Rio, S. Paulo, Babia, Pernambuco e Lisboa. Sao deposita- 
rios geraes em Bello Horizonte os Srs. Joviano &, Gomp., 
proprietarios da Casa Joviano {KwSk da Babia, n. 1005). 



Qualquer referencia feita aos Estudos e Escriplos, em 
livro, jornal ou revista, pode ser dirigida a Augusto 
Franco, redacc&o do Minas Geraes, Bello Horizonte (Mi- 
nas — Brasil). 



O proco de cada exemplar — 5^000 ; pelo correio, 

5|500. 
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